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—
§ 1.° Os aluirmos com approvações simples no referidor

,conjuncta concorrerão á matricula como os demais c'andidaf.°8
de outras fontes, ficando porém obrigados sómente . aos exames
das materias que constituem Q concurso de admissão nas
quaes hajam.. 'obtido approvaçãb final inferior a quatro e
meio.

§ 2.° Para a Escola Naval, concorrerão ás vagas existen-i
tes nas condições estabelecidas no respectivo regulainento.

Art. 8° — Nos Collegios Militares o curso será feito eÇO
seis annos e ministrado com a seguinte distribuição das ma-
terias :	 _-

PRIMEIRO ANNo
theorico-pratico;
Portuguez;
Arith mel ira;
Geographia;
Desenho;
pratico: preceitos gemes , de instrueção

SEGUNDO ANNO"
z) ensino theorico-pratico.:.
t • aula —Portuguez;
0.1 aula —Francez;
1" aula J—Aritlimetioa;• -
" aula ----7Geographia;

aula —Desenho;
.;) enSino. pratico; continuação da da. a . anuo; DRtag74:

TERCEM 'ANN0*-
a) ensino theorico-pratico;.
1 4 aula — Portuguez;
2' aula —Francez;
3' aula —Aritlimetica;

•4' aula =Algebra;
Geographia;

b) ensino pratico:, infantaria, gymnastica, instrucçãO DrU
paratoria de tiro.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 11.176	 DE 19 DE MAIO DE 1920•.

Altera clivar os dispositivos do •regnIamento em vigor para os
Collegios Militares

- .0 Presi ente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
•nisando da attribuição que lhe confere o art. 12, n. III, da lei

3.991, de 5„de janeiro do corrente anno, resolve fazer as
alterações que a este acompanham em varies dispositivos .do
regulamento para os Callegios Militares approvado por de-

' ereto • n 12.956, de 10 de abril de 1918.
Rio de Janeiro, 19 de maio . de ' 1920, 99° da Indepen,

'demiti e 32° da Republica.
EMACIO PESSiiA.

•
' João Pandid Calogeras.;

Alterações a que Be *refere o decreto o. 14.176, desta data
1

Art. 2° Os Collegios Militares são quatro, com séde,
respectivamente, no Rio de Janeiro, em Porto Alegre, em Bar-
liacena • e em Fortaleza.,

Art. 7°	 Terminado o curso e apresentado' o consenti-
' mento de seus paes ou _tutores para verificarem •praça, terão
' direito á tranaferencia para a Escola Militar os alunanos de
bom comportamento cuja média resultante dos gráos obtidos
em todos os exames finads do 'curso theorico-pratico corre-.

•Oponda . a um grão de approvação plena.

a) ensino
1' aula —

• 2" aula —
3' aula —
4' aiala —
b) ensino

gyinnastica.

UAflTO ANNO
,I) ensino theorico-pratico:,
1.° aula — Portuguez; •2' aula —• Francez;
ir aula — Algebra;
4' aula -- Geometria preliminar;
5' aula—Historia Geral;
b) ensino pratico: continuação da da g° anuo; esgrige

QUINTO Atam
theorico-pratico:24:44,itcy119u;„,

preliminar

Historia Geral;
Physica;
Topographia;
Desenho;
pratico: continuação da do 1°:anno; equitacãO4

-
I' aula —Inglez ou, Allenião;
2' aula — Physica e Chimiea;
3' aula — Historia e Chorographia. do Brasil;
44 aula — Historia Natural (geologia, mineralogia, ligh

nica e. zoologia);
5' aula — Topographia, desenho çorrespondente;
b) ensino pratico: continuação da do anno anterior.
Paragrapho unirei:" O ensino de musica será faculta"

em qualquer dos anuos e obrigatorio para os Ounm.9.1
pertencgrein .0 banda de musica..	 •

a) ensino
1° nula— -

. 2' aula—
linea;

3' aula —
4' aula -7-
5" aula —
6" aula —
b) ensino

X0pographia,
SEXTO ANNO

a) ensino theorico-pratico:

t • trigonometria recg4

•
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Art. 9° — As meterias cujo ensino é theorico-pratico	 O resto como está.
Isonstituirão cinco secções, subdividida a V em duas subo _ Art. 19, § 1° — Os exames parciaes ou de promoção•tea
noções:	 rao por fim verificar si o alumno, terminado o armo lectivo!

de estudo não final, está em condições de passar para o se.,

Para todos os candidatos-f
a)' certidão de. idade ou documento equivalente, sendo

¡que as 'justificações de idade só poderão ser acceltes como
documento valioso, na faltas absolutamente comprovada, do •
não ser possível apresentar a certidão de idade extrahida do '•
registro civil de nascimento, de accôrdo com o art. J17 da

guinte e devem effectuar-se na mesma época e nas mesma
condições dos finaes, reduzidas porém ás provas oraes ou;
pratico-oraes, nas meterias que o exigirem.

§ 2° —.0 grão de approvaçao final será dado pela méa
dia das approvações nos differentes annos' em que é ensio
nada a mesma meteria. •

Art. 56 — Sendo a commissao examinadora compostaS
de civis e militares, a presidencia tocará ao de mais alta
categoria no magisterio ou ao mais antigo na categoria a que
pertence; comtudo, -não sé subordinarão militares. a outras
,mais ,modernos ou menos • graduados, sendo oeste .caso como
também no de se 'constituir a C .010llliSSãO Só de militares,
adoptadas as regras de precedencia

Art. 62, § 2° — A prova escripta versará sobre um dl.
"etado em que serão apreciadas a calligraphia e a ortog,raa
phia, ao passo que a prova oral 'constará de leitura com a
interpretação do texto, elementos de analyse lexi,cologica o
ruoinientos de historia e--eograPhia do Brasil,. de aritlame.,
.tica pratica, comprehendenClo as quatro operações sobre nua
meros inteiros e fraccionários e de noçÕea de geometria pria
tico. As exiganCias ,sorãd deVidamente -moderadas> tendo em
vista O (pie 'se destina. a estudei° o candidato no anão em 'que
vae effeetuar a .matriepla. '	 . s.

Art. -,77 — 0á mezes da dezembro, janeiro, fevereiro ei
março serão consagrados ads exames, ás férias Caos trabaa
lhos relativos á admissão nos collegios o nas escolas
tares.

Art. 79, § 1°	 O alumno que completar 45 pontos
perderá. o anuo, sendo immedialamente desligado do 'estabe-
lecimento.	 •	 •

Art. 92 — O alumno que fôr approvado com distincçãO
em infantaria, e.quitação, tiro ao alvo e topogrsphia, .e . ena
•um terço, pelo menos; nas aulas que constituem o- etirso
theorico-pratico, e tas demais. dão- - tenha Simplesmente, con-
tará como tempo de serviço militar para todos os effeitoss
excepto para a baixa ou- demissão, os ultirnos)aak mezea- der
êua estadia no collegio; e sómente 12 Meses si as distinecões
'orem aporias na maioria das disciplinas da_ pratica e em um
sexto das aulas do curso theor,cospratico.

§ 2°, do art. 97 — Supprima-se. § 2° — Como está o 3°,
Art. 100, § 1 9 .,.- Desde que as faltas cheguem a ires

successivas o director proverá a substituição até que do
novo se apresente, cumprindo-lhe comiudo envidar todos 03
esforços para csue não venham a soffrer os alumnos com ai
mudança frequente de professores.

Art. 108 — O pessoal docente de cada collegio constara
de 14.-professores o 12 adjunctos, assim distribuidos:

Professores:
Um para portuguez, Um para franceZ,- um para ingIezS

rum para allemão,, um para arithmetica, um para algebra, una
para geometria e trigonometria, um para topographia e deo
sentiô correspondente, um para desenho, um para physica
chimica, um para sciencias naturaes, um para geographia,
um para - historia geral, um para historia e chorographia do
Brasil. Tora! 14., •

Adjuntos	 •
Quatro para a 1° secção, sendo dons para a P sub-si.

Não, deus para a 2' subssecção; quatro para a 2" secção; unÀ
para a 3° secção, dous para a 4° secção; um para á 5° secção

O resto como está. =
Art. 110 — O professor será substituido em suas fala

'tas e impedimentos pelo adjunto mais antigo da secção
da sub-secção,. si aquella for a de ling,uas,. Ou ainda da aulas
quando assim provido.

Art. 111 — Os professores e adjuntos terão de serviço
obrigatorio .a regencia de duas turmas; pela que accrescer
teisa direito a uma gratificação do cem mil reis paga pelQ
cofre do collegio.

Paragrapho unico — Além dos deveres de seu cargo nd
estabelecimento, os docentes do collegio poderão ser. desia
Êmulos para examinadores nos concursos de admissão ás esa
tolas militares e nos de provimento de togares vagos nas rea
partições subordinadas ao Ministerio da. Guerra.

Art. 117, paragrapho unico — Desde que não existem dd-r
centes em numero bastante para a regencia de todas as tura
mas, observado o disposto nos arts. 111 0'176 e no § 1° do
art. 113, -poderão' regel-as esses officiaes, de accórdo com
as suas habilitações:

Art. 119 — O director de cada collegio será um of.s
ficial effectivo do Exercito, com o curso de sua arma, peld

-menos, e com o posto de coronel, no Collegio Militar do Riol
de Janeiro ou de tenente-coronel, nos demais. Poderá' conía
pado ,.tu' indifferenktilik, N_1111 deatga dons postos se_ peço

la sução — Litigues — 1' sub-secçãof portuguez g fraca
tez; 2a sub-secção: inglez e allemão.
'2 secção — Mathematica e saias applicações (arithmetica,

blgebra, geometria e trigonansetria, topographia).
secção	 Sciencias physicas o naturaes.

4' secção — Geographia, chorographia o historia.
5° secção — Desenho.
Paragrapho unico. As meterias praticas formarão dous

grupos:
1° grupo — Infantaria, gymnastica, tiro ao alvo;
2° grupo — Esgrima, equitação' la natação, •
Art. 10 — Accrescente"-se
Parasrapho -unico. O alumno deverá estudar titila dasi

linguas, fngleza ou eller* á sua escolha, podendo porém, si
guises, estudar as duas.

Art. 11 — Regularão o ensino programmas tricnnaes oro
"ganizados pelos professores e instrutores, obedecendo rigo-
rosamente ao plano de ensine -e de eccôrdo com' as-respectivas
secções. -

§ 1.0 Os progranamas de meterias que tiverem dons mi
Mais docentes serão organizados por estes, constituidos em
commiSsão.

§ 2.° A iniciativa dessa organização caberá ao Collegio
• 1ilitar do Rio de Janeiro, que até 31 de 'julho . do armo cora
respendente deverá remetter cópia dos mesmos aos 'demais
collegios para que os respectivos conselhos se possam mania
festas a respeito até 31 de mitubro.

§ 3.' A remessa dos programmas ao' chefe do Estado
:Maior será feita por intermedio do inspector do ensino, com
o parecer deste sobre todo o conjuricto.

Art. 12 — Os prograrnmas a que se refere o artigo, ante.
rior, conterão à meteria distribUida progressiva e. methodia
cemente pelo numero de annos em que fôr leccionada, 'dia •
vidida, quando possivel, em 80 lições de uma hora no ma	 -
mimo para cada um dós respectivos' armes e indicados os li-
vros adoptados, salvo motivo expheito -que justifique o não
~Prima-lento desta exigencia, considerando que o professor ét
obrigado a seguir , os compendios adoptados., 	 s
c.	 	 .	 T	 r-rt v-rr 	 -

d) o de arithmetica será completo, com um earacter,
pratico, no I° e no 2° anno e theorico no 3'.

f) o de geometria consistirá no estudo preliminar a duas
dimensÕes com os problemas graphicos 'correspondentes, no
4" anno; o no estudo a tres dimensões e maus. o coniplea
mento trigonometrico rectilineo, no 5° anuo. -

h) o de geographia será precedido do de noções de cola
Mographia e iniciado pelo estudo da America.
	  I •

O resto como está. •
Mi. 13 — Cada aula funecionará tras yezeã por semana

bm dias alternados e no niaximo por espaço de uma horas
Art. 14 — O ensino das meterias praticas será minisa

Irado em exercicios de urna hora para os alumnos do-pri-
meiro e segundo annos, ficando ao criterio do director dá
collegio a determinação do numero desses exercidos por sea
mana, de modo que satisfaça ao espirito desse regulamento
quanto á alta importancia que nelle se dá á instrucção pra-.
Uca. Ter-se-ha em vista o prognamma de instrucção gerais
publicado no éapitulo III, do R. 1. S. Cr,

Paragrapho unico — Aos alumnos do 1° e 2° annos sei -
tão ministradas noções essenciaes do Il. de Continencias, voa
zes de cominando indispensaveis para as formaturas inter.,
nas, sem exigencia de correcção na execução individual. Oa
calumnos que se matricularem no 3° anno deverão receber a
linstrucção pratica indispensavel dada no primeiro e no se,
gundo.

Art.  126 O director do collegio será substituido nos
seus impedimentos, tanto para os actos da administraçãta
como para os do ensino, pelo official effectivo ou reformadd
mais graduado do estabelecimento.	 -

Art. •61 — Os pais ou tutores dos candidatos' á matria
bula deverão apresentar á secretaria do collegio, até o ula •
timo dia de fevereiro de cada anuo, requerimentos dirigidos
ao director do estabelecimento, e instruidos cem' os seguia-
Ltes documentos:

C odigo Gjatilr çonsbinado cOm 9 9Ft. 349

•
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temer ep quadre especial dos docentes militares, ou mesmo
o de general, sendo official reformado.

Art. 125, n. 13, designar os dowites que forem solici-
tados para as commissões de que trata o paragrapho unico
do art. 11 deste regulamento.

Art.1125, numeres . 11, 15, 16 e 17 como nos numeres
a3, 14, -15 e 16, respectivamente.

Art. !ISM — Os docentes vitalicios, civis e militares, re-
formados ) ou effectivos, não aproveitados no ensino ou ena
commissãO militares, ficarão addidos ao corpo docente dos
eollegios, onde terão exercido de accôrdo com a cornpetencia
de cada um.

Art. 176, paragpaptio unico —
•Aat. 180 — Durante o pe'riodo das férias, será permita

lida a transferencia de uni para outro collegio aos alumnos
da optima conducta cujo aproveitamento no correr do auno
'lectivo seja apresentado por média não inferior a seis, no
conjunto dos exames prestados e desde que nesse mesmo
'atino não hajam sofrrido qualquer reprovação.

,Paregrapho unico — Com parecer de junta medira fa-
voravel á mudança de clima, será pormittida a matricula
como repetente, em outro collegio, ao alumno que a tenha
!trancado no penado lectivo anterior, por motivo de molestia.

Art. 185 — As modificações no plano de ensino, intro-
duzidas no presente regulamento, só entrarão em algo!' no
armo de 1921, desde que não seja possivol terem execução
immediata.; As que, porém, se referem ao ensino .pratico e
ã suppressã'o da aula do hespanhol deverão ser observadas
desde já.	 1.

-	 Art. 187 — Não entrarão no computo da média final a
▪ -que se refere o 'art. 7° deste regulamento os grãos de ap-

provação relativos aos exames feitos té o anno de 1919. nem
ficarão as respectivas materias sujeitas tis exigencias do §
deste artigo,	 •

'nimbem não serão `e-omplitadaa para os effeitoa do § 1°
do art. 79°, as faltas commettidas pelos aluamos até a data

• das presenteS alterações.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1920.	 João Fundia Ca-

logcnas.

AIENS.AGEM
•

Srs. meMbros - do Congresso Nacional — Na mensagem
que tire S honra de dirigir-vos, por occaeião da abertura da'
Presente sessão legislativa, disse parecer-me Roces:lida a re-
forma do Tribbnal de Contas, de moeo que este instituto possa
exercer, com plena efficiencia, as altas e importantissimas
Inacções, que coastitecionalmente lho competem, de liquidas
'as contas da receita e despeza e verificar a sua legalidade,
antes dc serem presentes co Congres.so.

lhe tal relevancia e urgencia se inc afigura essa refeasea,
que venho de novo pedir a vossa attenção para o asaumpto.

Reclamações veem apparecendo, de longa data, no Con-
gresso e féra deite, contra a deficiencia da fiscalização finan-
Goiva exercida pelo tribunal e a impontualidade caiu que elle
desempenha a Missão que lhe foi destinada de elaborar an-
?malmente as contas de *cada exercicio para o julgamsnto pre-
visto no att. 34, ri. 1, da Constituição. as'ssas reclamações são
procedentes, porquanto, embora instituido para esse fim, o
çerto é que o Tribunal jamais conseguiu -realizal-o, conto o

'exigem a • ordena financeira e a estabilidade, do credito da
Nação.

Constitue, poram, elemento basilar para garantia da exa-
ctidão de taes contas a apuração opportuna dos actos de

' gestão dos.responsaveis pelo recebimento, guarda e emprego
dos dinheiros publicos e bens patrimoniaes Ca União, pois só
pelo julgamento definitis o .dessa gestão se pôde aquilatar a
cirra exacta da receita e da despeza, e 'aosituação do patrimo-
nio nacional, represontado pelos bens moveis o inimoveis
pertencentes á Fazenda.

Embora de caracter successivo, é de aalutares enoites
essa fiscalização. A/".an de importar o cumprimento de nele-
vante preceito coastitucional, até ao presente não observado,
cila impede ás mais das vezes o desvio dos bens publicos, pela
certeza em que ficam os respensaveis da immediata apuração
das suas contas e', punição eles crimes funccionaes que por-
yentura tenham praticado.

Mas, para que a tomada de contas tenha esse effeito proa
ventivo repressivo, e offereça, ao mesmo tempo, elementos

, aproveitaveis para a organização das contas da gestão finan-
ceira, é iroprescindivel que seja executada annualmente, Ora,

isso o que não se tem feito nem se pôde fazer com A erga-
nizaçãO actual: em 1919 o Trib,mal julgou os processos da
contas do -658 responsaveis, quando o numero destes, só nos
Estados de Minn,s 5. Paulo .o Rio de Janeiro. é superior a
3.000, e na 'União', sóbe a mais de 8.000 Entretanto, para
ter-se orna idéa da importune:ia a que devem iittingir,real

mente, -os nesvios criminosos dos dinheiros publiços, asa
assignalar que, com a reduzida fiscalização actual, e Tribb.
apurou. de . 1896 a 1918, alcances na iniportancia de reis
1,004:794176, ouro, e 17.832:892$730, papel.

Desfalques tão elevados -só se explicam pela defeituosa
fiscalização suacessiva; pois a experiencia tem demonstrado,
em alguns Estados da União, que, urna vez methodica e oppor-
tunamente executacic o serviço de tomada de contas dos
agentes responaaveis, taes 'desvios se tornam pratiernfiento
impossiveis.

A causa da deficiente acção do Tribunal, segundo informa
o seu presidente, está no seu reduzido corpo instruclivo, de
todo insufficiente para o desempenho das numerosas attri-
buições que lho incumbem.	 -

Recentemente, é certo, augmentou-se de 21 fuacciona-
rios o quadro do Tribunal; -mas, era tão reduzido o quadro an-
terior que os 'novos empregados tiveram logo a sua actividade
intiramento absorvida pelo exame dos actos sujeitos á fis-
faiização prévia. E oão podia ser de outro modo, desde que
o numero de papeis sujeitos ao registro prévio se tem avo-
lumado vertiginosamente com a medulo das despezas publi-
cas. Nas ses.sões realizadas em 1919, da Primeira Camara e

'das Camaras Reunidas, ás quaes incumbe aquella fiscaliza-
ção. o Tribunal proferiu despacho em 23.515 processos ; As-
sim, o corpo instructivo, com 75 funceionarios, numero sem-
pre diminuído pelas licenças, ferias e commissões externas,
-foi apenas bastante para attendcr ao estudo e registro daquel-
rea papeis — contractos. creditos, ordens de pagamento, pen-
sões, assistencia á tomada de contas das emprezas que gosani
de Garantia de juros, liquidação do contas de responsaveis o
dos processos de fiança julgados pela Segunda Camara..

Não teve dto modo o Tribunal pessoal disponivel para
organizar- as suas delegações -nas repartições pagadoras da
Capital e dos Estados. Ora, da organização dessas delegações
depende a pontualidade e regularização do' serviço de tornada
de contas e o complemento da fiscalização prévia, que actual-
mente sé é exercida sobre os, actos dos ministros, e não come
prebendeas despezas effectuadas á conta de °reditos distri-
buidos ás diversas estações pagadoras. Da neeessidade de
taes delegações, sómente no tocante a estas despezas, dá no-
ção exacta o facto seguinte: no exereicio de 1918, da despeza
da timão, no total de '78.212 271$25-5, ouro, e 509.185~588,
papel, apenas sobre 15.020:277$538. ouro, e 96.674:200:$511,
papel, exerceu o Tribunal vigilaneia "cliva mediante o re-
gistro prévio das ordens de pagamento: escaparam ao sen
exame 63.185:9924716, ouro, e 472.511:490$047, papel, que
foram empregados livremente pelas estações pagadoaas, sem a
menor interferencia do Tribunal, e cuja applicaeà'o só remota-
mente será examinada, quando o Tribual julgar as contas dos
pagadores, serviço este deficientiss.imo e que continda exa-
ctrmente no mesmo estado de atrazo cru que se encontrava
antes da reforma de 1918.

Para completar assa reforma, que ficou lettra morta na
parte era que visou o-incremento do serviço de tomada de edi-
tas e a fiscalização prévia sobre os actos dos erdenadores se-
cundados, urge dotar o co:po instructis-o com pessoal suffi-
ciente.

O Presidente do Tribunal, no relatorio que apresentou ao
Congresso 110 anuo findo, julga neeessario para tal fim o au-
gin puln de- 100 eseripturarios. sendo 20 primeires, 30 segun-
dos, 30 terceiros e 20 quartos, /a &vexa com esse augmento,
fia iinportaneia de 642:0o0a. de vencimentos fi gos, excluidaS
• gçatificações extraordinariaa, Fcg.zi compensada com a Cai-
tação dos desfalques e das despezaa illegaes á conta de credi-
tos distribuidos. No periodo do 1890 a 1918: o Tribunal,
exercendo fiscalização prévia sobre urn quinto apenas da des-
'peza total da União. impediu: pela recusa do registro, paga-
mentos illegaes no total de 120.586:101$509, papel, e
U07:9248452. ouro.

Taes cifras crescerão senaivelmente si ao Tribuna/ fax
"dado fiscalizar, por meio das delegações, O empren dos ou-
tros quatro . quintos da despeza.

Decretado o aug,mento do quadro. os novos logaresa para
que se não mallo gre o tenlanien, deverão ser providos por
pessoas que já tenham dado provas de emmpetencia e dedica-
cão ao serviço, especialmente em temada de contas, e esco-

lhidas , de preferencia no pessoal do proprio Tribunal, das re-
partições de Fazenda e das secções de contabilidade dos mi-
nisterios..

Não é só, porém, do augmento do pessoal que depende a
efficiencia e o proveito da ace ra:O do Tribunal. E' indispensa-
vel lambem tuna boa legislação de contabilidade. Infeliz-
mente, apezar de trabalhos preliminares que datara de maja
de quarenta annos, ainda não se votou o codi go ou lei gera:
de contabilidade, que deve condensar e ha amonizar os e.apar-
hos e não raro incongruentes dispositivo:, do nosso direita
financeiro.
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Peço ao Congrésso que de remedio ás falhas apontaciro da
fiscalização dos dinheiros publicos, autorizando o Governo a
rever o acto organico do Tribunal de er..outas e augmeetandoe
lhe o corpo instnictivo, assim como approvando, com as mo-
dificações que julgar convenientes, o projecto da lei gisr:à1- de
contabilidade, já estudado pela Conunissão Especial da Ca.-,
mara dos Srs. Deputados.

Rio de Janeiro, 27 de majo de 1920,. 09° da Indnpondencia,
e 32° da Ropublica.

ZPITACI0 PESSE.

Ministerlo da Fazenda — N. 31 — Rio de Janeiro, 31 dgi
maio de 1920.

Exmo. Sr.' 1° Secretario da Gamara dos Daputaties -- Tem
alio a honra de transmittir a V. Ex., para tia devidos fira, ai

- mensairem do Esmo. • Sr. Presidente da Republicas tratando,
da necessidade urgente de reformar o Tribunal de Contas, beta
autuo do rapido andamento do projecto da lei geral de conta.m
bilidade publica.

Reitero a V. Ex. os protestoa de minha elevada estira
e didlineta consideração. 	 Homero. Baptista.

Ministerio da l'a2en.d—a'
Por decretos de 31 da maio, foram ncee

meados:
O inspector de Fazenda, extincto, Jose.

Bellens de Almeida, para o logar do sub-dire-
• etor da Recebedoria do District° Federal;

O sub-director da mesma Recebedoria, ba-
charel Severiano de A ndra,do Cavalcante para
o logar de ajudante da mesma repartiçã.o, em

onnuissão ;
O fiel da mesma repartição•Raul Guimar5.es,

para o Jogar de these nreiao do salto da refe-
rida Becebedoria do District() Federal.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 2a de inalo de 1920:

Foram nomeados: .

'O capitão de fragata afanai Caetano Gotia
watt Coutinho para exercer o cargo de capi-
t10 do Porto do Estado de Santa Catharina;

O ce-pitão-tenente Vital Monteiro de Aze-
-vedo para exercer o cargo ao ajudante da
Capitania do Porto do Estado de São Paulo.

Foram concedidas, nos termos do decreto
ii. '3.938, de 2 .$ de dezembro da 1019, as
honras do posto do contra-almirante ao ca-
pitão de mar e guerra honorário Antonio Pe-
dro Alves de Barros.	 -

Foi transferido, de conformidade com o de-
creto n. 5.051, de 25 de novembro do 1903,
modificado pelo de a. 13.743, do 1 do outu-
bro ultimo, para a reserva, o 1.°' tenente °ata-
vio Borges da Silveira Lobo, visto haver ob-
tido licença para, durante 30 mezes, empre-
gar-se na Marinha Mercante o em industria
relativas á Marinha.
_ Foi mandado reverter ao quadro activo do
Corpo de Satide da Armada o capitão-tenente
medico Dr. Bonifácio da Cunha Figueiredo,
que se achava na reserva, visto haver se
apresentado prompto para o serviço.

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
Por decreto de 2(1 de maio ultimo foi exo-

nerado, a podei°. Adriano Metano do cargo
de inspector do Serviço do Protecção aos
Judies no Estado do alatto Grosso, sendo, por
igual acto da mesma data o cid accôrdo oda
a 1° do art, 136, da lei n. 3.089, de 8 de ja.a
peiro de 1910, .nomeado o Inspector, addidd,
do mesmo Serviço, Sr. Lindolpho Baptista de
Azovecto, para exercer o referido cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e -

Negocios Interiores
:Directoria da Justiça

Por portarias de 31 do maio findo:
Concodeu-se exequatar á carta rogatoria

expedida pelas justiças da comarca de Coo-
deixa a Nova, cm Portugal, ás ,da cidade de
Santos, no Estado de S. Paulo, para avaliação
do bens em inventario por °hW) do Luiz
Simões Baptista ;

Foi nomeado o Dr. Alvaro Augusto de Souza
Reis para exercer, interinamente, o cargo de
medico da Escola Premunitoria Quinze de No-
vembro, durante o impedimento do efectivo,
Dr. Carlos de Aguiar Moreira, que se acha
licenciado.

.expectiente de 31 de Maio de 1920

'llematteu-se ao Sr. procurador geral do
Districto Federal, para Os fins convenientes;
os autos do processo instaurado contra o sol-
dado da Bietgarta Policial desta Capital Ar-
naldo Accioly Pereira Franco, vista haver o
Supremo Tribunal Militar, em accórdao de
28 do abril ultimo, resolvido não ser da sua
competencia o respectivo julgamento e sim
da justiça commun.].

— Transinittiu-se ao juiz federal na secção
de S.. Paulo, com a portaria de exequatur, da
qual deverá ser pago o sano competente,
sendo °opor:eminente devolvida, afim de ser
devidamente cumprida, a carta rogatoria ex-
pedida pelas justieas da 'comarca de Condaixa
a Nova, em Portugal, á a da cidade do Santos,
no mesmo Estado, para avaliação de bens em
inventario por obito do. Luiz Simões Baptista.

EXPEDIENTE DO SR. nineeeron GERAI
Requerimento despachado

Dia 31 de maio do 1920
Olavo Canavarro Pereira, pedindo uma cer-

tidão.—Dirija-se á autoridade competente.

Directoria do Interior

Expediente de 29 de maio de 192t,

Concederam-se ao Dr. Joaquim Ignacio de
Almeida Lisboa, professor cathedratico
Colleg o Pedra 11, ires meses de licenaa, para
tratamento de saude, na cçnformidade do
art. 3°, n. 1, do decreto n. 14.157, de 5 de
maio de 1920.

— Communicou-se ao aliiiisterio da Guerra
que, attendanclo á solicitação constante do
aviso n. 444 de 27- deste mcz, se providenciou
afim de que o 30 officide desta Secretaria de
Estado, Pedro do Amaral Met fique á dispo-
sielo daqualle ministerio, para servir de esa
ema° ad-hoe da junta de alistamento militar
do •° Distrieto dota Capital.

Requerimentos despachadol 	 -
Antonio Augusto.—Prove que tem rosideaie#

cia no Brasil, por mais de dous aflitos.
João da Cruz Pinto.—Prove que tem reei.*

detida no Brasil, por mais de dons annos.
Manoel ilodrigues.— Apresente folha coa.

ri'da da justiça local:

Dia .111
Foi nomeado o bacharel Antonio Carvalhe.

Guiniarees para exercer o logar de 3° oficial
desta Secretaria de Estado, durante o impe-
dimento do atractivo bacharel Alexandre
Abbadio de Faria Rosa.

— Declarou-se, mei apostilla, que Oscar Nal,
poleão Garcia de Souza, 30 oficial da Directo-
ria Geral de Saude Publica, passa a assignar-
se Oscar Garcia do Souza, conforme re—'.
queren.

— Concederam-se a Theodorico deAndrade
Lima, guarda. sanitario da Inapecteria de.
Sande do porto de Recife, Cá meses do II-
cena, oni prorogação da que obteve eni por-
taria de 23 de novembro de 1919, para trata-
monto de saudo.	 •

— Solicitaram-se as ne~arias providen-
cias ao aliniaterio da Fazenda, afina de que,
pela Alfandega desta Capital, sejam despa-
chados, livres do direitos, quatro volumes,
.contendo material de laboratoeio, vindos dog
Estados tinidos, pelo vapor Thorvat Raivo).-
seu, o destinados . ao Instituto Oswaldcé
Cruz.

Requerimynto despachado

Garabed Declare precisamente
a data em que, segundo allega, foi naturalia
zado, porque não consta nesta Secretaria do
Estado, o registro desse titulo.

Serviço de Prophylaxia Rural

DISTRICT° FEDERAL

Requerimentos despachados

• Dia 29 de maio do 1920'

Posto de Pilares :
.4 ti tOtli0 Alves Ama ro.—Archive-se de accinfi

do com as Info rmaçaes
Posto de Jacarépagme :

Panlina dos Santos.—Concedo 30 dias.
José Maca rio Loureiro.—Cougordo core 4

informação do chato do Posto.,
Posto da Penha:

José Maria de Andrade.—Concecio 30 dias..
Francisco de Sá Faria. — Indeferido da,

accôrdo com as informações prestadas peite
chefe do Posto.

Posto da-Ilha do Governador:
Manoel Fernandes Pereira.—Relevo a mate,

ta si dér cumprimento a intimação em a
dias. .

Olegario Rodrigues da Silva. —Relu° 4
multa em face da informação.

Posto de Campo Grande :
Thomaz Theodoro Barreto.—Relevo a multai

de accôrdo com a informação.
Manoel Ferreira.—Concedo 30 dias em prti4.:

rogação.
Manoel Nunes da Fonseca.— Concedo 3ks

dias em proregação.
Ignacia Maria Barbosa.—Concedo 30 dM,

em prorogação.
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Ministerio das Relações
Exteriores

Directoria 'Geral dos Negocies Commerciae$
e Consulares

MOTTIIENTO DO EXPEDIENTE
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Manoel José Soares.—Coneedo 30 dias em
. prorogação.

Loba •Colin Sorra .—Concedo 90 dias era.
prorogação.

Posto de Madureira
Polucena Coelho de Carvalho .—Concedo a

•prorogação do 33 dias.
• Arthur Fornandes Fins.—Concedo 45 dias.

Antonio da Silva.—Concedo 45 dias cm pro-
... S'ogação.

Posto da Ilha do Governador:
Emitia Barbosa Fonseca Castro.—Cancollo-

- .0 a intimação.
Posto do Pilares :

.

	

	 lioracio Rodrigues.—Concodo 30 dias como
Asequer.

Directoria Geral de Sanaa Publica—
Ex,kdiente de 31 de maio cie 1920	 •

Pelas delegacias de San cio e Policia Sanitaria
• do Porto, foram impostas, por infracção do

regulamento sanitario • vigente, as seguintes
anatas: I

• tift delegacia do Sande:
J. L. da Puna Gonçalves, art. 110, § 2°,

"1,005000. j
/	 8' delegacia do Sande;
• Alvaro de Oliveira, art. 110, § 2", 1215000;

Alvaro da Oliveira, art. 110, § 2°, 125S000;
Alvaro de, Oliveira, art. 11.0, § 2°, 1.2a50a0;

• Alvaro dejOliveira, art. 110, § 2°, 12550 0;
Alvaro (100liveira, art. 110, O 2, 12.5500;
Alvaro do ¡Clivara, art. 110, § 2°, 1255030;
D. Ricarda Ramos de 'Oliveira, art. 110,

§ 2°
'
 10)500Ca.

• Oa delegacia de Saude:	 -
• Antonio Joaquim liamor, art. 111, 2755)00.

Policia Sanitaria do Porto:
Commandanto do robocadoa naoioaat asa.

odarena, artag5, n. 7, 200000;
Commandanto do vapor iuglez Gurricale,

art. 95, 'ti. 7,2)03000.
Accusou-se ao hispactor do Saudo dos

portos do Estado de Sergipe, o recebimento
do officio ti. 42, de 20 do corrente !traz
(1.749).

—Conimunicon-se ao orças elar da Santa
Casa de Misericordia do Rio do Janeiro. que

• foram dereridosJ os requerimentos do Ovidio
Mratson, solicitando permissão para trasla-
dar o corpo de sua mãe D. Maria Chrisnna

. Watson, do carneiro n. 5.916 A. do cevai-
terio do S. João Baptista, para o carneiro
ri. 3.885, no mesma cerniterio (1.739), c de
D. Carolina Neves Baptista, sOlicitaudo per-
Missão para traaladar 03 rostos mortaes de
Jeronytno José Baptista Guimarães, da sepul-
tura rasa ri. 77.2,01, do cerniterio de S. João
?Baptista, para um carnairo no suçsluó
terio (1.740 A). 1,

—Rernetterani-Se:
'	 Ao director da pejpeza Publica, as folhas

ma importancia do 7755, para pagamento das
diarias a que tecle direito os pharrnaceuticos
interprete desta', repartição, relativas ao

• knez que boje finda (1.714); a folha na impar.
tanja de i :0135300, para pagamento do pes-
soal subalterno da Secção Demographiea,
relativa do mez que hoje finda (4.743); a
folha na importancia 410 180, para paga-
mento do servente da Secção de Engenharia,
Antonio Alves da Costa Filho, relativa ao inez
que hoje finda (4.742) ; a folha na importais-
idade 1:0805, para pagamento do pessoal
subalterno do Laboratorio Bacteriologia°, rela-
tiva ao mu que bojo, finda (1.741); o a folha

importancia de 4:8705880, para pagas
bento do pessoal desta directoria geral,

• allepartiçam Central»', relativa ao niez que
•• 'boje finda (1.740);

• Ao director geral (Is Contabilidade deste mi-
• alistais), af olha na ini,ortancia de 300,.:, para
, pagamento da gratificação para parfazer o

vencimento do cargo de inspector dos serviços
de prophylaxia, ao Dr: João Pedroso Barreto

- de AlbuenOrque, qUai ' comuna:a:10 está Cr^

vindo como secretario desta directoria geral,
• relativa ao mez que hoje finda (1.746), e as

contas na impartancia de 13:408$103, proveni-
•entes de fornecimentos a esta directoria geral,
para a construcçlo de um deposito destinado
a guardar o material pertencente aos hospi-
taes .Padre Antonio Vieira e Doodoro, rela-
tivas ao moa do abril ultimo (1.745);
• Ao director geral de Ilygicae e Assiatencia

Publica Municipal, o telegramma do director
de saude de Potropolis, sobre generos deterio-
rados (1.748);

Ao 6° promotor adjuncto, 03 autos lavrados
•pela 5° delegacia de saude, por infracção do
regulamento sanitario . vigente, pelos gumes
foram multados: Salvador di Lucca, art. 110,
§ . 2°

'
 1255; Antonio Leite, art. 103, § I°. letra

A, 505; Germano Domingues, art. 135, 50.;,
• Ca.apar José .Cordia, art. 135, 505 (1.747):

Ao director da Estrada de Fervo Central do
trasil, o laudo de inspecção dê sada de Vi-

•eente Clorenson;
Ao secretario da- Searetaria da Estado da

Guerra, o de Benedicto Jo3é da Costa;
• Ao inspector do Arsenal de Marinha do Tlio
de Janeiro, o de Lucio Eustachio de Oli-
veira.

eqUerimentos despachados.

1° dist ricto:
Domingos G. Vaasallo (2.156). — ludea-

ri io.
Domingos G. Vassallo (2.155). — ludefe-

rido.	 •
2" districto:

• José F. Tinoco (2.150). — Prove o que ai-
lega..

Magalli5.es G. & Comp. (2.'2.25). — Certifi-
que-se.

6" clistricto:
Palro Alexaudriuo (2.183).— Fica relevada

a multa.
Francisco link & Comp: (2.272). 	 Certi-

fique-se..
Salvatore Diana° (2.118). — Fica relevada

a multa.
Po iro P. das Santos (2.137). — Fica rele-

vada a multa.
9° distrieto:

Manoal de S. Araujo (2.223). 	 Serão can-
cedidoa 30 dias.

Antonio de A. alotta (2.200). — Sorao coa-
çadidoa 30 dias. •	 •

Anua do M. Pitombo (2 .25g). — Ser
i	

ão con-
cedidos 90 dias nos termos da dormação.

.10 districto:	 •

Luiz de M. • Macedo (2.217). — Certifi-
que-se.

Expediente:
Adolpho Gomes tinia (2.268). — Aguarde

opportu.uidade.

Policia do District° Federa

Por actos do Si do passado foram nomea-
dos para o Gabinete do identificar:R° C do
Estatistica, interinamente:
• Paulino Candreva, para exercer o cargo
do auxiliar de i` dum durante o impedi-
mento do effectivo José Maria Augusto de
Pinho;

José Maria Lopes, para exercer o cargo de
continuo durante o impedimento do atractivo
Lindolpho Pinheiro da Camara, licenciado
para tratar •de sua saude.

— Por actos de hoje:
Foram designados para servir uo,23a dis-

tricto policial o escrivão, interino, Arthur
Selaistilo do Magalhães Sampaio, qoa servia
no 13°. e para servir no 13°, durante o impe.
dimeoto rio afectivo, que se acha t, man-
dato de intendente Municipal, Pio butra da
Rocha, o escrivão. do 22° dlateleto Frautiseo
Cardoso Coelho:
, Foram transferidos'

Odin Fahregas de Góes, escrivão dc 20° dis-
tricto, para o ti', e o deste, ()atavio Auguato
do NaaeitInatO, para aspa9..19 diatri610.,

AO Mind4terio da Agricultura:	 •
Rematando uma infirmição sobre exple3:

ração de plantas indnstriaes na Argentina.
(asiso n. 51).
• Reinettendo informaçÕas sobre ensino agrJa
recua rio na Argentina (aviso n. 52).

Prestando informações sabre orno couro- -
vencia feita na Camara do Coimarei° du
Liverpool, rotativamente á propaganda do
'Brasil, pelo Sr. William llowarth (aviso n. 53).
Ilemettendo uma carta de Fred \Vaiam, !ra-
dial° esclarenim mitos sobre colmarei° oxte-
riar e condições 'em que podem ter entrada
no Brasil certos artigos que menciona (aviso
II. 54).

Prestando informações sobre a emigração
italiana para a Argentina (aviso n. 55).

Rematando informaçdos relativamente ás
S'iquezas naturaes da Argentina (aviso ri. 50).

Rematando ron estudo do engenheiro . ar-
•gentino Dr. Pedro Bazar], sobre o aproveita-
mento da hulha branca e da hulha negra na
Argentina (aviso n. 57).

Rematando um baletiin do Ministerio
Agricultura da Argentina (aviso n. 58).

Ao Ministerio da Fazenda:
llomattendo uma apreciação feita nela 'or-

nai Lu Epoca, sobre o relatorio do Ministerio .
da Fazenda da Argentina (aviso n. 52).

Rematando o texto do decreto que dá
dollar curso libcratorio na tolhia (aviso

u. 53).
Trandnittindo interessante doutrina de um

jarnaliata sobre proteccionismo e livre cambio
(avisa d. SI),

Accrisando recobimento da commiinição do
uma restituição feita pela Delegaala do The-
spur° no Para e Syduey Fali & Comp. Xaviso
Li. 55).

'Reina:tendo um projecto apresentado á Ca-
lcara do Uruguay, isentando do direitos e irn-
'vistos intornos os gouoros de 14 necessidade
(aviso it. 56).

Reinettendo um estudo sobre a valori ração
da moeda argentina (aviso n. 57).

Ao Mil-listado da Justiça o • Nogocios Inte-
riores:

Rematando folhetos sobre entrada do es-
trangeiros nos Estados Unidos, oaviado pela
Embaixada em Washington (aliso n. 43).

Remettendo cópia de um projecto apresen-
tado. á Camara dos Deputados do ucuguay,
regelando os alugueis das casas urbanas (avisa
u. 41). •

Rematando 'o espolio do Sr. Veriaslino Fer-
reira de Souza, tripulante do vapor Caxias,
fallocido co Ilavre oai outubro ulinus '(aviso
u. 45).

Rematando cópa, de uma nota. da Embai.
Franceza solicitando uma certidão de

nasciniento (aviso n. 40).
C01111131.11tiean10 ter O ~UI em Marselha

feito entrega ao Sr. A. G. Fontoura, coniman-
dante do Maranoaape, para serem remottitios
ao Sr. Roberto Caraoso, armador dos navios
brasileiros fretarbs á Fia iça, os espeliOS
tenente Pedro de Almeida Magala nes. ex-com-
mandante do Saburá. e dos saraant mari-
ribeiros Victor Leandro da Silva, Eu .Sa das Fe-
lippe Garcia, Manoel João Polvo, João Fran-
cisco alos . Arijos e Alvaro Ferreira Gonçalves
(aviso ri. 47).	 •

,Ao Ministerio da Marinha:
atamancado rópia de uma cirosdar da

Adrninistra,ção do Canal do 'oanainiaa•Gp-'72, •
a i‘S'esd 3.95 N,,k‘cSataul (aSisa

e. 1,4),
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Ao Ministerio da Viação:
Transmittindo um podido do Lloyd Brasi-

leiro, relativo á acquisição de carvão para
aquella empresa nos Estados Unidos (aviso
n. 17).

Reinettendo o texto da lei sobro caminho
..publieos no Chile (aviso n. 18). •

Remettendõ o projecto governamental para
o. ampliaçj,o da rede ferro-viaria, argentina
(aviso n. 19).

Remettendo um estudo áurea da projecta-
• a estrada de ferro transandina por Tino-

'mosto (aviso n. 20).
Remettendo urna proposta enviada pela

•Embaixada em . Washington, paia a venda de
sessenta mil toneladas do trilhos para estro-
das de ferra (aviso n. 21).

Ao Governo do Amazonas:
Cornmunicando a extineção de divorsof

Vice-Consulados de Portugal no respectivo
Estado (aviso n. 1).

Declarando ter sido concedida urna licença
ao Vice-consul da Despiolha em Manáos (aviso
ri. 5).

Rernettendo a portaria de licença para que
Ilaymundo Nonato Fontenelle da Silva possa
aeceitaro cargo de Vice-consul da Greda em
INIanãos (aviso n. 6).

, Ao Governo do Estado do Minas:
Pedindo o reconhecimento de Avelino Ver-

nandu como. Encarregado do Consolado de
Portugal em Bello llorizonte-(axiso n. 5).

Ao Governo do Estado de Sergipe: 	 •
Pedindo o reconhecimento do João Carneiro

de Mello corno Vice-consul do Portugal no
respectivo Estado (aviso n. 1).

A' Embaixada Americana:
Remettondo o exequatur • á nomeação d.

George T. Colman para Vice-consnl dos Esta-
dos Unidos nesta Capital (nota n. 6).

A' Embaixada Francesa: •
Communicando ter-se providenciado rolas.-

•tivamente á certidão de nascimento do Emulo
Charles Gilberton (nota o. 0).	 -

A' Legação de Ilespanlia:
Commtmicando ter-se providenciado sobro o

reconhecimento do Adolfo Marido Fernandes
como encarregado do Vice-Consulado em Ma-
náos (nota n. 7).

A' Legação dos Paizes Baixos:
CoMmunicando-se o reconhecimento de Jain

de Boer e de llonning Junior. respectiva-
mente, como encarrefsarlos das Gerencias do
Vice-Consulado no Rio Grande e do Consulado
em Santos (notas ris. 3 e 4).

A' Legação do Perra:
Comi-nomeando ter sido entregue a Sydney

Fali Si C°, pela Delegacia Fiscal do Thesouro
no Pará, um deposito do valor de 7:9215'000
(nota ri. 1).

• A' Embaixada em Washington
Podind que solicite autnriaç10 do Gover-

no Americano para ,0 embarque de carvão
comprado pelo Lloyd Brasileiro .oni Norfolfc.,.
(Despacho n. 16).
. Accusondo recobimonto de uma 'propasta

para venda do trilhos, de uma communica,•ão
dos navegantes, expedida pela Administrado
do Canal do Panam' e do diver sos folhroo3
refer cotes á e1traa de. estrangeiros nos Es-
tados Unidos. (Despachos ris. fl, 8 o 10).

Communicando ter sido- apor n. o ia a no_
Meação de Carlos Escobairo Fernandes para

•Vice-Cônsul intaino em Nova Orleans. (Des-
pacho e.' 20).

A' legação em Buenos Aires:
Accusaado rec . bimento do informaçõos re-

lativas á Estrada de 'Ferro Transandina por
,Tinogasta, ao p .ojeeto do ampliar:10 da rêdo
ferro viaria argeatina, ao ensido agro-peei:a,-
rio nas e.scolos primarias do 'Menos Aires,
á emigração italiana para a Argen tina. ria
rirpinzas naturaes da Argentina, ao aproveita-
mento da hulha branca e da hulha negra. ao
protnechnistno ó livre cambio, e á valoi •iza-
(go da ntoeda argentina. (Despachos ns. 21,
22. 23, 24, 2$, 27, 28 e W).

Accusando se roceb i mento do boloVm do
Ministerio da A gricultura o de um resumo do
relatorio do Ministro da Fazonda. (Despache/3
ns. 26 o 20).

A' Legação em ta Paz:
Accusariclo-ao recebiluen10 de informaçiles

sobre o curso liberatorio do dollaa • na 13olivia.
(Despacho n. 3).

• A' Legação em àlonfovidéo
Accusando-se recebimento do informaçõoa

sobro um projecto relativo ao inquilinato e•do
outro sobe° isenção de direitos e de imoostos
para os generos de 1 8 necessidade. (Despachos
ris. 17 040).

Beinette.ndo a carta patente de Wencedan
de Souza Guimarães, Conatil Adjunto em Mon-
tevideo. (Despacho n. 18).

Accusando o recebunomo do um exemplar
das «Leys do Organización y de. Arancel Con-
solares». (Despacho n. 20).

Approvan 4 o os termos da nota dirigida ao
Governo do Urugnay, a respe'to das cargas
em transito por Montevidéo e que se destinam
ao Estado de Maito Grosso. (Despacho nu-
mero 21).

A' Legação em Santiago:
A gradeeendo a remessa da lei sobre ca-

minhos publicos no Chile. (Despacho na-_	 •moro 3).
Ao ddido coinmercial em Buenos Aires:
Ala 'ecoado a -remessa de informações se-

. bre/, xploração de plantas industriaes, sobro
co#venções (O nmnrcia s, sobre a industrio da
bo'rracha syntlietica ria Alleinanha e sobre a
inigraçao de, allomães e austro-hungaroa
ara a Republica Argentina. (Despachos nu-

. meros 6, 7, 8 e 9),
Ao Consula . lo Geral • em Buenos Aires:
Rernottondo os oditaes de concurrencia pu-

blica para a apresentação de projectos refe-
rentes ao monumento oiro sorá levantado em
Santos aos irmãos Andrada, por occasião
Centenario da Independencia. (Despacho nu-
mero 4).	 •

Communicando as providencias tomadas re-
lativamente á t. ipolaç.io do vapor nacional
Guaraluba,. (Despacho n. 5).

Ao Consulado Geral em Genova:
Approvando as -provilencias tomadas rela-

• tivaniente ao cot-mandante do «Tomaso di Sa-
volaa, para que pudesso vir ao Brasil. (Des-
pacho n 7)

Ao Consulado em leuitos:
Accusando o recebimento das relações de

brasileiros inscriptos • noá livros do Consulado
e do Vice-Consulado em Nazareth, em feve-.
raro ultimo. (Despachos ris. 1 e 2).

Ao Consulado em Marselha:
Como-ionizando ter sido transmittida ao Mi.

nisterio da Justiça a communicação sobre os
espolias de diversos marinheiros brasileiros.
(Desoacho ri. 1).

Ao Consulado em Posado:
Acusando o recebimento do regulamento

do 4° trimestre de 1019. (Despacho n. 3).

A' Delegacia do Thesouro em Londres:,
Remettondo os Utulos de nomeação do Sr:

Carlos Escobeiro Fernandes, Vice-Consul inte-
rino mo Nova Dr'eans (orficio n. 0).

Ao Lloyd Braaleiro
Acusando o recebimento do espolio oo

Verisamo Ferre i ra de Souza (officio n. 44k).
Ao director geral da Secretaria Sr.. Arthur

Briggs :
Agradecondo a (gruta de 130 excimnlares

de sed trabalho relativo á extradição de na-
cionaes e estrangeiros para . a •litribitiçào ás

LegaçÕes e Consulados (despacho ti. 43). 	 -
A' Associação Commorcial de São Paulo :
Acra, tecendo a remessa de numeres da

«Revista do Commercio o Industrio» (officiá
n. 45).

F••n•n13

a importante co za impo talara o expor'r.
ra C. Ilibeireix, das praças de Pa-is e'

hristiaijia, recebem a Legação de Brasil na
N ruga a carta cuja tradurçao voo em se-
guida rranscripta o que acaba de ser recebida
pelo Ministerio das flelações Exteriores, junta-
mente com i.m oflisio da referida Legação, do
14 , le abril ultimo:

«Kristiania, 13 de abril do 1921. Senhor de
Toffé, Legação do Brasil oro Kricztiattio.

Eslandg vivamente intnre.isado na impor-
tação de nroductos da vosso 'pais nos paizcs
scandinavos, tomo a liberdade Ats v03 dirigir
a presente carta, pedindo-vos .que me po-
nhaes em relação com os exportadores do

En desolaria presentemente uma &Torta
firme de 20 toneladas de feijões do Brasil o
de 10 a 15 toneladas do ' cacáo em favas, com
22 "4, do manteiga.

Merea,loria commerciavel, pagovel de pra-
far • ticia em e mNas nornegnezas, psoço cif em
Kristiania ou Cope.nhagne ou então em posto
francos. Por occasião da eneornmenda será
aberto um credito bancario o o saque do di-
nheiro será feito após a entrega da merca-
doria.

Eu vos peço fazer chegar esse pedido aos
nersneiantes da vosso paiz interessados na ex-
portaçi.o, pedinio-lbes que mo foçam Troças
vantajosos para que eu possa concorrer edl-
caztnemte COM 03 mesmos productos do outra
procedencia.

Unia amostra e os preços cscontlições
vem ser rennettidos á nossa casa em Paris o
para facilitar os primeiros ne gocies en voa
peço de me fazer manto.' 03 preces sem ou-
gmento, pelo maior tempo poss vol.

E-perantio que esto meu pedido tenha uma
decisão favoravel e vos agva,decende de ante-
mão, peço-vos que acceitois a segoranw, do
minha perfeita consideração.- Ilithtircia:.»

undo officio de 15 cio corrente me; (U-
ri do ao Ministerio das Mações Exteriores,
Pio Encarregado le Nogocios cio Montevidéo

Lucilio Bueno, ao qual veio annexo um
retalho do Diario dei Pinta, de 14 tamboril ilo
corrente, a maior parte do ouro destinado á.
America' do Sul, a partir da 11 de novembro
de 1918, data da assignatura do artnisticio,
foi destinada ao Uruguay, credor por motivo
da' propria guerra.

Do accórdo com o relatorio enviado ao ,Mi-
nisterio da Fazenda pela Inspección General
de Bancos y Sociedades Anónimas a impor-
tação e a exportação do ouro foram as se-
guintes:

•

DIARIO OFFICIAT.	 :le 192,1

A' Embaixada em fortugal:
Communicalldo- ter-se providenciado para

os reconhecimentos de Avelino Fernandes
do João Carneiro do Volto, respectivammito,
como encarregado do Consulado em Bello lio-
rizonte e como vice-consul em Aracajti (notas
ns. 8 o 9).

Communicando ter-so dado sciencia ao Go-
verno do Amazonas da suppressão de diver-
sos Vice-Consulados naquello Estado (nota
ri. 10).

A' Legação da Snissa:
Respondendo-se rc/ativamonte a um proje-

cto de a‘ccôrdo sobre a conservação ou resta-
belecimento do direitos de propriedade indus-
trial attingidos pela guerra. (Nota n. 5).

A.' Embaixada em Londres :
Acomodo recebimento da communicaçãe

de ter sido reconhecido Murray Jarvis na
glialldade de Vice-Cansai rem St. Jahn's NoW
BronaavIck. (Despacho e. 15).
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Foram concedidos, do accerdo com o pa-
recer da junta medica:

9 dias do licença, na fórina da lei, ao
1° tunente Olympio Cesar Ramos, para tra-
tar do sua sande onde lho convier;

30 dias de licença, na Vinga da lei, ao
mocanico naval de 2° classe Aquilino Bera
elitia Lima, para tratar do sua saude onde
lho convier.

Foi prorogacla por troa mesas, na férula,
da lei, a lieenca, concedida, em 20 da janeiro
ultimo, do 30 pharoleiro Marcelino Alves Pe-
reira, para tratar do sua saudo ondo lhe
convier.

Foi concedida esta cidade por menagem
ao capitão-tenente Manoel do Lago, que se
acha preso, respondendo-a processo militar,
afim de tratar de sua defesa.

Foram transmitidos ao Supremo Tribunal

Para consultar com seu parecer, as papeis
referentes . ao requerimento do capitão-te-
nente, reformado, capitão da corveta, honn-
rario, Paulo Antonio Ribeiro do Couto, pedin-
do reconsid,oração do despaoho dado em seu

•requorimento anterior, solicitando as honras
do posto iinroodiatamente superior;

Para consultar com seu parecer, os papela
referentes ao requerimento do capitão de
fragata medico Dr. José Cloomenes da Silva
Ferreira, pedindo ser collocado ná respectiva
escala acima do seu collega capitão de fra-
gata medico Dr. Fernando de Freitas Filho;
• Para os fins convenientes, cópia do decreto
çle 2,6 da-corrente, rectificando o de refbrnaa
do 4° tenente patrão-mdr Manoel Alves Pe-
reira

DIAR10	 1AL	 Junho de li,ge)t) 9279
	 e

.

Exercido do 4.920 ..
Verba, 13e—Ensino Naval—Pessoal — Escala

de Aprendizes Marinheiros—Gratificações aos
graduados das escolas de grumatá o de aproa.
dizes marinheiros:

Directoria do Expediente 	 „.

riPEDIENTB DO SR. MINI5TI10

Dia 31 de maio de 1920

Ao Ministerio da Fazenda solicitando os
gaiatos pagamentos

De 2:7965800, de que é credor o capitão de
fragata, reformado, , Dr. João Guilherme
Studart, conformo processo do exercicás
findos n. 6.831 (aviso n. 1.808).

De 21:3685258, a conta das seguintes verbas
do orçamento do 1920 : «18 Munições na..
vaes», 7485 ; «19 — Material de construcção
naval»

'
 7:650$ ; «20 — Combustivel», • 550$

«21 —Obras», 21:5205258 e «21— Fretes, etc.
—Material — Para fretes, etc., 8005», do que
são credores Alfredo Graça de Queiroz, 550$
Dastro (St Comp., 7:6505 ; Companhia Brasi-
loira de Energia Electrica, 7485 ; J. P. Fer-
nandes, 8005 ; Medeiros Sartore & Comp.,
11:62e$2a8 (aviso n. 1.810). • • , '

De 1:8995, á conta de 'quotas abaixo men-
cionadas da verba 11° —1Iospitaes MateriG1,
do orçamento de 1920, de que são credora
Fernandes Malmo & Comp., 7475100 ; Moreno
Borlido le Comp., 2695100 ; Merino & Comp.,
174$80) o D. • Maria Loueença Fiõre.s • da
Cunha, 708$, sendo assim discriminado : moa.
dicamentos, appositos, etc. 1:1915 ; lavagem
de roupa, 708$ (avise o.' 1.811).

De 11:1795877, á conta da verba all—llos-
pitaes-eXaterial — Mo licainentos, appositos,
etc.», dcrorçarnonto de 1920, de que são cre-,.
dores Freire Guimaraes az Comp., 6:365576a;
Moreno Borlido & Comp., 1:3645104 e V.
Silva & Comp., 3:4495709 (aviso a. 1.812).

— Sr. m istro, d a.- Fazenda:
N. 1.801-11ogo vossas providencias nasen-

tido do ser habilitada a. Delegacia Fiscal do
•Thesouro Nacional no atado de Santa Catha-
•rina, com o credito na inipórtalicia • tbál da
252$, á conta da verba abaixo mencionada,
para attonder ao, pagamento das gratificaçaes
a que. teem direito os -aprenlizes graduados

, dá Escola de Aprendizes Marinheiros daquelle
Estado. durante o correoto ano, assim dia,.
criminado:

•
•
•

'o
• •
•

Deprehende-se çlos quadros supra um saldo
favoravel ap paia $ 13.483.429.60. Unia
grande parte dessa somma foi augmentar os
dopositos do Bando da Republica, os. quaos
oram em 11 de go/ombro. de 1918 do
a-43-.93.778.68, chegando em 30 do abril
ultimo á aomma do $ 55.429.674M, senda
assim o augmento do $ 14.494.895.76.

Conclue o officio dizondo que. no momento
actual, excluindo os Estados Unidos, o Uru-

, guay é o unico paia do mundo cuja moeda se
;Leila n'uma situação privilegiada em relação.
aos cambios estrangeiros. _

lYlinisterio da Marinha
Por portarias de 2 do mez findo.
Fotain exonerados:
O capitão de frag4ta Manoel Caetano de

pouvèa Coutinho do, cargo de director da
phardos da Superintoodenoia do Navegação,
que interinamente axorcia;

O 1° tencntd Octavio Borges da Silveira
Lobo do cargo de ajudante da Imprensa

„
Foram eoncedidos; do acchrdo com o de-

creto n. 13.778, do 1 do outubro ultimo, 30
meses de licença ao i° tenente Octatio Bor-
ges da Silveira, Lobo,. 'para empregar-se na
Marinha Mercante e em industrias relativas
4 Marinha.

—Por outras de 31:
Foi exonerado o 1 0 ,tenente Olympio Ce3ar

Ramos do cargo de immealiato da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grando ,do Sul.	 •

Foi nomeado IldofonsoFagundes'para exer-
cer o cargo • do desenhista da Directoria de
Construcq0es Navaes de Marinha do Estado
do Pará,.

4
Primeiros sargentos 	 	 60500
Sapudas sargentos 	 . . .	 818000
Cabos 	 	 1088000

2;5 .070
Na escripturach da Directoria Geral de

Contabilidade deste miuisterie foi feita a aia-
inflação do direito.

Deu-se conhecimento á delegacia fiscal
(oficio n. 1.802).	 "

N. 1.801 — Rogo vos digneis do protriden-
ciar no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, com os croditos abaixo men-
cionados, para attender ao pagamento da
conservação do adiado e das embaecações
sacudas, da Capitania do Porto daquello Es-
tado e do consumo de agua fornecida á Mesa
ma repartição durante-o corrente anuo:
Exercicio de 1920; verba 21e, «Obras

— Para 'concertos dos edificios,
quarteis, eta:» 	 	  3605000

Verba 22e, «Fretes, passagens, etc. 4,4$000
—Material—Para fretes, abasteci-
mento d'agua, etc.» 	  955000

• . 	 .•Total 	
Deu-se conhecimento á delegacia fiscal

(oficiou. 1.805).	 •
N. 1."Oe — Rogo vos digneis do expedir

providencias no sentido de ser autorizada a -
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina a attenclor ao paga-
mento dos vencimentos do pessoal da Delega-
cia da Capitania do Porto da referido Estado,
em S. Francisco, relativos ao corrente anuo,
que. por filia de ordem da Directoria da
Despoza Publica, aquella delegacia nega-se a
'realizar.

N. 1.807 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser autorizada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Paraná, a
attender ao pagamento dos fornecimentos
referentes ás verbas destinadas a material o
munições de bocca que, por falta de verba
para ocorrente exercicio do 1920, ainda não

,foram feitos por aquella delegacia e se acham
em atrazo desde janeiro deste anno.

N. 1-81a • Tunho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido da Sor habilitada a
Deleglicia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Sargipe, com o crediá na importan-
da total de 414$, à conta da verba abaixo
mencionada para atteudor, durante o cor-
rente anno, ao pagamento das aratific ições
a que toem direito os apren iizes graduados
da escola de aprendizes marinheiros daquilo
Estado, assim discriminado:

Exercicio de 1920:
Ntorba 13 I—Ensino Naval—Pessoal—Escolas

do Aprenr1,_' en Marinheiros, gratificações aos
gradua los, as Escolas de Grumetes e Apren-
dizes Marinheiros :
Primeiros sargentos 	 	 1808000
Segundos sargentos. . 	 • 1.050
Cabos	  t•4 	  _

12554,)n_oe.

4145000

Na; escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade desta ininisterio foi feita a an..
nultação do direito.

Dou-se conhecimento á delegacia fiscal (offi-
cio n. 1.8142).

N. 1.821 — Rogo vos digneis do providena
ciar no seutido do serem distribuidas á Direi.
etoria Geral do Contabilidade deste-minis-
terie,.afim de attender ás despesas de ca-
racter urgente e prompta. pagamento, as'
importanclas das quotas . — Material — dak
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verbas do orçamento do corrente anuo, con-1
forme a demonstração anuexa, no total de
1.233:000$000.

A providencia que ora vos solicito encontra
.sua justificação no exposto pela referida Pire
ctoria Geral de Centabilidade no officio u. 853,
de 15 do corrente, 'cuja cópia a este acome

•liamba.	 •
— Sr. Ministro da Guerra: ' • ' • '
N. 1. g t5 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido de ser por
meio de jogo de contas indemnizado o !Moia-

. terio a meu cargo da impottancia de 177$823,
proveniente do tratamento do 10 tenente do
Exercito Mario Lima do Moraes Coutinho, du-
rante o periodo de 1 janeiro a 15 de março
do anno proximo passado, no Sanatorio Naval
em .Nova Friburgo, conforme consta da de-
monstração que a este acompanha.

N. 1.816 —Tenho.a honra de communicar-
vos que já foram tomadas por este ministerio
as providencias necessarias afim de que não
se repitain eno terreno da Ilha do Bom Jesus,
cedido ao Ministerio a tneu cargo, as • irregua
laridades quo apontastes ens vosso avisou. 29_,
de 7 de abril do anno corrente.

—Sr. artilhar° da Viaçau:
N. 1.817-e•A' vista do que me expoz o direi;

ctor da Escola Naval, sobre a conveniencia de
ser ligado um carro especial, destinado ao
pessoal daquelle estabelecimento, aos traia
que partem, da estaçao central, ás 6 , horas e
5 minutos .das seegundas-reiraa, e, ,da estação
de Itacurussá. ás 17 horas e 35 minutos dos
sabbados, afim de ser transportado em me-
lhores condições de conforto o elevado nume-
ro de officiaes e aspirantes que viajam nesses
dias entre as duas estações alludidas, pagando
os interessados as passagens respectivas, te-
nho a honra de solicitar vossas providencias
no sentido de ser a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil autorizada a executar
a medida acima suggerida.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N.1.819 Em solucão ao officio ir. 931,

de 17 do corrente, da Inspectoria de Sat-ide
Naval, por,vós encaminhado a este gabinete, om
18 do reSerido mez, declaro-vos, para os fins
convenientes, que ora resolvo autorizar a
baixa do serviço da Armada do segundo sar-
gento A. E. Joao Tiburcio Pereira das Neves;
do cabo ri. 3.061, S. E. Çauclido de abreu;
dos marinheiros nacionaes de primeira classe
.n. 4.786, S. E. João Francisco dos Santos e
3.245, S. E. José do Nascimento Santos Reis,
do grumete n. 6,373 S. E. João de Barros
Cavalcante o do soldado do Batalhão Naval
n. 2a, da segunda companhia, Severino Freire
de Lima. em vista do raeiltado das inspe-
cções'de sande a que ;aram submettidos, os
quaes deverão ser incluidas no Asylo de luva-
fidos da Patr'a.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi.;
litar

N. 1.800 — Tenho a honra de levar ao
vosso conhecimento ql:e, sobre a consulta desse
Tribunal, de 26 de abril ultimo, referente ao
'requerimento do primeiro tenente patrão-mói',
reformado, Manoal Alves Pereira, peiind0
abono de quotas de ac.côrdo com a lei n. 2:290,
de 13 de dozembro de 1910, o Sr. presaleate
da Republica. tomou a seguinte resolução:
.aCsemo parece. -Rio, 21 de maio de 19260. j

Reqüerimentos despachados

Capitão-tenente medico Dr. Antonio . }lera-
gclio do Rego.—Indeferido. (1.003. Saude
elaval). •
. Primeiro tenente commissario, reformado,

Ricardo Barbosa.—De accôrdo com o parecer
da com:assam não convém a adopção do

,Ilvro nas Escolas de Aprendizes. (536. 29 /.I
aranha).

- Marinheiro nacional de 2 s classe Joio Ba-
ptista de Oliveira,—Deferido. (Reg. 26 de

-

José França Filho.—Indeferido, á vista da
informar,ã.o da Escola Naval. (130. Eses
Naval).	 an

Hermesinda da Silva Vives.—Entreguem-se;
observadas as formalidades legaes (Req.
de maio).	 , •

Geovanni Geraciolo Póvoa.—Indeferido, á
vista do termo de inspecção de saude. (302.
E. Grumetes).

Yusabliro *Yamagata.—Este m'nisterio não
pôde por =quanto resolver preteações de 1
particulares relativas - ao serviço da pesca,
que está organizai' lo. (749. Portos e Costas)..

Guibert de Blaymont. — Indeferido, de
accórdo com a iniSrmação. (791. Portos ,e
Costas).	 •

.‘ Demosthenes de Oliveira Dias.—Indeforido.
(2.282. G. Cont.).

Pedro Gonçalves Pordigao.—A' vista da in-
formação da Escola Naval, indeferido (129.
Esc Naval)

Marcellino da Silva Moreira.—Indeferido,
por falta de fundamento legal. (742. 2,
Cont.).

Guilherme dos Santos Guimarles.— Não
pede sor attendido visto qua os regulamentos
nada estabelecem sobre a prestaçao de ser-
viços gratuitos sobre os quaes está, por isso,.
a administração inhibida de estabelecer re-
gras (1.000. Saude Naval).

1r,

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do negou*

Nacional

Requerimentos despachado "

Pelo Sr. ministro:

Bacharel Mario Affonso Monteiro Pessba,1
pedindo passagem.— Indeferido.

Corretor José Willeinsens, pedindo cumpri-
mento de um alvará do Juizo de Direito da ta
Vara de Orphaos- e Ausentes.— De accórdO
com o parecer. O alvará na,o pôde ser cum,
prido.	 .

Henrique do Nascimento Guedes, nomeado
despachante aduaneiro da 'A)fandega do Rio
de Janeiro, pedindo prorogação, por mais 30
dias, do prazo que lhe foi marcado para a
prestação de sua fiança .—Concedo.

—Pele Sr. director:
D. Acidalia de Araujo, pedindo certidão de

seu titulo de montepio.— Dirija se ao Minis-
terio da Viação.

• ExPEDInTg to:

Dia 51 de maio de 1920

Sr. ministro da Agricultura, Irsdustria
Commercio:

N. 67—Afim de que este ministeria possa:
providenciar sobre a acquisição da cambial
solicitada em aviso n. 1.684, de 4 do expi-
rante, na importancia de S: 13.155.9.4,. pea3
a, V. Ex. se digne informar por conta de
que verba ou credito deve correr a despeza
com a commissao relativa á mesma cata-
bial.
• Reitero a V. Ex. meus protestos de elevada
estima e consideração.

• — Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:
• N. 225 A—Tenho a honra de coimem-ficar
a V. Ex. que, em attençã.o ao pedido feito
em seu aviso n. 1.737, de 8 do expirante,
fica a Alfandega de Santos. por ordem desta
data; autorizada a receber e - recolher á
agencia do -Banco do Brasil na mesma cidade

a renda da agencia especial do Correio da N.(
ferida localidade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
Vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brasil
N. 19 — Respondendo o officio n. 107, de

5 do expirante, com que V. Ex. me trans-
mittiu, por cópia, o de 22 de abril proximo
findo, em que o Sr. Adalardo Machado de
Freitas, gerente da agencia desse Banco em
Pelotas, solicita, na qualidade do agente
especial deste ministerio, para os effeitos da
fiscalizaçâo de cambio, de accôrdo com o de-
creto n. 13.110, de 18 de julho de 1918, in-
formações sobre os recursos de que poderá
dispór para fazer executar a penalidade do
art. 2s do mesmo decreto aos bancos que se
recusarem a pedir a autorização devida para
as operações cambiaes, cabe-me declarar-lhe
que ao referido agente deverá ser roem-
mandado, em resposta, que aic infracções,
uma vez provadas, deverão sar communicaa
das, com os. documentes necesaarios, a este
ministerio, para os atreitas da imposição da
penalidade legal.	 .•
• .Quanto á idéa que o" mesmo funccionario,
baseado na presumpção-de que 03 estabeleci-
mentos bancados se fartam ao pagamento
do seno nas terceiras vias das letras emitti-
das, julgou opportuno suggerir, consistente

, ein se sollaxem as cambiaes de modo que,
cortando-se o sello a meio, fique parto presa
á cambial e a outra parte ao canhoto, em
poder do Banco, tal como se faz nas facturas
das.fabricas de tecidos, communico a V. Ex.
que rasolvi levai-a ao conhecimento da coto-
plissa() nomeada para organizar o regula-
mento do solto, afim de que possa a mesma
ser estudada ou aproveitada na nova rei-
gulamentação.

ExPiD154 De Sã.. Dinitti5ii

Dia 51 de maio de 1920 (*)

gr. director da Estatistica Commerc,ial:
N. 210 — Afim de que attendaes, conforme

reàolveu o Sr. ministro, por despacho de 24
do expirante,remetto-vos o incluso aviso n.46,
de 20 deste num, em que o Ministerio das Re-
lações Exteriores solicita que lhe sejam remeta
tidas todas as publicações sobre a importação
e exportação, movimento maritirno, cambial e
do café, a partir de 1909; e betu assim que
sejam regularmente enviadas todas as publi-
cações sobre o mesmo aasufnpto. desta data
em deante: ao Ministerio das Finanças em
Roma, que, por sua vez e em troca, • enviará
as publicações da estatjstica do commercio da
Italia com o exterior.

—Sr. director geral da Imprensa :racional:.
N. 95 — Do posse do vosso officio n. 502,

de 23 de abril proximo ando, com o qual re-
stituistes a esta directoria o processo relativo
ao requerimento em que o ex-operario desse
estabelecimentó Armando Marlano Limo) so-
licita a sua readmissão, com Dl litC0- vos, para
os devidos fins, que o Sr. mlnistro, por des-
pacho de 15 deste mez, resolveu indeferir o
allud ; do requerimento. .

— Sr. director da Estatislica Commercial
N. 213 — Cornmunico-vos, para os M n s coms

venientes, que o Sr. ministro, por deSpachO
do dia 24, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 662, de 10
do expirante, e em que o servente dessa di-
rectoria José Francisco da Costa e Souza
pede lho seja contado, para os efeitos de an-
tiguidade, o temno em que serviu nas Capa.
bazias da Alfandega do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector da Alfandega iia Bahia
N.- 85 — Declaro-vos, para os fins couve-

Cientes, de accórelb com o • despacho do Sr,.

(*) Reproduz-Se por tee'sido pubi:	 cot*
dncorrecOes,	 •
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,Imin listro de 15 do corrente mez, que, estando
! completo o quadro dos despachantes adua-
neiros dessa alfandega, no póde ser feita a
nomeação de Paulo Correia Dantas proposta
em vosso officio n. 67, do 5 de março do
eorrente anuo.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 94=-Tendo sido passadas as certidnes

pedidas por D. Pautilla Jorge de Campos em
requerimento encaminhado com o vosso officio
ti. 85, de 25 de fevereiro deSte anno, junto
'vol-asa'emetto, para que, pago ahi o sello de-
Vido, na importancia de 135600, sejam entre-
gues á' interessada.

—Srk de'egado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 20I—Junto vos remetto a certidão pedi-

da por Mario Rernd em. requerimento enca-
rde/lado com o vosso officio n. 23, de 27 de ja.
neiro deste anuo, acompanhada de outra da
mesma extra/lida, na qual deverão ser appos-
tos genes naa importancia de 135, afim de ser
restitui ria ao Thesouro.	 .

N. 202—Declarc•vos, para os devidas effeia
Los, que o Sr. ministro, tendo prese ite o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 61, de 2 de março ultimo, e em que, Adau-
rino Raphael de Oliveira pede a sua nomea-
ção para o togar de 2^ oficial aduaneiro de
uma das alfandegas da União,' resolveu, por
despacho de 27 deste moa. que o requerente
aguarde opportunidade, e e sssificado, como foi,

.em 17 0 legar..
N. 203—Restituindo os papeis que acom-

panharam!o officio n. 151, de 9 de abril pro-
airno findo, em CRIO communicaes que o 2° offi.-
piai aduaneiro da Alfandega de Pelotas Gon-
çalo Luiz Roirignes de Abreu é empregado
commercial na cidade de Bagé, recommendo
providencieis para que seja ouvida aquella
alfatirlega é aberta defesa ao oficial de quem
se trata.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
• 15. 38—Declaro•vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso oficio
il. 12, de I6de fevereiro do corrente anno,
em que Antonio Gomes Raposo pede para ser
nomeado deS• pachante aduaneiro da Alfan-
dega de S. Francisco, nesse Estado, resolveu,
por despanhoMe 15 do corrente mei, inde-
ferir o pedido, por JÁ estar compnto o quadro
dos despachantes daquella repartição.,

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 214—Tendo sido passada a certidão pe-

dida por D. Irma Costa Magalhães, pensio-
nista do Estado, em requerimento encama.
*Medo com °vosso oficio n.28, de 8 de março
ultimo, junto N'ol-a remetto, para que, pago o
sello devido, na importancia de 55700, soja
entregue á interessada.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
216—Declaro-voà, para os fins conve-

nientes, que o 'Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso 11. 1.737, de 8 do cadente,
resolveu, por despacho do dia 22, autorizar
essa alfandoga a receber a renda da agencia
.especial do Correio nessa cidade, escriptu-
rando-a em (Movimento de fundos», para re-
colher com a sua propria á agencia do Banco
do Brasil ahi.

I,	 •

Directoria Ida Receita Publica

EXPEDIENTE DO EIS. DIRECTOP}

Dia 1 de junho de 1920 -

\Sr. Dr, juiz de , direito da 1°- Vara Cri.

N. 152 — Commtinico-vos que o Sr. mi-
nistro da Fazenda,1 Por despacho de 24 do
tnez proximo lindo el nos termos do art. g° do

decreto n. 2.846, de 19 de março de 1898, 0
do n. 46 do art. 1° da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1919, resolveu não attender á
solicitação que em oficio sem numero, datado
de 21. de fevereiro ultimo, fizestes a requeri-
mento do promotor publico, para que, inde-
pendente de pagamento do premio de depo-
sito, fosse entregue a importancia de 107:00a5,
depositada no cofre dos depositos publicos em
uma cautela da Sociedade em Commandita
por acções Pinto Lima 81 Comp. represen-
tando 500 acções do valor nominal do 5005
cada uma.

— Sr.. Dr. procurador geral da Fazenda
Municipal:

N. 153 — Communico•vos, para os fins con-
venientes, que, por acto de 28 de, maio pro-
afino findo, resolvi elevar de 500$ para
4:00)5 mensaes o supprimento de estampi-
lhas do sello adhesivo á Collectoria das Rendas
das Federaes em Magé, Estado do Rio do Ja-
neiro.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 28 — Communico-vos, para os devidos

fins, que, attendendo ao que expoz o collector
das rendas federaes em Magé, Estado do Rio
de Janeiro, em oficio n. 40, de 8 de maio
proximo findo, por acto de 28 do mesmo mez
resolvi elevar de • 5005 para 1:0005 mensaes o
supprimento de estampilhas do 'salto . adliesive
á respectiva cellectoria.

•
Portarias

N. 25 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-
director da 2° Sub-directoria, para os devi /os
fins, que, attendendo ao que espoa o collector
da rendas federaes em Magé, Estado do Rio
de Janeiro, em oficio n. 40, de 8 de maio
proximo findo, por acto de 28 do mesmo mez
resolveu elevar de 500$ para 1:0005 men-
saes o supprimento de estampilhas do sello
adhesivo á respectiva collectoria.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes em Magé, Estado do Rio
do Janeiro, que, attendendo ao que expoz o
mesmo Sr. collector em oficio n. 40, de 8 de
maio proximo findo, per alespacho de 28 do
mesmo moa resolveu elevar de 500$ para
1:0005 mensaes o suprimento de estampilhas
do sato adhesito á respectiva collectoria.

,
•
Dirabtoria da Despeza Publica

Ministerio da Fazenda — Directoria da Des-
peza Publica — S/n. — Rio de Janeiro,
junho de 190.

Exmo. Sr. ministro da Fazenda —Tenho
honra de apresentar a V. Ex. os dons inclusos
termos dos balanços procedidos nas duas pa-
gadorias a cargo desta directoria no dia do
hontem, por occasião do encerramento do
exercido ele 1919.

Nesses documentos que foram lavrados pelas
commisseess por mim nomeadas e compostas
dos sutadirectores Alvaro de Souza Neves e
Antonio José Marques Zamith Junior e de
outros funccionarios do Thesouro Nacional„
verificará V. Ex. a exactidão da escriptura-
ção e a regularidade dos trabalhos das mesmas
Pagadorias.

Tenho ainda a satisfação de apresentar
a V. Ex. os rnappas estatistiscos de todas
as despezas effectudas durante o exercicio

• de 1919, hontetu eneerrado, pelos quaes se
constata que -a : despeza total elevou-se .a
159.611:5475216; papel, e '3.911:470395,
ouro. •

-'No permissão para encarecer perante
V. ES. tão importante trabalho organizado,

Elmo. Sr. director da Despeza Publica Zhln
Thesouro Nacional —Em desempenho da com':
missão de. que,fomos incumbidos pela vossial,
portaria n. 76, de hoje datada, comparece-a
mos ás 22 horas o meia desse mesmo dia, na,1° Pagadoria do Thesouro Nacional o cometa
çamos a balancear os cofres da mesma Paga-
dona, onde verificámos o'saldo em dinheirO
na imnortanda • de 21:0565347, o qual cora
respondia com o que figurava no Livro-CaiXa-
Geral da Receita e Despeza e se achava devia'
demente encerrai° pelos escrivão e pagador:

Foi esse saldo recolhido á The3ouraria Geral
pelo conhecimento n. 7.789, desta data.

De tudo fizemos lavrar no livro Caixa g."
necessario termo que foi assinado pelos
abaixo assignados e pelo escrivão e pagador.)

E' nos grato salientar que facilitou imtnen.
semente o desempenho do encargo que noS
comettcstes, a boa ordem, o asseio e a rege.
!aridade em que encontramos a escripturação
da mencionada Pagadoria.

Cremos, Sr. director, termos nos desompeà
nliado a vosso contento da commissao de que
nos incumbistes.

Primeira Pagadoria do Thesonro Nacional:
em 31 de maio de 1920, ás 23 horas.—Alvaro
de Seer,a NO'ri8 Ralo Venni°, 2° escriptue
vario. e- Odilon Corrêa de Albuctuerque.

Sr. director da Despeza Publica— Eia

diencia a podaria de V. S. sob n. 77, desta.
data, procedemos ao balanço nos cofres e na
escripturação da 2° Pagadoria relativa ao
exercido de 1919. verificando o respectivo
livro e supprimento de 669:4815047, onro„
22.753:1365147, papel, e a despeza de reis
669:4814047, ouro e 22.725:7761710, papel,
existindo portanto o elido do 27:386S1-37, una
portancia esta conetatada pelo dinheiro por
nós contado nos cofres a cargo do Sr. pa-
gador.

Seja-nos licito declarar que os lançamento,:
nos respectivos livros estão feitos com clareza
e de acciardo com os documentos que noz
foram apresentados.

Junto •encontrará V. S. a cópia do terna
com que encerramos o livro caixa coreespón.
dento ao exercido de 1919.

Segunda Paadoria do Thesouro Nacional,
cm 31 de maio de 1920. — Antonio 1. M,
Zamith.—Alberto de Campos Mourão. — Eng
Ranulpho Monteiro da Franca.

byt-effi •

Aos trinta e tun dias do mez de maio de
mil novecentos e vinte, ás vinte e quatro
meia hora da noite, presentes os abaixo asst-
gnarlos, designados pela portaria numero se-
tenta e sete, desta data, do Sr. director dz
Despeza Publica, para procederem a balanço
nos cofres e na'escripturação da Segunda Pa-
gadoria, relativo ao exercicio de mil nove-
centos e dezenove, verificamos o saldo de vinte
e sete contos tresentos e oitenta e seis mil
quatro e trinta e sete reis, e por ser verdade
se lavrou este termo que vae assignado peloe
escripturarios Antonio José Marques Zamitt
Ju nior, Alberto de Campos Moura e'
Enos Ranulpho Monteiro da Franca, men-
cionados na citada portaria e pelo escrivão
Adolpho Dfiarte de Souza e pagador Leopoldo
Feliciano Dias da Costa. (Assignados) Antonir.
J. Marques Zamith Junior, Alberto de CatW.
pss Moura, F.D03 Ranulpho Monteiro de
Franca, Adolpho Duarte de Souza, Leopold*
Feliciano Dias da Costa.— Antonio J. N. ta.
rnith Junior.— Alberto de Campos Moura.te.g:
,Enos itanulpho Monteiro da Franca.

com a maior precisão e ordem, apezar de m
ser entregue no ultimo dia de eneerrameq
do citado exercicio.

Saudaçffes, —Alfredo Regulo ValdelarN
~em.
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cj

Importancias r,	 Importancias
C.)

• Activos 	  -	 i' 880 411:8033507 2.101 1.026:6703815 403 257:0225511
Inactivos 8.375 1.100:154$909 129 47:0715883 -- •	 nn

.	 - •
Consignações 7 -

)Activos... 21 H:1175753 33 .	 21:6603509 13 6;3785093
I•. Montepio dos Servidores co Estado 	  )Inactivos.. 93 19:336 ,39.4 3 1:2353958 - -

)Activos... 11 7:2373815 .50 16:6205132 II •	 1:61173330
2°. Banco dos Fuuccionarios Publicos 	 )1nactivos.. 123 -	 28:5103311 2 1:419450 - -

3°.
•

Banco da Credito Geral 	
)Activos..,
Inactivos..

.11
59

6:1783719
11:4865112

31
4

17:5903161
2:5993012

11
-

4:3635050
-

1°. Cooperativa Econo.nica 	 A cti.vos.. .
Inactivos..

13
93

6:0335033
23:5555600

11
4

'	 7:8175238
3:1263600

8
-

1:1565000
..._

Activos .. . 1 í 5:2395567 32 11:5803200 9 3:11650005°. Sociedade de C'reclito Popular 	 '	 '' • Inactivos.. 19 10:1275860 3 2:2613883 - -
)Activos... 9 3:6433000 21 '	 12:3415902 8 1:02937226°. Sociedade Popular Brasileira 	 -)Inactivos.. 3 1:0163100 1 43u5800 - ....
')Activos... 9 .1:7063100 17 5:8745300 3 00838007°.. Banco Predial do Estado do fio 	 	 •»activos.. 7 1:5433 00 1 1:1833700 - -

8".
1)Activos...Associação dos Funecionarios Publico s Civis 	  }Inactivos..

24
16

3:5763828
2:7463024

75
,-

•	 106923210
-

1.2
-

1:0155967
.,...

O. Sociedade Beneficente dos Funccionarios do The- )Activos... 28	 11:0033311 .	 2 603000 A 85350C
souro 	  )Inactivos.. 5	 -1255000 - - - ..._ 7 -	 -.-.-

tO. Caixa Beneficente dos Empregados da Policia Civil Activos.... -	 - 28 11:8153927 - -
11. ,)áctivos...Cooperativa Auxiliadora ' 	 	 ;)Inactivos..

31	 385$100
51i	 2:0973100

15
1

2:127;3000
1195000

1
-..

33360i.,	 .
-

)Activos... 6i	 0933656 . .13 1:2395000 3 5:20300C12. Cooperativa	 ãillitar 	 .)Inactivos.. 11 
i	

1 : 162500i .	 2 8164030 -.- -	 .
13. Associação Beneficen te dos Fuuccionarios Federaos Activas. .,Inactivos..

6-	 2:9173900
G	 5805900

m

- 0

7
2355890
-

-
-

..,
-
nnn

14. Caixa de Pensões da Imprensa Nacional 	  Activos.... 1	 3:0805361 .- • - .	 -
Socie.lade Unitiva 	 ¡)Activos..,

,)/nactivos..
10	 •00500)

1	 333100
18

-
1:1173517
-

4
-

231$13
...	 .

16. Associação de A. Mutuos E. e. C. til ' 	  Inactivos.. 5	 i:7523100 --- -- -- --
17. Caixa Beneficente do Corpo de Bombeiros 	  Inactivos.. - •	 - 2 1:256$155 - .....
18.
10.

Nlaria	 Magra 	 ,	 Activos....
Caixa da Lstatistica 	 	  ACiitiOS....

1	 -	 1:0003000
-8	 900531

--,
-

-
- -

-
r.-

20. Club dos Funccionarios Publicus Civis 	  •	  Activos.... O	 3413500 8 963720 - .1 41550f
21. Çaixa Beneficente dos Empregados do Senado 	  Activos.... -	 - - 3 5315000 -
22. Enéas Ferreira da Silva	 - 	 )Activos...

)Inactivos..
-	 -

- -	 -
. - 1

1
_2903800

'	 803400
-.
-'" ...e

13. Caixa Beneficente dos Empregados do Serviço de -.
Prophylaxia 	 . 	 Activas.... -	 - 7 3 3153388 - ....

21. Caixa Benefieento da Contabilidade da Marinha 	  Inactivos.. 1	 2933330 ---4 :- -.. ....1
15. Amelia C. Cardia 	 ‘	 Inactivos... I	 1325300 - - -- ímn

26. Atroas° F. de Alfueila 	 ..) -	 ... ;Inactivos- 1	 1253030 - - - -e-
27. Abelardo A: dos Reis 	  	 :Activos.... 1	 1203000 - - - nn

28. Guilherme Fraga 	  Activos.... 1	 1155000 -- -- .....
29. Leopoldo V. Ungido 	  	  Activos.... 1	 Immo - - - --,
30. Manoel Dias de Seixas 	 •	  ;Activos.... -	 - 1 9 1015000 -
31. CIO.) Naval 	 	  Inactivos.. 1	 •	 1005112 -, - - -
32. Albino Carneiro 	 •	 Activos.... 1	 913030 - - - ,-
33. Antonio Pereira da Silva Junior 	  Activos.... -	 - 1 905000 - -.
31. JOilQ P.aptista de Macedo 	  Inactivos... •	 1	 805000 - •--- -
35. Ernestina A. Gonçalves, 	 :Inactivos- -	 '- 1 805000 -,- -
36. Jose •da Silva Machado 	 ';Activos.... 1	 703000 - - - -:-	 -37.- Associação dos A. Fiscaes •do Çonsumo 	 'Activos.... 1	 525000 - - --
38.

114

Irmandade N.	 S. dos Navegantes da Marinha, 	 .
. Nacional 	  	  Inactivos..

João Pitneutel & Co,up 	 	 Inactivos.._ _t 	
1	 173786

.1	 -113425

.
-
-

-
-

-
-

._,

•	
-.4.

.
• -...... - - -

9.991	 2.00!:1155495 2.078 1.213:9505185 551 281:1831340

2fervusiN - O total ctos zbegugs. d. cskistm20es	 Nnclo 2;2 g.ct4os e 9.3 inactivos,- O paga-.1or, 4. Ferrefra
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Quarta-feira 2 MARIO oprrerAL iTurilio de f 920 gnr

	Fazenda 	
Justiça 	

	

Guerra., 	

	

Viana° 	
Agricultura

	

 arinha. 	

	

Exterior 	

	

epositos 	

•
3.66312135110

152:3215594

51:5005000
! !..1. 1.

8.911:4765395

Oura

1

Despeza

60:58057911
13:8608900

hiloistorio*

110seta0 da receita e deSpeza ouro e'papol da Segunda Pagadoria do Thesouro Nacional, do exercido do 19190 0dd:etc:mal até
maio do 1820, a cargo do pagador Leopo:do Feliciano Dias da Costa

PapelNtr

	 Ouro

Met,

Receita e Despeza Receita
	

peopen

1919:

Janeiro 	 ~4,44.44.44,44+4-,Z. Ir; 477777:
Vevereire...4-41-e-w4-8-4'" 	ri.rtta-r
Nano -- 	
Abril 	
Maio.... 	  ..
junho. 	
Julho 	

Gosto 	
kb -obro
3eL	 	 .. 4-4n%4 • o-e e-
)utobro
Voveuabro
Dezembro 	

1920;

laueiro. . 	
Fevereiro 	
Março	
Abril 	

...

t£44-1-rttre.-~rrw
4:5005000

17:0005000
. 1:2505000

16:05i5N23
- 252:9215867
„e:58:414878i

213:3135937
169:7508032
202:32k581/

6718850
161:0125588

1,530:3305449
199:1525559
72:7775146
77:6145505

669:4815017

7.100:0005000
7.285:0005000
8.215:0005000
7.950:0005000

22.675:0005000

107.700:0005000
S+11-et.4,1-f 4-*

108:1565036
1.421:5195047
2.288:5805400
2.878:5835ó41
2.900:490;061
8.901:153583t
5.618:5075346
5.818:9165313
7.401:8915427
8.206:0135802
5.774:4115062
'J.821:1218677

7.395:5368037
7.253:0011173 -.
8.103:5095802 ,*

• 7.992:5425078'
22.725:7765710

107.672:6131563
27:38651W

*Ai*

•

8.9ííí.k765395
Saldo que passa para o n.lez do junho  -

1 ;õ $000
----1135:0005000

2.100:000500
2.915:0008000
2.910:0005000
8.860:0005000
5.790:0005000
5.60j:0005000
7.430:0005000
5.200:0005000
5.745:0005000
7.815:0005000

.....~~8~/~~8~

	~ume

Rota.
Dia.
Saldo.

Papel

12.322:4935185
16.930:0465637
14.275:7405348
45.970:4145912

6.135:2465600
10.909:8055225

931:7625443
197:0835913

107.672;6135503

Recapitulação

Ouro
Receita o Despoza

3.911:4765395

Papel
107.700:0005009
107.672:613556,1

27:3865437

107.700:0005000

. 111~~~01"

Em 81 do mulo-do t920 1:rLeopoldo Feliciano Dias diz C
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DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1920

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA SEGUNDA PAOADOBIA DO

Ileceaa

Ministerio da Justil;a

Ouro
	 Papei Ouro

	

1
	

Papel

1)¡iait

Ouro Papel!

Ministerio do Exterior M. da Marinha

Papel

Saldo do mez ante

200:2„9430.311

4 	 	 250:000$000

5 	 	 --

6 	 	 165:0005000j

7 	 	 330000$00d

8 	 300:0003000--

10 	 	 280:000$000

11 	 	 330:0005000

12 	 	 •130:000$000

14 	 	 260:0005000

1 	 	 1:255500	 890:0005000

17 	 	 4:-3885%%

18. 	 	 390:0005000

19 	  12:279433	 390:0003000	 --

20 	 	 790:0005000	 --

21 	 	 3804000	 810:0005000

22 	  47:3595983 1:150:0008000

21 	 41:1175997 1:425:0005000

25 	  40:3095175 1:605:0005000

20 	  45:6555919 1:290:0005000

27 	 	 1:700:0005000	 --

28 	  26:2145845 6:190:0005000

29 	  100:3815019 2:160:0005000

	

45:1085888	 800:0005000

Total  ---	  . 669:4815017 22.753:1635147

mIX.1

1:3015278

18:9545655

-.37:0195712

51:9205133)

46:1385285

11:6805995

22:7835620

2:0345200

17:5795180

11:5025310

18:8695030

40:5055189

9:3375475

137:7583309

42:0545170

14:0064274

128:0155610

28:07052451

16:7304702

195:7755941

131:.0195027

9:6375113

84:3655795

1.081:2155333

1:12247101
••••nn• ••••• ••••

•
M. da Guerra

Papel

2:1005000

2:1005000

78:1635117

103:8335883

	

138:9935299	 --

	

20:5575875	 17:8125000

	

54:6fiO4811	 29:172530

	

65:1675786	 17:030

.•••n•

MIM

••••••

206:0575530 1.950:4865088 L515:7135328

Resumo:

Receita. 	

••n••

161:3305290

2801000

--

25:9575220

...6:9851QQ0

2:3615000

5:3915110

	

:2t!5370	 56:237530956:2375300

	

57:6575868	 1:8905600

	

25:893$767	 17:2275750

	

12:5335223	 11:3285610

	

2:1905638	 55:7455800

	

14:7795050	 1:1805000

5605000

	

77:8723181	 11:3745500

	

202:0193800	 12:8585000

	

49:3455665	 109:9845962

	

181:0013661	 16:2665210

	

101:5315069	 56:1895910

	

208;1764376	 43:3125689

	

37:4093860	 121:7755707

	

97:1435282	 60:955$670

	

10:1555071	 13:7505800

	

24:5385782	 11:7525710

	

344:1395521	 831:270528í

Despeza 	
_*4

o	 .)	 8:2325700

Saldo 	 	 	  .	 •

/evada Pagadcwia. da Thesouto Nacional, 31 4e maio do 1920*-4dolphii Duar‘e de $4;nua, e$Cri. 110. VISO = 4. Vaidetaro.5



Ministerio da Fazenda TotalDepositos
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MARIO OFFICIAL - • Junho de 1920 9289

Despeza1.

Papel Papel Ouro Papel

111••••

'1:4395096

'1:9665256

•	 ' 5225500

-9:4075710

•
•••nn•

1••••

=WEB

.135:4625989

221:896$978

104;7995470

•	 211;3415302

'f:4555367

16:017561

263;2735060,

212:0415791;

7:2965624 nnnn --266:3885705

-2:1613012 OU:4255487i

2825972 207:1505276

--	 293000

17:8765904 w..11

•••••,

" '	 1:2555

31U959í361,

--89¡;:euso2s

34;0373705 9:388$ -25818725586

'5:5825188 hum 315.:4415745i

If:0095145 ' 42:2795333 -414:91.35551

15:3525378 --5941660508/!

'3:1595887 3805000 1-.057:5i253ãi

13:8023631 47:3595983 1-.144:6C5326

-6:7175111 - - 41:1173997 1..277:648$855
(

1:3855092 •ffie. :40:3095175 1.517:4735793

4:8155480 45:655391-9 1.108:28950061

11:4875640 1.183:9845217

-4:1155167 15,41

n••
26:2415845 6.595:2145790'

0:0893361 '400:38150r9 1-.918:0094531

44:4183171 3105000 — 45:1085888 2.196';907%687

222:4285309 3405000 669:1815047 22.725:7765710

1

47:3593383

-6115861

• 39:1655090

5.":.777$777

•

400.3815019

6:8975777

5001923910 15:9876115037

Ouro	 1	 Papel

•n••••

27":104500

81:3555279

42U645110

185373526

0:558525

1176355809

i14:623$525

2C:9265051

158:6793517

255:8655831

79L7105196

17'8:3985781

29274125688

291:-0835550

iRti1027028

788:1515116

621:612$873

832:1615031

886:-5565179

814:9805318

659:8055911

6.26-0:112$615

1.8030735396

470:3015957

.1•11.	

55:8315709

416:405116

1.761:8053065	 26;6695900

Ouro

669:1815017	 22.753:1635111

669:4815017 — -22.725:7105/10
""/ .....

27:3865432 c

Ministerio da Viação • Ministerio da Agricultura

. Ouro	 I	 Papel

ME.

-;

_-

3605000

_-

07:9033533

--

39:8/85112

--

26j211.5815

--

36:1115111

140:5173631

1:1575700

1:4205666

4:5585000

62653$210

62:1325225

3:9615329 -- •

10:7895385

9975000

5:032$070

11:6235514

92015180	1:2555000

154085000	 93865888

6:35153¥

10:236$ig	12;2795333

406165666

64:8135562

100:5175257

	

152:1075131	 2:6025600

	

318:6935002	 1:1145085

101:5765903

'192:8585580

70:6985780

Ouro ! , Papel
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o

441.

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA SEGUNDA PAGADORIA DO

Receita

M. da MariuhaiM. da Guerra

Papel	 I	 Papel
OttrO Pape!

• Papel Ouro

Saldo do naez ante-
95:4885522

2 3885550 ( 290:0005000 Mf. -3328573i
_	 .

3385550

t 2:5005000
.:,

,27:2725961 2:5005000

..- 50:0005000 -M 8:6665427

20:0005000 24 13:7345-867+.444,44"4.4.4.14.4

-.':-- 20:1;05000 -. 14:7375416

Mf ' 165:0005000 '...:,s 19:4185811 "2.1.
.. •

a. 20:0005000 k_e 22:814$637
1 20:0005000 , 9:073547

1:0685953 170:0005000
?...

10:2175839 1:06859,3
-

j0:0605000 -- 193:0025393 e4

...
,-

--
-.
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Ministerio da Fazenda Thesouro Naciona1
Shi — Rio de janeiro, 1 de junho de 1920,

O director da Despesa Publica do Thesouro
Nacional, tendo cm vista a regularidade C0111
tine foi feito todo o serviço relativo ao encer-
ramento do exercicio de 4.019 pelas tres sul).
directorias, pela secretaria e pelas duas paga-
dorias, serviço esse que para sor executado
tornou-se indispensavel a prorogação das ho-
ras do expediente por 15 dias, sem que por
esse trabalho extraordinario e exhaustivo que
nos unimos dias prolongou-se até altas horas
da noite tivessem os respectivos empregados
remuneração alguma, elogia e agradece- a
todos os chefes e funceionarios das diversas
repartições de sua directoria pela grande
prova de dedicação o interesse polo serviço
publico que deram, nã,o deixando processo
algum parado ou dependente de concessão de
Credito, ou pagamento.

Outrosim pede aos mesmos Srs. chefes que
em seu nome transmittam aos emeregados
subalternos seus agradecimentos peia coadju-
vação prestada para o bom desempenhe do
tão arduos trabalhos, que foliz.nente foram
coroados do melhor mito, conforme provara
os mappas demonstrativos presentes a S. Ex.
o Sr. ministro, tine ao examinal-os mostrou-se
muito satisfeito, tendo elogiado o trabalho o
autorizado a esta directoria a transmittir,
como ora o faz os mesmos elogios a todos os
empregados acima referidos, que tanto con-
correram para o resultado alcançado por esta.
directoria. —Alfredo Regulo Valdctarom.

Directoria do Urintonio Nacional •

EXPEDIENTE DO se. D/RECTQk

Dia 31 de maio dc 19,00

Se. director do Serviço de Povoamento:
N. 138 — Em resposta ao vosso officio nen

de 5 de janeiro ultimo, pedindo a volta do
um galpão de madeira, situado na Villa de
Prudentopolis, no Estado do Paraná necessario
ao serviço dessa directoria, coramunicoeece
que o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho
de 18 do corrente resolveu attender o vosso
pedido e nesse sentido foi expedida conneinnb
cação á Delegacia Fiscal do Paraná.	 -

—Sr. inspector federal d,) Portos, Rios e
Canaes

N. 540—Remettendo-vo5 o incluso processo,
referente a permuta de deus terrenos, respe-
ctivamente pertencentes á União o á Preiteie
tura Municipal, situados no largo do Sá."
Qiristo dos Milagres, de que trata o officio
n. 1.780, de 21 de novembro de 191Q, . da
Directoria de Obras da mesma Prefeitura,
rogo-vos digneis de attender as exigencias da
Sub-Directoria Teehnica desta directoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Balda;
N. 19 — Devolvendo-vos o incluso processo

referente -ao aforamento de um terreno- de
marinhas situado no logar denominado aura,
de liliéos», nesse Estado, pretendido pelo
Sr. Rodolpho de Mello Vieira e a que se rc.
fere o vosso oficio n. 49, 'de 26 de julho de
1919, recommendo-vos que sejam satisfeitas as
exigeneias julgadas necessarias pela Sub-Dim
ctoria Technica.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará
N. 7 — Incluso vos remetto para quq

sejam satisfeitas as exigencias de ordem te.
chnica, o processo referente EM aforamento de
um terreno de marinhas, situado á «Praia dek
Peixe», nesse Es tado, pretendido pelo Sr. So.
phocles Torres Camara e a que se roforo q
vosso oficio n. 4, de 22 de janeiro do correntC,

— Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:.
N. 6 — Declaro-vos, para os fins ouve

nientes, que o Sr.ministra da Fazenda, atton-
donde ao que solicitou o Itlinisterio da Agricule
.urat Inclutrio, e gmallierGiot em (adi) 13, :3,
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•de 5 de janeiro ultimo, junto por cópia, resol-
leu por despacho de 18 do corrente attonder
aquelle podido.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
• EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimento despachado
.

Dia i de junho do '1920
Paulino de A.ndrado Baptista, pedindo pro-

rogaçao de prazo para prestar fiança. — De-
ferido.

eemãe. er#

-
N.' 911 De • acciirdo com o constante na

ultima parto do meu oficio n. 3.164, de 21
de novembro proximo passado, passo ás vossas
mãos, para 03 devidos fins, o incluso processo
relativo ao aoto si. 128, lavrado, pelo jure-
etor fiscal Antonio Eustaquio Coelho cm 8.de
maio de 1918, 1, contra Coalho Sz Souza, esta-

ro 129.
belecidos á riT. Dr. Manoel Victorino nume-

:
— Sr. insperor da Alfamicga do Rio (1

Janeiro
0

N. 94:2 COnnuuniCo .vos que, á vista do'
vosso oficio n: 702, de 15 do abril proximo
passado, encaminhando o requerimento em
que Casar Farani Filho podo prorogação do
prazo por .30 dias para prestar fiança, o
sr . ministre, por despacho de 19 do maio

resolvou, no haver que deferir, visto
com sendo a1 nomeação do requerente do
15 de março, e a prorogaçã.o devendo ser
Contada da data do primitivo prazo, esta ja,.
fasta	 vi	 .esgotada, pois findaria
a 15 d 11 1 ultimo.'
• N: a4.3 ilommunico-vos, que o Sr. mi-

nistro tee lo em vista o vosso officio u. 8a3,
do 28 do maio ultimo, encaminhando o reque-
rimento do Samuel Joaquim Moyer de Paiva,
resolveu, por despacho tio 20 do mesmo mez,
prorogar por mais 30 dias, o prazo para .que
o requerente preste fiança . para o logar .do
despachante a.duaneiro dessa altandega.

N. 914 — Conimun'co-vos, que o Sr. mi-
nistro, ton'do em ;vista o vosso officio n. 858,
de 28 do abril proximo passado, encaminhan-
do o requerimento de Domingos Eugenio Fer-
reira Guinia.rães,1 resolv,ou por despacho de
20 de maio ultimo, .prorogar por 30 dias o
prazo para que olroquerente preste fiança de
despachante adtioneiro dessa alfandega.

N. 945 — Communico-vos, que o Sr. mi-
nistro, tendo em Vista 'o vosso 'oficio n. 812,
do 23 do abrilprciximo paasado, encaminhou-
do os requerimentos de Autonio Francisco
Caldas Junior e 1-Francisco Antonio Mendes
Junior, resolveu, por despacho do 22 de maio
ultimo, prorogar Ipor mais 30 dias os ,prasos
para que os requerentes prestem suas fianças
para os lagares do despachantes aduaneiros
dessa alfandega. I

N. 916 — Cominunico-vos. que attendendo
ao requerimento do Raul Cabral Guedes,,.,on-
caminhado a esta repartição com o vóáso
oficio a. 951, de 10 de maio ultimo, o .Sr. mi-
nistro, plr despacho do 22 do mesmo tuez,
resolveu prorogar,por, mais 30 dias o prazo
para que o requeronte preste fiança para
exercer as funeçOeS tio ticspaeliant0 aduaneiro
dessa Alfandega.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados
-Expediente do 31 de maio de 1920

• Sibilá° José Martins.—Faça-se a annullação
proposta, oficiando-se, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Yolanda Tinoco Sperle.—Reconheça a firma
do signatario do documento de Ils. 2 a 6, para
o que autorizo a sua entrega, mediante re-
cibo.'	 -	 •

Soares de Rezende & Comp.—Satisfaçam as
exigencias do parecer.

Francisco Martinho.—Idem.
J. C. do Almeida & Comp.—Idenl.
3. Campos.—Idem.
Adelaide Ferreira Cunha Soares.—Idem:

• Dr. Antonio Vicente Cabuon Violino. --a

Manoel José Capelloti.— Transfira-se.
Lavanderia . &Miguez.—Satisfaçam a exigen-

eia do parecer.
- J. M. Vidal & Comp.—Idem.

Cons'ancia de Oliveira Mala Pacheco. —
Idem para o que autorizo a entrega do
documento de fls. 2 a 21, mediante recibo.

Carlos Lauria,.— Tranfira-se.
Portella Araujo & Comp.—Idem.
Dorval II. da Rocha.—Idem.
Aurora A. Barbosa.—Idem,
Josa Joaquim Machado da Cunha, — Idem.
Maria C. de Freitas.— Idem. —
Eduardo Barroso.—Idem.
Enio Costa & Comp.—/dem.
Ayres Borges Coelho.— liem.
Bocha & Irmão.— Idem.
José da Nlotta Reis.— Idem.
Euclydes Luiz Mendes.— Idem. Imponho 3,

multa de 20$, grão minimo, na fórina da lei.
' Albino Pereira de Souza. Dê-se a baixa do

accôrdo.com o parecer, cancellando-se a res-
pectiva. certidão de divida. Junta a certidS,o
cancellada, volto o processo.

Sebastião J. Dias. — Faça a prova exigida
no parecer.

Manoel B. do Oliveira.-- Prove o allegado.
Cari :Kopp.— idem.	 •
João Balthasar.— Idem.
Manoel Francisco Carneiro e outro.—Ideni,
Annibal Vieira.— Idem.
Zunkew Giovishy.— Idem.
Augusto Costa.— Idem.
Alexandre Fessy—aloyse.— Imponho-a cada

um dos signatarios do contracto junto, a
multa do 103, grão .Dainimo, na férula da lei.

'Pedro Z. SI Filhos. — Em face do parecer,
nada ha que providenciar, por se não tratar
de imposto lançado.

Manoel Ferreira de Barros. — Dirija-se á
Repartição de Aguas e Obras Publicas, que-
rendo.

Manoel R. Fontes.—Dasa a baixa de acceir-
do com o parecer.

Benevenuto do Nascimento. — Paga o taxa
de hydrometro em cobrança, transfira-se.

José .Pacheco da Rocha. —Idem. Imponho
a multa de 20$, grão minium, na forma da
lei.

Antonio Dias Ferreira. — A' vista do pare-
cer, imponho ao tabollião do .3° Oficio de
Notas desta Capital, por infracção do art. 23
do decreto n. 12.137, de 11 de abril de 1917,
a multa do 2003, grão mínimo, do art. 38 do
citado decreto.

'Sociedade Cooperativa em Cominandita,por
Acç.ões, União dos Varegistas de Carvão Ve-
'dal.— Sone a primeira folha do .documento
Junto.

Companhia ,Electro arnica Flutuinense. —
Prove o pagamento delloposto do segundo se-
mestre de 1910.

Souza Santos & Comp. — Entregue-se, inp-
diante recibo, sellado o documento de folhas
O a 11.

Companhia Brasil Cinematographica.—Ina
time-se, cora o prazo de oito dias. .

Antonio liossi.—rdem. 	 •
Dr. Jacintlio Ferreira de Mello.— Mi faCe

do parecer, indeferido.
Schadlich & Comp.— Apresentem O COM

tracto em original.
Thomaz José da Silva Cunlia. — N.so a

baixa no exercicio de 1921.
João Manoel de Souza.— Completo o seno

do documento de fls. 3 a 25, reconhecenda
as firmas dos juiz o escrivão signatarlOs 4s$
mesmo, para o que autorizo a sua entrega,
mediante recibo.

Soraphim José dos Santos.—Annote-se,
livro do 1010, a baixa para o corrente exer.
cicio.

Gilherme Guinle.—Annote-se no livro dá
1919 a baixa do corrente exercido.

Alfredo José do Oliveira.— Provo o paga
mento do imposto do 1919.

Orione & Comp.— Paguem Cs imposto dó
primeiro semestre deste anuo,

A. Nielscm.— Annote-so a baixa para ga
corrento exercido.

José Gabriel de Albuquerque — Desde que
se trate do recibo coimam, deve ser sellado
com 300 réis unia vez que a importanda do
mesmo exceda de 2003, pelo que os recibos pro-
priamonto de 20$ estão isentos das° sello,
como o estão os de importanda menor tabel-
Ia 13, § 40, ri. .1 do decreto 3.966,' de 1919.

Companhia Nlanufactora de Taninos e Ani-
buas — Comprovam os documentos apresen-
tados que na mesma assornblèa geral em que
foi resolvida a annullação da operaçlo do ad-
planto do capital para 1.000:0003 por não te
sido entregue o cortume que entrara na ne-
gociação, foi lambem deliberado ser fixado o
capital em 500:0005. Desde que por aquella
operação antitilladas já foi pago o sello do ac-
cresciam do 200 para 1.000 contos, como está
provado polo conhecimento u. 6.233, não ha
mais sello a pagar pala fixação do capital em
500 contos, acto que constitue a elevaqlo- (lo
mesmo de 300 contos em vez de '700 contos,
como recorreu com a primeira operara
Resti'llam-se 03 documentos, como pede a re-
querente, exigindo-se-lho o recibo.

Recebeloria, 20 do maio do 1920.— Luis
,Brig ido .

oSin--mone

Imprensa Nacional a aDiario Officiaba

EXPEDIENTI% DO BR. pinam GE1t:51;

Dial de junho de 1920

Foram expedidos os seguintes ()Baios:
Ns. 643, 614 e 615—Ao Sr. Dr. directoè

geral de Saude Publica, pedindo_ inspecção
para Catharina do Senua, Julicta da Costa
Ferreira e Oscar da Silva lemos.

N. 046—Ao Sr. delegado fiscal em Pernam¡
buco, prestando informações sobre o Diariq

N. 617—Ao Sr. delegado fiscal na Bahia;
idem idem.

N. 648—Ao Sr. director da Estrada de Fer¡
ro Central do Brasil, enviando a relação para
o fornecimento do passes.

N. 649—Ao Sr. director da 3 4 Directoria do
Tribunal do Contas, prestando informaçOel
sobre °podido feito no oficio D. 470, de 24
do mez passado. '

Requerimentos despachados

Ilumberto C. , Pereira, Palmeriuo O. Cul,i
.paarães e Adalberto M. do Pinar.— Sim, eia
termos.

Julio S. Caldeira.— Indeferido.
.Catharina de S. Rodriguos, Julieta C. Feia?

reira o Oscar da Silva Lemos.— Sim.
Manoel Amancio Barreira.— Sim, com,

Supplente interino._

ExrEDIENTE DO SR. DileCtIanen Mut,

1 de junho de 1920.

Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo
N. 910 — E solução ao vosso officio n. 45,

do 11 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que por despacho de bolo roselvi
arbitrar, provisoriamente • em 30:000$ o
15:0005, respectivamente. ás fianças do co/-
lector e eacrivao da 4' Collectoria da capital
desse Estado. I

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Fechara!:

DIARIO OFFIOIAL	 Junho j4t '1020 !.,	 ,



Z94 QUarto-feira 2
-1~~nere~eu„	

' Insbectoria‘de Seguros
EXMCDIL!nITE Do SR. INSPECT011

Dia 10 de maio de 1920

$r. director da Recebedoria do District° Fe-
deral.	 •	 •

• N. 2158— Realetteudo as cartas-patentes
fl. 171 á 17rexpedidas á. Companhia Equi-
tativa de Portugal e Ultramar. •

Dia 12	 •
Sr, v€p.'seutaut da Commercial UniOn

!Muramo Company:
N. 259—Notificando a apresentar os do-

coMontos comprobatorios do pagamento do
iMposto de fiscalizaçao sabre as operações nos
meus dis janeiro, fevereiro, março e abril do
e:ireCnte armo.

Dia 14
Ao Sr. director. gerai chefe do .Gabinete:.
N. 20•-Enviando, informando; um novo

requerimento do 1° oscripturario Adernara
A iertisto da Castro Machado. emaadditamento
tio que acompanhou o oficio de 7 do corrente,
sob n.

—Aos Srs. directoras da Caixa Geral das •
Fe ni ¡lias:

N. 261—Communicando haver o Sr. • mi-
cisne, da Fazeri cia approvado as. novas • tabel-
las para seguros de vida para esta CJnital e
para os Estudeis d o Rio de Janeiro, S. Paulo,•
Paraná. Santa Catherine e Rio Grande cio -Sul,
(me voei:ranharam a sua petição de 3.4 do
A uttibro de Ui°. .

Dia 15
Ao Sr. diree •er da Despesa Publica do The-.

sareo Nacional
N. 252 — Solicitando as necessarias provi-

delicias dial de Que seja transferido á. dele-•
orleis liscra em Alagas o credite relativo ao
i,aaa.roento dos.veaeiclautos do 2° escrintura.-
rio Sr. Manoel limando do Andrade Lune,
desligado desta hispecroria era virtude da
reolem n. 63 do Sr. ministro da Fazenda.

— Ao Sr. director da imprensa Nacional ;-
N. 2O3 — lternettendo, afim de serem

publirades na meça° competente do Dianio
cópias das Cartas-patentes ris. 174 e-

17li expedidas á «Equitativa de Portugal o
Ultramar».

Ao Sr. director geral chefe do gabinete:
N. 264 — Remottetido os processos refe-

rentes á Caixa Mutua de Pensões Vitalicia.s
afin3 de serem amimados aos já enviados a
essa directoria, e propondo a cassação da
antorização para funecionar, colicedida pelo
decreto n. 6.008, do 24 de abril de 1908.

N. 265 — Remettendo o processo de reque-
rimento em que a «Afiance Assurance Com-
pany Limited» pede autorização para ope-
rar tambem em seguros terrestres e de auto-
moveis e approvaçao das alterações feitas
em seus estatutos. .

N. 206 — Communicando, para os devidos
erfeitos, que o 3° eecripturario da Inspectoria
:le Seguros Sr. •Leopoldo Coelho de Gonvea
apresenton-so ao serviço em 30 de abril pro-
ximo passado, reaesumindo o exercicio •de seu
cargo, desistindo assim da prorogação de li-
cença que lhe havia sido concedida por por-
taria de 23 do mesmo mez.

N. 267—Devolvendo, informado, o processo
do officio em que a Niederrrileinische Grita.
Assokuranz Gesellschaft pede informações, e
que foi encaminhado a esta inspectoria com
41 oficio da directoria sob n. UI-, da 3 de
obeil proximo passado.

N. 268—Afim de ser anuexado aos proces-
sos anteriores remettidos pela inspectoria,
eeferontes á sociedade Garantia da Anázonia,
enviando mais o incluso ao preseuto oficio.

Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal :
'N. 260 —Devolvendo. o processo referente á
Companhia Naeional do Seguros Operados.

MARIO OFFÍCIAL

encaminhado á inspectoria com o seu oficio
ti. 158, de 5 d3 maio corrente.

— Aos Srs. directores da Companhia Con-
fiança:	 •

N. 270—Não existindo nenhumii companhia
autorizada a funccionar com o noroe d«nra-
Wel», solicitando esclarecinenitos sobre um
roíeguro feito em dita compatible, conforme
consta das relações enviadas á insueetoria.

— Ao Sr. delegado regional da i a Circum-
scripç.S.o:	 •

N. 271 —  evolvendo o processo referente
á Companhia Paraense, afim de serem escla-
recidas as duvidas constantes do parecer
exarado.	 •

— Ao Sr. delegado regional na 3 a Circum-
scriKto

N. 272 — Remedando o processo referente
á Companhia Indemnizadora, do Recife-, afiai
do ser esclarecida a duvida constante do pa-
recer dado no mesmo processo.

+1•n•n••n••

Ministerio da Guerra
Por portaria de 31 de maio findo, foi no-

meado o capitão Alcebiades de Miranda para
o logar de ajudante do Collegio Militar do Rio
de Janeiro.

ZWEPIENTE Dosa. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1920

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando: •

Que é exonerado o capitão José Ferraz de
Campos, conforme pedio, do logar de secre-
tario da junta do alistarneuto militar do São
Pedro do Turvo, no Estado de São Paulo:

Que é transferido ara o Collegio Militar do
Porto Alegro o 2° sargento do 30 . corpo de
trem Adauto de Almeida, afim de servir como
t° sargento da 2° companhia de alumnos; •

Que são nomeados secretarios das juntade
alistamento militar:

De Granja, no Ceará, o -capitão - Francisco
Marques Oliveira, cai substituição ao capitão
Salustia.no Passos;

De Contagem, em Minas Geraes, o capitão
Joaquim José da Racha, sendo exonerado do
dito logar, conformo pedio, o capitão Joao de
Deus Costa.

Ministerio da Guerra — N. 432 — Rio do
'Janeiro, 26 de maio de 1020:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Os conselhos do guerra permanentes
que têm de processar e julgar as praças do
pret subordinadas ao Estado Maior do Exer-
cito, a esse departanionto, á Escola Militar,
ao 1° districto de artilharia de costa, ao Asylo
de Invalides da Patria, á 4° companhia e a
outros estabelecimentos militare directa-
mente subordinados a este ministerio, serão
compostos de officiaes do 1° districto do arti-
lharia de costa, segundo a escala organizada
pelo general coinmandaute do mesmo districto
do accÓrdo com o disposto no art. 301 do re-
gulamento processual criminal militar, citado
no art. 2° do regulamento que baixou com o
decreto ti. 14.137, de -14 do mez rindo.

Furiccionarão nos referidos conselhos per-
manentes, cujos reuniões devem obedecer ao
disposto no art. G° do regulamento e respecti-
vas instrucções (Boletim do Exercito n. 308)
os auditores e auxiliares de auditor do depar-
tamento do pessoal da guerra. s

Saude e fraternidade.—Calogeras.
• Requerimentos despachados

• Domingos Pessoa Guedes, amanuense, pe-
dindo reconsideração do despacho. — Mante-
nho a deliberação tomada.

Milton de Azevedo,. pedindo certidão. —
Ceetifique-se na fórma da lei.

JnÁlho de 1920 

José Pereira da Silva, ex-sargento, pedido
asylamento. — Indeferido.	 - -

José Meuegazza, soldado, pedindo transfe-
renc:a. — Attender, mas para um corpo da
Villa Militar.	 .	 .

Allan Kardec Martins da Silva Reis, 2° sar-
gento, pedindo permissão para tralar-se em
casa da familia.—Indeferido, do accórdo com
as informações.

Alberto de Oliveira Lima, pedindo para ser
nomeado eufermeiro. — Iudeferido.

Abelardo Servilio de Mesquita, alumio da
Escola Militar, pedindo permissão para pres-
tar exame. — Deferido.

Senhorinha Maria de Jesus, pedindo trona-
fereucia do sorteado Denedicto Alves Moreira.
— Indeferido.

Jorge da Cruz Azevedo, pedindo a retirada
do sorteado Primiano Venturolli da lista clõa
insubmissos. — Indeferido.

Luiz Penni, soldado sorteado, pedindo isen-
ção. — Indeferido por insuficiente prova.

Osorio Clirnaco Pereira, operario, pedindo
contagem de tempo de srrviço. — Indeferido,
por não haver lei que autorise.

José Eucledes Pacheco, pedindo baixa para
seu filho, soldado Alvaro Pacheco. — Inde-
ferido, por não se achar nas condições' dos•
candidatos a que se referem os §§ 1°, 2° e 3°,
do art. 41, do Il. E. M.

Aóhilles Marques de Oliveira, ex-praoa, pe-
dindo asylamento. — Indeferido, á vista das
informações.

Antonio Soares Ferreira, ex.-cabo; pedindo
reforma. — Indeferido.

Ainerico dos S.ntos Carvalho, capitão, pe-
dindo provimento corno professor de hespa-
nhol do Colle,gio Militar do Barbacena.— In-
deferido, visto estar ext'ncta a aula.

Antonio José da Silva, 4° oficial do , Arsenal
de Guerra, pedindo entrega- do sua escusa do
serviço militar.—Attendido.

Abilio Pereira de Resende, 1° tenente, pe-
dindo certificados do exames. — Certifique-se
na fórrna da lei.

Francisco Ferreira Maia, pedindo tranca-
mento da matricula do alumno do Collogio Mi-
litar do Ceará, n. 151, Francisco Mata Filho.
—Deferi 'o.

Action. Stadart, bacharel, adjuntá dó Collo-
gio Militar do Ceará, pedindo licença sena
vencimentos. — Não tern direito ao que re-
quer.

-D. Prosa Soares Pinto, pedindo titulo de di-
vida.—Passe-se o titulo.

Amorico Mario Corrêa Mello, 1° tenente da
extincta Guarda Nacional, pedindo pagamena
to de vencimentos. - Indeferido. Só aos oia-
ciaes da 2° linha 33 refere a disposição orça-
mentaria, e taes são os que satisfazem as con-
dições do respectivo regulamento.
- Carlos Olymplo Paes, pedindo entrega do
sua caderneta de reservista.—Attendido.

Eva do Naachnento de Deus, pedindo isca-
clo para o sorteado Napoican de Deus. —Lb,
deferido, por insuficiente prova.

Dr. Lourenço de Almeida Costa, 2° tenente
medico, pedindo transferencia. — Indeferido.

imilers•

'EXPEDIENTE Do sa. pluma'

Dia 26 de maio de 1920

Ao 4r. chefe do Estado Maior do Exercito,
communicando, de ordem do Si-.ministro, que
por despacho de 25 'do corrente, foi transferi-
do o 20 sargento Luiz do Gouvéa Varella Fi-
lho do 2° regimento de cavallaria divisionaria
nua a Escola Militar do Aviação.	 .

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sraninistro,
por despacho do 25 do corrente, mandou in-
cluir no Asylo deinvalidos da Patria o cabê
do esquadra votuntario Manoel 'Pedro da
Cunha, com permissão para residir fóra do

_mesmo asylo.	 •
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Ministáo da \Tini°, e
(

Obras Publicas
Directoria Geaal de .Contabilidado

Primeira secção	 •
Expedielge de .91 de maio de 1920

Sr. palidatro da Fazenda:
• Djgrituavos • ordenar que, no Thesourir Na-
alafial, sejam pagas- as seguintes quantias,
!no qfie importam as inclusas contas, proae-
tientes ' de fornecimentos feitos, no coarente
dianp, á çstrada de Ferro Therazopolis, de
accérdo com a 'excepção contida no art. 170,
da lqi ai. '3.'4a4, do Óde janeiro de 1918: a
Fonseca Filhó & Comp., 61/800; . a Alboutino
Lopes Xavier, (2), 2:204; a Silva Maçado

•'AZ Comp., -72$; a" Prado ( Lopes -& Comp.,t •944800; ti A. iF. Costa,' 3003; a Samuel Vi-
eira; 1: 128$800a a Gamos Brandas:), Marcondes
;aa Comp., 163$1i00; a Arnaldo Braga &Campa
• 010500; a José da Silva '& Comp.; S00; a
Galena Sasaal Oil ComPany, 12210800.

despeza; na iraportancia • total de 'réis
0:944$500, • devera "correr pela ropsig,nsição
a'Pessoal e ' Matei

,í
, -al»; verba 0, VI, art. 52

,da vigente lei orçamentada (aviso il. 2.080).
• ,-Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
'danai, seja paga a inclusa conta- de J. E.
Thompsou, no valor de 20$, proveniente de
serviço feito, nal correáite armo, em proveito
da Inspectoria Federal das Estradas.
- A deSpeza deverá correr por conta da con-
sienação «Material da expediente e escriptorio
paaa a iriapectorlate., da verba 11 a, art. 52,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.081).
• Dignae-vos orcleaar mie, no Theaouro Na-
pipilai, Seja paga á inClissa Conta dos Polistro
Giovanni laosco, na' importancia de 74$, pro-
4enionte do trabalho execiitadó em proveito
da Repartição de Aguas o Obras Publicas, no
corretlf,p anuo, nos termos da excepçao cotai-
ala na art. 1'70, da lei n. 3.454, de O de ja-
belfo de 1918. •

A despesa correrá por Conta da consigna-
,. çAo «Material»-titelo-Conservação O custeio

da rédo de distribuição,-da verba 8, art .. 52
a vigente lei orçamentaria. Fica sem °Preito

a autorização constauté do aviso deste minis-
tarjo n. 1.420, de 1f de abril ultimo (aviso
i. 2.082). •	-	 I	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
tioual, seja paga a inclusa tonta de Luiz Ma-
tado, Da importanda de u5$700, provenien-
to do fornwiuténios feitos no carrento anuo,• esprninisrsão CoastruCtorti da Estrada de Fer-

Petaolina a Theretina, de accórdo com a

II e kneiro ultimo.
Olkunda parte do arta 78, da lei n. 3.091, do

daspoza deverá castrar por tonta de ara-
dito aberto pelo dearafo ti. 14.01Q, do retiri-
lo 	 de janeigp (aViab n. 2.083).

Dignae-vos . ordenar as necessarias provi-
deocias, por telogramma, afita de que o
aaliautamento do 100:000$, cuja entrega, de.
aüiláa só vez, ao engenheiro Gustavo • Ilinsnh,

• pela Delegacia Fiscal ido Thasouro Nacional
to Çatado da Parahyba, vos 'foi solicitada

a'also deste ministerio, n. 4.110, de 13
çie março do torrente anuo, Seja destinado á
tpêstxutção da estrada de rodagem de .Baust-
sairais a ararufia, naquelle Estado e não

para a de Magoa Grande e Esperança o ria-

maquile aviso (aviso p 2.084).
anal de Lagoa Nova, como vos foi Pedido

Dignao-vos Ordenar ame, no Tiaesouro n-
al,. sejam .pagas s aneusas -contas de

Mano haandopça, na importancia de réis
• aO0$. proveniantes dó fornecimentos fellqs

Estuca de ranjo Ci;s1 trai do Brasil, du-
rante o curavas: armo, de. acara(' com a est-
opo° ce,pieçU. DO art. 170, da Ii , ri. 3.454,
dé 6 janeiro de 1918 ; correndo a despem
por couta da cousignagao eMaterialw-Com:

bustivel-da verba 6% art. 52, da vigente-lei
. orçamentaria (aviso ri. St. 0a5).

Digracescis ordenar que, no Thesouro Na-
toma, massas Nara as tinas inclusas contas de
Alest,re á linsit, na importancia do {220600,
provaraentes da forneoimentos taifas na cor-
rente ant-lo á Estrada do Ferro Therezopolis,
da accórdo cons a -excepaão çonticla no artigo
10, da lei Ir. 3454, de 6 de janeiro de 1918;
correndo a deapaza por conta da consignação
(C Obras, substituiç.ro de trilhos, etc.», da
verba 6', art. 52, da vigente lei orçamentaria
(aviso ri. 2.086). - 	 .	 •	 •

Dignae-vos ordenaa que, mediante distri-
buição do respectivo credito á Delegacia Fiscal
no- Estado do Minas Geraes; seja paga, por
exercicios findos, a José Tavares, na quall-

- dado de pao de José AgostinVo Tavares, ex-
, auxiliár de escripta da Estrada de Força Oeste
de Minas, a quantia de 7714190, de -venci-
mentos que lhe competiam, no perlado de
13 de março a 8 de novembro de 1915, con-
formo se verifica do incluso processo. -

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria corroa pela consignação «•Peasoal
C( Contabilidade »- da verba 6a, VI, art. 29, da
lei -orçamentaria do exercicio de 4915. Com
este pedido do distribuição de credito fica
sem °efeito o conkante do aviso n. 255 4 do
12 de janeiro de 1918, deste miiiisterio (aviso
n. '2.088).	 a

Dignae-vos ordenar que, no 
inclusas 

Na-
ciosial, sejam pagas ak duas  contas
de Cardinal° & Comp., na importanda total
do 143' 400, provenientes de fornecimentos
feitos a esta Secretaria de Estado, durante o
corrente anuo.

despesa deverá correr por conta da con-
signação «Materia1sa-0 nocessario para o ex-
pediente-verba C, art. 52 da vigente lêi

• orçamentaria (aviso n. 2.080).
Dignas) vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga à aCompagnie dos Chorais de
Fez' Fédécaux do l'Est Brésilien», , emprei-

•teira da construeção da Rêde de Viação Fer-
rea da Sabia, do accairdo com a clausula -
XVIII do contracto annexo ao decreto nu-
mero 8.648,8.648, de i de março do 1911, - a
quantia de 61:8170229, em que importa a
inclusa folha de medição provisoria dos tra-
balhos -executados durante os mezes de ja-
neiro o fevereiro do corrente anuo, na Estrada
de Ferro do Bornfim a Sitio Novo, trecho de
Jacobina a Mnndo Novo, entro os kiloinetros-
50 e 68, conforme os documentos juntos;
cagando a clespeza por conta da consignação
aviação Fama da Bahia»-verba 484 -ar-
tigo 62 da vigente lei orçamentaria (aviso
is. 2.090).

Directoria Geral do Expediente
•Terceira -sução

EXPEDIENTE DO . sn. MINISTRO

Dia aa de junho de 1920	 '
Sr.- ministro das Relações Exteriores:
Tenho a Nara de transmitir-vos a induza

cópia do officio u. 16, de 22 de maio, pro-
xinso findo, cum o qtdd o director gamados
Corraias mo apresentou duas cópias, uma em
inglet é. outra em partuguaz, do projecto do
«Acabado para a peaanuta de vales postaes
outro o Braag, a, Grã Oratanha e a Irlanda»,
'o qual sant:mato á vossa apkeciação e censura •
(aviso p. 192).

- $4a. MiniOro da .Marialia:
Intesseasando a adução dos problemas rela-

tivos á afaça° maritinsa ç auvial dó paia o cã-
nisecimento exasfito das unidades da nossa ina.-
rinha mercante, tenho a honra . dc solicitar
vossas providencias no sentido das.Capitaniss
de Portos da-Republioiz serem autorizadas a
farnecer aos liseaes da Inspectorla Federal de
Navegação, miando por estes solicitados, os

adoa e informações pobre as embarcações te-
tistradas 41 escoladas, nas Capitanias, afim

Dial de junho de 1020
Sr. prefeito municipal de Petrolina(Par-

riam bile())	 -
. De ordem do Sr'. ministro, transmitto-aoss.
por cópia, para vosso conhecimento,' rafara

de que aguda dopartamerato domo min
possa completar o manter essa dia,
maior rigor possivçl, a adua°, que já po
dos navios da mãritlha Ibèréante nac na
(aviso n. (90).

Tenho a honra de caemnunicar-vos que egg.
ministerio, indo ao enetntro de dèsejo tilanÇs
testado em vosso avisou. 1.683, de 22 sio coe-
rente mez, rocommeridou kRepartiçao Geais!.
dos Telegrapboa que elogie o encarregado da
%taça° radiotelegraphasa de S. Thorté. Dym- •
nisio de Souza, polo ando par que se Wouvo
por °camião do encalhe do vapor Beller
çontribuindo para o salvamento desse na
(aviso na (91).

- Sr. prefeito do District° Federal: a
Tenho a 'honra do passar a vossas mapa,

em resposta ao vosso edicto n. 816, de 21•
mei iludo, cópia da informação, que me
prestada pela Inspectoria Geral de Illurnina-
ção, com referencia á illuminação da auX,
Munia Barreta, ein gotatogo (aviso	 2097.

• -a- Sr. director geral dos Correios:
Em resposta ao afãs° officio n. 227, dó

do corrente, declaro-vos, para qs dovidos fitas,
que o continuo, addido da Fiacalisaçao clã
Porto de Santa Calharia& Prothener s Nunes
Pires já foi aproveita lo no provimento effe-
ctivo do mesmo cargo, na repartiçao a que
partence, devendo, partanto, essa direotclasta
proVidenciar, para que a sua nomeaçao fique
sem effeito (aviso n. 297). •
- Sr. director geral doa Telographoa:
Em' aviso n. 1.6E3, de 22 do Corrente meti,

o Ministerio da Marinha communiaou-ine.que,
águndo informaçao da Inspectoria do Porafaia
e Costas, o aalvamento do vapor inglez Rei-
terias encalhado nos baixios de S. Thomé na"
noite de 29 do abril ultimo, fel- devido unfcaa
mente aos soccorros optidos com as providena
ciaa immediata.s tomadas esforçadameuto KG)
encarregado da egtaçtto radiotelograptdca otai
s. TIkomé, Dionyslo do Souza.

Indo AO encontro da solicitação daquel
ministerio recanumeodo-vos seja eloglado
referido rance:miaria pela sua &Inclue/à ria:, •
quella ~arrenda (aviso is. 298).

Sr. inspector federal das Estradas; '
De atcôrdo com o que informastes efis oa-

elo u. 383/S, de 17 de maio proximo fuste,
declaro-vos, para os devidos fins, que Ecaan
approvados o projecto ç respectivo orçamento
na importancia de 2:244$ apresentados pela
Companhia de Estradas de Ferro Fed,eraep
Brasileiras-Rada Sul Mineira para cofiaria-
cção de uma plataforma coberta na estação
4e Cambuquira, sendo lavrada á. emita do
custeio do ramal do Campanha, p.despéza que.
qté ao rnaximo do orçamento for apurada á
vista de documentos çomprabatorios.

Rqbricadas pelo director geral de Expo.
•djenle desta secretaria do Estado, janto vos
aao devolvidas as duas vias dos documentos
ofa approvados (aviso n. 296).

- Sr. delegado fiscal no IlleSquro Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte

Em resposta ao vosso officio is. 47, de 21 do:.
dezembro ultimo, referente ao liOramento de
um terreno de marinhas, situado á margeara
direita daria Potengy,no município de Natal,

-nesse Estada e requerido por Afaria Ziala,
Judith e Beatriz Pegado de Castro, represea-
Çadas polo seu tutor Manoel Ottani Farreira
Gonçalves, tranritto-vos, por cópia, acorra.'
panhado do, roa activa processo, o tear do
offido p • 334, de 25 do corrente, em que a.
Inspeeteria Federal do Portos, Rios o Canga.
presta as pecessanas inforniaçfies a respeita.

.. 29a).
•
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Franklin de Souza ' Lima, pedindo inseri-
Não no coricurso.—I ndaferido.

Luiz Falippe Pinto de Sá, pedindo o despa-
cho de bagagem com 75% do abatimento.—
Sim, por equidade.	 -

Antonio Bosba Filho, pedinçlo transfarencia
de legar. —Indeferido.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, pedindo reconsideração de despacho.—
Requeira ao Exmo. Sr. ministro da Viação.

-	

ifinisterio da Agricultura/
Industria e Commercio
Dkectoria Gata' d Contabilidade

• Primeira secção
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	•

- Augusto de Nascimento, Aurelio Valporto
• 1e Sá, Antonio Borges de Freitas Sobrinho,

Benedicto Vieira Escobar, Carlos Dutra Corrêa,
Flausino Pereira Ramos, Galdino Big;o, João
Baptista Escobar, José Henrique Lopes, Luciano
Rtighy, Manoel Martins da Silveira. Pedro
Teixeira e Raul Bitteucourt dos Santos.—
Aoceito as fiadoras.

Ignacio Mello, propondo fiador.— Acceito.
.Too Raymundo Mourão, Manoel Accioly de

Mora.es Cahnt, Manoel da Silva Cardoso e Al-
varo de Oliveira, pedindo passes.— Concedo.

Richard . Whichello az Comp.. pedindo restis
tniçao de cauções.— Restitua-se.

I3orlido Maia - ag Comp., pedindo restituição
de cauções.— Provem que cumpriram inte-
gralmente o contracto.

Augusto Amaral e José da Silva Araujo,
pedindo restitnição de cauções.— Satisfaçam
g exigencia da secretaria.

Danton Pedro Freire Carneiro, pe.-lindo
para pagar em prestações a responsabilidade
n. 7.574.— Deferido. •

Abaixo assignados, negociantes e agricul-
tores residentes no districto de Fugenio Niello,
apresentando uma queixa. — Completem o
seio..

Alvaro Calmai° de Castro, pedindo um
logar de praticante de conductor.—Selle a
petição.

Manoel Vaz da Costa, pedindo o paga-
mento do angmento relativo aos meios de
março a maio do anno proximo findo.—Inde-

. ferido.
Francisca de Oliveira Barros, pedindo cer-

tidão.—Requeira, primeiramente, baixa da
ança. Archive-se.	 •	 •
José Wscardelli.—De accôrdo com as or-

dens em vigor,' a fiança deve ser prestada no
Prhásouro Nacional. •

Dano Campos, pedindo pagamento de yen-
' itsimentos.—Os vencimentos relativos 'a agosto

•0 setembro, • na importancia de 270$, foram
pagos, na - Thesonraria, ao procurador em
causa propria. Quanto ás.'outras impor/ata-

- 0as. acham-se retidas na Thesouraria.
• . ' Muril/o Augusto Esteias dCaata, pedindo

Expediente  de 22 de maio de 1920
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias afim de que sejam pagas:
A folha de ajuda ele custo que resolvi con-

'ceder ao mecanico da Directoria de Meteoro-
logia e. Astronomia, Alfredo de Castro Al-
meida, por ter de seguir para a cidade de
Bom SUCCeS3o, Estado de Minas Geraes, em
serviço da referida directoria, no corrente',
armo na importancia de 2665666 tarifo nu-
mero 2.275).

A quantia de 50:1258987 em quanto ira-
portam as folhas do gratificaç-õesF e diarias a
que fizeram jús, no moa de abril ultimo, o
pessoal encarregado dos serviços extraordina
rios do recenseamento e o pessoal encarre-
gado dolevantamento da carta censitaria do
District° Federal (aviso n. 2.298). .

— Sr. ministro da Fazenda:
De accardo com o art. 32 da lei n. 3.991,

de 5 de janeiro de 1920, rogo vos digneis de
providenciar afim de que no Thesouro Na-
cional seja feito, de uma só vez, o adianta-
mento da quantia de 10:000$ ao petrographo
interino do Serviço Geoloeico e Mineralogia°.
Jorge Retinir° de Araujo Ferraz; afim de
attender as desnezas com a acquisição de li-
vros, revistas, joritaes scientificos, material
drogas para os laboratorios de petrographia e
mineralogia e de amostras mineraes não só
para as collecções corno para as perinutas•e,
bem assim, ás de serviço de campo que se
tornem necessarias na collecta das amostras,
como sejam: salarios de trabalhadores, em-
balagens, transportes, aluguel de animaes,
despezas »iludas e de prompto pagamento, de
que opportunarnente prestará as devidas con-
tas (aviso n.-2.277). 	 •

Rogo vos digneis providenciar afim de que
no Thesouro Nacional, e de accôrdo com o
art. 32 da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de
1920. seja feito o afleantamento da quantia de
2:000$, de uma só vez. ao director do Jardim
Botanico Dr. A. Pacheco toão, para atten-
der a clospezas mindas e «é prompto paga-
mento, como sejam: lavagem de toalhas,
carretos, passagens de bond para os serven-,
tes, medicamentos para os animes, pequenos
concertos nos apparelhos e instrumentos de
la.boratorio, etc.. de que opportunamente

' prestará as devidas contas (aviso n,. 2.278).
De accardo com o art. 32, da lei n. 3.991,

de 5 de janeiro de 1920, rogo .vos digneis pro-
videnciar afim de que no Thesouro Nacionol
seja feito o ad i antamento da quantia de
4:000$, de unia só vez, ao assistente de
la classe da Directoria de Meteorologia e As-

- tronomia. Herminio Malheiros Fernandes da
Silva, para attender •gdespezas com a pintura
e reparos de estaçõés metoorologicas que de-

- item ser attendidos*com presteza ,de que oppor-
tnnamente Pregará as devidas contas (aviso
n. 2.279):

Rego vos:digneis providenciar afim de que
io Thesouro Nacional seja feito ao porteirp

Torres, de uma só vez, o adiantamento
2:000$ de que prestará contas opportuna.-
mente, para attender a desposas de promptC,
pagamento. taes como lavagem de toalhas O
aventaes. carretos e passagens do pessoal, asr
seio e conservação de mobiliario e dependen:
cias da directoria (aviso n. 2.280).
• Rogo vos digneis de providenciar afim de que
seia distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo, o cre-
dito de 21:000$, para atte.naer ao desanyoU
vimento da estrada de rodagem que interes•sa
a cnmmunicação do Posto de Pacificação dos
Indios do rio Laranjinba, no Estado do Pai
raná, com o povoado de Santo Antonio dss
Platina (aviso n. 2.276).

Em addifamento ao aviso n. 1.013, de 24 da
março proxirno passado, rogo vos digneis de
providenciar afim de que, ao Thesnuro Na.
cional, saia disti .lbuido o credito de 600,
para attonder ao pagamento da differença de
gratificação, no periodo de 1 do dito mez do
março a 31 de dezembro do corrente annos
a que tem diroito a auxiliar extranumerari:
do Serviço Geologico e Mineralogia° Semi-
ramos Costa, á razão de 60$ mensaes, de
accôrdo com a inclusa demonstração (avisa
n. 2.281).

•
— Sr. director da Despeza Publica do Thai

muro Nacional:
Transmitto-vos as folhas para pagamento

dás diarias a que fizeram Os os corre Os deste.
Secretaria de Estado. Henrique Luiz Jean
Jacques o Domingos Farias, no mez de abril
ultimo, nos termos da observação III da ta.
baila annexa ao regulamento que baixou com
o decreto ti. 11.436, de 13 de janeiro do
1915 (oficio n. 2.274).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios

Em resposta á consulta constante do vossa
oficio n. 184, de 46 de abril ultimo, decla-
ro-vos que o ajudante. interino, addido, desse
serviço, Raymundo Hosterno, da /nspectoria.
de Matto Grosso, nomeado delegado geral do
Recenseamento no aludido Estado, ' contida.
a perceber os vencimentos do seu cargo, a
mais uma gratificação pela Directoria Geral
de Estatistica, até perfazer o total de 1:700S,
abonado aos delegados gemes, de accÔrda
com a tabella que acompanhou o decreto
n. 14.026, de 21 de janeiro ultimo (officio
n. 2.289).

Communieo-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, attendendo ao que ex-
puzestes no oficio n, 214, de 4 do corrente,
resolveu approvar o-vosso acto destacando o
4 0 oficial, addido, Humberto de Oliveira, para
ir acompanhando os volumes destinados aos
índios Botuandos de Santa Catharina e, bera
assim, conceder ao mesmo funccionar•o a
diaria de 10$, durante o tempo em que durar
a mencionada commissão (oficio n. 2.290):

-- Sr. superintendente do Expurgo e Bene-
ficiamento de Cereaes.

Transmitto-vos as inclusas contas do T.Joyd
Brasileiro, na importancia .de 61.:013$920,
afim do que inicieis o respectivo processo
(officio n. 2.291).

— Sr. director do Serviço de.Agricultura
Pratica: .

Peço-vos remettaes a esta directoria as
folhas de pagamento, que vos foram trans-
mittidas pela Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterioaria, relativas ao adem-
tamento de 1:500$ (oficio n. 2.293).

— Sr. director do Jardim Flotanico:
Em referencia ao vosso oficio n. 65, de 24

de março ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro vos autoriza a desdobrar a sub-
cons' anação «Conservação da reserva floresta/
de lis tiaya», consignação «Material», da vi•
gente lei orçamentaria, pela forma determi.
nada no citado oficio (oficio h. 2.294). . •

mação que prestou a Repartição Geral dos
Telegraphos sobre a permissão solicitada
em voar odeio s/n, de 29 de março proximo
passado, para assentar linhas telephonicas
nos postes daquella repartição, ligando a rède
dessa cidade á de Joazeiro, no Estado da,
Bahia (officio n. 182).

—Sr. prefeito municipal de Franca:
O Sr. ministro manda vos communicar,

para vosso conhecimento e com referencia ao
vosso officio sem [-intima), de 10 do mez proxi-
mo findo, que a Repartição Geral dos Tele.
grapbos já providenciou para a mudança doa
seus postes telegraphicos, de accôrdo com os
termos do vosso citado officio (officio n. (83);

—Sr. director da Imprensa Nacional:
Devolvo, com as devidas correcções, as ins

clusas provas typographicas das novas bases
de tarifas para a Estrada de Fará Santa Ca-

• tharina, approvadas por portaria de 4 de
agosto de 19(9, afim de que /sejam tirados
avulsos em numero de 200 exemplares, de
accórdo com a solicitação feita em officio 1111-
knero 143, de 9 do mesmo mez e anuo.

Directoria Geral dos Correloi
.Por portaria de 28 de maio ultimo, foi nos

Meado para o logar de fiel do thésoureiro da
succiirsal dos Correios de S. Christovão o
cidadão Osvaldo Nepomucetio dos Reis, pers
cabendo os vencimentos que por lei lhe com-
petirem,

Defira-dá de Perto Central do Brasi!
Requerimentos despachados

Dia 1 de junho de 1920	 .

'tear031i§ge!,...Incistionk:
6ervio de Industria Pastoril &atoai° José
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—Sr. director do Curso Complementar do
Patronato Agricola annexo ao Posto Zoote-
arilo° Federal em Pinheiro

Em referencia aos vossos officios ns. 47 e
49, de 25 e 27 de fevereiro ultimo, declaro-
vos que o Sr. ministro approvou a acquisição
de goneros alimenticios para o mez de março
tombem ultimo, aos fornecedores antigos,
assim como de 1.500 metros de brim mescla,
20 grosas de botões de osso para calça o 20
grosas de botões de louça para camisas, de
que necessitam com urgencia os menores in-
ternados nesse curso (oficio n. 2.295).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado de S. Paulo:

Em referenda ao vosso oficio n. 101, peço-,
Vos informeis' quaes as machinas,*apparelhos
e 'ferramentas, de que necessita essa escola,
si a sua acquisição pôde ser feita nessa ca-
pital ou aqui ou no estrangeiro, e si as mes-
mas rnachinas, apparelhos e ferramentas se
destinam ás actuaes oficinas ou ás quesvão
ser installadas no edificio que se pretende
construir no terreno doado á União pelo go-
verno desse Estado (oficio n. 2.296).

— Sr. director do Posto • Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:

Em referencia ao vosso oficio 11. 9 .1, de 28
de fevereiro ultimo, poço-vos informeis si foi
empenhada a 'despeza réferente ás contas
de Dias Garcia & Comp., Soares Lavrador
& Comp. e Barcellos & Comp., que acompa-
nharam o vosso citado oficio, na fôrma da
circular n. 8

'
 do 30-de janeiro deste anuo,

do Miuisterio da Fazenda (officio n. 2.297).
Recados

N. 2.282 — Ao Sr. director geral de Agri-
eilltura cumprimenta attenciosamente o seu
collega da Contabilidade e pede a remessa do
processo de reintegração no cargo de aju-
dante de professor ambulante do engenheiro-
agronomo Ubaldino Querino do Bomfiin.

N. 2.292 AO Sr. director geral de Agri-
cultura cumpriniente attenciosamente o seu
colleo,a da Contabilidade e reitera o seu re-
cado n. 897, de 12 de março proximo pas-
sap, em que pede remessa do processo de
reintegração do ajudante de inspector agri-
cda José •Baptista, afim de poder ter andas
mento o requerimento em quo o mesmo
funccionario solicita pagamento de differença

Dia 24
, Sr. nainietro da Farendae

Rogo vos digneis providenciar afim-de que,
por conta da verba 5 a, titulo «Material»,
consignaçâo «Directoria, etc.», sub-conse-
gnação «Para o serviço de intensificação,

' etc.», art. 27 da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920, „seja distribuido á Delegacia
riscai do Thesouito Nacional no Estado de
Pernambuco o credito de 1:0003, para atten-
der ao pagamento do aiiieo de . custo que re-
solvi conceder ao delegado do Serviço de Com-
bate á Lagarta ilosea, José do Camargo

•Cabral, para attender ao paramento de des-
pezas de viageus que tem de fazer no refe-
ferido Estado (oficio n. 2,321).

e— Sr. director da Escola de Aprendizes
pertifices de Campoe :

Transinitto•vos a inclusa conta de A:Bonni-
ard 8£ Comp., na inaportancia de 1:625%190,
proveniente de fornecimentos feitos a essa
'escola em 1912, afim de, que inicieis o respe-
ctivo processo de exercidos findos, de accórdo
.cora o disposto no decreto n. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889 (oficio n. 2.299).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
. toril

Em referencia ao I vosso oficio n. 782, de
44 do corrente, declaro-vos que a Estrada de

-,Ferro Noroeste do Brasil 'não apresentou a
esta Secretaria de Estado duas vias das contas,
a que vos referis, ç, por esse motivo nlo
foram remettidas a esse serviço as 3" vias, ooa

icitadas(officio o, 2400).

Em referencia ao vosso oficio g. 721, de
3 do corrente, declaro-vos que, estando em
periodo de installação a Fazenda Modelo de
Criação de Ipamery, no Estado de Goyaz,
compota a essa directoria a organizaçOo das
respectivas folhas do pagamento (oficio
h. 2.302).

Transmitto-vos o requerimento de Joaquim
Augusto Ribeiro do Valle Filho, afim do quoi
informeis sobre a procedendo do pedido for-
mulado no mesmo (oficio n. 2.309).

Em-referencia ao vosso oficio n. 420, de
21 de fevereiro ultimo, restituo-vos a folha de
sa/arios dos guardas desse serviço, relativa ao
mez do janeiro ultimo, visto ter sido distri-
buido ao Thesouro Nacional, pelo aviso numero
1.119, de 30 do março tombem ultimo, o cre-
dito de 10:596%776, 'para attender ao paga-,
mento dos referidos guardas, to corrente
anno (oficio n. 2.315).

Declaro-vos, em soluço ao vosso oficio nu4
Mero 406, de 21 de fevereiro ultimo, que o Sr.
ministro rosolven fixar em 6% as diarias a
serem abonadas ao encarregado da Estação
de Monta de Juiz de Feira, Carlos Eduardo de
Avellar Brandão, no periodo de 6 a 26 de Ja-
neiro ultimo, que esteve nesta capital a serviço

-da mesma Estaçao (oficio n. 2.320).
—Sr. director do Serviço de Informações:
Em referencia ao vosso oficio n. 250, de 10

do corrente, peço-vos informeis quaes os com-
promissos tomados por couta da consignaçeo
destinada ao expediente desse Serviço (oficio
II. 2.301).
• —Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso officio n. 848, de 16
de março ultimo, communico-vos que pelo
aviso n. 1.554, de 22 do corrente, este Minis-
terio providenciou junto ao do Fazenda sobro.
o pagamento da ajuda de custo concedida ao
agronomo director do Patronato . Agricola
«Casa dos Ottoni», Henrique Lobbe, por ter
sido des'gnado para servir em commissão em
S. Simoo, no Postado de S. Paulo (oficio nu-
mero 2.303).

Em referencia ao vosso oficio n. 3.405, de
16 de outubro do anno findo, daclaro-vos que
o Sr. ministro arbitrou em 9% a diaria do au-
xiliar, addido, do Inspectoria Agricolao Lino
de Moraes Mello, quando ausento da sede de
sua repartição, em objecto de serviço (oficio
n. 2.311).
• . —Sr. director da Fazenda . Modelo de Criação-
oSarrta.Monica»:

Em referencia ao vosso oficio n. 313, de 18
de fevereiro ul'imo, restituo-vos a inclusa
folha, referente á gratificação do pessoal
administrativo do curso complementar, ano
nexo a essa Fazenda, r dativa ao mez de ja-
moiro findo, visto ter sido distribuido ao The-
souro Naciodal, peto avisa n. 1.495, do 19 do
corrente loco o credito de 13:200% para at-
tender a esse pagamento, bem como ao den-
tista, no corrente armo (oficio n. 2.301).

— Sr. director do• Posto Zootechnico Fe-
- deral em Pinheiro:

Em referencia ao vosso oficio n. 58, de 5
de março ultimo, restituo-vos as inclusas fo-
lhas, referentes á gratificação do director e
do deatista do curso complementar, annexo
a esse posto, relativas aos mezes de janeiro" e
fevereiro uldmoe, viste ter sido distribuido ao
Thezonro Nacional, pelo aviso o. 1.495, de
19 do corrente mez, o credito de 12:600%,
para attender a esse pagamento, no torrente
anuo (officio n. 2.305).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
/Mios:

- Afim de que providencieis a respeito, trans-
mitto-vos os documentos do despezas effectua-
das pela Missão Salesiana de Matte Grosso,
por conta do auxilio de 13:510%, recebido
deste Ministerio em 1918 (officio n.2.306).

— Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto:	 . •

• Em referencia ao vosso officio n. it, do

do março ultimo, communicq-vos que o Sr:
ministro apnroetei o orçamsâto para as obras
do Obooyeatoo-Io Astroneniico dessa escola, co-
beado-vos abrir a necessaria coneurrencla
publica para a execução das mesmas, de
accOrdo imm o artigo 170 da lei n. 3.464, de •
Ode janeiro de 1918 (officio n. 2.307).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Transmittindo-vos o incluso requerimento

em que o auxiliar diarista do Centro Agricola
de Alcantara, no Estado do Maranhão, Pedro
Corréa Barreto, solicita lima gratificação por
haver assumido, em virtude do ordem su-
perior, a direcção do referido centro, nos
hnnos de 1917 a 190, peço-vos informeis, re-
lativamente ao ultimo dos citados annos, so-
bre o direieo que asSiste a pretensão do
requerente (officio n. 2.308).

Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que
o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a effe-
ctuar as obras dos Patronatos Agricolas do
«Monção» e «Visconde de Mauá», a que al-
ludis no vosso officio n. 832, de 18 do março
de 1920, pela importando, total de 51:040950,
as quaes devem ser feitas por administração,
visto serem difficels, nos legares em que ella.s
vão ser executadas, as empreitadas por con•
curroncia publica ou mesmo limitada (officio
n. 2.316).

— Sr. director da Escola Superior

▪

 de Ago'l•
cultura e Medicina Veterinaria:

Em referencia ao vosso oficio ri. 4'93, de 1.6
do dezembro ultimo, peço-vos informeis por
que motivo não está a conta de Moreno Bar.
lido Sz Comp.

'
 na importando do 883$2e04

acompanhada da competente requisição (ore
ficio n. 2.310).

— Sr. director de sução da Contabilidade
do Ministerio das Relações Exteriores:
• Agradeço-vos a remessa do exemplar dai,

tabellas explicativos do orçamento desse neW
nistorio para o actual exercido, que vos clei
gnastes fazer com o oficio n. 106, de 23 do
corrente (officio n. 2.312).

— Sr. superintendente do Abas'tecimento:
• Transwitto-vos o officio do tabellião
Notas do 4' Officio, afim de que informa
sobre a procedendo do pedido formulado no
mesmo (officio o. 2.313).

— Sr. director do Serviço de Expurgo e Be-
neficiamento de Ceroaes:

Transinitto-vos a conta de II. P.- Finlay
& CO, Liálted, afim de que da mesma conste
o attestado do recebimento dos artigos nella
enumerados (officio n. 2.314).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:
• Declaro-vos, para os fins convenientes, quá
o Sr. ministro, em solução á consulta feita no
vosso oficio n..215, de 19 do abril do armo
passado, resolveu que aos observadores das es,-,
tações ineteorologicas, que forem sorteados
para o serviço militar serão concedidas li-
cenças einquanto durar esse serviço, com'
todos os vencimentos, descontadas deites asi
importancias que esses funccionarios percebome
pela verba do orçamento da guerra, de coa-
formidade com decreto n. 4.061, de 16 do;
janeiro de 1920, que regula a concessão) de li-
cença aos funccionarios publicas civis o mili-
tares, não podendo ser mantidos os observa-
dores extranumerarios, porque sendo
tidos para o desempenho de serviços urgentes,
em caracter transitorio, ficam impossibilitados
de attender a esses mesmos serviços.

Com relação á substituição do pessoal do
•quadro, chamado a stovirm militar, a diffeo
:moça de venci men:os deve, á correr poe conta
da verba «Eventuaes» (oficio ti. 2.317).

• — Sh presidente da Commissao dos Estai
tutos dos Funccionarios Publicas Civis:

De acceirdo com •"o depacho proferido pal
Sr. ministro passo ás vossas mãos arras de se
tomada na consideração que merecer a pei
tição em que diversos funccionarios do Sme
viço de Agrioaotera Pratica deste mlistere
solicitam equiparaoe.o dos acua Nens%iffitlit,P

de vencimentos.
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a.,
eoa dos funocionarios desta Secretaraa de Es.
fada (officio is. 2.318).

— Sr. director da Despeza Publica do theo

	

houto Nacional:	 'f	,
Tranamitto-vos. para os fins convenientes,

a folha relativa ao pagamento da gratificação
devida ao dentiata do Patronato Agricola de-.

Ihs
anta Monica, Felippe Bruno dos Santos Nóra,

meses do janeiro a abril ultimos e cuja
omina deverá correr por conta do credito

distribuido ao Thesouro Nacional em virtude
de aviso (oftielo n. 2.319)..

	

-, •	 'Dia 25
Si'. ministro da rapada;	 .
Rogo . vos digneis de providenciai' -iifini dsi

que seja distribuido ao Thesouro Nacional o_
Credito de. 62125903, para attendeo, no cor-
rente anais, ao pagamento dos vencimentos
doss goolsgos e .geolows-ajudantes. constantes,
da relaçã.o, por conta do art. 27 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro de 1920, verba 7-,.
titulo. (Material»

"
 consiguaçp «Para sonda-.

gens do carvão, etc.», de cujo credito foi de.
duzida. a respectiva importanda na escriptiak
ração da Directoria Geral do Contabilidado.
deste ministerio (aviso n. 2.323).

— Sr. Inspector Voterinario do 60 districto:
Ilornetto-voa. para os devidos fins, a, cópia

4a circular n. 703, de 27 do fevereiro do cor-
rente anno, conlbrine solicitastes no* 1/0350

officio n. 211, de 6 de maio ultimo (officio nus
Mero 2.3M. .	 •.	 .

— Sr. director do Seiwiço . de PovOamente,
Declaro-vos que o Sr. ministro reriolieu

approvar o acto de que dóstes coitLal no bffido
n. 510. de 16 de fevereiro ultimo, autorizando
a firma Santos Caneco [St Comp., ,a effectuar
os concertos de que carece a laucba «Quiu-
gila», pela quantia do 9815150 (oficio na-.
mero 2:325).

— Sr. director do Serviço de Industrie
Pasto-11: - •

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu conceder o re:.
forço de 9:2608032 á sub-coilsigna,ção «Sala-
rios de feitores; Mc.». titulo «Maserial», con-
eignaçao «Fazendas Moiolo de Criação Santa
Monica, etc.», verba 14e, art. 27 da lei nu-
mero 3.991, de 5 do fanoiro. de /924), por
çonta consignaçao VIII «Para, o. desenvol-
vimento, etc.», da mesma verba, conforme
Solicitou o director do Fazenia Modelo _de
Çriaçso Santa Monica no oficio n. 27, de 5 de
fdvereiro ultimo (oficio tia 2.326). -

Sr. director da Fazenda Modelo do Cria-
ção do Santa Monica:	 •

Em refPrencia ao vosso officio n. 27, de li
de ' fnveaeiro ultimo, comninnico-vos que o
Sr. ministro resolveu conceder o reforço de
9:2603)32 á sub-consignaaão «Salariais da fei-
tores. ete.a titulo uNiaterial». consionado
(" aszoad ‘ICidelo cie Criação Santa Monica,
oto„ verba 14a, art. 27 da lei n. 3,99, de
5 de !alastro de 1920, por conta da consigna-
ção VIII «Para o desenvolvimento, etc.», da
tiOsmo verba, conforme solicitastes no citado
oficio (oficio n. 2.327). 	 •

	

. .	 -
Segunda seccãO

Expediente de 19 de maio de 1920

Sr. director da Fazenda Modelo de Criaçâo
de Santa Monica :

Não tendo sido recebidos nesta directoria
geral os boletins da renda arrecadada por
essa fazenda nos mexes de setembro, .outubro
0 dezembro do ,atino ,de 1914 o sendo ta,es
documentos necessarlos ao 'serviço da tomada
fie contas que se eatá procedendo nesta rei-
partição, peço providencieis no &latido de
orem romettidos a esta. directoria geral os

alludidos boletins ou uma Cópia dos mesmo
iftaff.icio n..223).	 •

— Sr. director da Estação Sericicola. do
Barbacena :

Tendo se verificado do exame da tomada de
contas do escripturario dessa repartição Ares
tbyno de Carvalho, que, em 19i9, . foram ad-
quiridos para os senviços dessa estaçao, euglo-
badamente, algodão, pregos sortidos, fitiOs,.
lixa e sandalo

'
 parafusos e verniz jalde,

creme, som a designaçâo da unidade e da.
quantidade dos mesmos artigos, peço infor-
meis qual a quantidade de cada uni desses
matemos adquirida, afim de se poder fazer
o levantamento final da escripta referente á.

nioinada de contas desse responsava' ao citado
apuo (oficio n. 224).

. Dia 21 .

Sr. Joaquim Silverio da _Costa, enearr0.;
gado de despachos deste ministerio

Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
retirar da estação de Maruhy, da Estrada der
Ferro Leopoldiva, um caixote a que se refere
o conhecimento junto, procedente de Campos,
contendo livros destinados a este ministerrio.

O referido caixote deverá ser entregue á
2' secçao desta directoria geral que . passará
o competente recibo.

As despezas correrão por conta. deite mie
nisterio (oficio n. 225).

— Sr. agente da estação de Manha, da Es-
trada de Ferro Loopoldina: 	 .

De ordem do Sr. ministro solicito vossas
providencias no sentido de ser entregue ao
encarregado de despachos doge ministerio,
Joaquim Silverio da Costa, mediante a apre-
sentaçao do compotcsnte conhecimento de em-
barque, um caixote contondo livros vindos dó
Campos e destinados a este ministerio, por
conta do qual correr5.o as despezas (oficio nu-

-moro 226).
--- Sr. director do Serviço de Povoamento ;
Em soluçáo ao vosso oficio n...954, de 50 de

março do corrente anno. que encaminha a
esta directoria geral um termo de baixa, por
morte, de um cavallo de Mia pertencente ao
nucleo Bandeirantes, communieo-vos que, por
despacho do Sr. ministro de 13 de abril ul-
timo, foi autorizada a baixa respectiva.

Para regularidade do serviço manda, en-
tretanto, o Sr. ministro recommendar-vos
que chameis a attenção dos chefes das ropar-
tistles sob a voaia jurisdieção para a norma
que acompanha a circular n. 1.181, de 3 de
dezembro de 1917, relativamente á lavratura
dos termos, que deverá ser feita em livro es-
peciai, tirando-se do cada termo uma cópia
authentica, afim de ser remettida 'a esta dis
rectoria geral (oficio n. 227).

Incluso vos envio, para que tomeis na devida'
consideração, a carta, por cópia junto do
Sr. Max Tesche pédindo guia para recolher á
Collectoria de Rezende, a importancia nacos-
sarm para o pagamento do lotou. 16, do

- ilude° colonial de Mauá (oficio n 229).
• Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia: -	 •

Em referencia ao vosso oficio n: 155, de 10
de março do corrente anuo, conimunido-vos
que o Sr. ministro resolveu approvar a proro-
gação para a apresentação dos livros de es-•
oripturação referentes ao anno proximo pas-
sado, no mesmo solicitada.

. Já estando, porém, findo o prazo dessa ma>
rogação, peço-vos providencias no sentido de
serem osTeforidos livros enviados a esta di-
rectoria geral com a pasmei brevidade (oficio

' ti. 228).	 •
-	 Sr. procurador geral da Fazenda Pu-

blica:
Tendo o director do Observatorio Nacional,

em oficio n. 396, do 29 de jolho do atino oro-
ximo passado, transmittido o aviso por cópia
junto, om que essa procuradoria geral pre-
vine ao antigo proprietario do predio sito á
rua:General Brace n. 176 de que o momo se
acha com o debito de 124520a4 . proveniente
do imposto de pemia de agua do exercido de

1918, vos oommunico que em data anterior t
CSS3 exercido o alludido predio foi desaprch
priado e demoli .Io para a coiÉtrucção do noa,
Obsisrvatorio Nacional pelo que vos rogo pro
%adoudeis para que seja dada a baixa na
vida acima referida por se tratar de um pro.
prio nacional (oficio n. 230).	 •

— Sr. iuspector do Serviço de Povoamento
no Estado do Paraná:

Em resposta ao vosso officio n. 522, de 10
do corrente, cabe-me declarar-vos, para os' -
fins eonveuientes, que os livros pedidos no •
oficio d. 986, de 26 de setembro de' 1917,- em
rofereocia ao vosso oficio u. 89, de 15 de fe-'
vereiro do mesmo anuo, pedido esse reitorado
polo officio n. 181: de 30 de abri/ ultimo, são' -
o livro de carga e descarga do material de
consumo, (mod. XI), o talão de guias para

s requisiçâo de material /mod. VII), livro dei
registro de semoventes animaes do sorviço)
(mod. V) e uma via do inventario * de 31 de
dezembro de 1916, do nucleo colonial «Apuca-
rama que deixaram do acompanhar o vosso'
citado oficio u.-89. do 25 'de fevereiro dal
1917 ("oficio a.. 231).

— Sr. director do Aprendizado Agricola do
' Joazeiro	 _	 '	 •	 - •

Em roferencia ao vosso oficio de 18 de`
Julho- do armo proximo passado, levo ao vosso
conhecimento que o Sr. ministro; por -desp.'
cho de 7 do corrente inez, resolveu autorizar-',
vos a proceder a abertura da concurrencia
para a acquisiçãO de una motor para ser
adaptado a chata que servirá para transporta
de reproductores de raça no Rio S. Francisco,' -
não devendo exceder essa despesa a verba'
competente desse aprendizado (oficio nu-
mero 232).	 •	 •	 .	 .

—'Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril;

Em, solução ao vosso oficio n. 387, de 16
de fevereiro do corrente anuo, que acompa-
nhou a esta Directoria Geral o termo de
baixa por morte do uma ovelha da raça
alla,mbouillet», pertencente a essa directoria,
communico-vos que o Sr. ministro autorizou
a baixa respectiva.	 •

Torna-se, entretanto, nocessario que provi:
denpieis no sentido de serem, na° só o termo
em questão como os futuros, lavrados de -
accôrdo com a norma que acompanhou a cir-
cular desta Directoria Geral n. 1.181, do 3
do dezembro de 1917. •

Esses termos são lavrados em livro espe-
cial, tirando-se uma cópia authentica do cada
um para ser submettida á apreciaçâo do Sr,
ministro (oficio n. 233).

Dia 22
Sr. director do Serviço de Povoamento: . •
Em soluçáo ao vosso oficiou. 1.717, de h

de maio do anno findo, rogo-vos informeis a
esta Directoria Geral ii o tanque de ferro,
com capaeida te de 2.000 litros, que faz parto
dos bens pertencentes ao Centro Agricola do
Alcantara. Estado do Maranhao, e .que actual-
mente se acha a serviço da Commissão Admi-
nistrativa de Obras do Porto naquelle Estado,
faz-se neeessario áquelle estabelecimento (ofi-
cio n. 231).	 -

— Sr. director do Posto Zootechniees de
Lages :

Em resposta ao vosso oficio n. 124, de 8 de
-dezembro do armo prommo passado com. o
qual encaminhastes a esta- directoria geral
dous termos de baixa por morte de animaes
icurrtoncentes a esse posto, commnnico-vos que
o Sr. ministro autorizou as baixas pedidas
(oficiou. 235).

— Sr. inspector do Serviço de 'Povoamento
no Estado do Paraná:

Em referencia ao' vosso orado ni 10, de 2
de janeiro do anuo passado, declaro-vos mie
os inventarios dos bens pertencentes á Fazena
da Nacional devem ser feitos ein duas vim,
sendo uma no livro propno (mod. u. Xxvi),

s e outra em papel á parte s aflui a ser remela,
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tida a esta directoria geral, nos . termos da
circular n. 227, de 12 de dezembro de 1913,
e, no caso de Substituição do responsava], em
tres vias, afirrOe ficar a 3° via em . poder do
responsavel que deixa o exercido, o livro do
Anventarios, devendo ser conservado na repar-
tição ou estabelecimento a que pertencer,
(salvo o caso dê requisição especial por parte
desta direoloria) restitno-vos o que acompa-
nhou o officio acima c i tado e peço-vos (pie me

• etivids, para os etreitoa 	 tomada do cen:as,
a 2° via (ou uma cópia authentica) do inven-
tario nele contido.

Outrasim, chamo a vossa attenção para o
facto de ter sido utilizado o modelo Vil, que é
destinado á requisição do material ao alma-
:tarifado ou a depositados de material, em
pedidos a fornecedores, quando para essa
&feito ha o modelo X. ultimamente subtituido
pelo do que trata a Circular n. 1.t$16, de 28
de abril proximo passado (officio n. 236).

—Sr. director,do Posto do Observação e
Enfermaria Veteeinaria de Belo flori-nino:

Ileitero-voa o pedido constante do officio
n. 1.08, do 21 do outubro de 1917, no sen-
tido do serem remettidos a esta direseroria
geral, com a possivel brevidade, o livro de
carga de material permanente (mod. III), e o.'
livro de carga o descarga de material de con-
sumo (mod. XI), referentes ao anuo de 1016,
ci aa de accOrdo com a circular n. 227, de 12
de dezembro de 1913, devem ser remettidoe
no fim de cada armo a esta directoria geral
o doiraram do acompanhar o vosso citado
officio.

Igual providencia vos solicito com referen-
cia aos livros dos annoo anteriores e posterio-
res a 1916, já encerrados e que até a presente
data não enviastes 'a esta directoria geral,
como determinam 'as lettras c e d, n. XV,
§ 2°, art. 10, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.430, de 13 de janeiro de 1915, o
a citada circular (officio n. 237).

— sr. direct ir da , Escola do Aprondizes Ar-
tifices cio Pernanibuce:

Em referencia ao vosso officio n. 790, do 21
do ago .do de DIA, restituo-vos nesta data,
pelo correio, os livroS o ca lunetas constantes
da relaçio junta, os quaes fazem parte do
archivo dessa escola ri vieram juntamente coto
os livros do cotitabili lado solicitados pelo 003-
cio o. 8:3, de 2,1 de julho do mesmo nono,
encaminhados com o vosso citado officio (offi-
cio n. 238).

Terceira sução

Exped'ente de 2-f: de maio de 10.20

Sr. inspector votednario no Estado do
Ceará:

Verificando que esse inspectoria organiza
mensalmente as folhas', do pagamento, desti-
nando tuna para pessoal e outra para o ser-
vente, declaro-vos que ,deveis erganizar uma
só folha do pessoal, de conformidade com o
modolo a que se refere 'a n. 92. de
21 de março do 1910, ',evitando, desta ma-
neira, a confecçlo do folhas dispensavois (001-
cio n. 395).

— Sr. inspector agricola no Estado do
Ceará:

Verificando que a folha de diarias por vós
organizada, referente aos mezes de agosto a
outubro do 1919, na importando de 5e9S,
enviada á Delegacia Fie:al iio Thesooro Na-
cional, nessa Estado, para o respectivo paza-
sfiente, elo traz e 4clarerimentos justificando
as 15 (liarias que vos foram abonadas e hem

•dm as 41 diarias do ajilealite addido Pedro
de Albuquerquo lIchea, declaro-vos que de-
ateis informar dotalltadamonte. pelos dias dos
meus respectivos, qual a natureza doi servi-
Os que deram togar ás (liarias em questão e

forain prestados fóra disacte 410 inspectoria
(filcio n. 306).

— Sr. director da Escda de Aprendizes
Artifices no Estado do CliariV:

Verificando que essa escola organisa men-
salmente, diversas folhas do pagamento, des-
tinando uma para 03 serventes o outra para
O curso nocturno, reitero-vos a recommen-
deo() para qtre seja feita uma só folha do
pessoal, do conformidade com o modelo a
que se refere a circular n. 02, do 21 de
março do 1919, evitando desta"maneira a coo-
fecç.to de folhas disperisavois (officio numero
397):

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Circular — Chame; a vossa attenção para a

circular n. 2.120, de 11 do corrente, publi-
cada no Diario Offici ,d do 10 tombem do cor-
rente, na qual o Sr. ministro recommenda
providencias no sentido de se evitar que neste
ministerio se assignom com pactos com pessoas
que. par lei, estejam prohibidas de o fazer
(officio	 308).

Lenticas aos diversos chefes de serviços
deste ministerio.

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

lietfi da" 47' sessão ordinaria tealizada
em 24 de maio de 1920

PRESIDENCIA Do Sti. MINISTRO PEDI10 SOX-
. nEs REPRESENTANTE DO 2v1INISTEIII0

PUBLICO, Dit. AURELINO LEAL — SECRkI-
TAP.I0 DO. BANDULPII0 PAIVA JUNIOrt.

Presentes os Srs. 'ministros Josiaino
Cardoso, Alfredo Valladão. Leonel .de
lo'eende, Monteiro Barros Lima. Camilo
Soares e Tavares de Lyra e auditores
Passos Miranda e Thompson Flores, foi
aberta' a sessão.

Ao abrir-se a se8S6o o Sr. ministro
• presidente do Tribunal declarou que
tendo lhe chegada a noticia do faleci-
mento do Sr. presidente da Camara doe
Deputados, Dr. Astolpho Dutra Nieacio,
noticia de que teve confirmação, trazia
ao conhecimento do Tribunal esse
fauelo aeonteriinento. Funrcionando O
Tribunal de Contas com caracter de de-
legação do Poder Legislativo, não lhe po-
dia ser iridifferente tão lamentavol per-
da tanto mais por se tratar de. uma in-
dividualidade que por sua intelligencia
e qualidades de caracter se impoz ao re-
speito o a consideração de seus conCida-
dãoss • Pelo que, interpretando o sentir
de todos os seus colegas, propunha que
fosse lançado em acta um voto de pro-
fundo pezar.

Essa proposta foi approvada "unani-
memente. O Sr. Dr. Aurelino Leal, to-
mando a palavra, declarou que o mi-
nieterio publico perante o Tribunal as-
sociava-se a essa nranifestação.

— Itoleindoe pelo Sr. ministro Je-
suino Cardoso:

Ministerio da Agricultura, Yaddstria
Commoreio:

Aviso n. 1.339. de 14 de abril ultimo,
concedAdo o adoantamento do 1:0008
ao director dó Curso Complementar do
Patronato A gricola de Santa Monica,

- para despezas urgentes do referido cur-
se. — Ornedou-se o registro.

- Minislerio da. Justiça e Negoeios In=
(Mores:

Aviso n. 1.99& do 28 de' agril
concedendo o adeantamento de 7 :500$
ao director do Archivo Nacional, bacha-
rel Luiz Gestão d'Escragnolle. .Dona,
para • ctespezas com a arquisição de ele-
mentos con sditutivos • do Museu IlistO-
ric0. es*. Ordenou-se o registro.:

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredq`,
Valladão:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:	 t •

Aviso n. 174, de 14 de abri/ ultimo,•I
solicitando, á vista das razões que apre-
senta,' reconsideração do despacho pro- -
ferido em sessão de 22 de março ultirnO,
que negou registro ao contracto ce/ek
brado pela Adminiskação dos Correidé
klo Amazonas o l'Irancisco Nicolau doS

. Santos, para arrendamento dos peedioe •
em que funceiona .a referida Administra t

--cão em Manãos. — O Tribunal proferiu
o seguinte despacho. — Registre-se, re-
considerada a anterior decisão porque ao
tempo em que foi celebrado não existia
o preceito legal que 'exige o empenho
previ° da despeza.

O Si'. ministro Alfredo Vallarlão, vo-
tou pela recusa do registro por entender

•ser exigivel o empenho da despeza desde.
que o contracto foi celebrado para ter
vigencia em 1920.

— Relatados pelo Sr. ministro Leo-
nel de Re'eende:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
ÇOIntnerCi0 — AVISOS: •

N. i.7oi, do 4 do corrente mez, soli-
citando, á vista das razõe gi .que apresenta.'
reconsideração do despacho proferido eia
sessão de 20 de abril ultimo, relativã-
mente á conskilta sobre a abertura do
reedito de 42:5a28 para pagamento ela
subvenção á Prefeitura Municipal de Ca-
tanduvae no Estado .de S. Paulo, pela
construcção ria 21 • kilometros de estrada
de rodagem. pa.ra aulomoveis.— D'eu-se
vista do." processo ao Sr . ministro Je-
suino Cardoso.

N. 1.700, do 4 do corrente mez, soli ..
citando, O vista .d .as razões que apre-
senta, reconsideração do despacho de 29
de março anterior,- relativo á consulta
sobre a abertura do credito de 42:000.9.
para pagamento a Sesostris Dias Maciel
peia construcção do unia estrada de ro-
dagem entro Sant'Anna de Patos e a ci-
dade de Carmo de Paranallyba, E . do
Minas. — Deu-se vista do processo ao •
Sr. ministro Jesuino Cardoso.

— Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura,' Industria e
Commercio:

Aviso n. 1.074, de 1 do corrente mez,
concedendo o adeantamento de 4 :500$
ao Dr. Philippe Aristides Cairo, para
&sonos da Estação de Pomicultura do
Deodoro. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio ci-

vil a D. Maria Esmeraldina Gomes Por-
tela e outras. — Foi julgada legal a
concessão. Foi voto vencido o do Sr,,
ministre' Camilo Soares.

— Relatados pelo Sr. ministro Ca-;
Torno Soares:

Processos do ,concessão:
De montepio cigil, a titulo do re-

versão, á menor Inecilla, filha de João
'Ribeiro Chaves;

De montepio e meio soldo a D. JU-
lieta Augusta Lopes do Aguiar; .

De montepio militar da Guerra a 1).
!Alice Sara Moreira da Silva.

Foram julgadas legaes as mencionadas
Concessões.

De. aposentadoria, augmenfando,- me-
diante apostilla, us vencimentos de in-
actividade de Francisco Martins Corda,
da •infportancia de 1778333 annuaes. —
Foi julgada ilegal a concessão constan-
te da apostila, por não poder ser compu,-:
todo como serviço federal o tempo desse
serviço prestado como, auxiliar extranu-
nierario sem 'vencimentos. Declarou-s&
impedido o ST. ministro Tavares 4.1.X
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•Lyra, por ter funccionado rio processo
Como rriinistro da Viação.

Ministerio da Justiça e Negecios Ina
terioree:	 .

Processo de concessão de , pensão ao*
guarda civil de P classe José Corrêa

- Sampaio. 'Foi julgada legal a con-
cessão.

Aviso n. 1.800, de 12 de abril ultimo,
concedendo o adeantamento de 1:0005
AO Dr. José Florindo de Sampaio Viana
na, para despezas miudas da secção de-
reographica da Directoria Geral de Saudo
Publica, TIO corrente enfio. — Ordenou-
ae o registro.

— Relatados •Oelo Sr, Ministra Taa

yares de Lyra:
.Ministerio da Fazenda:

. Processo de concessão de meio soldo ê
e montepio a D. Mathilde Christovam

Cardoso. — O Tribunal.manteve. a de-
cisão anterior, que julgou illegal a con-
cessão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 28 do cor-
rente para a seguinte sessão ordinaria,

—
O Tribunal de Contas, em sessão do

Câmaras Reunidas, realizada em 24 de
Inato de 1920, julgou 11 processos,
sendo:
Adeantamentes.a aa7 	 aaa asa raa.
Contraetos.. 	 rje•	 :vir	 !"-.--r

Consultas	 . 	 aaa. yw	 !wür

FerISUCS.	 "V ;“ • N7 as.:' •37,7- !ré" :er

;Aposentadorias. aa „a	 ,a

14
Mr,•••n

Nota — A acta da sessão ri. 4.6, mati-
zada ern 22 de maio de 1920, será .pua
alinda depois.

PRIMEIRA CÂMARA

62% sessão ordinaria, em 28 de maio
de 1920. 

1I'llusinENCIX DO sn; MINIFYITIO PEDRÕ
SOARES — REPRESENTANTE DO MINIS..
TERN) PUBLICO, DR. AURELINO LEAL
SECRETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministro Alfredo 'Vai-
ado, Comino Soares e Tavares de Lyie

r auditor Passos Miranda, no exercida
interino do cargo de ministro, foi aberta
p sessão.

Relatados pelo Sr.. ministro Alfredo
Nalladão:

Ministerio da Fazeinda:
Processos:	 •
(De distribuição dos credilos:
De 2:8188560 á Delegacia Fiscal em

FJ. Paulo, por conta da verba 18' e 00
'que foi aberto pelo decreto n. 14.097i
xie 15 de março deste anuo;

De 2:9608 á em Minas Geracs, idem
Ála verba' n a e do decreto supracitado;

De 4188200 á em Matto Grosso, idem
wa, verba «Exereicios findoca,

De pagamento:
De 1:1840$, folha do pessoal em ser.

!iço no palacio Guanabara, no mez pasa
,aado;

De 1:191$800 a Joaquim Moreira da
pilva, de dividas de exercidos findos.

Foi ordenado o registro da distri-
buição dos credites e das orclens *de pa-
gamento. feitas as annullações de (111Q

• intaITI os processos.
Ministerio da Guerra:

• Aviso n. 776, de 20 deste frica., relativo
ã distribuição do credito de 37:050$ á

- Delegacia Fiscal no Rio Grande do SIA

por conta da verba 15'. 	 Ordenou-se
o registro, feita a.necessaria annullação.

• Ministerie da Marinha:
Aviso n. 1.552, de 10 de maio vi-

gente. distribuição do credito de 6:000$
ai Delegacia Fiscal ern Santa Catharina,
por conta da verba 20a, — Foi orde-
nado o registro.

Miniaterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.646, de 4 do corrente, re-
lativo á, distribuição do credito de
50:000$, sendo 25:000$ á Delegacia
Fiscal em Minas Geraes e 25:000$ á
abesourada da E. F. Oeste de Minas,
por conta da verba 6'. — O Tribunal
resolveu ordenar o registro da "distri-
buição de 25:0008 á Delegacia Fiscal
em Minas Geraes, recusando-o quanto
ê solicitada para thesouraria da E. F..
Oeste de Minas, por não estar provada
a necessidade da descentralização, note.
se haver o thesoureiro manifestado so-
bre a mesma nos termos do art. 32, da
lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902.

— Relatados pelo Sr. ministro . Ca-

muflo Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio:
Aviso u. 1.851, de 8 deste rim, pa.-

atamento de 480$, das folhas do aju-
dante de engenheiro do Serviço , de Pc.-.
voamonto, addido, Gaudino de Faria,
nos mezes de janeiro e fevereiro uni-
mos: — Recusou-se registro á despeza,
por não constar o seu empenho prév:o-,
nos termos das inatrucções do Ministe-
rio da Fazenda, de 30 de janeiro deste

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De isenção de direitos:
(Meios das delegacias fiscaes era

S. Paulo e no Paraná, ns. 124 e 4, do
21 de fevereiro e 21 de - janeiro deste
rumo, com as petições das estradas de
ferro Sorocabana e.S. Paulo-Rio Gran-
de e requerimento desta ultima compa-
nhia dirigida ae Sr. ministro, pedindo
iseneão de direitos para materiaes re-
cebidos no armo passado e este armo.—
O Tribunal foi de parecer que podem
ser attendidos os pedidos, com exce-
pção, relativamente ao ultimo requeri-
mento, dos artigos assignalados cem a
palavra tatu».

Ranorimento de Antonio ribeiro
Ferieta e outros e da Irmandade de
S. Pedro do Retiro Saudoso, sendo
aquelle encaminhado por officio da De-
legacia Fiscal em Minas Gemes, n. 165,
de 23 de agosto de 1919, pedindo isen-
ção de direitos alfandegarios e de taxas
de penna d'agua. — O Tribunal foi de
parecer que não podem ser deferidos os
pedidos, por não haver dispositivo le-
gal em que elles se possam apoiar.

Officio da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, n. 532, de 27 de novembro do
armo passado, com a petição, referente
a restituições de direitos, feita por F.
A. C. de Barros Barreto. — O Tribu-
nal foi de parecer que não é legal a re-
stituição, por não ter sido feita a prova
de que trata o § 28 do art. 424, da Nova
consolidação das Leis das Alfandegas.

Idem n. 217, de 4 de fevereiro deste
Mino, com o requerimento do Maga-
lhães & Lamego, pedindo isenção de di-
reitos para matermes neeebides de Nova
York, no armo passado. — O Tribunal
foi de pareeer que não pôde ser defe-
rido o pedido, por não estar o material
de que se trata, incluido entre os indi-
cados no § 27, do art. 24, da Nova Con-
eolidacão das Leis das Alfandegas. •

Officios da Alfandega do Rio do Ja-
beiro Asa 35I " 579:. ,144 e iWt Ske: Z, 292

5 e 9 de marco ultimo, com os requeri.g
mentos da Tbe Ouro Preto Gold Mines.
ef Brasil Ltd., Pereira Carneiro
C'omp. e Carlos Wigg, pedindo isenção

• de direitos para anateriaes recebidos no.
• anno passado e neste anuo. — O Tribal
nal resolveu converter em diligencia o
julgamento dos processos, para o fina
de se pedir que seja c-ertificado si foram
observadas as disposições do art. Ga
§ 2°, lettras b, e E1 d, do decreto n. 8.59%
de , 8 de março de 1911.

De distribuição dos credites:
De 200$ á Delegacia Fiscal no Rié?

Ça"ande do Sul, por conta da verba 29';
De 209:9358742, á no Pará, idem do

que foi aberto pelo decreto n. 14.097,
de 15 de março deste anuo.	 • -

Ordenou-se o registro da distribuiçãO
dos credites.

De pagamento:
De 288$. de diariaa para alimentaçã•ci

do pessoal .da 2' Pagadoria, em audio
corrente;

De 685$179, de juros do Ereprestinad
'do Cofre de Orphãos, a Abelardo Pinto
Ferreira;

De 35:38500 a Joaquim Bento Pereira,.
1:7808, a Paiva &Comp. (s. 1:161$800 a
Miguel Turbino, 'de dividas de Exerci*
aios findos.

Mandou-se registrar as ordens de ria*
gement°.

Ministerio da Justiça e Negocies ta-
tenores:

Avisos ris. '2.163 e 2.254, de 5 e I/
Ue maio vigente, distribuição dos cre-a
ditos de 2:400$ ao TheSouro Nacional
e 24:0008 á Delegacia Fiscal no Alara-
onlião, por conta das verbas 36' o 37aa.

Ordenou-se o registro.
Alinisterio da Marinha:
• Aviso n. 1.676, de 21 do corrente,
reiterando o pedido de distribuição do
credito de 3:4608 á Delegacia Fiscal na
RIO Grande do Sul, por conta da ver*
tia 17E. — O Tribunal mandou cairiam,.
nicar que da escripturação da Directoa
ria competente consta o registro da dis*
tribuição de credito alludiala.

Ministerno da r,Viação ;e (»aras Puta
blicas — Avisos:

N. 1.535, de 23 do mez proximo fina!
do, pagamento de - 3:3168 a Joaquim
Moreira da Silva,, de trabalhos executa-
dos para a Inspectoria Federal de No..
Yegação;

N. 1.687, de 7 do corrente, distribui-
ção do credito de 30:000$ a Delegacia--
Wiscal na . Paralayba, para despezas de
que trata o deereto n. 14.075, de.23 de
fevereiro ultimo.

Mandou-se registrar a ordem de paga;
mento e a distribuição do credito.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava*
ires do Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio. d
Çommercio — Avisos:

N. 1.706, de 6 dia maio, pagarnenki
de 900$, a Paschoal Villaboim e outros,
de gratificação por substituição, em
março;

N. 2.169, die 12, distribuição do cre-
dito de 38:245$158, ao Thesouro Nacio-
nal, por conta da verba 2"i

N. 2.246, de 18,-pagamento de 2:000R
•ao Dr. Francisco Aragão, de ajuda dá
custo;

N 1.677, de 1, pagamento de 100e.
te servente da Junta dos Corretoresa
Como auxilio para fardamento.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De 300$ ao Dr. Luiz alatoado More-

Jhson Barbosa, de dividas de 4,1.:xerel‘
li.r.d,swi

1
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Da distribuição do credito do raia
209:701850.0, á Delegacia Fiscal do The-
acuro Nacianal em Pernambuco, por
conta de ue foi saberia .prslo acerai.° .
n. 14,007, de 15 de março do corrente
anuo.

.0 ''rribunal ordenou registro dos
alludidos pagameutos e 'distribuição de
creditas.

Pagaineuto de 5:553$330, da falha do
gratificaeão mandada abonar aos fane-

. ccionarios da Caixa de Amortização, de
sarviees extraordivarios relativos ao
mez do abala onin o pedido de-,reconsi-
&ração t lato aiviso ta. .P5', ido
blinisterio u 1azenda.-0 Tribunal rea
solveu manter a; sua anterior decisão,;
por não ter sido feito o empenho no$
termos das instrucçOes.

Ministerio da Guerra:
Xviso n. 750, de 11 do correnlo, dias

tribuição do credito de 30:000$ ao The-,
souro Nacional, por conta da verba 14s.,

Recusou-s0 registro á despeza, pelo
motivo de que trata o parecer.

alinisterio da Justiça	 Negocias Lia
•tarjares -- Avisos: —

N. 98ar, de 4 deste rnez, com o afta-,
cio u. 1,211, da 17 de abril anterior, em
que' o director geral de Saude Puplica
pado isanção U direitos, para o mate-
rial seientifico importado da Inglaterra,
pelo Eaboratorió de Observações que a
lascola de latedicicina Tropical de Laser-
P001 InalIQM em, Manaus. — O Tribunal
foi do paracer que nos termos da coa-
a,ulta não ha dispositivo legal que per-.
nina a isenção.,

N. 2.320, de 14
'
 pagamento . de 1:000$

de gratiaicaçõés !,eoncçdidas ás inedicas
auxiliares dos liaspitaas de Isolaal ato
da Directoria Geral de auda Publica,
tin abril findo. Itectisou-se registro
:á despeza, por não constar do seu em-
ppnho prévio.

alinisterio da Marinha
Avisos ns. 883 1.609, de 15 de mar-,

co e 14 de maio Ideste mino, aobra as
distribuições das dreditos de 1368371 á
Delegcaia Fiscal nó L'sta.olo d, Santa Ca-
tita, ima, por 'contas dasaaverbas 13' e
23, e de 1.23$ 'no Estado do Ama-
zonas, idem da verba 23'. — landou-se
registrar, feitas as, necessarias aunai-
'ações.	 -

alinisterio das Itáações Exteriores:
Aviso n. _1 18, do 19 de abril proximo
passado, pagamento I de 30$ a .Silva ,Sz
Pinto, por fornecimento feito á Secreta-
ria do Estado do mesmo ministerio.
Autorizou-se o registro.

alinisterio da 'Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso s. 707, de 2a deste mez, 'paga-
mento de 1:415$, oáiT que importa a
folha de abril, de diárias abonadas aos
funceionarios da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, em serviço externo, — roi or-
denado o registro.	 I

— Relatados pelo	 . auditor Passos
aliranda:

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio: •

Aviso n. 1.919, de 8 deste mez, pa-
gamento • de 213$750, cila que importam
as folhas de janeiro \e . fevereiro, dos
trabalhadores do nueleb colonial «Vis-
conde de alauáa. Fai autorizado o
registro.

alinisterio da Fazenda:
Processos:
De isenção de direitos:
Officaos:
N. 342, da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, de 20 de fevereiro ultimo, ceia o
aequerimento em slua a camaankla cfo
mineração «St. Jahll dei RoY

Co. Ltd.» pede isenção de direitos para
coaertores que pretendem importar pa-
ra eanfecção' de soureaudos aeatinados
a operarios mineiros. — O Taiaunal
foi de parecer que não pada ser conce-
dida a iaensaio, por nau haver disposi-
alva legal que a permitia.

N. 733, da mesma a l fandegaa do 19
de abril findo, com a petição da Societd
Sucriere do Ria Branco sobre identico
fayor para o material vindo de Nova
'York pelo vapor americano Operuan.
— O Tribunal deixou de emitiar pare-
cer, pela divergem:ia pela relação em
duplicata e o certificado, quanto ao nu-
mero de carros. importados.

N. 139, de 28 de fevereiro citado, da
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
com o processo relativo á rçalituição
pretendida pela Sociedade Anonyina de
Industrias Reunidas F. Matarazzo, pro-
veniente da diffeaença entre os direi-
tos intograes pagos pelo material ima
portado em dezembro do anno passado
a a taxa reduzida de que gosa o mesmo
material. — O Tribunal foi de parecer
que não pada ser concedida a restitui-
ção de que se trata.

De pagamento:
De 1:180$, folha do pessoal do Paa

lacio Guanabara, referente ao inez de
março ultimo;

De 300$ a :facilitam Antonio de Mat-
tos, 1:185$ a Paiva It Comp., 2:838$171
a D. Helena de alagalhaes Fernandes,
de dividas de exercicios findos..

Autorizou-se o registro.
De distribuição dos creditas: 	 .
Do 8:072$088, 7:812$903, 1:!00$,

2:100$ o 1:1668666 ao .Tbmouro Na-
cional, por conta da verba 5, lettra

De 690$ á Delegacia Fiscal no Esta-
do do Minas Geraes, para despezas
yerba 21';

De 800$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, idem da verba 5', adira a;

De 366$606 e 68$a95 á. no •Estado de
S. Paulo, 700$ o 2:916$666 a, no Esta-
do do Pernambuco e 400$ e 1:700$ ao
Thesouro Nacional, idem das verbas 5a
'clara a, e' 31'•

De 2:690$ á Dategacia Fiscal no Esa
Lado de Alagôas, idem da verba 17" o do
decreto n. 14.097, do 15 de março deza
te armo.

Mandou-se dar registro á distaibtai-
eão dos creditas, feitas as „annullaçõea

indicadas no ultimo dós citados proa
Cesses.

De 210$ á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, para despezas á conta
da verba 31a com o pagamento de des-
conto a maior feito nos vencimentos do
pharmaceutaco db Exercito,. Alarmai,
Pachech de Campos,, de agosto, sa de-
zembro de 1917. — O Tribunal resol-
veu converter novamente- em diligena
eia o julgamento, para o fim de 3:e rei-
terar o pedido de informação a que se
refere o despacho de 5 de março deste
anno.

Ministerio da Guerra:-
Aviso n. ido, de 19 deste mu, sobre

a distribuição do credito do 4:904$500
á Delegacia Fiscal no Estado de Matto
Grosso, por conta da verba 10'. — Au-
torizau-se o regiatro, feita a annulla•
çâ'o iadicada no .processo.

Miuisterio da Justiça e Negocioa lua
tarjarei::

Aviso n. 1.507, do 31 da março ul-
timo, pagamento do 18:977$5 ,8 a Mo-
reno Borlido Comp. o outros, por
Iornectmento fitos en:k
ordenado o regiatrot, 

•Ministerio da Marinha:
Avi-	 ns . 1 . 524, 1.62d, de G e le

deste mez, sobre-a distribuição doa er(ga
ditos de 925$ á Delegacia nasal' na Eaa•
tado da Bahia o de 2 :300$ á no Estada
do Maranhão, por conta respectivamerta -
te das verbas 9' e 12'. — Ordenou-sei I
registro, feita a anuallação micada
primeiro dos processos.

alinisterio das Relações Exteriores
Avisa n. 154, da 19 do abril findo:.

erN1 i to do 13. :333$333 ú Delegaclia 4A
'rliesouro Federal em Londres, pi04
conta da verba 11'. Autorizou-se 4
registro.
• Nada mais havenalo a traiu, o Sr.1
ministro preaidente deu por findos qa
trabalhos e designou o dia 31 destf0
mez para a seguinte sessão ordinaritta

SEGUNDA CÂMARA
Rectificação da acta da sessão de 15 dok

maio de 1920
Relatado pelo Sr. auditor Alfredo Ma-o

ignier:
Processo de tomada do cantas numai

ro iI.O1S, do Jayme Antonio Gomes, Z.
tenente commissario, em serviço no La,r:
boratorio Pharmaceutico da Marinha, RN
perlado de 1 de jarairo a 30 de novem-
bro de 15IS. — Foi julgado quite.

— Relatados pelo Sr. asaliter Luiz

Processos de tomada de contas:-
N. 1.aal, de D. Varia Radie," exa

agente do Correio de Bom Principio, Ea-
lado do Rio Grande do Sul, no perlado
de 23 de outubro de 1898. a 10 de abril

'de 1912. — Foi julgada quite.
N. 11.087, do .10s4 Mariano Goutinbin

colleetor das rendas fed"aes no muni-
pio de Saquarema, Estado do Rio da-Ja-
neiro, no perlado do 1 de janeiro de
1910 a 31 de março de 1911. — Conver-
teu-se em diligencia o julgamento para
que a directoria junte CO processo de'--
nionstrativos de poreentagens do boi.)
posto sobro vencimentos. organizados dal
conformidade com as respectivas instrwe

10' sessão ordinaria, em 29 de maio
de 1920

PRESIDENCIA DO SR. :NB:SISTRO J ESUIZIti
CARDOSO -- REPRESENTANTE ti) MiNig.,
TEM pf:DLICO, DR. ALVARO WEnNEcr
SECRETARIO, Dfi. VIÇOSO JARDIM	 '	 •

Presentes oa Srs. ministros Leonel,
Filho, Barros Lima e auditor Olegalaul.
Bernardas, servindo de ministro,. nig
aberta a sessão.

Compareceram os ars'. auditores .•ka
Oliveira Lima, Eduardo Lopes, Luiz
Rennó e Alfredo Mavignier.

Deixaram de comsareeer, com causa
participada, os Sra. auditores Thompson.
Elóres /Mono Brandão Filho.

Relatado pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Processo do prestação do fiança de
Oscar Medeiros, collector das rendas • e-
&nes em Entre Rios, Estado iNe
Genes. de 1:100$, em uma 4:adellitita cat
Caixa Economica, como reforço - — Vol
julga d% idonea e sufficiénte a fiança.

— 1. latada pelo Sr. ministro Barros
Lime

Processo de prestação do fiança de O as
-car Fernandes, coitector das roldas

deraes em - Santo Antedo do Machaaaa,
Estado de -Minas Geraea. de 1:800$, em
uma caderneta da Caixa Economica, oomflft
reforço. — Julgou-se idonea e suf
ciente a fiançq., •
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ara Relatados pelo Sr. auditor A.
Lfiroa:

recesos de tomada de contas:
aj. 6.55. de Antonio Alves da Silva

Norairaa conectar das Tendas federaes
Santa Quiteria, Estado de Minas Ce-

ns. no periodo de 21 de janeiro de 190&
e 15 de abril do 1911.— Foi jailgado_

•
N. 1.1..321. de Miguel Giovanini, ex--

agente do Correio de Engenheiro Passos,
Macio do Rio de Janeiro, no periodo de
ih de novembro de 1905 a, 12 de novem-
bro de 1914. — Foi -julgado em debito
pela quantia de' 1928500.

N. 7.623, de Thomaz Giugni
ex-agente do Correio do Espirito

Santo do Pinhal, Estado de S. Paulo, no
periodo de 7 de outubro de 1010 a 31 de
dezembro do 1913.

Requerimento de João -Baptista For-
ra, thesoureiro da Estrada de Ferro
(Nate de Minas, -interpondo o recurso de

-revisão dos processos relativos á toma.
da de suas contas e das de seu finado
pae Francisco aosa Vieira Fera. .
a.)eu-se vista dos. processos ao Sr. mia
'listro Leonel Filho.	 .	 .

-a Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

	

'Processos de tornada do contas:	 .
N. 11.006, de Julio de Mies, ex-the-

soureiro da Adrflinistração dos Correios
de São Paulo, no penedo de 4 de julho
de 1910 a 24 de janeiro de 1912. —
Foi julgado em debito pela quantia de
1,4:795$516.

N. '11.065 A. de Nestor Ferreira.Ca-
1a tenente commissario da Armada

em serviço na Fortaleza Santa Cruz, em
Santa Catherine, no aerioda de 1 de ja-
neiro de 1917 a 25 de julho de 1918;

N. 11.176, de Landi Baptista, ea-
agante do Correio de Marfim Francisco,
Eãtado de São Paulo, no periodo cio
de junho de 1907 a 31 de julho de 1916..

O Tribunal mandou expedir quitação
aos responsaveas.

— Relatados pelo Sr, auditor Luiz
Renn6:
, Processos de tomada de contas:

N. 11.192, de Herculano Guatemozim,
ea-agente • do Correio de Capim Fino,
r, siado de S. Paulo, no periodo de 13
de outubro de 1901 a 9 de fevereiro de
1916. — Julgado em debito pela quan-
tia de 5808200.

Na. 11:476 e 11.480, de Alberto For-
/landes e Manoel Mariano de Almeida
laaptista, collector e escrivão das rendas
laederties, em Magé, Estado do Rio do
Uneiro, do 1 de -janeiro de 1918 a 31
'ala maio do 1919. — converteu-se .em
diligencia o julgamento, afim de serem,
untos aos processos demonstrativos do

imposto a que estão sujeitaa as porem-
tamis não extrahidas.

Is. 11.916 e 11.017, de Edmundo
Jaaceada e Fernando da , Rocha Miranda,
aolleetor e escrivão das rendas ifederaes
éun Petropolis, Estado do Rio de Janei-
ro, no exercicio de 1918. — Teve vista
do processo o Sr. ministro Barros Lima.
"

	

Relatados 	 Sr. auditor Alfredo
alavignier:	 •
, N. O.817, de José Duarte Tenente, ex..

agente do Correio em Patrocinio .do
Nuritthé, Estado de Minas Geraes,
de julho de 1906 a 21 de junho de 1916.
t— Julgado em debito pela quantia de
,?00$910.
• N. 11.610, de Lydia daApparecida

piant'Anna, ex-agente do Correio de, São
OSebastião, no Estado de S. Paulo, no
petiodo de 13 de maio de 1005 a 30 de
VTobro de 1916. a-a- Mandou-se ex..
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N. 1.314 — Passo ás mãos do V. EL
o incluso requerimento e-rn que (Ia ser-
ventes deste tribuna/ pedem uma gra-
tificação pelo excesso de serviço" -que
tiveram por occasião do encerramento do,
exereicio de 1919.

Informando à V. Ex. que effeetiva-
mente os serventes tiveram do 15 a 20
do mez passado serviço excessivo, muito
agradeceria a V. Ex. si lhes arbitrasse
uma gratificação pela verb-a .c.Eventuaesa
de seu ininisterio.

•Reitero -a V. Ex. os protestos de
minha 'elevada estima e mui diatincta. •
consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, In•
dustria e Commereio:

N. 2.315 — Cabe-me c,ommunicar-
vos, para os fins convenientes, que este
tribimal, tendo presente o vosso aviso
n. 2.166, de 12 de maio deste anno, pe-
dipdo, á.viata das razões que *apresenta,
reconsideração do despacho proferido cru
sessão de 12 de janeiro ultimo, no'aviso
11. 3.611, de 21 de outubro de 191?,
.que recusou registro á despesa do reis -
' 1 :000$, em que importa a inclusa conta
de Paulino Botelho, proveniente de For-
necimentos feitos, em 1919, em pro-
veito do Serviço do /ndina.ria Pastoril,
resolveu, em sessão de 20 de maio do
corrente anuo, manter a sua anterior
decisão, visto subsistirem os seus fun-
damentos.	 •iN. 1.316 — Cabe-me communicar-
vos, para os - fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 1.878, de 8 de maio deste anno, so-
licitando o paganaento da quantia do reis
3:1008310, dem garanto importam as
contas de Barcellos & .Comp. e outros,
provenientes de fornecimentos feitos e
transportes concedidos, em 1919, em
proveito do Serviço de Industrio Pas-
toril, resolveu, em sessão de 20 de maio
do corrente anno, recusar registro, á
despeza de que se trata, por não estar
devidamente comprovada.

N. 1.317 Cabe-me communicar-vos,
para os fins conver t entes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso
n. 1.736,, de 6 do fevereiro ultimo;

.relativo ao pagamento da quantia do
1:039$500, era que importa a iaclusa
conta do , Lloyd Brasileiro, proveniente
de passagens concedidas, em 1919, ena
proveito desse ministerio, a conta da
verba 22a, ÇaSubvenções e auxilio>, para
manutenção e despesa de transporto do •
30 ex-alumnos de escolas pro/assionaes,
etc.», do -orçamento c:3 1919, esolveu,
em sessão de 20 Ve maio deste amo,
recusar registro , á alludida despesa, por
não estar devidamente classificada, vis-
to o supradito aviso c os 'documentos an-
nexos não mencionarem' que aquellas pas-
sagem foram foroecidas a ex-alumnoa
das escolas a que se refere a sub-con-
signação da catada verba.

N. 1.318— Cabe-me conununicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vossa' aviso
n. 1.715, de 6 de maio deste maio, so-
licitando, á vista jatas razões que • apre-
senta, reconsideração do despacho pro-
ferido em sessão de 16 de janeiro an-
terior, , pelo qual o mesmo Tribunal re-
cusou -registro á despeza de 40$, em que
importa a inclusa conta de Condida Ri-
beiro Amoral.), proveniente do aluguel da
um terreno para o bioterio e polyelinica
da Inspeetoria Veterinaria do 7° distri-
cio, em agosto de 1919, de que trata o'

-aviso n. 4.063. de 27 de novembro desse
ultimo anno, resolveu, em sessão de '20,
de maio do corrente anno, manter a sua

• pedir quitação á responsavel e dar baixa
na fiança.

Pelo Tribunal foi approvada a roda-
• cção dos • acetirdãos lavrados nos pro-

cessos julgados em sessões de 8, 15 e 22
•de maio corrente, o relativos ás contas
dos responsaveis Amaro da Silva Gui-
marães, Augusto Prestes Muros, Fran-
cisco Carlos Barbosa, liernielino Gonçal-
ves, Jayme Antonio Gomes, José Tono-
cencio.de Miranda, José Theodoro Ara-
•gão e Maria Julio da Graça Moraes e
•Maria Roam, mandando expedir-lhes
•quitação; e Antonio Sobral Gazin, As-
- tolpho Mareellino de Oliveira e Justino
Cunha, condemnaado-os ao pagamento
dos alcances apurados e juros devidos,
e mareando o prazo de 30 dias para o

' respectivo recolhimento.
Nada mais havendo a tratar, o Sr.

ministro 'presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 5 do mea

'vindouro para a seguinte sessão extra-
ordinaria.

•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTZ

DO TRIBLINAL

0.dditamento ao dia 31 de maio de 4920
,Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.295 A — Não 'dispondo este Tri-

binai de verba adequada para remune-
rar serviços extraordinarios, encami-
nho a V. Ex., para deliberar a respeito,
o incluso requerimento em que os func-
cionarios da Secretaria do mesmo Tri-
bunal, que estiveram prorogados, por
portaria desta presidencia, na ferina do
,§ 1°, do art. 71, do decreto n. 13.868, de
. 12 do novembro do anno passado, soli-
citam gratificação por exc esso de ser

-viço a que foram obrigados durante o
encerramento do exercicio Cio anuo do
1919.
• Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o mui distineta coa-
ideraçuíu.'

. •
Dia 4 de junho de 1920

-Sra ministro da Viação e • Obras Pu-
bilras a

N. 1.310 — Cabe-me communic.ar-
vos, para os fins convenientes, que este
•rribitnal, tendo presente o vosso aviso
n. 167, de 12 de aaril ultimo, consul-
•toando si em face da autorização constan-
te do art. 20 do decreto legislativo nua
mero 4.030, de 10 de janeiro deste
armo, pôde ser aberto, a esse iiiinisterio,
o •credito de 18.200:000$, para occorrer
ás despezas, em deus exercieios, com a
.execução das obras a -que .se refere
•taquelle aleat-eto, foi de parecer, em ses-
•são de 31 de maio proximo findo, que

alludido credito púde. ser legalmente
aberto.
• — Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.311 Pará que este tribunal
possa resolver Sobre o aviso n. 228 da
•linisterio da Viação e Obras, Publicas,a
de 15 de maio proximo findo, relativo
á • abertura ao mesmo ministerio do
credito de 834:432066, destinado a oc-
correr ao pagamento' dos trabalhos
serem executados, no corrente anno, de
conformidade com o § l a da clausula I/
das que baixaram com ci décreto numero
14.107, de 22 de março ultimo, rogo se
digne V. Ex.. de providenciar no sen-
tido de saro mesmo tribunal informado
si o Theseuro Nacional está habilitada
com os recursos necessarios para fazer
face ás despezas decorrentes do alludido
credito.

Reitero a V. E. os mous.protestob
de alta estima e conaideração,	 •

'
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anterior decisão, por subsistirem os frinal
damentos da primitiva recusa.

.-,- Sr. ministro da Fazenda: p

N. 1.319Cabe-me communicar 8
V. Ex., para os fins convenientes, qua
esto Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á apostilla feqa no ti.
tido do 1° eseripturasio aposensar:o da.
Estrada de Ferro Central do Brasil,
Francisco Martins Corrêa, para a conces-
são de mala 1778333 annuaes de 'venci-
nientos de inatividade, resolveu, em;
sessão de 24 do', corrente, julgar illegal a
alludida cones:safio, Por não poder com-,
Putar-se como serviço federal o temeo
e,m que .0 agradiado serviu a . titulo ex..)
traordinario gratuito.

Reitero a V- . 1Ex. os 'meus protestos
de alta estima ri dis•incta consideração e-

N. 1..320	 Cabe-me commUnicar
para oS ;kis eçonernente's, que

este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo\ á isenção de direitos
requerida, em 14\ do maio. proxinio fin-
do, pela Irmã, 'eastet, Sconoma da Casa
Central de Caridade, para objectos,. vin-1
dos da .França, destinados ao uso &as
Trmãa e das orphãs a seu car go, foi, do
de parecer, em, sessão do 26 do mesmo'
mez, que poderá Ser concedida a redu-'
esalo de 90%; noa termos do art. 115,

'da lei ri. 2.841, do 31 ,de .dezembro de
1913, observadas as restricções nelle con-
tidas e as formalidades de que trata o
regulamento annexo ao decreto nume
ro 8.592, de 8 • de Março de 1911.

Reitero: a V. Ex. • os meus protestes
de alta estima e dislincta consideração.,

N. 1.321- — Para que -este tribunal
Possa deliberar sobre o incluso pro-
cesso. de isenção (16 direitos pretendida
pela Companhia do \ Mineração St. John
dei Rey alining Company, Limited, em
petição datada de 6 de fevereiro de
1919, relativamente \ao material impor-
tado dos Estados Unidos, pela escuna
11".illie J. Martret. rogo a V. Ex se di-
gne de. providenciar , para que, quanto
á certidão do engenheiro, sej am obser-s
arados 'os dispositivos I do § 2°, lettra o,
do art. G° do decreto n. 8.592, de 3
de março do 1911. \

Reitero a V,. Ex. os protestos dó
triinha -elevada estima e consideração.

N. 1.3'22 — Cabe-me communcar a
V. Ex., para os fins ,convenientes; • que
este tribunal, • tendo presente o incluso
processo, em que Epaminondas de Bar-
collos, em petição de 7 \ de maio do anno
Passado, pede restituição da differença
asntre os direitos integraes pagos nela
Mota do importação n. 4.406, de 10 de*
'janeiro • do mesmo anno, referente ao.
Material que recebeu 'de Nova York,
pelo vapor Saga, e a taxe reduzida a que
ffie julga com direito, foi: de parecer, em
Sessão de 26 do corrente, que é legal o
*deferimento do pedido do que se trata.,

Reitero a V. Ex. os protestos de
hinha elevada estima e \ consideração.
N. 1.323 — Cabe-mel\ communcar a

Y . Er. ' para os fins convenientes, quo
Leste tribunal, tendo presente o incluso
!processo relativo á concessão de apo-
asentadaria . ao 2° official. da Admidis-,
;tração dos Correios do Estado do Ceará,

sono Ferreira Gomes, resolveu, em
Sessão., de 21 de maio proxirno findo,
Vulgar \illegal a ,concessI 'de que slo
trata,- por dever o abono ter inicio a
47 de, outubro do .1918 e ,não de 1919,
'corno consta do respectivo, titulo.

Reitero a• V. Ex. os \protestos de
aninha elevada, estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação O Obras
publicas:

N. 1.32V — Cabe-me communlearss
' Nos; para 'os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 7. de 12 de fevereiro ultimo, com
a -cópia do decreto n. 14.055, de 11!
do' Mesmo mez, que abre a esse munis.
Serio o 'credito de 1.000:000$, para °o-
correr ás despezas Aon-i a construe4ão
da linha de Barra Mansa a Angra dós'
Reis, da Estrada de Ferro Oeste de

,Alinas, resolveu, em sessão de 28 de maio
deste anno, ordenar o registro do allua
dido credito.

•n•n•n•ii

EXPEDIENTE OO 5ft. DIRECTOR-SLeRE;I'ARIO
TRIBUNAL

• Dia 1. de junho de 1920

' Sr. representante da Companhia
lephonica:' • .	 • •	 •
N. 1.312	 Inclusas vos remetto

duas' vias do empenho da despesa . de
1478404, sendo 1378404\ correspondente á
assinatura de 1 de junho corrente a
31 do dezembro deste anuo, do appare-
lho telephonieo á ser collocado na rés
sidencia do auditor Antonio Passos Mi-
randa, á rua Miaria de Gouvêa, n. 43,
e ao qual se refere meu officio n. 1.230,
de 21 do rnez proximo passado, e 108 za
mudança delogar do de n. 915 norte;
solicitada no' officio n. 1.671, de 21 de
fevereiro ultimo, ficando aesim safas-
feitos os pedidos constantes dos officiós
de 26 do mez próximo findo o 28 do
fevereiro • referido. ' •

- Sr. director da Despeza Publica do
Theseurd Nacional :

N. 1;313 — Passo zlá vossas Mãos,
Para os fins convenientes, a inclusa fo-
lha de gratificações per substituições,
relativa ao mez de, maio proximo findo,
na importancia de 1658483, a que têm
direito, no dito mez, o ajudante de por-

•feiro e serventes della constantes, de-
vendo á respectiva despesa correr á con-
ta da verba 32 (Substituições,». •do or-
çamento do Ministerio da Fazenda, para
o exercicio do 1920..

DIARIO DOS TRIBUNAIS
Crido de Appellaoão

Sesião da Sedando. Camara ' em 1 de junho
.	 de 1920

ritmaram DO o. DESEMBARGADOR NARUCO DE
. 'ABREU — SECRETARIO, OSCAR DALTRo

Comparecerani os Srs. 'desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
valho e Mello, o o juiz convocado o Sr. des-
embargador Edmundo Rego.

JuLGASIENTON

Aggravos de ,petiOo	 •
5.828 — Rolator, O Sr. desembargador

Francelino Guimaraes; agravante,
Martins; aggravado, Monteiro Pereira.—Ne-
goram provimento, unanimemente.

N. 5.831—Relator', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravantes, Nieola Zagari
& Comp. soeios da firma M. Duarte & Comp.;
a gravado, Dr. Henrique Pereira Pinto Ma-
c ado, Imindanto da massa, firma. M. Duarte
& Comp. — Negaram provimonto, unanime-

" mente. -
N. 5.833—Relator, o Sr. desombargador

Carvalho e Mello; aggravante, Irmandade do
Cordão e Chagas de São Francisco em Gui-
marães, Portogal; ageravaaa, Irmandade da
Ordem Terceira d8 São Francisco em Guinai-

ritos, Portugal. —no conheceram do recurso!
por não ser caso dele, unanimemente. 	 a

N. 5.836—Relator. o Sr. desembarefad0
s

12C arvalho e Mello, aggravanto, fl. s Rr-4
beiro; aggravada, Companhia de Seguros Mac,
ritimos o Terrestres Providento.—Negaraar'
provimento, unanimemente. 	 •

Tomou parte no julgamento o S. des-
embargador Edmundo Rogo, por ter affirmadol
suspoição o Sr. desembargador Francelince
Guimarães.

N. 5.837 — Relator, ,o Sr. desembargador
Francelino Guimaraes; a ggravante, Jovina
Francisco Draga; aggravado, Francisco Thoo-
dorico de Souza.—Negaram provimento, una-

- nimemente.
N. 5.838 — Relator so Sr. desomhargaclor,

Elviro Carrilho ;.aggravanto, Abillo José d,o
Andrade; aggravada, Maria da Visitação do;
Andrade.— Negaram provimento,, unanime
mento.

N. 5.839 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; aggravanto, Alfredo Nove:
aggravada, ,Margarida do Toledo Níattos..—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 5.840— Relator, o Sr. desembargador.
Elviro Carrilho . ; aggravante, Almanzor Gui. -
manes e outros: aggravado, Dr. Alfredo Ur-
bino de Souza Guimarães. — Negaram provi-
mento. una nitnemente.

N. 5.842 — Relator, o .Sr. dcsombargadot
Francon%) Guimarães; aggravanto, Dr. Joa-
quim Narciso da Silva ljattos o outras; aggra.-
vado, Tolho de Carvalho. •— Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 5.843—Relator, • o Sr. desembargador •
Francelino . Guimarães; aggrava.nto, Leopot-
dina Eatovao • Lamberti. inventarian'o doa
bens deixados por seu .fallesido marido; as-
gravados, o juizo e o Dr. ourado)? do Rosiluoss
—Deram provimento para que o Dr. juiz, R .
que defira a petioão da aggravante, contra o
voto do Sr. dNembargalor Frane,elino Gui-
marães. Designado prolator para.. o accórdão
o Sr. desembargador Carvalho o Mollo.

N. 5.814—Relatar, o Sr. desambare°ador
Carvalho e Mello; aggra,vanto, José da Silva
Fernandes; aggravado, Luiz Piuto Machado
Junior.—Negaram provitnento,unanimomouto.

N. 5.845—R'elator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Vierem, Zan-
nine; apresado, José ' 'Peres Trilho. :—Nega-
ram provimento. imannnomente.

N. 5.846--L.Refator, o Sr. des unbtrgador
Carvalho e lícito; aggravante, José da Silvá
Fernancles; aggravados, Antonio Ferreira
outÀ).•—Negaram provimento, unanimemente

SORTEIO

	

Aggravos de peticão	 .

N. 5.818—Relator, o Sr. desernbargadOr
Carvalho e Mello.

N. 5.849—Re1ator, o Sr. desembargador
Francolino Guimaraes.

N. 5.850—Relator, o Sr. desombargador
Elviro Carrilho.

N. 5.851—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.852—Relator, o Sr..desombargalor.
Elviro Carrilho.

N. 5.858—Relator, o Sr. desembargador
.Franeolino Guimarães.

N. 5.860—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e ateu°.

E3L MR$A

Aggravos de peliça°

N.	 5.853,	 5.854, 5.85:;, 5.8509. -95P
5.859,	 5.8O1,	 5.862,
5.866, 5.867 o 5.870.

5.863, 5.864, 3.865,

romaceoXo
-Aggravos de peticlo

N.	 4.'721, 5-801-, 5.807, 5.808, 5.84
5.813, 5.814, 5.812, 5.815, 5.819 e 5.829,,i.
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EDITAES•
Juizo de Direito dá Primeira Vara

de Orphãos e 'Ausentes
Do Primeira praça com o prazo de 20 dias

para venda e arrematação dos predios sitos
á rg.ti 24 de Maio fls. 8 e 10, pertencentes
ao espolio do finado João Ferreira de Mello,
na ftirml abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russa, juiz do
direito da 1 3 Vara de Orphãos e Ausentes do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente anta' de pri-
meira praça com o prazo do vinte dias, virem
ou delle noticia tiverem, que no dia 23 do
proximo mez de junho, logo após a audiencia
deste juizo, que terá lugar ás 13 horas no cli-
feio do Forum a rua dos Invalido3- n. 152,
o porteiro dos auditorios deste juizo, trará a
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e offerecer acima da avaliação
os irnmoreis/baixo, pertencentes ao espolio
do finado João Ferreira de Mello, de quem é
inventarlante Antonio de Brum Morgado.
Avaliação--Prodio terreo á rua 21 do Maio
n. 8, feitio de chalet, tendo na frente tres
niezzaninos e tres janellas de peitoril. Entrada
ao lado per um portão de ferro. Construo- .
çãoantigade'pedra, cal e tijolos, portaos de
cantaria coberto de telhas francezas. Mede
de largura na frente 6,m80 e de comprimento
11,m85, divide-se em duas salas, tres quartos,
forrados e assoalhados, cosinha
Nos fundes arca cimentada e descoberta com
meia agua, dividido em watercloset, tanque
e chuveiro. Está cm mão estado de conser-
vação e á edificado em terreno que mede de
largura na frente 8,m35 e de comprimento
15, m53, murado nos fundos. Avaliado em
8:000$. Predio terreo sito á. rua 24 de Meio
n. 10 , feitio de chalet; tendo na frente, tres
inezzaninos e tres janellas de peitóril. Eri-
Cada ao lado por um portão de ferro. Con-
.strucção anti ga de pedra, cal e tijolos, por-
tadas de cantaria, coberto do telhas franco-
zas. Mede de largura na frente 6, m80 e de
comprimento 11, m85; divide-se em duas salas,
tres quartos, ferrados e assoalhados, casinha
ladrilhada. Nos fundos area cimentada - e
descoberta com meia agua, dividida em
watercloset, tanque e chuveirJ. Está em
máo 'estado de conservação e é edifica-
do em terreno que mede de largura na
'frente 8`2 ,55 e de comprimento 15m ,55, mu-
rado nos fundos. Avaliado em 8:000%000. To-
tal das avaliações 16:0)05001. A praça foi
requerida peio inventariante do espolio, tendo
concordado todos os interessados, inçlusive o
doutor 1° curador de Orphães, e é feita a di-
nheiro á vista ou com fiador idoueo que ga-
ranta o juizo. E, para que chegue ao conhe-
cimento de quem possa interessar, passaram-
se este e mais dons de igual teor, que serão
publicados na imprensa, afixados no legar do

• cio costume e traslado para os autos. Dado
-e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
k3G de maio de 1920. Eu, Renato Gomes de
campos, escrivão,- subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell. 	 .
• Cópia—Está conforme o original, que estava
;aliado. — Pelo escrivão, no seu impedimento
occasional, Lupercio Garcia, escrevente jura-

eineadn

Iso de Direito dá Primeira Vara

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da 101
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimeato do Luiz Couto, devida-
mente instrui lo, e depois de preenhidas as
formalidades legaes foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes M. da Silva Machado
& Comp., por sentença deste juizo de 27 de
maio de 1920, ás 15 horas,fixando o seu termo
para os efeitos legaes de 40 de abril de 1920.

Foram nomeados synclicos os credores
Seabra & Bodrignes, estabelecidos tiQ largo do
Rosario n. 20, ficando os credores da dita
firma fallida'notificados pelo presente para,
dentro do praso de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectivos titules; o outrosim,
ficam os reerides credores convocados para
a primeira assembléa da presente fallencia
que seca realizada no dia 23 de- junlie de
1920, ás 13 horas, na sala das audiencias, no

• Forum desta cidade, á rua dos Invalides nu-
mero 152, tudo UO3 termos do art. 17, 18,
80 e 82 e seus § § da lei n. 2.021, de 17 da
.dezembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 1 de junho de

• 1920. Eu,Bartlett james,escrivão, o subscrevi.
— Auto Fortes (está conforme). — Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa.

guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De terceira praça com o prazo de oito dias e
abatimento legal de vinte por cento, para
vencia • e arrematação dos bens penhorados
a D. Maria Isabel :Pereira da Veila, no
executivo hupothetario que lhe movem Fer-
reira Braga 4. Comp., na fdrma abaixo

O doutor Auto Fortes, juiz da Direito da
Primeira Vara eive' do District° Federal :

Faz saber que par este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de executivo hypothecaria em que
são exequentes Ferreira Braga & Comp.
e executada D. Maria Isabel Pereira da
Veiga, • nos quaes lhe foi dirikida uma pe-
tição pedindo a expedição ' de eilitaes de
terceira praça com o prazo e abatimento
legaes visto não ter havido licitante para
a segunda praça; sendo essa petição deferida,

. passou-se o presente edital coai O prazo de
oito dias e abatimento legal de vinte por
cento, pelo teôr do qual o porteiro dos 'audi-
torios trará a publico pregão de venda o ar-
rematação em terceira praça • deste juizo, no
dia dez de junho proximo futuro, ás trese ho-
ras, após a audiencia do estylo, no Forum, á
rua Menezes Vieira cento e cincoenta e deus,
o immovel penh,orado a D. Maria Isabel Pe-
reira da Veiga, no executivo hypothecario
que lhe movem Ferreira Braga & Comp., o
qua/ consta da avaliação junto aos autos,

- quina com essa mesma rua para a direita até
completar essa dimensão, do lado da. estrada
de ferro, noventa o sete metros em linha ligei-

,. umente Curva, contados daquelle mencionado
ponto de esquina, da margem da mesma es-
trada com a rua dona Clara para Inixo, em
direcção á mesma rua da Alegria, até com-

. pletar a dita extensão e, finalmente, pela face
oitenta metros em diagonal, tirada cia linha

•deste ultimo ponto para cima a juntar-se com
a extremidade da primeira linha, do cento e

'cinco metros tirada da rua D.Clara, limitando
por essa face com terrenos da União Federal

•na fórma já referida. A topographia do ter-
reno assim delimitada tem a configuração de
um triangulo. Ao terreno descripto, que está
todo aborto, deram o valor de vinte o um
contos de réis, que, com o abatimento legal de
vinte por cento, fica reduzido a deseseis contos
oitocentos mil réis, preço por que vae o dito
immoVel a esta terceira praça. Caso nio haja
licitante para esta terceira praça, Fet'á, o re-
ferido immovel vendido em leilão, a quem
leais der. E quem o mesmo quizer arrematar
deverá compareçer no dia, hora e local tei-
ma des'gnado afim de ter Jogar a praça que
será feita mediante pagamen`o á vista ou coo
fiança idonea por tres dias. E, para constar,
se passaram este e outros de igual teor, que
serão publicados e afixados na féria da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos trinta e um de maio do mil

\noveceutos e vinte. E eu, Bartlett James, es-
crivão, o subscrevi.— Auto Portes. Está con•
forme.—Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

o de Direito da Segunda Vara
Civel

De onvocação 'dos credores da firma
Gonçalves, Zenha (C- Comp, estabeleci-
dos ̀a rua I° de Março n. 83, para se
reunirem na sala das audiencias deste
juizo, ci rua tios Invalides n. 152, no
dia 17 de junho proximo, ds 14 horas,
afim de diliberarern sobre a .proposta
concordata, apresentada por aquclla

• firma de pagamento de 2/ ele 'no prazo
de seis mczcs, depois de sua homolo-
gação, * na fdrma abaixo

/

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem em corno por parte da firma Gon-
çalves, Zenha & Comp. lhe foi dirigida
uma petição em que expõem: Que dese-
jando evitar a declaração de sua fallen-
eia, ainda não requerida, precisam fazer
aos Seus credores uma cosicordata pre-
ventiva: 1°, os supplicantes, ligados por
muitos motivos á Companhia 'Frigorifico
Cruzeiro, adquiriram o ebntrôle de suas
anões para o fim cie melhor e mais , se--
guramente explorarem a industria dos
preparados de carne e seus derivados.:
Despenderam alli grandes sommas, nue;
por motivos extranhos á sua vontade. ja-
zern em certa estagnação- DAM o estado
economico, srelativameate premente, em
que se acham. Com titulas a se vence-
rem, e um delias já vencido e protestado
lia deus ou tros dias,- os • supplicantes
não podem deixar ne usar da medida de
que ora lançam -mão para evitar maio-
res prejuizos quiçá aos seus ereelpre4
20, aos setis ered6nS •Chircigrlpha'rioS
ptop5em o pagamento de 21 .To no prazo
de seis mezes contados do em que fon
homologada a presente proposta, dando
em garantia seu activo. Esse pagamento

' será em moeda corrente. Cumprindo a
'disposto no art. 149, §§ 1° e 2° do decreto
n. 2.024, de 1908, os supplicantes re.
querem a V. Ex. se digne ordenar ti

OSVOCaçãO cos seus credores para o fiai

de Direito da Primeira Vara
Civel

tendia de 1.1'. da Silva Machado &
Companhia

ASO AOS CREDORES

- *De publicação de sentença que declarou
aberta a (a/lenda do negociante M. • da
Silva Machado 4, Comp., estabelecidos á rua
da Assembléa n. 41, com negocio de Alfaia-
taria, na fórma abaixo:	 •

.	 Civel	 , Que é do tatu' seguinte: Lote de terreno
Fallencia de Antonio de Souza Carneirc baldio sito á rua Dona Clara, sem nu-

"AViSO AOS tamORES mero, freguezia de S. Christovão, com os se-
• guintes caracteristicos:. Terreno em fórnaa

O escrivão Bartlett James communica aos, rectangular, que foi desmembrado do compre-
credores da fallencia de Antonio de Souza 'fido entre as ruas São Luiz Gonzaga, D. Clara
Çarneiro, que a assembláa foi adiada para"os -.á Alegria, o qual fica caracterizado de mede

kdia 3 do corrente, h 43 horas. Rio de Ia-' jeguinte: pela rua dona Clara, cento..o.cinco
aleire, 1 de junho de 1920. — Polo escrivão, k . netros. contados da margem da Estrada cie

11.4rosé da Silva Lisboa.	 à- Nrro Melhoramentos, no ponto onde faz es-•
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de lhes properem a presente concordata
preventiva, Observadas as .disposições
legaes. Despacho: A. Encerrando-se os
livros commerciaes dos devedores, do-se
vista ao Dr. eurador fiscal das Massas.;
Rio, 11 de maio de 1920. —s •Paulino da

" Silva. E tendo fallado o doutor curador
das Massas Fallidas, subiram os autos a
conclusão, baixado a eartorio com o
de4eaclio seguinte: Vistos e attendendo
a . que a firma em-mordei desta praça
.9onçalves, Zenha & Comp.. apresentando
os documentos Ique se vêem a fls. 4 a 25
a fls. 27-para evitar a dealaração de sua
fallencia, como allegarri em sua petição
de fls. 2, fizeram convocação de seus

- credores para lhes propôr uma concor-
data preventiva tomo lhes autoriza o

-Art. 149 da lei', n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908; Attendendo a que a,
firma requerente satisfaz as exigencias
legaes apresentando os livros e do-
cumentos a que, se referem os ns. 1 a él,
§§ 2° e 3" do art. 139; Attendendo a que,.
com . relação ao documento de fls. 27 da
inscripção da firma na Junta Comi-fiar-dal
hão procede a t allegação 'constante do
parecer do Dr. Curador fiscal a fls. 28
e 29 por ter sido em registro feito á ul-
tima hora, uma vez 'verificado que a
firma requerente é a mesma que já tinha
o.seu registro só foi feito pela modifi-

• cação. quanto á entrada de novos socios
e sabida de um, como se • vOk do do-
bumento . de. Lis, ,33. Deferindo, ,portan-
to, o pedido expeçam-se editaes tornan-
do-se publico o mesmo pedido, para os
fins de direito o designo o dia 17 de
junho proximo para assembléa dos cre-
dores, ás 14 hora.s, na sala das audien-
cias deste juizo. Nomeio commissarios o
Banco Nacional tptramarino, Correia &
Comp., Limitada 'e Palni & Comp., Qlle
assignaram nos"antos o compromisSo le-
gal. Custas pelos requerentes. Publique-
se. Rio, 19 de maio de 1920. — Antonio
raulino da Silva. Em virtude do que são
'convocados os credores da firma Gon-
çalves. Zenha &• Comp. para se reuni-

. i rem no- dia, hora e legar designados, afim
-de deliberarem sobre a referida pro-
posta de concordata. E para constar
-passaram-se. este o mais dons de igual
te0r, que serão publicados e affixaclos.na
:toma da lei, pelo ¡porteiro dos audito-
trios. Dado e passado nesta Capital . Fe-
deral, aos 20 de maio de 1920. Eu. José
Çaudido de Barros, escrivão, o subscrevi.
.1.•-• Antonio Paillino da Silva. Confere.-
éer José Condido de (Jarros, o subscrevo..

• )	 •	 .
Luiz	 Direito da Sequnda Vara

Civel
1	 -..	 Telhuda do Magalhães ic AM11 1

. AVISO AOS INITERESSADOS
. .	 I.

igé. "publicaçao de sentença que declarort,
aberto a fallencio dos negociantes Ma-
Illalloães it: Anta, d Irua Eleone de At•
Feitio st, 68, na forniA abaixo'

' - O Dr. Antonio Pau:fito da Silva,
juiz de direito da 2' Vara Civel desta\

•>pitai Federal, etc.:	 .
-Faz saber aos que o Presente edital

,irem, que a requerimento de Gençala
Ne2, Seara 6t Comp., devidamente In.'
atruido e depois de preencindaa as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociatitea ;Magalhães 6.;
Ama, por sentença deste juizo, de 1(1 da
maio de 1920, ás 16 horas, fixando o seu
Sermo para os effeitos l legais de 40 dras
anterior á fallencia. Foram nomeados
syndicos os credores da fallencia Gon-

.	 calves, Seara & Eornp, 1, á, rua do Rosa..
100, fi.qctq q.s. wedorei da diN

firma fallida notificados pelo prensa°
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de
seus debitos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, cutrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para aí pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 14 de junho
de 1920, ás 11 horas, na sala das audi-
'encias, no FOrUM, desta cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos

•dos arta. 17. 18, 80. e 8'?, a seus para-
graphos da lei n. 2.024, da 17 de de-
zembro dê 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de maio
de 1920. Eu, José Candicio de Barros, o
subscrevi. — Antokio Pau Uno da. Silva,
Confere. — José Condido de 'Burros, à-
crivão. ,	.

•
Juizo de Direito da Segunda Vár*

Civel
fallencia de Barbosa & Comp. -

AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
fallencia de. Barboza & Cotim que se
acham em cariado, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados •
pelos át teressados, apresentando suas
impugnações, de accôrdo com 'os §S 5° e
6° do art. 83 da lei ia 2.021, de 17 de
dezembro de .1908. os quaes são do. teor
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco. dias, os credilea incluidos neguei--
las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua Segitimidade, ánportancia
ou classificaçãa. § G." A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, jus-
tificações. ou outras provas.

Rio de Janeiro, 27 do maio de 1920.-
O escrivão, José Candido de Barros.

•
•

Juizo de Direito da Terceira Vara
CiVel

Eallencia de Campos & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Grua Gaivão communica
nos credores da fallencia de Campos- dzi
Comp., que se acham em colori°, duran-
te cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinado pelos interessados,. apregen-
tendo suas impugnações, de • accordo com
os § § 50 e 6° do art. 83 da- lei nu-
mero 2.024. de 17 de dõzembro de 1908,
(3• quaes são do teõr seguinte; § 5. 0 Du-
rante esse prazo de cinco dias. ,as cio-
ditos intsluidoa naquwile4, reta:ções po-
derão Ser impugnados. quanto á sua le-
gitimiOade, huportanf . in ou classifira.-
Cão. § 6.° A impuguilo será . dirigida ao
juiz por meio de requerimento instrui-
de com documentos, justificações ou
outras provas. IN de Jah'eiro, 31 de
maio . de 1920. , O escrivão, Cruz
Carvão.	 .	 .

•-•111-1•n••nn••

Juizo de Direito da Terceira Vara
.	 Civel •

Fallanda da 'Sociedade Anonyma Navio
'	 Estrella

AViso AOS cupom	 ••
O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-

dores da fallencia da Sociedade Anonyina
Navin Estreita que se acham em layisoriti du-
rante cinco dias as relaçõc,,s e dimunentos
apresentados pelos syndices, para serem exa-
minados pelos interesaados, apresentando suas

impugnações, de acctirdo com os §§ 5° e G" de;
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
do 1008, os quaes são do tete* seguinte :.§ 3.°

, Durante esse prazo do cinco dias, Cs credores
incluidos naquellas relações podarão ser im-
pugnados, quanto á sua legiOmidade, impor-
tancia ou classificaçao. § S.° A itnpugitação
será dirigida ao juiz per meio de requeri-
mentoinstruido com documentos, justificações
ou outras provas. Ilio de Janeiro, 31 do maio
de 1920.-0 eicrivão, Cruz Galeão.

,Juizo 'de Direito da Quinta Vara
• Civel

De primeira praça com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos beire penho-
rados a José Morei' a (lu Roe ria e sua MU'.
lher no executivo hyponecar'o q :e Mq. mott
Dionysio Heitor, na forma abaixo : '

O Dr. Franckco Cesario. Alvice. • juiz da
direito da Quinta Vara Cisai do Diattscto Fe-
deral, etc.

Faz saber que por esto juiz) e cartorie dc
escrivão que esto subscreve. so proces.sam os
autos de executivo h vpat. $1e movido por
Dionysio Heitor contra José Moreira da
Rocha e sua mulher rios (limos lhe foi
dirielda a petição do' teõr seguinte: Excellen-
tisSimo Senhor Doutor juiz Se direito da
Quinta Vara eiveis Dai Dionssin Heitor,
nos autos de noa esealdva que more
coutra José Moreira da limita e stlic
que tendo sido feita a avalia0o conforme
consta do incluso laudo, requer a Vossa EXCOI-
lencia se digne oramiar a oxpedieSo de edi-
taes de praça, na fôrma da lei. Assim E. 11.
D. Ni() do Janeiro, vinte o oito do maio de
mil Hort:centos e vinte. — P. p.. Guali.er José
FM' ra . (Estava legalmente se) I ai). Despe -
coo. No; autos, sim. !tio, vinte r oit do ma
novecentos o fr.tn,0 Lia
virtude do que se pa .,ou o presente edita
com o prazo de vinte dias, pelo teór do qual o
porteiro dos auditorios trará a imblino prí-
g,ão de venda e arrematinio, em primeira
praça deste juizo no dia vinte Cinco do
jnaho do co:Tente anuo, ás traia horas.
no Forum, á rua Menezes Vieira numero
cento c Mn( muita e c'ous f tvn. »Os
a audiencia do estylo, os bens penhorados
a José Moreira da flecha e sua mutile:, nu
executivo hypotheeaclu que lhes move Dionpio
Reitor, os quaes constam da avaliação junta.
aos autos e são os seguintes: — Peed:d terve°
sito á rua Frei Leonardo iiuuco sesbanta.
antiga rua Velha lo :ta odiai but,a:nieduferie-
guezia da Garoa, cene tercem ao 

id) irte

e it fraldo, 'dividido da til?, r,or cnr, , a do tola
de, arame o CatiCella t ripis. telha) Mi fa-
chada dila, jaaellas da peitoril, portadas da
madeira Córner ado chatet o coberto COM te-
lhas fralICCZaS. Entrada a tad) direi t o com

• uma porta e uma janella, conslitirdio a di-
visões em duas salas„dous quartos forrados e
assoatliaJw-e cozinha Ia trilhada, soguidd /-se
pequena meia agua com tejnas framezas
abrigan !o W. C. e tanque para imagens;
junto á linha dos fundos exi2e outra cober-
tura em forma de meia agua ema est,ui,',s do
madeiras abrigado com zinco. O rue lie
amue\ de frente se;s inetrcn e sessenta cerni-
metros por seis metros e quarenta cerni-
metros de fundos e 1)9V,d0 COCO deus metros
de-comprimento por dois metros e vinte cen-
cimeiros de larg;ira, indindo o terreiro per-
tencente ao precito dei metros do frente.
igual largura nos fundos, por um lado vinte
metros e vinte e cinco centimetros e polo
outro vilitcoe seis metaos e vinte a ;.inco cen-
tbneivos, confroit d.r,do - !Z‘ uspit.i.t.da o fun-
dos com paradea e muro di+i, coiifrontantes e
pela (Unita coai folhas d.e ziws,	 usle

	dett
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xv.izo de Direito cia Sexta Vara
-Chie!

,De !untla praga, com o prazo de oito dias c
o abatimento leal de 10 %, para veada e
arrematação 4.-lo predio e respectivo terreno
sito á. rua Visconde . de São Vicente a. 51,
frevezia do Enqenho Velho. penhoralo
D. Edrnée de Carreto, em- autos de exee,tti-
se 1q1Pet",ecarin que lhe move a_ Companhil
&asileira de immoveis a Construcções •

•
O De. Casario -da Silya Pereira, juiz de

direito da -Sexta Vara Civel do District° Fe;
cloral, etc.: •	 '	 , -

juizo da &tinia Preteria Civel
Dc /a praça, cánt o prazo de 20 dias,

para venda e arrentatação do predio
e respectivo terreno, com- bemfeito-
rias. d rua Pinto Telles n. 196, na
freaUezia .de Jacorepaauti, penhorada
á Manoel Ame' da „Moita, por D. Elisa
Martins Salgado, no executivo por
nota promissoria, em execução, ek;,
que contendem., na fórma abaixo:
.0 Dr. JQsé Linhares,-juiz da -7" Pres.,

- iode Civel, do District° : Federal, etc.:
;Faz publico aos que -o- presente :- edital

de 1' praça, com o prazo de 20-dias vos
rem, que, no- dia 2. de junho priiximo
futuro, após á audiencia do estylo, que
terá togar ás 12 112'horas, no predio nu-
mero' 41, 'á rua..José dos Reis, onde

•funcciona este juizo, o offjcial de justi-
ça que estiver servindo de - porteiro,
trará,a publico prégão -de .verlda e ar-
ramatação o. quem mais- dér e maioa
lanço .offerecer acima da avaliação -do

• 1500se- (deus contos e quinhentos -mil
•reis), os bens descriptos e- avaliados no
laudo 'abaixo transeripto: • Laudo de ava-
liação. Nós . abaixo -asSingados, avaliai°-

. res privativos das 'pretorias do District°•
•Vedei-ai, declaramos que, em cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Or.

• José Linhares, juiz da 7' Protoria Civel,
e a requerimeulo de dona Elisa Martais
.5•'aigatio, procedemos a avaliação dos bens

•re-nliorados a Mauoel José da.-- Motta,
executivo -por nota promissoria, que lhe
MOVO a requerente. Os referidos bená
constam do predio e respectivo terreno,
sitos á rua Pino Telles n. 196, fregue-
aia de Jacaropaguá, bem como as bem-
feitorias existentesexistentes no citadõ terreno, o
qur tudo examinamos e descrevemos da
ferma snguanto : Prodio assobradado, no
inicieir do terreno, com duas janellas
Tachada. uma' Porta, duas janellas` no
lado .direito, konstrucção de frontal de
tijollos e coberto de telhas de arbesto,
cem feitio de .' beirada' chincza; mede, no
cotim principal :6m,05 de largura, por
7m,13 de comprimento, com-pondo-sé- do
duas salas e dotas quartos, assoalhados e
forrados; em seguida tem um . puxado
cem a cozinha. As bemfeitorias consis.-
tem em um pequeno barracão de madei-
ra, coberto de -telhas francezas, construi.

•do ao lado esquerdo do predita e que ser-
vo para abrigo de objectos de. uso do-
nwstico, bem enmo de diversas arvores
fructiferas • plantadas no respectivo ter-
reno, que tem 11 metros de largura por
9e metros. de 'comprimento, estando fe-
chado na frente com muro e gradil do

" maceira, nos lados com cercas de -arame.
O predio deseripto está em regulares
condições cie :,pnservaçâo, tendo, poréhl,
em vista a natureza da eonducção o o
local onde se acha situado, -o avaliamos
com o respectivo terreno é as hemfeito.-
rias mencionadas, --na "quantia 'de reis
2:5008 (dons contos e quinhentos rnil
r('is) Rio do Janeiro, 19 de maio de
1P19. Delio Guarand de Barros, —
João Ferreira Cavaleanti, (Estava legal-
monto sanada) . E quem os ditos bens
quizer arrematar? -compareça no dia,
hora o Jogar acima designados, seionte
de que á .prasta será effectuada mediante
dinheiro á Vista ou fiador 'done° por
tres cifas. E, para que chegue ao conhea
cimento de todos .mandei passar o pre-
sente edital, que será affiaado-no legar
elo costume e publicado na Muna da
lei.. Rio dneejaneiro. 8 de maio de 1920.
Fm. Paul Tavares de Araujo, escrevente
juramentado. o escrevi. E eu, -11elarintio
Ferreira -de Araujo eeerty00 etitgorevis
-., José Linhares

TERMOS DE CORRE%
Ministerlo da Guerra •

Escola Militar •
Coatractia celebrado com a Escola Militar para.,

o fornecimento de artigos de expediente &,
mesma escola, durante o aúno de mll nove",

- centos .e vinte.
'Aos vinte e sete dias do moz de thaio de-mila

novecentos e vinte, compareceram ,na _Escola •
Militar :os Srs. Amancio Ribeiro de ; Souza ta
Castão Mendes da Costa, este representando a
firma comrnercial Luiz de Macedo e multe a-
firma Villas-Boas & Companhia, afim de aa-0
signarem o presente termo de contracto
o fornecimento -dos artigos abaixo meneio.,
nados, durante, o corrente anno, -de aecordo •
com as propostas apresentadas á concurroncia'
publica, rnalizaria aos- onze dias do mez do
março Teto conselho administrativo da mesma-
escola e approvaga pelo senhor ministro da'
Guerra, em despacho da- dezesete de maio,
tudo do corrente a inio.e lavrado em obediencia •
ás ordens do senhor coronel- Eduardo Mona'
teiro de Barros, c.ommanclante da citada -esiss
cola, sob as seguintes clausulas :

Primeira—Com Villas-Bôas dz Companhia, o •
seguinte :-Actas de exames, a tres mil O qui- •
nhentoa reis cada conto; barbaote de alg,otião,1

- a dons mil e ditaentoa réis cada_novello
blocks para nuainnranda„a quatorze mil réie
cada duzia ; blocks para calculos, a quatro •
mil reis cada uma ; borracha Iluby:
duzentos e vinte e quatro ,a quatrocentos o
cincoenta réis cada uma; canetas -de niadair&

o de primeira (mandada, a mil e setecentosréti
cada uma duzia ; envelopes impressos para:,
telegraminas, a mil o setecentos réis cada .
cento; envelopes de papel pardo para °Meios
(sacco), a quatro mil o oitocentos réis cada
cento ; fita preta para machina de escrever,

. a .tres mil e oitocentos réis cada uma ; grana .
pos para papel, a seiscentos réis cada unia
caixa ; lacre vermelho, a doca mil e quinhen--
tos réis cada uma duzia ; lacre nacional, a
mil e quinhentos Mia cada kilo; lapis•bieolores •
de primeira qualidade, a quatro mil e oito-
centos réis cada uma duzia; lapis de borracha,
do primeira qualidade, a nove mil reis cada,
uma duzia ; livro em branco capa de patino,
quarenta e dons centimetros por vinte
o oito, com cento e cincoenta folhas a
seis mil e quinhentos reis cada um; livro cai
branco capa de panno, quarenta o doas ceia- -
thnotros por vinte e oito, com duzentas-folhas
a sete mil e seiscentos réis cada um; live° ema

•branco farmato almasso,comcem folhas,a dous
•mil e setecentos réis cada um; livro em branco
formato alimasso com cento e cincoenta folhas,'
a tres mil e duzentos réis cada um; livro eia
branco formato almasso, com duzentas folhas,,
a tres mil e oitocentos réis cada um; livro
com capa, de couro 'para. setas com cento e •
eincoenta folhas, a dezesete . mil o quinhentos •
réis cada um ; livro com capa de couro para

. protocollo, impresso, com duzentas e cincoenta
:• folhas, a vinte e oito mil réis cada um; livro

para assentamento de praça„ a dezenove mil
reis cada um -; livro para assentamento do ,
alamos, a dezenove mil reis cada um; livro •
para assentamento de officiaes, a dezenove
mil réis cada um; livro para assentamento de ,

..".funeeionarios, a dezenove mil reis cada um;
livro para distribuição de fardamento, - a deze-".
novo mil réis cada um; livro para alterações
das unidades, a dezenove mil réis cada um;
livro para alterações da, casa -da Oialend;-a,.,

• -dezanove adi réis cada um; livro para regis. ;
fresta prisaes. a eezenove mil réis cada um;
livro para indico geral das praças,a dons
oitocentos reis cada um ; inappa do generos,

inii.réiS cada emito; mapa dtarlOs.-
\ta° o quatro mil réis cada milheiro ; nankla -

strucção é de vez de tijolo com madeiras de
figa, em- reguiar estado de conservação
pelo que ao predio descripto com • o terreno
apontado, damos o valor do oito contos do
réis (8:000000), prOço por que vão a esta .
primeira praça. E quem os mesmos quizer ar-
rematar deverá comparecer no -dia, hora o
local designados, afim de. ter togar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idoneapor tres dias. E, para constar,
se passa,ram este e outra de igual teor que •
serão,ipoblicados e affixarlos, na ferma da lei.
Dado e passado nesta cidade .dd, llio -de Ja-
neiro, aoe trinta e um da	 noveas;
centos. o vinte: Eu, Dano Teixeire da Cunho,
escrivão, subscreve—Francisco Cesa rio Ateira.
Bio, trinta e um de maio ;isudi tidvece,itaa o
vinte.—Dario. (Estava leealmcii te ns3Ila
EStá'COnfOrn10. .0 eacrivão Deri Teigaira dal,

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia Irde juiiho próximo futurni
ás 13 horas, ' rua i . 152, o por-
toiro dos auditorios -trará a publico pregão de
venda e . arrematação, a quino mais der e
maior lançassfiereeer acima da quantia do
15:30a$, .preço por quanto vau á Segunda pra-
ea, já com o abatimeure de 10 %, o prodio
abaixo clescripto • e avaliado: Predio assobra-
dado sito á rua Visconde de São 'Viconta
u. 51 (Andarally), erlideado em centro do
terreno, dividido da rua por balarames e pi-
lastras de tijolos, com gradil o portão do for- .
TO. tendo na facada' dons mezzaninos, duas
janellas de peitoril, entrada em recuo cora
patamar 'atalhado, escada de marmore abri-
gada por•marquize o duas portas com portes .•
das em frizos, platibatida. e coberto com te-
lhas fraucezas. Do solida censtrucção moder-
na, de vez de tijolos sobre baldrames 'de pe-
dra e cal, achando-se todo dividido cru
em commodos para familia forrados e assoa-
lhados e mais eependencias ladrilhadas, for-
mando a parte dos 'fundos dons puxados entre
os quans valete ama descoberta o na parte do .
quintal meia agua. abrigando tanque para -
lavagens e caixa d'agua, tudo de accôrdo com
as posturas em vigo a . predlo mede de fren-
te 7%15 por 14 e1 .70 de fundos inclusivo os
[amados.. (.) terreno peetencente • ao •predio
medo - de frente 12 metros. por ale-,59 de

- fundos por um lodo, 36 pelo outro o 13e,e0
na linha dos funi-s, Achando-se todo fechado
por zinco, a 'confrontar cota quem de direito
(Lote n. 17). - Está avaliado por e7:00aa e vai
A 2' praça por 15:3005. E quem o dito oredio
quizer arrematar, deverá comparecer no legar,
Lha o hora aseina desigaados, onde o porteiro
p trará á piitiko pregão de venda e arrama-
ação a quem mais dér o maior lanço offere-
er aciina,datiuentia-de 15:300$, preço Por- •

guanto vai á 2' praça ' já 'com o abatimento
do 10 %;. advertindo ao arrematante °dis-
posto na art. a5O § 20 do. regulamento n. 737
rio ISSO (dinheiro á yista ou._ fiador por tres _ •
dias). Dado- e passado nesta cidade do Rio de

2) de maio -de MO. E eu, João
• ,W!r,/	 intiior, escrivão o subscrori.—. -
:::suKo do Silva, Pueiraw
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liquido superier, a mil o quinhentos réis cada
frasco”; papel carbono preto superior, a seis
tail e quinhentas réis cada uma caixa; papel
Stencil B., dezanove, a sete "mil o oitocentos
réi$ cada uma ealsae pano' tino para dactolo-
graphia, a seis mil e oitocentos réis caca tuna
caixa; papel de impreeetleo para rainitaaa gaio
aCresol). a seis mil e duzentos réis cada uma
caixa; papel para officios sem pauta em meias
tóitiaa, a vinte mil reis 9 milheiro; papal para
officiós com pauta, a "vinte o sete mil reis til
Tililheir0; papel para portarias, CM meias fo-
lhas, a cinta mil réis o inilaeiro; papel matta.
barrão ele tiras; a dou • mil e quinbootas réiN
cada talcos papel matta-berrao, a duzentos e
elacnenta réis • cada folha; papel &masa°
liaty ado de primeira qualidade, a quinze niii
r?..1.3 cada resma . ; papel, ah/lasso pautado

.12eguntla qualidade, a doze mil réis cada
resma; papel almasso pautado de terceira
aualidade, a oito mil réis cada resma
papel liso de primeira qualidade, a doze mil
réu ca la resma ;' papal maçou formato, a mil
trezentos li's cada folha ; papel Hollanda
com quarenta o cinco linhas, a mil quatro-
Cantos réis dada um caderno; papel HolIanda
cem sessenta tiriba-, ft dons mil o duzentos
réis, cada cailernó ; papel de cartas timbrado
com os respectivos enveloppes, a cinco mil e
anil:atentes réis, cada urna caixa ; pernoito; a
eioze niii r is, o milheiro ; panno de algodão
para minieographo, a mil oitocentos réis,
cada um ; relnaoes do alteraçalea impressas. a
vinte dons mil réis, o milheiro ; tinta preta
nacional, eardinha, a tios fria e cem réis ca-
na litro; tinta preta Stephens, a cinco mil •
oitocentos reis, cada litro; tinta para sarim-
bo, a seiscuntos réis, cada frasco ; tela do
seda para rniumographo, a mil e oitocentos
Mis, cada uma ; talões de telegraanna com
cem folhas, t. dona mil réis, cada um, e vales de
rãções, a oito mil reis, o milheiro. Com Luis
de Macedo o seguinte: Attestacios, a tres tua

duzentos réis, cada cento; barbante grosso,
a quinhentos e oitenta réis, cada um novello;
boletim da Bibliothaca„ a sete mil e. quatro-
centos réis, cada milheiro; toletim para apu-
ração de faltas de 'alttrunos, a oito mil réis,
eada milheiro; colchetes para pregar papel,
a novecentos e quarenta réis, cada uma cai-
xa; cartões para aivisos, a dons mil e nove-
centos réis, cada cento ; enveloaes impressos
para, carteies de avisos, a dons mil réis, cada
cento : folha, para pagamento de eiliciaes da
administração, a setecentos réis cada uma;
folha para pagamento dos officiacs do Corpo
docente, a setecentoa réis, cada uma : folha
para pagamento de oniciaes e aspirantes, a
setecentos réis, cada ' unia ; folha para paga-
mento de empregados civis, a setecentos réis,
cada nula ; goma arabica Sardinha O, a mil
qtaiihentoe e quarenta réis, cada uni frasco ;
at :z branco, a dons mil trezentos e citicoanta
giz cada grosa ; giide caras, a quatro mil
c quinhentos réis, cada groia ; guias de soe-
cprrirnento. a tres mil réis, cada cento: in-
formações annuaes, á tres mil e oitocentos
réis, cada cento ; indica alphabetico, formato
almasso, a novecentos róis, cada uni ; lapis
pretos de primeira qualidade, a mil e qua-
trocentos e oitenta réis, cada urna duzia;
Japis graphites, a ires mil e quatrocentos réis,
cada uma duala ; livro em branco, •capa
do panno, quarenta e , dons centimetros por
vinte e oito, com tresentas folhas, a novo mil
e cem réis cada um ; livro em branco capa de
Anuo, cineoenta centimetro por trinta e
cinco, com duzentas Tolhas, a quinze inil e-
oitocentos réis cada um; livro para apuração
de faltas de protessoree, a vinte e sete mil e
quatrocentos Mia cada um ; memoranda im-
preseesia tres mil réis Cada cento; papel pardo
para embrulho, mão de vinte e cinco folhas,
a quatro mil e quatrocentos Ma a talo; papel
sie linho para dactylographia, a sele mit e
novecentos, réis cada resma; papel manilha,
a trase mil e quinhentos rtis cada resma;

patinas aiallat, qualquer numero, te quatro mil
réis cada uma caixa persevejo de metal, mil
e oitocentos réis cada uma caixa; tinta car-
mim Il. C. Stephans; a mil e Cascatas réis
um qnarto de litro ; tinta preta para miamo-
grapho, a ires mil e noiecentos 'tais cada
uma bisnaga ; talões para baixa, com cem
folhas, a !Mi e seiscentos réis cada um .; ta-
lões para pedidos do ajudante, com cem folhas,
a mil e seiscentos veae cada em; talões de re-
quisições, com cem folhas, a mil e seiscentos
réis cada um; talões de pedidos á Intenderia
cia, com cem folhas, a ires mil e seiscentoll
e oitenta réis cada um ; talões de guias dat
recolhimento á unidades, com cincoenta tolha
a cinco mii réis cada um ; talões de pedidos
das unidades, com Cillroonta folbas, a cinde
mil réis cada um ; talões de recolhimento
de fardamento da Intendencia, com cin-
coenta folhas, a cinco mil réis,cada um ; ta-
lOos de recolhimento de material, com cin-
coenta folhas, a cinco mil réis cada um ; ta-
lões de pedidos á flitendencia, com aincoenta
folhas, a einco miii réis cada uni; talões de
tnappas !de geticrns consumidos, com cem fo-
lhas. a .snm il rcis cada Um ; talões de vates
de generais qu neenaes, com cento e cincoenta
folhas, a seis mil raia cada um; talões de vales
do generos diarios, cota cem folhas, a seis
mil réis cada uni e talões Ge pedidos ctiarioa
do rancho; com cem folhas a seis mil réis
cada uni.

Segunda — Todos os artigos constantes do,
presente termo de contracto, serão de supe-
rior qual!' lade e igm:es 'aos moclellos e amos-
tras existentes na Intandencia da. Escola, de-
vendo ser entregues na mesma, carrendo a
dospeza da entrega por conta dos contractan-
tes fornecedores.

Terceira — O praso para a entrega dos
artigos pedidos sujeitos a . encadernação e
iraprassão será de trinta dias e os demais
quarenta e uito horas, a contar da data das
entregas dos pedidos extrahidos pela Inten-
delicia da refarida Escola aos respectivos
fornecedores, podendo o ,alludido prazo ser
prorogacio á juizo do comnsoandante da Esaola,.
desde que os contractatites justifiquem essa
necessidade.

Quarta—As firmas contractantes Velas-nein
81 Companhia e Luiz Macedo, ficam obrigadas
a cabila!' no acto da aseignatura deste termo
de contracto os recibos das cauções de um
conto de réis cada uma com garantia d& fiel,
execução deste termo de contracto que serão
feitas no cofre do conselho administrativo
desta Escola e avaliadas em dez por cauto
sobre o valor provarei dos fornecimentos que
cada firma contractante terá de fazer _du-
rante o anuo de mil e novecentos e vinte, só
poiendo ser as inenaionarlas cauções levate-
tadas depois de terminados os compromissos
contractuaes. EM relação ás cauções feitas
anteriormente á concurrencia para garantir
a assignatura deste termo de entrado, só
poderio as mesmas ser restituidas depois de
assinados pelas firmas contractantes o ap-
provado paio senhor ministro da Guerra.

Quinta—O presente termo de contrecto
aleirará em execução depas de approvado
paio senhor ministro da Guerra, confoaufeas
disposições contidas no aviso numero cento e
vinte o quatro de seis de junho de mil nove-
centos e onze.	 .

ãtzta—Para o cumprimento da artigo cento
e trinta e um da lei numero dous mil nove-
cantos e vinte e quatro, da cinco de janeiro
de mil novecentos e quinze, declara-se que
esto termo de contracto é feito de acatitai°
com a autorizaçao contida uo artigo cento e
(Mota e seis da lei numero tres mil quatro-
centos e eitmoenta e quatro, de, sais de ja-
nela() de mil novecentas e dezoita, obearvada
a salvada do artigo cento e settfita da
12391111a lei.

Satitna—As despezas eoin a gequillçao dos
artígoa constante deste eOntelt CO cortara° á

conta da verba ch cima quinta—Material
Sub-consignação—Instrueçao Militar, nutnoro
sete dei orçamento do Ministerio da Guerra
para o anuo de mil novecentas e vinte.

Oitaia—Os pagameotos serão effectoados
na Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, a vista das competentes contas amei-
panha,las dos respectivos pedidos, que aerao
apresentadas em tres vias, selaria a pri-
meira via praporcionalmento poios fornece-
donas de accardo com a lei numero tres mil
novecentos e sesaenta e seis; de vinte 'e cinco
de dezembro de mil novecentos e dezenove,
publicado no Diario Oficial de trinta, do re-
ferido mez e anuo c depois de processadas
pela escola.

Nona—Os contraetantes signa tarios deste
termo de. coutracto que não entrarem com
qualquer arda° dentro do prazo improroga-
vel que for estipula i°, incorrerão na multa
de dez por cento, no valor total dos artigos:
não entregues; se, porém, o excesso do Pra-
zo for maior de quinze dias, devbrito pagar
mais a multa do vinte por cento, ficando en-
tenaido mie, em ima/tater destes casos, a
multa será. imposta sem recurso algum, salvo
o caso de força maisr provada peto Sr. mi-
nistro da Guerra; e. Os que não tiverem en-
trada com os artigos quinze dias depois de
expirado aquela?, ultimo prazo, além do pa-
gamento dos vinte por tanto acima al/t:dido,
terão o seu contracto rescindido.

Dechaa—Sao consideradas casos do força
maior para -o atreito cla cati.sula anteriote
ai:anelas incendios, naufragais. retardamen-
to de viagens, gréve, revottlçaas, guerra e
calamiaades publicas, talo 56 podendo abso-
lutamente comprehender em taes casos o re-
tardsmatto de ebtrogas por effeitos de re-
jeição de artigos, riem outra circumstancia
faro deites. •

Decima terimoica — Os fornecedores são
obrigados . a apresentar Os documentos com-
probatarios da allegação de força Ma ior afim
de ser reitolvido o caso pelo Bovorno, en-
trando préviamente com a respectiva multa.

Decima segunda — Os contracta,ntes são
obrigados a furitecer pelos mesmos preços aos
ofticia.es e funecionarios civis da escola os
artigos consranees deste termo de contracto
desde que o paga meato seja effectua.do a cif-
ribeiro a vista e directamente pelos referidos
ofilciaos e funccionaries.

Decima terceira—Soá apresentada pela es-
cola uru reta forjo trimeetral sobro a execu-
ção deste contracto para os • fins do artigo
dezeeete da lei numero tres novecentos o
setenta e nove,' de trinta o um do dezembro
de mil novecentos e dezenove, •

Decima quarta—a escola não fica obrigada
'a ackeliair tolos os artigos mencionados no
editai de concurrawia e sim aquelles que
necessitar de accórdo cora as exigencias do
serviço e com os recursos do orçamento vi-
gente. E para clareza e constar mandou o
Sr. coronel-commandan1„: lavrar o presente
termo sate assigna com os contractantes for-
neceaores. E eu, llaymundo Nina Roza,
moira afficial, .illasecretario na impedimen-
to doSi'. tenente Antonio José Osario, se-
cretario eia:esc-ela, o subscrevo. Sobre quatro
estampilhas fedoraes na importancia de qua-
tro mil e trezentos réis, achava-se a seguinte,
data e "assignatura:" Realengo. ivinte s e sete
do inalo de mil novecentos e vinte, Eduardo
Monteiro de Barros, ecatorie l , °saltitas uma
e outra parte no papel e parle no" se° Ma.
abaixo • liam-se as • eezuitacs assignatuaaa:
Amancio Ribeiro de Seu. por papeura*
'de Villas fiôss ta Comp. ; easno Mandes dà
Costa, por procuração de Laia de Macepio.

Nota—Declara-se que as WARM montinej-
tantas fizeram aia conaões da ;tia Ira% a
clausula quarta mitos de agiviaram o pe-
sante termo de centrado. Está • cubram o
original. — Raynnando Nina Rosa, pri~é
official,.sub-secretar10.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONDIAM) N. 9

Contracto celebrado com os Srs. Cimo & Comp., Cieero de Figueiredo,
José da Silva & Comp., F. Passos & Comp. e Virgilio Machado,
para o fornecimento de ferro guza, cal e telhas para 1920.

A03 28 dias do ma de maio do 1920, presentes na secretaria da
Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr.- Dr. Joaquim de Assis Ribeiro,
director da mesma estrada e os Srs. lihne & Comp., Cicero de Figuei-
redo, José da Silva & Comp., F. Passos & Comp. e Virgilio Machado,
negociantes estabelecidos. os quatro primeiros nesta capital respecti-
vamente ás ruas Theophilo Ottoni n. :.;2, Rosario n. 120, S. Pedro
o. 35 e Santa Luzia ris. 29 a 41 a o tinimo á rua Tupys n. 315, em,
Dello lioriznnte. e neste instrumento denominados «Contractantes»,
declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo aviso
n. 70, do 11 de fevereiro do corrente anno, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas e em virtude da ameitação das propostas apresen-
tadas na concurrencia publica realizada eia 13 de dezembro de 1919,
das quaes, as dos contractantes. para os artigos que são objecto deste
contracto. são as mais baratas, cujo edital datado do 4 de dezembro
•Je 1919 fui publicada no Diario Official n. 281, de 5 do mesmo mez e
atino, tendo siddtaes propostas pnblieadas no Diario n. 291,-
de 10 de dezembro de 1919, tudo do accôrdo com as disposições con-
stantes lio art. 34 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, con-
tracta com aquelle,a senhores o fornecimento de ferro gusa, cal 0 te-
lhas em 1920, mediante as seguintes condições:

'1°
Os enntractantes-obrigam-se a fornecer á Urda de fore9 ÇO•

trai do Brasil, em 1920, o seguinte:

/lime 4. Comp.

Para a 4a divisão
•23 toneladaa Tm:tricas de forro goza Esperança,

de 4 3 qualidade, entregues na estação de
Usina a 219$ a tonelada rnetrica 	  ' CO:7258000

Cicero de Figueiredo

• Para a 5a divisão
500.000 litros de cal de pedra de l a qualidade em pó

em Sa CCoS do 75 litros, entregues no Ri-
beirão da Matta a $027 o litro 	 	 13:00$000

Virgilio Machado

Para a 54 divisão
509.000 litros de cal de pedra do i a qualidade 'em pó

em sucos de 75 litros, entregues na esta-
ção de Nova Granja a $027 o litro 	

José da Silva 4- Comp. .

Para a 5' divisa,o	 .
80 milheiros do telhas de curnieira, formato Prima

oca a 3648900 o milheiro 	

.F. Passos 4- Comp.
Para a 5a divisão

0 milheiros de telhas planas formato francez
conforme caderno de encargos. entregues
na estação do Joronymo alesquita a
3193917 o milheiro 	

-
.,finport-iincia total do contracto 	

13.tuatilrial constante da clausula será entregue dentro dos
vagões da estrada, mensalmente. em taes quantidades que todo o for-
necimento de ferro goza Odeia terminado em 30 de junho do cor-
rente n.:inn e o de cal e telhas em 31 do dezembro tambem do cor-
rente anuo, a contar da data do registro do presente contracto pelo
Tribunal de Casitas nos seguintes locaes: na estação de Usina o forma-
cimento de 'lime & Comp.; em Ribeirão da Matta, o de Ciam de
Figueiredo; em Nova Granja, o de Virgilio Machado; em qualmiv
estuo desta estrada, o fornecido por loto da Silva & Comp.

- no sendo feito o fornecimento conforme está estipulado ia ciam'
tda 2., salyo o em de (orça maior a juizo da directoria, a ádrniniq.

tração desta estrada terá a faculdade do applicar aos contratante/
uma multa até 5 34, calculada sobre o valer total do respectivo for-
necimento, segundo a gravidade da falta, podendo Lambera na reine/.
dencia annullar o presente contracto, independente de interpellaçZo
judiciai e por simples aviso ou notificaçao da Directoria. No caso de
annullação como penalidade, os coatractantes perdera° a caução
que trata a clausula ás do presente contracto.

ó.'
Para 'garantir a fiel execução doste contracto, depositou cada

uni dos contraetantes, na Thesouraria desta Estrada, antes da respe.
etiva assignatura, a quantia-correspondente a 5 3/0 do valer do forno,
cimento a realizar, sendo:

'lime & Comp., 6:5378000, em moeda corrente, conforme o re.4
Cibo n. 730, de 21 do fevereiro do corrente armo;

Virgilio Machalo, G75$000, cm moeda corrente, conforma o ri:À
eibo n. 755, de 23 de fevereiro do corrente anuo ;

Cicero de Figueiredo, 6758009, representado por uma apolice no-
minativa, do emprestimo de 1917, u. 443,072 do valor de um conto de
reis, conforme o recibo n. 47, de 16 de março do corrente anuo;

José da Silva & Comp., 1838900, em moeda corrente, conforme O
recibo n. 785, de 20 de fevereiro do corrente anuo;

F. Passos & Comp., 4:8008, um moeda corrente, conforme re-
cibo ii. 738, de 21 do fevereiro do corrente atino.

Estas cauções só serão restituidas nos contractantes depois do
completo o fornecimento e no caso de fielmente cumpridas todas aS
clausulas deste centrado.

3.a
Este contracto só se tornará effectivo depois do approvado defini-

tivainente pelo elinisterio da Viação e Obras Publicas e de registrada
pelo Tribunal de Contas. .

6.°
A deapoza resultante deste centrado, ui importância total do

257:3588100, cujo empenho foi effete tdo no Thesouro nacional sola
n. 0745, será paga no Thesouro Nacional, á vista das contas devida-
mente processadas e correrá, por conta da consignaçãoxatada para o
corrente exercido financeiro: aEstradas de Ferro Fedoraes - 1. Eae.
trada de Ferro Central do Brasil», verba G', artigo :12 da lei n.
de 5 de janeiro de 1920- Material, 17.030:000$000.

E por haverem assim accordado, lavrou-se o presente contracto
que assignani com as testemunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Rio de Janeiro, 28 do maio do 1920.- Joaquim de
Assis Ribeiro.-- Cicero de Figueiredo.- Pur procuração de Hime Se
Comp.; Joio Gradim Garcia.-Por procuração de Virgilio Machados,
Chri,stiano Monteiro Machado.- F. Passos & Comp.- Por procuração
de Jose da Silva & Comnp., José da Silva Simões Filho. Como teste.
munlias : João Kald Junior.- Joronyino Thomé da Silva.	 -

Estavam colladas e devidamente inutilizadas seis estampilhas do
Thesotiro Nacional no valor total de 517$200. - Confere - João Raftt
Junior, chefe de senão,- Visto - José Ricardo d'Albuquerque, see
Creta rio.

Contrasto n.

Contracto celebrado com o Sr. Luiz Siqueira, para limpeza e pintará -
de carros metallicos, para a 4 . Divisão, em 1920

Aos 28 dias do mez de maio de 1920, presentes na secretaria da
Estrada de Forro Central do Brasil. o Sr. Dr. Joaquim de Assi9
Ribeiro, director da mesma estrada, o o Sr. Luiz Siqueira, negociante
estabelecido á rua da Misericordia n. 8 1 nesta Capital, neste instru-
mento denominado a Contractante » declarou o Sr. Dr. director que,
devidamente autorizado pelo aviso n. 179, de 3 de abril de '1920, do
Ministerio da Viaçã,o e Obras Publicas, e em virtude da acceitação dX,
proposta apresentada na coneurrencia publica' realizada em 1 do
março do corrente armo, unica apresentada para os serviços opa são
objecto deste contracto, cujo edital data lo de 3 de fevereiro de 1920,
foi publicado no Diario °Oleia/ n. 29, de 4 do mesmo mas e anno,
tendo sido tal proposta publicada no Diario Officia/ n. 50, de 2 da
março do vorrente anuo, tudo de accôrdo com as disposições constantes
do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909. contracta cola
aquelle senhor os serviços de limpeza e pintu ra de carros metallif•os,
para a 4. divisão no corrente anno, mediante as seguintes condições

• 1'
O contractante fica obrigado a proceder á limpeza e pintura do,

seguintes carros metallicos da bitola de i m,60, ao preço . de 99$450
cada um, a saber

200, da serie VA, 200 da série NA e 200 da série VB, total 601
carros ao preço de 50:0708000.

13:500;.;000

4l:049800D

95:98í$100
------------
257:3588100

n
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A entregados carros, por parte da estrada, será. feit aa em suas
g/Reinas no Engenho de 'entro, ou na ()Moina do contractante , desde
que a mesma possua desvio da estrada.

A estrada não fica obrigada á entrega de todos os 600 Garros a
Pimpar e pintar podendo, portanto sor o referido numero de carros
taduzido, do a côrdo com as convenioncias do serviço,

3*

' O contraciante fica obrigado ia entregar, nó núnirno, 15 carros
j'or semana, completamente pramptos, a contar da data do registro
deste contacto \ pelo Tribunal de Contas, devendo, porém, toda a
entrega estar terminada até 31 de dezembro do corrente anuo.

A entrega dos carros por parte do contractante será feita em
sua &Edna da Orada no Enganho de Dentro, desde que a sua officina
nlo tenha desvie da estrada,

6'4

• O material que for preciso importar para os serviços especificados
Cesto contracto será importado pelo contractante mas deverá vir
consignado á estrada, correndo por conta desta daneuto ta; direitos
aduaneiros e por conta do contractarde todas as demais dsspezas.

A; estrada entregará esse material ao contractante nas suas
°Moinas no EngenhO de Dentro QU na oiticica do contraetaute
houver destio da estrada.

Na eXecuaáo dos scrviaos previstos por ato contracto serão
•uservadas as seguintes instrucçaes-

Os carros deverão ser completa mente raspados e limpos, de modo
que só possam receber a primeira ni tio cie pintura depois que as aba-
tias metallicasame formam as suas caixas não contenham a menor
pardal' de ferrugem ou qualquer camada de tinta velha. 	 f	 •

á limpeza devo ser feita por meio do jacto de areia . projectaria
obre as chapas pelo \ar comprimido.

A raspagem devo sor minuciosamente executada adoudando ao
estado de grande oxYdação que for encontrado.

A segunda mo do pintura só será dada depois do perfeitamente
sono cada carro, o Mie será fiscalizado pela 4 a divisão da Estrada por
um 'representante a quem o contractante. permittirá a mais completa
ZSeallzaçâo na execução do serviço.

As pequenas reparações do que 'carecerem os carros serão feitas
pelas °lemas da estrada.

Para que haja uniformidade na cor, é mister que a pintura das
caixas seja vermelha e as dos trucas preta.

Nos carros das saries VA e YR sara° dadas duas mãos externa-
Utente o uma internamente, mas ató a altura de um • metro do soa-
lhe, internamente serão duas as mães de pintura.

Nos carros da série NA serão dadas duas mãos de pintura tanto
externa como internamente.

A pintura externa isará feita com a tinta espea.,ial vermelha em-
pregada nos carros de carga desta estrada e internamento com a
tinta, cinzenta, Sambem usada pela mesma. •

. Os trucks serão pilhados com urna mo de tilda como wa a es-
trada ou com pixe refinado de aacôrdo com o resultado da expariencia
que for feita em unatriick, e só receberão a pintura depois de compre-
tamente limpos e rasp dos. .	 .

Serão piWalos coiitinta branca os numeres e !atras das raspe'
ativas séries dcs carros, dentro de um, ractangulo feito tio um filts

branco indicado polo fiscal da usrrara, (1j 4J Gart;ti 11,,araJ
todos esses serviços.

Serão pintados com tinta branca íts indicações de lotação e tara.

8.*

Para garantir a fiel execução deste contracto, depositou o con-
tractante na Thesouraria desta estrada, conformo o recibo n. 	 a
ianportancia de	 importancia essa correspondente a 5 do
valor do serviço a realizar.

Esta caução só será rastituida ao contractaute, depois de- termi-
nado o serviço :o no caso cio fielmente cumpridas todas as clausulas
deste contracto.

9.,

Este contracto só se tornará efrectivo depois de apprqvado defini-
tivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de regiStrada
pelo Tribunal de Contas.

10,1k

A despez_a resultante deste contracto, na importancia total de
59:670S, será paga ao Thesoiaro Nacional á vista das contas devias-
mente processadas e correrá por conta da consignação votada para o
vigente exercicio financeiro: «Estradas de Ferro Pedalavas — 1 Es-
trada de Ferro Central do Brasil» verba 6a, art. 52, lei ia 3.992, do a
de janeiro de 1920 «Material)) 17.000:000000.

E por haverem assim eontractado, lavrou-se o presente contract)
que assignam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do Brasil, Ilio ele Janeiro,
28 de maio do 1920.— Joaquim de Assis Ribeiro.— Luiz Siamaira.—
Como testonninhas:Joü Kuhl Junior o Thomé da Silva. Estavam coi-
tadas cadevidamonte inutilizadas quatro estampilhas do. Thesouro Na-
cional no valor total de 1515200.

aConfere.— João Kuhl Junior, chefe do sNxii .
Cardo de Albuquerque, secretario.

tweeaa • .

Contra elo pa, 11

Courracru celebrado com os Sra. I.aport, Irmão S2 Comp., dilue as
Comp., Mayrink Veiga & Comp., Silva Macedo & Comp., Dias
Garcia & Comp. Borlido Maia & Comp. e Belmiro Rodrigues ias
Comp. para, o fornecimento do agua raz, kerozene, carbureto,
oleo, carvão, aleool e outros artigos, coa IO20..

1.•

Aos 28 djas do me de maio de 1420, presentes na Secretaria da
Estrada do Ferro Central do Brasil o Se. De. Joaquim da Assis Ri-
beiro, director da mesma Estrada e os Srs. Laport !tonto & Comp. ,
llino & Comp., Mayrink Veiga & Comp.", Silva Idzixdo 4! Comp.,
Dias Garcia 82 Comp., Barlido Mala SZ Comp. o Behniro Ilodriguos
Comp. negoelan.tes estabelecidos nesta Capital respect ; varnente a
avenida filo Branco ris. 62'e 64, rua Theophilo °dota u. 52, rua Mu-
nicipal ri. 21, rua General Camara a. 100, rua General Camara.
n. 37, rua do llozario n. 58 e rua Primeiro do Março ti. 33, e neste
instramento denominados aContractantese, declarou o Sr. Dr. dire-
ctor que, devidamente autorizado pelo aviso it. 210, de (3 de abril
de 1920, do ãlinisterio da Viação e Obras Publicas, e cru virtude da.
aceeitação das propostas apresentadas na concorrenda publica res..
lizada em ãO de novembro de a9l9, cujo edital datado de II de no-
vembro de 1919, foi publicado no Diario Official il. 270, do 22 de
novembro de 1919, tendo sido taes propostas publicadas no Mario
()Meia, n. rj, de 28 do novembro de 1919, tudo de ancbrdo com as
disposições constantes do artigo 54 da lei n. 1.221, do 30 de doam-
bro do 1909, contracta com aquelles senhores o farncscimatuto de
agua-raz, kerozene, carbureto, doo, carvão, Rimai o outros artigos,
em 1920, mediante as seguintes condições:

4..

Os contractanses obrigam-se a fornecer a Estrada ale Ferro Cen-
tral do Brasil, cm 1920 o seguinte:

Laport, Irmão & Comp.,
1.000 litros do oleo para transforma,

dor a 3631 o litro....a
. llime 8: Comp.:

10.000 kilos dé dramite conforme ca-
derno de encargos a 85058
a kilo 	

á*

• • O contractante a juizo da directoria poderá fiche sujeito a multa
go cinco mil réis :(5S000) por carro o por dia do atrazo na entrega.

•
,^ A. administra& desta estrada terá a faculdade do rescindir o
presente contacto na primeira falta de cumprimento de uma de suas
clausulas, can oml outra qualquer, independente de inteapellação
judicial e por simples aviso ou notificação da directoria com poria da
caução do que trata a clausula 8, sem que assista ao contractante

a	 direito a reclamação de especio alguma.
Sendo por qualquer mot vo desfalcada a caução a que se refere

a mesma clausula 8s, ficará a coutractantc adriçado a integralizal-a
no prazo do oito dias, conlados da data do recebimento do aviso cape-
Oido para tal fim..

034$000	 43400,0

00113800A



3'	 -
Não sendo feito o fornecimento dentro do prazo estipula.clo na

75;66°04° -clausula 2a, salvo caso de força maior devidamente, comprovada, a
juizo da directoria, esta terá a faculdade de applicar aos contra-
dantes uma multa correspondente á parte ou totalidade da caução
de que trata a clausula 6a , podendo tambem rescindir o presente
contracto, por simples aviso ou notificado, no caso da falta de cum?,
!violento de qualquer das suas clausulas in lependante de acção ou
interpellação judicial, cem perda ne,ste caso das cauções feitas pelos
contractantes.

g:937830Q
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!MAMO OPRIMI,	 Junho de 1020

moo kilos de oleo de linhaça conforme
caderno de encargos a 18885
o kilo 	 	 13:0800Oó

Mayrink Veiga & Comp.:

2.00 litro; de Óleo para dynamo á
o litro 	

•	

1 :257$50485O3 

Silva 3facildo SZ Comp. f
20 litro tio aleool de 9CP a 38100.

o litro 	

•	

£83009
ti() litros de espirito de vinho recti-

ficado de •CP a 1$40 o
• litro 	

.
108000

OBO lataa de kerozene a 8397 a
lata 	 	 1:2'f9$550

00.100 kiles de carbureto em pedra a
8549 o kilo 	 	 32:9918900

'7.080 latas de kerozene a 88397 a
S9:1503700lata.. . . 	

293.1átas de gazolina a 108'100 a
lata 	 	 3:008000

2.000 latas de kerozene a 88397 a
lata 	 	 4&:7914003

00 kilos de oleo de bamba con-
forme caderno de encargos

• a 3$397 o kilo 	 	 3:095$500
319 1/2 toneladas do carvão de forja

•• 144$ a tonelada	 	 46:008800G
000 latas de gazolina a 108 ,100 a

lata 	 	 S:2008000
1.000 latas de kerozene a 88397 a

lata 	 	 8:3978000
3.000 kilos de olco de banha con-

forme caderno de encargos
a 38397 o kilo 	 	 10:191800C

380 toneladas de carvão de forja a
1 rk !4 a tonelada 	 	 01:720$07)

•~•n•••• NOMPM.WWWIMINI•

Dias Garcia & Comp.:
3.000 litros de oleo parta transfor-

mador, Transil 011, a '8645
o litro 	 	 0158000

Borlido Mala & Comp.:.
100 kilos de agua raz a 28570 o

230 litros de espirito de vinho, re-
ctificado do 36" o 15230 o
.litro 	

L000 litros de oleo de caroço de al-
godão. conforme caderno
de encargos, a 18034 o litro

7.880 litros de oleo de caroço de a/-
goda°, conforme caderno
de encargos, a 1$034 o
litro 	

C.000 litros de oleo do caroço de a/-
. godo°, conformo •caderno

do encargos, a 1.5035 o
litro 	

Behoiro Hodrigues & Comp.!'

415 toneladas de carvão Coke,
proprio para fundição, a
1385800 a tonelada. 	7 Coletadas de carvão Coke,
proprio para fourilçao, a
1385800

• toportancia total do contraeto

2a

O material constante da -clausula 1' será entregue na lotou-
deneia desta Estrada. dentro de trinta dias, encepto o carbureto,
que poderá ser entregue em qualquer estação desta E strada, a-contar
41a data do registro do prasente Contracto pelo Tribunal de Contas,
correndo todas as despezas at4 ao local, Au, -entrega por coita do3
contractantoai	 . .

Iro caso ainda de não ser feito o torneeimento dentro do praz()
784i ptilado, ou verificada a hypotheso deste, estar sendo feito com
mat e rial inferior a0 contractado fica a di:octoria desta Estrada coto
o tiotito do comprai. onde lhe approuver as quanti la os com falta,
ficando osoontractantes sujeitos tambem ao pagamento da muita
de 5 v. sobre a. quantia correspondente á respectiva compra..•

As importa nelas relativas as multas, que, porventura, forem ap,'
plieadas aos hontromantes, deverão ser • recolhidas á Thesonraria
fies% Estrada dentro do prazo de 48 horas, findo o qual serão as
mesmas deduzi las da caução de que trata a clausula edcste.con.

.tracto, deando 03 contractantes então obrigados a integriilizal-a im-
imediatamente, após haverem recebido intimação escripta, pará
tal fim.	 •

A directoria poderá ainda considerar o contracto rescindido com
perda da respectiva caução, o que conununicará por escripto ao conÁ
tractante, caso a intimação não' seja immediatamente attendidda?

61

Para garantir a fiel eXecução deste contracto, depositou _cada
'um dos contraotantes na Thesouraria desta Estrada, antas da respe-
ctiva assignatora, a quantia correspon lente a 5 o do valor to l a] do
fornoeimanto a rea,nzar. sendo: Lapart irmão & Corm. 328 em
fuoPda corrente, confartue o recibo n. 1.637, de 23 de.. abril do cor-
rente atino. !lime St Comp., 3:7818 em moeda corrente: conforme o -
recibo n. 1 .1',	 de 23 de abril do corrente anuo, Mayrink Veiga
Comp., 685 ttat amada corrente ronforme o recibo ti. 4.619 de 22 da
airil do conorne anuo: Silva Macedo & Comp., 1.2:167$ seri To doze
contos em a ,Joli ,es ao porta lor de 1:0008 cada uma, os. 11. .678 R
11.689, do em prestimo ,da 1017. tendo os counans de 1 de ; rilho de
1920, e seguintes e 167$ oni moo la corrente conforme os recibos no-
meros SI e 1.636 de 23 de abril do corrente atino; Dias Garcia nSz
Comp., 33$ em moeda corrente conforme'o recibl n. 1.011 de 22 de
abril do corrente anuo: 1-lorlido Mala & Comp. t :615$ em moeia.cor-
rente coaformo o recibo n. 1.597 do 20 de abril do corrente 111114
o Beliniro floirictieR S.- Comp., 4:3175 em moeda corrente conforMa
o re^i ho n. 1.:.;93 da 20 de abril do corrnte armo.

R.v as ri.liçõf.v: só seroa restituidas aos e -outractantes depois de
fm—• -, to o foroceimcoto e no caso de fielmente cumpridas todas aa
Clausulas deste contracto.

213:929871Q

431'4000

2378000

3078500

s$8:2728000

t8:187$923

	5:1758000	 32:1998120

85:3628000

.	 9718500	 8G:3335500
---	
n 	  410:452823Q

ste contrario só se tornará eftectivo depois de annrovalo
Vivamente pelo Nlinkt rio da Viação e Obras PubWas e de registrado;
polo Tribunal de Contas.

- A deapeza resultante do fornecimento do material constante deat6contracto, fia importancia total de 410:4525230 cujo ompanho já foi
oftectuado no Thesouro Nacional sob na. 3.283 e 3.284 será paga tio
mesmo Thesouro á vista das contas •tevidamento p rocessadas e cor-
rerá par conta das coosio.naçoe.s votadas para o eorreuto e,cereicio
financeiro. Estradas de Ferra Foderaes-1—Eso.ada ae Ferro Central..

Orasil, verba V'. artigo 52, lei to 3.991, de 5 de janeiro de 1920—.
rs. 17.000:0005 e —Combustivel, lubrificante e estopa—m.-

20.000'0 '05.
E por l'averem assim contractalo lavrou-se o presente contracto

que assignarn com as testemunhas. Secretaria da Estrada de Perro
Central do Brasil, fio de Janeiro, 28 de maio de 1020.— Joaquim dê
Assis R bdro . Macedo .9 Comp.— Alayrink Veiqu,j. Comp -- Por
procuraoão do Dias Garcia, & Como., João Dias Garcia.— Por oro-
curaoao de Laport Irmão & Comp., Oscar Moas.— Por procuração de
llime t?: Comp. João Gradim Garcia.— Borlido Ma ia íg- Comp.— Por
procuração de flelniiro Braga & Comp., José Ferreira Ramos. Testo-
manhas: João Kuhl Junior.— Jerongmo Thoind da Silva.
• Estavam soltadas e devidamente inntilizadas oito estampilhas do

, Thesouro Nacional do valo: total de 921$ 0-).
Coafere.— João Kahl Junior, chefe de s3cçZi.o. Viste.— José

cardo de 41buquerpc, secretario.
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DIARIÓ °MOIA";	 J unho de 1920 9311 -
	,angt

Poder Executivo os rutin mortsos do Im-
perador e da Imperatriz, para a nossa terra
muito aenada. Argumontei ponderando queINSTITUTO HISTORICO

Etl:sO4. MINARIA DE 1920, Eu 22 DE iutiO.
.P,residenciu Jo . Sr. Conde de Afronso Celso
(Presidente perpetuo).

A's vinte e uma horas, ebre•se a sessão com
&presença dos Sr. Coude de Alfonso Cebo,
Denjainin Frooklib Ranelz Gaivão. Má%

, Fleices, Gastan l iluda Laudzlino Freire, te-
, pente-coronel Dr. Liberato Bittencourt, Soli-

donio Leite, Reidrigo Octavio do Langgaard
Menezes, Joeateas Serram), Henrique Morizer

_Agenor de Roure, Dr. Podro Souto Maior o
" Sebastião de Vaeconcejlos Galeão.

com investidure, soberana nas queetõos intere
nacieemes. No teso do projecto originaria
Senado, o acto do Legislativo seria inexequi-
vel sete a sanação da princeza no seu bem
querele Agora, a indicação do illustre cone
sacio é que o President° da Republica,- outro
representante da soberania nacional, entenda

•ordenar sejam removilos os mesmos despojos
de D.'Pedrall e de D. Thereza Chrisena ; o
por conseguinte, a resoluçeo do Governo de-
penderá da acquiescencia particular da Se-
nhora Condessàd'Eu, a filha zelosa desses restos
sacrosantos. Terminando, declaro que daria .
meu humilde voto afim do Instituto, entidade
social do maior acatamento, promover de ace
cerdo com a princesa o transporte funorario,
to eximes-eivo do afecto brasileiro.»

' Logoodepoist, o socio Sr. Almirante Gomes
Posseiro disse; nA indicação apresentada polo
ilustre consoeis o Sr. professor Basilio do Ma-
galhees, a meu vér, traduz o desejo de todos
os Brasileiros. Eu, certamente, n.o lhe nega-
ria o meu voto e até mesmo Os meus apolea-
stes, se não julgasse que o Instituto Historico,
antes de pedir ao 'Exmo. Sr. Presidente da
Republica a trasladação dos restos mortaes do
D. PedrtfIl e de D. Thereza Chrieena, deve-
ria solicitar da veneranda Senhora Condessa
d'Eu, representante da Familia, à precisa au-
ctorisaçã.o, Só assim, penso, ficaria olhe habi-
litado a promover essa trasladação, solici-
tando dos Poderes Publicos as providencias .
necessarias.	 _	 •

•Sem o consentimento'	 ., da do previamente,
esses Poderes, creio, nada farão. por não lhes
sor licito subordinar os seus cates á vontade
de uma pessea, por mais °lesada que seja.
São estas as razoes do meu voto, que desejo
sejam consignadas na acta /Ia sessão.»

O soeis, Sr. commandanto Radler de
Aqnino, declarou que acompanhava inteird-
mente as observaçOes do Sr. Almirante Go-
mos Pereira.

Posta ora votação a inlicação, foi approvaela,
contra os votos dos Srs. Eric° Coelho, Gomes
Pereira e Radler de Aquilo.

Em sessão de '7 de setembro do mesmo
anuo de 1916, o socio Sr. Alfredo Valladão,
juetifieando uma proposta relativa ao Con-
gresso Internacional do Historia da America,
convocado pelo Instituto para o dia 7 do se-
tembro de 1922, disse: — «Proponho ainda
que, confirmando o voto do Instituto em sua
ultima sessão, se entenda a referida cornniis-
são com o Governo Federal, para que a 7 de
setembro-de 1922 já estejam agazalhados no
Brtieil os rostos preciosos de D. Pedro de Ai.
cantara e do D. Theren Chri4inam.

Em ti de setembro de 4916i-elle, Conde
de effonso Celso, como Presidente Perpetuo do
instituto, dirigiu ao Sr-. Conde d'Eu a se-
guinte carta:	 •	 -

«A' Sua Alteza o Principe Gestão da Or-
leaus. Conde d'En. O Instituto 'Historia) e
Geographico Brasileiro, do qual 6 V. A. mui
cfieno Presidente lIonorario e segunlo sacio
em antignidarle, tem a subida honra de diri-
gir-se a V. A. para levar a seu coniseeimonto
que, em sessão de 26 do agosto ultimo, votou
umo moção apresentada pio Sr. professor
Basilio de 'Magalhães, no senti io da aseociação
Omar a iniciativa perante os Poderes Puelicos
da Naçiee para que sejam trasladados á Nide
os restos ~toes do saudoso e benernerito
imperador Sr. D. Pedro 11 e sua inolvidavel
Esposa. Tal indicaçoó encontrou no seio do
Instituto Ilistorico o apeio que era de esperar
de suas trachOes de reconhecimento e gra-
tidso á iniperorivel me/poria traquelle que Cot
seu grande Protector., -

Entretanto, para tornal-a efectiva, a assoe
ciação necessitaria antes de qualquer inter-
vença° sua junta moi Poderes Publices, que a
excelsa Senhora Priaceza Imperial D. Isabel,
a Relemptora, directamente autorizasse para
esse fira o Instituto.

Assim é que, Sr. Principe e Benemerito
Con.socio, use dirijo a V. Ae para rogar esse
sancçeo, que servirá de base ao proceliment0
do Instituto, que multo honrado e feliz se sen-
tirá se puder entre os seus' serviços ao Brasil,
contar mais asse de restituir á Patria os restos •
de seus magnanimos Imperadores.

Deus Guarde a V. A. Senhor Principe
Gestão de Orleans, Conde d'Eu, M. D. Presi-
dente Honrado do Instituto Historia) e Geo-
graphico Brasileiro.— Conde de Affonso Celso,
Presidente Perpetuo,»

O Sr. Conde d'Eu respondeu desta férula:
oBoulogue sue Seine,I8 de Outubro de 1910.

Exmo. Sr. Conde de /Moio Celso, Presidente
Perpetuo do Instituto Historico e Geographico
Beasileiro. Com muita satisfação tomámos, a

• Princesa Senhora D. Isabel e eu, conheei-
mento do officio que o Instituto me dirigiu,
assignado per sou digno Presidente Perpetuo,
eommunicanio que em' sessão de 26 de agosto
votou o Instituto, do qual me ufano de ser
Presidente Honorario a segundo sacio por an-
tiguidade, uma moção, no sentido de tomar
essa benomerita associação a iniciativa perante
os Podgres Publicos da Nação, para que sejam
trasladados á Pateia os restes morta,es do sau-
doso o benemerito Imperador D. Pedro 11 e de
sua inolvidavel Esposa; e que tal Indicação
encontrou no seio do Instituto o apoio que era
de esperar do suas tradiçoes do reconheci-
mento e grafe Ião á imperecivel inemoria da-
quelle que foi seu grande Protector. A Prin-
cesa, grata á iniciativa dessa ilustre o bene-
merita corporação, não hesita oro antorizal-o,
conforme lhe é attenciosa mente pedido no of-
ficio a que respondo. Devo, entretanto. ac-
croonentar que esta antinomia fica aujoita
condição de serem os preciosos restos traila- -
dalos para lagar sagrado, oade deverão ficar,
con lição da qual nos é garantia a religiosi-
dele do digno Presidente do Instituto. A Pila-
ceza rue acompanha em pedir-lhe, Sr. Coleie
do Affonso Celso. que receba as expressões da
nossa mais cordial o muito affeetucesa, lem-
brança .—Gastão de Orleans, Gerido d'Eu.»

Em 20 de março de 1917 foi pessoalmente
entregue oelo Sr. Max leiuss, secretario por-
oso() do Instituto Histórico, ao Sr. coronel
laggi Salomão, que servia de secretario do

Sr. Presidente da Republica, o seguinte ofil-
ecio:

«Exmo. Sr. Dr. Wenceslau 13raz Pereira
Gomes. M. D. Presidente da Republica e Pre-
sidente honora rio do Instieuto -Historie° e Geo-
graphino Brasileiro.
• Te lho &honra do communicar a V. Ex.
que, na sessão do Instituto, do 26 de agosto
do 1916, o consocio ar. professor Basilio do

• Magalh les apresentou a seguinte ineicação:
«O Instituto IIistorico e Geographico B-asilei-
ro que, na sua divisa e nos artigos 87 e 68 dos
seus EstAtutos, consigna impereclvel grati
e reconhecimento á minoria de seu grande
Protector, o Sr. D. Pairo IL tem a honra de
pedir ao seu Presidente Honorario, Exmo. Sr.
Dr. Wenceelau Bua Pereira Goines,,e1. D.
Chefe da Nação, que, reproduzindo o nobre
exemplo dado polo Governo da Republica,
quanto aos ossos do Saldanha da Gania, laça
vir para a terra patria os restos mortaes de
fiaa io Imperador do Brasil.

Esta moção foi approvs.da por numerosos
socios presentes, com impugnação, aporias. do
tres, que, tributado aliás, mexiam respeito á.
mamona de D. Pedro II, e não se °opondo á
trasladação, se onánciaram no sentilo de tia-

ver uma manifestação positiva de annuenoia
por parto da familia do etc:Imperador, antes
de se dar qualquer pulo tendente á rooçao
(kg 04503.	 •

.... O Sa. JONaToAS SUSAN° (serviitio de segundo
secretario) lã a acta da sessect realizada em 21
de abril, a qual el approvada sem discusseto O

, por unanime-14d . 	 a.
• e O SR. ' PLEtusi (.Reeretario Perpetuo) lã De

Epliemcrldes, &aboradaae pele Bereo - elo, ft10-
• Branoo, relativaeW dista da teselo, 'e• . - -
e • O SR, CONDE 'DE I AFFOISO GELSO' "(Pr'ésidento I
.. ;3erpetuo) diz que i2 nterpretando o sentidoento

do /NSTITUTO, consigna Dá acta da presente ses-
. são nin voto de epplauso ao &mo. Sr. Dr.
"Epitacio Peesda, dignásimo Presidente da Re-.
publica e Presidente ilonorario do, INSTITUTO, .
pelo trecho da Mensagem em ciDe S. Ex. tra-
tou dos despojos Mortaes do Imperador D. Pe-
rito II.	 I

Diz mais que sóbria a trasladaçao dos pre-
eiesos.dospojos 'de D. PEDE0 Il E DA LH/Mi.

TIUZ II. TIIEZEzA CollisTINA tem sido o seguinte o
procedim ento e ee_o ...sTITUTO: r -	 • -

ain sessiae 26 de agosto de 1918, o socio
efectivo Sé: asilio do Magalhães, obtende a

-palavra pardYlinclamentar uma proposta, disse'
que, tendo sido apresentado á Carteara Alta da

s• Republica, em 7 de julho de 1906, une pro-
jecto firmado porl IS ' Sou adores, entre . os

•'ritmes varias propagandistas do novo rogimon,
para quo fossem aqui inhumados os restos
niortaes do D. Pedro 2° e D. Thereza Chris-
tina, projecto sobrá ' o qual se manifasSára a
Commissâo de Legislação do Senado—vinha o
órador, unia vez que eram já passados dez

sermos, apresentar uma indicação, com o in-
tuito de dirigir-se O Instituto Historiai ao Sr.
Presidente da Republica, que é tombem Prasi-
de.nte lionorario da associação, solicitando do
mesmo promova os Meios conducentes esquilo
alto fim.	 , .	 1

A indicação foi a seguinte: (10 instituto
s Historio° o Geographico Brasileiro, que na

sua divisa e nos arts. 67 e 68 de seus esta-
" Unos, coti gi-ma imPerecivel gratidão e re-
conhecinlonto á minoria de seu grande proe
tortior o Sr. D. Pedro II, tem a honra do
pedir ao seu prosideate honorario, Exulo. Sr.
Dr. Wenceslau lira Pereira Gomes, que,

i reproduzindo o nobre exemplo dado pelo Go-
, verno da ilepublical quanto aos ossos do
I Sa.danlia da Gama, foça, vir para terra pa-
, trio os restos inortaee da finado imporaior e
sua virtuosa consorte, como tanto desejava. o

lbonesto e patriotico sbrviddr .do Brasil. Sala
, das sessões do Instituto, em 20 do agosto
de 1910. — Basilio de Magallides.»	 .

Puta em discussIO a inlicaçao, pediu a
: palavra o socio Sr. Erico Ceceio. que disso:

, aEmquanto o inuetee coneocio, Sr. Duni
etle Magalhãos. enunciava esta indicação.

pensei em explicár meu voto diseuedanee. O
•projeeto de lei, sobre o qual S. Ex. fez re-

liexoas, foi presente ao Senado da Republica-,
no dia. 7 do julho de I1 900.  Estava em pri.

I imeira discussào, mo 4la 12. quando opinei da
tribuna em sentido opposto. Após debata a
Com:eive:o de Justiça , emittiu, -na data de
28, seu parecer contrario. De facto, o pra?

1 ¡coto, queeniochegou a ser dado em ordem
votaseeo, cogitava rdeuar trasladasse 0

ume resoleção do Poder Legislativo,
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICOBRA. sentanto da soberania nacional, iudepende de

se MORO — 182 e Atm — 1429% sun° sg.' consenthnento do inlividuo algum, por mais
conspicuo no paiz ou no estraageiro, excepto

-



DIARTO OgrCIA11 	 Junbo cie 1920
	 	 , els•   PIP gigtria- f.ta 2

_ 	 	 _	

mruunicada esta deliberação do Instituto
ao u Presidente Flonorario o segundo conso-
cio (á antiguidade S. A. b Sr. Conde d'Eu,
respondeu o marido de Isabel a Reciernptora
que esta e toda a familia, grata á iniciativa da
veneranda corporação, autorizam a p-ornover
a realização do projecto, com a conclieão uni-
ca de serem os despojos humanos do Impera-
dor e da Imperatriz depositados no Brasil em
Jogar sagrado.»

Certo ‘'e que V. Ex. acolherá esta partici-
pação com o costumado, alto e esclarecido
criterio, prevaleço-me do ensejo para reite-
rar a V. Ex. as seguranças de perfeito acata-
mento. -- O presidente perpetuo, Conde de

• Affonso Celso.
O SR. FLRIUSS pede, e O INSTITUTO approva,

que, como additarnento ás palavras e aos es-
elarecimentos do Mostre Sr. PREsIDENTE DO
INSTITUTO, seja transeripta a parte da mensa-
tem do Sr. PRESIDENTE DA REPUB I le • que se
refere ao assumpto e que é a seguintes

DESPOJOS MORTAE3 DO IMPERADOR — A corli-
rnernoração do Centenario da Independencia
offerece opportunidade feliz para a prat:ca de
um acto de elevação mciral, que revelará a
consciencia da nossa continuidade historica.
O progresso das instituições politicae não ex-
clue o reconhecimento dos serviços dos nossos
antepassados, ainda quando as noseis idéas
divirjam radinalmente das que cites repre-
sentaram na sua éenca. Obraram então con-
forme o espirito de seu tempo, e é levando em
conta o estado de civilização desse momento
que todos tem de ser julgados pela poeteri-
dado.

D. Pedro I foi grande elemento de exito
para a obra da Independencia. O seu concur-
so foi procurado e considerado decisivo por
todos quantos a promoviam, ao menos para
facilitar nma operação que, sem elle teria,
talvez, como nas antigas colonias hespantio-
las, custado perturbações po'iticas prolonga-
das, sill10 grandrs sacrificios de sangue. Os
liberaes, que precipitaram o termo do pri-
meiro reinado, consideraram, não obslante, a
monarchia.um elemento de cohesão nacional,
que era preciso manter, exactamente quando
mais facil erassubstituil-o. O novo SOberano
de cinco annos de idade, passou, por isto, a
representar uma especie de svmbolo do nacio-
ealismo " intransigente, resentido do patrio-
tismo bifronte do primeiro Imperador, cuja
origem e cuias preoccupaçÕes de além-mar
Xinhain acabado por fazelso suspeito á susce-
ptibirlade exigente de uMa nação apenas for-
mada.

As agitações mie se produziram durante os
eove annos de Regência encontraram ssrepre
S'essa criança a aspiração de uma grande
'orca reparadora.
• Vara esta força, por fim, appellaram dell-
eitivamente os exaltados: ao filho de Pedro 1
anteciparam a maioridade entregaram ao
governo da nação, na esperança de verem re-
•eovidas tantas dissenções irreconeiliaveis.

A personalidade de D. Pedro II encheu
jesde então quasi meio mulo da existencia
lá Brasil. A Historia dirá se elle podia ter
-eito mais pelo bem do paiz, ou se apenas
tllide fazer quanto nos legou ao findar a sua
piissão; mas já hoje ninguern deixa de reco-
thecer que elle prestou notaveis serviços -á
ação, sobretudo no tocante á moralização

to poder publico, ao desenvolvimento das
ètras e á defesa nacional. Nada, portanto.
,ez que não mereça pelo menos o apreço que
A nação sempre tributou a outros grandes
bomens de Estado, a quem o Brasil deveu a
posIçã.o que uccupou no mundo naquelles cin-
poente annos de vida politica.

Coramemorando o centenario da Indepen-
dencia, vamos, como disso, lembrar a nós
Mesmos tudo quanto fizemos nesses cem amos
de vida, onde a figura de D. Pedro II se des-

'teceu em logar' tã.0 conspicut

Parece-me, pois, que seria acto de justiça'
nacional promover-lhe a volta dos despojos
niortaes, guardados longe daqui, de modo que
naqueila data possam já repousar em jazigo
condigno, na terra onde elle nasceu. Seu pae
desligou-se de nós por acto voluntario e roas-
sendo ,nos fastos do seu pais de origem o'
papel que o legar de rei de Portugal lhe vesti-
tuira.

Relembrando embora a acção politica de
D. Pedro I entre nós, não poderiamos pre-
tender desligal-o do destino final por elle
proprio escolhido. D. Pedro II, porém, ficou
entre os seus compatriotas o foi o represen-
tante verdadeiramente nacional dessa dy-
nastia, sob cuja influencia nasceu a' nossa
P.atria, que alia propria por fim ajudou a
fundar.

A medida que soggiro ao alto espirito doe
Congresso Nacional e quee para ser completa,
deverá estender-se aos restos mortaes da
imperatriz, estou certo que nenhuma influen-
cia terá noeiva ás instituições adoptadas pela
nação ha mais de trinta alunos; pelo contra-

'	

•
rio servirá para mostrar quanto alias se
radicaram em todo o Raiz, apaziguatido as
puixões e fazendo revigorar a toferancia, a
cna sombra podem medrar e creseec os mais
alevantados sentimentos de generosidade.
. E' verdade que só a familia dos fenecidos

soberanos pôde dispor dos seus restos mor-
taes; mas é de esperar que alia corresponda
ao nosso desejo e o receba como a expressão
da vontade nacional. O lucto que a irm affli-
gide ultimamente ainda mais lhe fiisporá o
coração para tudo quanto venha do Brasil e
possa converter-se numa especie de reconci-
liação entre o passado e o presente, que em
todos os paiies a evolução das idéas, as aspi-
rações. dos povos consegue separar segundo as
exigencias. politicas das difihrentes épocas,
irias o destino cornmum das nações sabe unir
e ligar para brilho maior e meie glorioso da
Historia.»
-0 Sn. Frmuss le o seguinte telegramma do

Dr. Bernardino de Souza, primeiro secretario
perpetuo do Instituto Geograpinco e Historie°
da Bebia: «Exmo. Sr. conde de • A ffonso
Celso, presidente do Instituto Ilistorico e Geo-
graphico Brasileiro. Cumprimentando respei-
tosamente a V. Ex.; teuho a honra de commu-
nicar que o Instituto Geographico e Ilistorico
da Bailia, reunido em sessão extraordinaria
cornmemorativa do anniversario da emancipa-
ção dos escravos, approvou entre palmas o
voto de louvor • ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica pelo gesto nobre o generoso em sua
ultima Mensagem recommendando a necessi-
dade inadiavel da repatriação dos despojos do
glorioso monarcha, por nein apresentado.
Transmitti ao Sr. Presidente da Republica a
moção _na integra, dando disso sciencia, ao
nobre presidente do instituto Historio) e Geo-
grapbico Brasileiro, segundo resolução tam-
boris do nosso Instituto que se congratula
com o Instituto Ilistorico pela proximidade do

pagamento da maior divida de gratidão da
nação 'brasileira».

O Sn. CONDE DE APFONSO CELSO (Presidente
perpetuo) diz que o Inerme agradece o tele-
gramma da benemerita associação co-irmã) e
se declara inteirado.

O Sn. FLEIIISS diz que a catalogação dos
mappas /evada a effeito pela Commissão Ron-
don consiste n'uma catalogação alphabetica.
systematica remissiva, sendo os verbetes com-
pletos tirados no nome geographico do mappa
e havendo desdobramento ou chamada em
outro verbete com o nome do autor (ou ele
Gado um .dos autores), figurando além disso
outra verbete, da classificação geral.

Assim, por exemplo, uma carta sobre a
abertura de um canal navegavel será indi-
cada;

I°, na posição alphabetica que lhe compete
dada pelo nome geographico do mappa
• - 20 , no nome do autor (remissão) ••

3°, sio titulo geral «Vias de Communicação),
ou no titulo «Projecto». etc.

Os tituleis que constituem a systematisamão
do Catalogo serão todos mencionados no inicio
da obra, onde será explicada a clássificação
adoptada.

Por essa forma poderá auxiliar ao consul-
tante que, conhecendo de uma maneira vaga
o assumpto, ignore o titulo do mappa ou o
nome do autor. Aos que tiverem de cór esses
elementos será facil fazerem a pesquisa dl- I
recta.

Os detalhes conStantee do mappa, como
plantas de cidades, schemas, perfis, retratos
ou tabellas, collocados á margem, etc. consti-
tuirão verbetes á parte, susceptiveis de desdo-
bramentos.

Na execução do catalogo estão empenhados
directamente o dr..Graccho de Oliveira, que
é o encarreeado do serviço, e os srs. Eugenio
Rio e Pedro Vercillo, como auxiliares, cabendo
ao ithistrado dr. . Jagoaribo de Maltes a orien-
tação geral do serviço o a resolução das
duvidas.

O trabalho está quasi concluido e reflectirá.
'não só mais esta riqueza' do INSTITUTO 111,STORICO
mas tarimbem o escrupule e a competencia dos
que a estão levando a termo com autorisação
do benemerito General Rondou'.	 -

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente
perpetuo) diz que O INSTITUTO recebe com
agrado a interessante coitimunicaeão e desde
já testemunha os seus agradecimentos aos di-
gnos organizadores, bem como ao illustre Ge-
neral Rondou.

O SR. JONATHAS SERRANO (servindo de 20 Se-
cretario) lé as seguintes propostas

—«Temos a honra de propor para sociohono-
rario do Instituto Historie() e Geographico Bra-
sileiro ao dr. Anselmo de Braaancemp Freire,'
Preeiçiente da Academia das Sciencias de Lis-
boa,. da Sociedade de Ge,ographia de Lisboa,
da Sociedade Portuguesa do Estudos Riste-
ricos, Sedo Correspondente da Real Academia'
de Historia da Inglaterra, Direqtor dos l'ortu-
galiae Monumenta Historica e Fundador e
Director do Archivo Historie() Portugnes. •

O dr. ,Braanicamp Freire tem publicado,
principalmente nesse • Archivo, muitos traba-
lhos historicos de grande valor; e ultima-
mente deu á. publicidade a Cronica Dei Rei
D. João por Pernão Lopez, acompanhada de
valioso estudo e commentario: e ainda a im-
portante obra — Gil Vicente Trovador Mestre
da Balança; trabalhos nos quaes; como nas
Expedições e Armadas Nos Annos de '1488 e
1489, e nos outros, novamente se revelam as
suas admiravets qualiJades d historiographo,
e o seu espirito de investigador, diligente e
consciencioso.
- Sala das sessões, 22 de maio de 1920. .—
Dr. B. F. Ramiz Gaivão.—.Dr. Souto Maior.—
Max Fleiuss. — Landelino Freire. — Liberal°
Bittencourt. — Rodrigo Octavio. — Jonathas
Serrano. — Sebastião de Vasconcellos Gaivão.
—Jeronyrno de A. Figueira de Mello.—Gastão
Ituch. — Solidonio 'Leite».

Vae á Commissão de Admissão do Socios,
sendo relator o Sr. Manoel Cicero.

—Ternos a honra de propor para meio effe-
etivo do Instituto ilistorico e GeograpWco Bra-
sileiro o Dr. Nuno Pinheiro de' Andrade, fun-
ccionario publico de elo\ via categoria, auctor
dos seguintes trabalhos: “O CONTENCIOSO ADAfin

NISTRATIVO NO IMPERIO E O JULGAMENTO DOS ACTOS
ADMINISTRATIVOS NA REPUBLICA». A GUERRA E A
SITUAÇÃO ECONOMICA DOS POVOS.» NACIONALISUOM
«PROBLEMA DA GUERRA E DA PAU,

Releva ponderar que a proposta relativa ao
Sr. Nundlenheiro, está nos termos precisos
de deliberação do Instituto, quanto aos que
tomaram parte no Primeiro Congresso de His-
toria Nacional.

Rio, 22 de maio de 1920.— Max Fleiust,
Gastão !Inch, Theodoro Sampaio, Solidonio
Leite, Liberato Bittencourt, Laudelino Freire,
Agenor de Roure, Jeronyrno de A. Figueira de
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Mello, Dr. ottto Maior, Sebastião file Vascon-
cellos Galeão.

Vae á £ommissão do Historia, relator o Sr.
Jonathas Serrano.

—Propomos para sacio correspondente do
Instituto Historio° o Goographico Brasileiro o
Rev. Padre Carlos Tese/estiar, da Companhia
de Jesus. Nascido na Alletnanha e residente
no Brasil ha loogos annos, sohretteao no Pio
Grapde do 41, esCo tem educado o instruido
geraeões de moços brosileiros, o Rev. Padre
Teschatier em destes estrangeiros be.nemeritos
que a gratidqo brasileloa equipara aos mais
devotados servidores do .nosso paia.
' Serviços erniriontea lhe devem as nossas le-
tras com o pobtcacão de numerosas obras so-
bro linguistica portitgueza o indigena, ethno-
graphia, foll; lore sohroto sio historia.

Citemos dentre esta pooducção avultada as
magistraes— Postillas aos diccionarios portu-
rezes. colloc:oneas excellentes de brasileiris-
mos, 11,1bitantes primitivos do fio Gmnde do
Sal. PeresMa rio-grandPnse, Vida e obras
do Vcnerave/ Flopm Glnzales, ; e, sobretudo a
Historia do Rio Grande do Sul. verdadeira-
mente monumental, cujo primoiro tomo pu-
blicado valeu ao sou autor os mais justos leu
vores.

-

Virá o Rev. Pe. Teschauer sobremodo hon.
rar a nossa companhia e chamando-o ao nosso
grudo nada mais fazemos do que lhe render
um preito elementar de justiça ao patriotis-
mo e ao saber ., Sala das sossõeSi 22 de maio de
1020.—Affonso d'Eserctânolle Taunay. — Max
Fleiuss.—ThroPro Sampain.—:Ageonr de liou-
re.—Sebastillo de Vaseoncellns Galvão.—Gastã o
Huch.—Solidonio Leite.—J. de .4. niveira de

Snuto Maior.—JonaMas Serrano.-
—Laudelíqo Freire.»

Vai á Cornmissão de Historia, relator o Sr.
Clovis Bovilaqua.

—«Propomos para socio corressmodonte do
Instituto Historie) e Geogranb/So Brasileiro o
Revmo. Padre 1j. Fl. I larkw;,e.yer. S. J., au-
ctor de numerosos trabglhos historicos e car-
tOgraphicos, grande amigo do nosso pais e
provecto educador.

-Sala das sessOes, 22 de maio do 1920.—
Theodoro Sampaio.-3fax Solidonio
Leite.—Liberai Bittencourt.—Laudelino Frei-
re.—Jonathas Serrano.—Agenor de Honre.—
Jerondmo de A. Figueira de Mello.— Castão
Ituch.—Dr. . Souto Maior.— Sebastião de Vas-
conceitos Gaivão,»

Vate á CommiSsão de Historia, relator o Sr.
Clovis Bcvilaqua.

O Sn. Fastoss diz que o Sr. Solidonio Leite
foi em Portugal, de onde acaba de chegáos
alvo de grandes manifestações de apreço, que
devem sambem penhorar o Instituto.

Os jornaes de Llsbôa, noticiado a sua pre
sença na Academia de Sciencias, assim se
manifestaram:

«Reuniu-se a ; classe de Letras desta Aca-
doudo, sob a presidencia do sr • Dr. Julio de
Vilhena, que, dada a presença na sala do
Mostre escriptor,brasileiro Dr. Solidonio Loi-
te, o saudou muito affectuosamente, congra-
tulando-se por este facto.

O Sr. Candido do Figueiredo disse que não
podia deixar de lse regosijar pela presença
deste il/ustro escriptor, não sé porque o recoin-
mondam os seus I elevados mor/tos pessoaes,
Senso tambein, e sobretudo, pelos valiosos
serviços que lhe deve a lingua portuguesa.
Com effeito, o Sr. Dr. Solidonio Leite p/ rtence
ã benemerita e numerosa falange dos que
além do Atlantiéo pugnam dedicadamente
pelos direitos e pOreza do nosso idioma. Das-
taria o cuidado e o amor literario com que
procedeu, por assim dizer, á exhumação dos
que elle chamou «classicos esquecidos», entre
os quaes frei Manuel da Esperança, o padre
Çonsciencia e outros; mas

'
 afora este apre-

elevei trabalho, o i Sr. Dr. Solidonio Leite, na
imprensa periodica, o onde quer que tenha
ensejo de mostrar quanto présa a liritua por-

tueza, é um illustre representante da sobre-
dita falena, em que ha os melhores nomes
da literatura brasileira: Ruy Barbosa, Ara.
nio Peixoto, Silva Ramos, Anoso Celso, Mario
Barreto, Carlos de La gt e muitos outros. Ha,
pois apotivos de sobra para a sua coogratu-
laçãO; além de que o Sr. Dr. Solidooio Leite,
passando ¡mar entre portuguezes, terá ensejo
de verificar de vime, que os portugueses, • es-
pecialmente os cultores de letcas, não são
ingratos perante serviços como os que deve-
mos ao Sr. Dr. Solidonio Leite.

O Sr. Antonio Baia() associa-se ás palavras do
Sr. presidente e ás do Sr. Candido de Figfiei-

. redo, saudando no Sr. Dr'. Solidonio Leite
'plancipalinente o autor dum notavel trabalho
sácorca da autoria da '«Arte de Furtar» .que
S. Ex., com argumentos de peso, attritme a
Antonio de Souza Macedo, de cuja obra de-
monstra vasto conhecimentos O Sr. Antonio
Baleei inelina-se tombem a que seja este o
Roto? do famoso livro, falsamonte attribuido
ao padre Antonio Vieira, que tanta sensação
tem feito :na nossa historia literaria.

O Sr, Dr. Solidonio Leite agradece os com-
primentos dos Srs.' presidente, Condido de
Figueiredo e Antonio Baião. Diz-cole, SS. EEx.
o sabem amigo sincero de Portugal, e por
isso encarecer o merecimento de trabalhos
em que tem procurado mostrar no Brasil as
beliezas dos antigos modelos da boa linguagem
portuguesa, que devo ser cultivada nos dois
poises irmãos com igual carinho.»

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente
perpetuo) apresenta ao Sr. Solidonio Leite as
felicitações do INSTITUTO.

O SR. SOLIDONIO LEITE agradece as Manifesta-
ções do Lustrem, prevalecendo-sedo momen-
to para, em nome do consocin Sr. João LUCI')
do Azevedo, offerecer ao archivo do ISsurcso
HISTORICO 03 seguintes docUrnontos:

1. Carta eseripta de Roma a 8 de janeiro
de 170! pelo Padre Miguel Ando Tamburini
(por Comm":são do Geral da Co.rpanila de
Jesus) ao Padre Antonio Coelho, Sauesior no
Maranhão, impondo-lhe pcaas, e admocita adi)
Os seus conselheiros por bávarem abandonado
no rio Amamos" cinco missões que foram
occupadas por padres &plica ordem; tra-
tando do noviciado em Lisboa para missões na
India; mandando recolhei' a Portugal o Eleitor
do Maranhão padre Fraocioco de Andrade;
nomeando para ssastittill-o o padre Scao Car-
los Orlandini; e mandando que os Mis lona-
rios não aproveitem o trabalho dos Radias.
• 2. Carta escripta de Roma a 21 de fevereiro
de 1711 pelo mesmo padre Miguel Angelo
Tamburini, Geral da Companhia, ao Padre
Superior da Missão do Maranhão (em Lisboa),
designando-o para esse cargo, prorideoeando
acerca dos estudos; nomeando vice-Reitores
ao padre Manoel Helio para o Maranhão e
padre Thomaz Couto para o Pará; censurando
os oadros do Pará por conduzirem para alli

'grande quantidat'e de cravo e cacau; e recua-.
mondando que se console e anime aos Missio-
nados desanimados, entre os quaes o padre
João Gruber), alleinão. •

3. Carta escripta de Roma, a 22 de outu-
bro de 4712 pelo mesmo padre Tamturini ao

' padre • Ignoto° Ferroira, Superior no Mara-
nhão, concedendo licença para venda de cer-
tos generos, falando sobre o escandalo das
grandes quantidades do cacáo e cravo con-
duzidos para o collegio do Pará; e sobre o
numero de indios • que os Missionados podem
ter para o seu serviço.	 .
. 4 .. Carta escripta de Roma a 21 de julho de

1703 pelo mesmo Tamburioi, Geral da Ca. ao
Pe. josé Vicligal Superior do Maranão,tratando
do augmonto das missUs no Amazonas; de
destino das cartas dirigidas ao Superior que
tenha fallocido ; do cacão e do cravo deixado

•no collegio do Pará por alguns Pedrês faliu-
eidos; o consentindo sejam esses gueros re-
mettidos a Lisboa e se vendam constanto que
o seu producto se não applique em bens de

raiz para que os seculares não murmureha
mais idas riquezas da Companhia,

5. Carta escriptaann Roma a 25de junho de
1746 por Francisco Reta. Geral da Cotkaarthia
de Jesus, Vice Provincial do Pari, referindo-
aos Indlos que ordonou ao Procurador etile.
„Lisboa levasse á presença do Rei; achando
precipitada a admissão na Ca. de Rad/mie-
mo Antonio, auctor de um homicidio casual;
.prohibindo que o Procurador da l'rovincia
cobre dos Missionados pelas cousas que lhe
vão de Lisboa mais do que o preço do custo
despesas feitas ; tratando de controversiaa
entre dous Padres pretendentes á Cadeira de
philosophia, e mandando o nome do seu sue-
cessor—o P. Carlos Pereira, o qual sómento se
revelara no fim do triennio.
• 6. Carta escripta em Roma a 8 de julho de

4752 polo Padre Ignacio Viscouti, Geral da
Companhia, ao Provincial do Maranhão; refe-
rindo queixas de. alguns Padres ; separando
a acumulação de certos cargos ; noticiando
continuarem alguns Padres (Manoel Ribeiro.
Luir Alvares e João de Souza) a servir-se dc
mais de 25 indios, e mandando castigai-os se -
não provarem a sua innocencia ; prollibindo
que ellea sejam procuradores do seculares e
reprehendendo-os por não explicarem a dou-
trina christã aos novos ; pela falta de segredo
sobre o que se discute no conselho; e por ou-
tros factos.»

O Sit. CONDE DE AFFONSO Caso diz que q IN-
srrruTo muito agradece as préciosas offerai e
felicita mais uma vez o Sr. Solidonio Leite.

O SR . Fistuss cortirnuisica achar-Se UR casa
o socio correspondente Sr. Jeronymo dh 4ve-
lar Figueira de Mello, eleito em 31 tiç maio cisa
1917 o que tendo comprido todas á'a disposi-
ções dos Estatutos, vem toar posse.•	 .

O Sr. Plasmam designa os Si.i  Secretarios
para introduzirem nó recinto o Sr. Figueira.
de Mello.

Dá entrada no recinto, presta o coingeosa
misse dos Estatutos e toma posse tsr. JE-101
MIO DE AVELAR FIGUÉ1RA. D Mau°, 4tie pro-
nuncia o seguinte discurso:

—«Sr. Presidente.	 •
Minhas ienliora9s
Meus Senhores.
Illustres consocios.
/Vs tomar hoje posse como membro corres.;

parcesote do Issmirro /tramam° E GEOGRAPUICO
Fat ksiastso, desta instituição ilustre e lá quasi
secuia.r, é dever meu, cem cumpro com ver-
dadeiro desvanecimento, agradecer-vos. meus
Senhores, a subida honra que com tanta indul-
gencia e bondade'me'conferistes, julgando-rue
digno de ser contado entre oa sous membros.
• Boin modestos foram sem dusida os titules

que pude apresentar-vos quando me acoitas-
tes; -e, certamente, não foi o mais do que mosss
desta valor dos meus ensaios, mas sim a boa
vontade que mostrei-o que vos induziu a es-
colher-me, a julgar-mo digno de fazer parte
deste INSTITUTO, composto do escól dos que
entre nós e fóra do nosso pais se salientam
com tanto brilho, como competentes, corno
eruditos em tudo quanto se refere aos conlig-
cimentos geographicos e historicos relativos
á nossa patria. .

Fallar-vos-hei, Senhores, do que pude en-
contrar em archivos europeus. •

Muito alheia me foi, por certo, a idéa de
que, mesmo de longe, pudessem meus esfor-
ços em pesquizal-os ter o resultado notavel e
tão valioso que a nossa historia aufoaiu das •
Investigações que em diversos Oalzes da Europa
leva s arn a feliz termo aabios eruditos e OstUGIO-

ROs COMO JOãO FranC;SCO Lisboa,Gonçalves Dias,
Varnhagen, Joaquim Caetano da Silva, Rio
Branco, José Ilygino Duarte Pereira, Eduardo
Prado, .o eminente orador des:,e Dinrs.tiAtulitiper,too
Dr. Benjamim Franklri Rtamiz Gaivão, o Dr.
Manoel Cicero' Peregrino da Silva, João tudo-
de Azevedo, 'Affooso d'Escragnolle Taunay, o
Dr. Manoel de Oliveira Lima,
Lamego, Norival Soa/es de Frelta5, o Dr.

WARM
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qerto Rangel, o Dr. Manoel Emiti& Gomes de
Carvalho, Souto Maior, aos quaes devem a9
nossas letras e a nossa historia serviços da
mais alta valia.

Chegando em 1911 a. Vienna a insistenciá
Com que me animava a examinar a corres-
pondencia do Barão Wenzel de Mareschal,
alli guardada nos archivos do Estado, o mau
multo particular e illustre amigo, o Dr. Atroas°
d'Escragnolle Taunay, a quem me liga a mais
grata e sincera affeição de muitos anuas, aisl
lavou a ornprehender pesquisas no comida-
ravel acervo desses documentos. .

O Barão do Mareschal, como sabeis, coa
maçando a sua carreira diplomatica como
addido á Legação Austriaca em S. Fatoras
burgo, serviu depois junto ao Duque do
Wellington em Paris até abril de 1819. con-
tinuou no Brasil a sua carreira, primeira-
mente como secretario da Legação da A ustria,
em seguida na qualidade de agente diploma.
tico, recebendo por fim no nosso pais em 1826.
asna promoção a Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario, cargo que occupou
depois em Parma, nos Estados Unidos, e por
ultimo em Lisboa, até o mano de 1847, data
em que se retirou á vida privada. Antes de ex-
ercer cargos diplomaticos, seguira a carreira
das armas

'
 fazendo como maior de bussardos

a campanha. de 1813,, a servindo na quali-•
dada de addido junto ao quartel general da
Prussia..

Longa foi a permanencia do Barão de Ala-
ae,soael no Brasil, onde se demorou até 1833,
tendo chegado ao Rio de Janeiro quando aquj
se achava ainda D. João VI.

Teve, portanto, o ensejo do presenciar e
apreciar importantes acontecimentos da nossa
historia; • os proiromos e a proclamação da
Independencia. o curso agitado do primeiro
reinado, a abdicação do nosso primeiro Impe-
rador, e, finalmente, as consequencias pra-
umas doste ultimo acto de D. Pedro I.

Dirigi-me ao conselheiro ' Lampo], director
do oStaats-Archiv» no Ministerio dos Neg'OeiO3
Estrangeiros em Vienna, que me poz ioga em
condições de consultar o archivo do barão de
Alareschal referente ao Brasil, • o dessa cor-
cespondencia oxtrallir o que me parecesse
aproveitava).,	 .	 .

Examinei conavagar nossea documentos o
que se refere aos annos do 1821 e 1822. Re-
conhecendo embora e muito sinceraeaente a
Minha incompetencia em utilizar devidamento
para a nossa historia os dados fornecidos pelo
diplornata.austria.co, esforcei-me por extra,hir

' dos seus officios o que se me figurou digno de
neta, deixando ao autor não sa 'a responsa-
bilidade das suas asserções, da explicação que
deu dos ias-tos que presenciou ou ouviu referir,
como tambeni aasabor caracSeristico do soa
phrasoar, da aua narrativa e pittoresco
ostylo.

Dessa minha tentativa tivestes, meus se-
Mores, o resultado nos meus dons ensaios que
a REVISTA deste INSTITUTO publicou nos tornos 17
0 80, valendo-me esses ensaios a minha admis-
são entre vós, bondade, meus senhores, que
tanto me penhora e alta distincção que devi-
damente sei avaliar.

Entro os baldos da correspondencia do
Darão Werizel de MareschaI acham-se, se bem
me recordo, algumas annotações de Varnhao
.gen, assim como diversas cartas no nosso
primeiro Imperador o do autros vultos emi-
nentes do scenario polidas) coevo; entre estas
figura a que, firmada pelo Barão de Daiser, o
referente ao sete de abril de 1831, foi por
mim enviada por cópia ao Instituto e repro-
duzida no tomo 84 da REVISTA.

Eniquanto compulsava esmo eseriptos,
Me dado encontrar um trecho inturavante
que reproduzi e enviei ao Dr. Alberto Rangel,
correspondendo assim a um iludido quo esse
nosso distincto patricio me Akra, trecho no

qual refere Mareschal que o nosso primeiro
Imperador, ante as reiteradas instancias do
desditoso marido da Marquesa de Santos para
que alia voltasse a conviver com elle, partira
uma feita de São Chrfstovão para Santa Cruz,
alta madrugada, sob chuva torrencial, acom-
panhado de pequena comitiva • e, alli Mega-
do, applicara tremenda sova no infeliz con-
sorte', obrigando-o em seguida a firmar una
declaraçio em que fazia a D. Pedro I a cessão
mais completa da sua esposa.

Cumpre-me aqui accrescentar que não en-
contrei referencia , -alguma de Alareschal á
rapais°, inflingida a D. Doinitilla quando
tentava penetrar no aposento em que ago-
alisava a Imperatriz.D, Leopoldirm. 	 - •

Lamento, não Pelo .resultado que sei mas.
deste' do meu esforço, mis pelo interesse que
em mim despertou a sua leitura, não ter
disposto de mais tempo e lazeres para exami-
nar outros, andas desta notava' correspon-
donde. Oxalá., outros„ possuidores da com-
petencia. que não tenho, possam encontrar
em tão preciosa fonte inportantes esclareci-
mentos para a nossa. historia, trilhando :, á
senda traçada peio Visconde. de Porto Sóguro,
o qu'ai foi nella buscar o testemunho e as
apreciações de um observador Intelligente e
capaz como o Barão de 'Mucuim' doinonstrou
que era nas suas referencias% esse poriodo
da nossa historia tão digno de ser estudado
não só pela que deixaram escripto autores
brasileiros mas ainda pelo que a esse respeito
relataram as correspoudencias dos diplomatas
estrangeiros que piesenciaram a evolução doã
acontecimentos dos quaes surgiria a nossa
Independencia.

E' a correspondencia do Barão de Mareschal
volumoso maço de oMcios; não só se referem
á vida politica, corno tamhem.á vida social e
militar do Brasil no penedo em que lhe coube
residir no nosso pais onde como represai-
tante da Córte d'Austrià, gosara da immea
diata confiança da Imperatriz D. Leopoldina
e, portanto; de posição de destaque entro os
seus collegas do corpo diplomatico acreditado
no Rio de Janeiro.

Formam esses Ofild03 um archivo da cerca
de metro e tanto de altura: accresce que se
torna facil a sua consulta por ser, salvo uni
ou outro _officio, escripto na sua totalidade
em francez.

Removido em 1013 da Legação em Vienna
para a Legação junto á Santa Sé, procurei
continuar em Roma o exame de archivos que
pudessem conter algo interessante com rofe-

-rencia ao Brasil.
Seguindo os conselhos que a respeito de

pesquisas nos archivos da Propaganda. Fide
me dera o nosso abalisado meslre e eminente
historiador, o senhor Capistrano de Abreu,
procurei logo ter accesso a esse archivo que
sulgava fosse considerava' ropositorio do do-
cumentos valiosos para a historia e a g.eogra-
Mita do Brasil, pelas numerosas e importan-
tes relações dos missitinarios eatholicos, pionei-
ros da descoberta e da civilização em nosso
pais, como o foram o teem sido sempre
todas as.aartes do mundo. 	 •	 •

Procurei, pois, para obter. informações
sobro esse archivo, e conseguir constatal-o,
personageth de alta hierarcida ecclesiastica
que occupava nesse- tempo na Propaganda
Fida a mais elevada posição. Grandes foram
&rainha decepção e a minha surpren em
ouvil-a declarar que a Propaganda não con-
tinha os documentos que eu procurava, polo
facto do Brasil nunca ter della-dependido
salvo nos ultimos tempos com a recente
creaçSo da Prefeitura Apostolica do . Alto
Purés.

vista destas desaniinadoras informações
ofilelaes, procurei consultar . os Archivos Se-.crete4 do Vaticano, certo r;..4 que nelles eu-,
contraria o que em vão pros. rara na Propa-
ganda	 lamberas examinar os archivoe

dos Missionarias Capuchinhos.. Quanto a estes
ultimes, fuPinformalo na casa Generalicia c/O
que haviam já silo publicados nos Annaes da,
Ordem todos' os documentas referentes ao.
Brasil.

Concedida . geutamente pelo Cardeal Gas-
parri à licença que para minhas pesquisas nos
Archivos Secretos do. ' Vaticano lhe pedira, o
meu prestimoso amigo e caro chefe, o actual
Embaixador junto a Santa Sé Dr. Carlos Nta-
galhies de Azeredo, dirigi logo todos ,03 usea9
esforços no sentido de encontrar .esoriptos,
mappas e outros documentos qi5e correspono
dessem ao fim que tiajia, eia vista.	 .

Foi-me declarado polo Director . dos -Ar-
chivos. Secretos' 'do Vaticano que só closdo
1815, se acham estes organizados systematica-
mente, tendo sido o Cardeal Cousalvi queúa
lhes deu nesse RONO a sua feiçã,o actual; in-
formou-me .mais esse' dignitario eeclosiastico
de que "os docurnentoi anteriores a tal data
se acham espalhados pelas diversas Congre-i;
paias Romanas e pelas Casas Generalicias
das varias arden 3 religiosas.	 ."

.Osstlocumentos que Ode-examinar nos:Ae;.
etlivoi Secretos do 'Vaticano taram as'cOrre-
spondencia.S . das Nunciaturas do Rio de Janeiro
c em Lisboa até cianno de 1833. 	 " • .

Foi inteiramente frustrada, apesar dos meus
esforços, a esperança que ou abrigava em res
laçã.o a esses archiros secretos: encontrei;
apenas, um ou outro officio com alguma refe-
rencia interessante, como o que relata, as dita.
cuidados em que vivia o Nunco sno Brasil,
Monsenhor Marefosehi, difficulda,des em que
era soccorrido pela Côrte, assim como outro ona
que se vêm referencias aos ataques epilepticos
do Principe Real D. Pedro.

Achei tamboril nessas -correspondencias,
juntas aos officios, algumas _cartas, entre ellas
urna, bastante curiosa, de una • Secretario da
Nunciatura no Rio do Janeiro, em que asse'
diplomata, depois de descrever o adiniravel
scenario da nossa capital o dar noticias da
carestia, já então notava', da vida no Rio
de Janciroase roeres minuciosamente ás mo-
'estias de que padeciam mais geralmente os
seus habitantes, demorando-se oni narrei-as
de mod) muito original. -

Foi este o insignifiCante resultado do exam0
que fiz dos Archivos Secretos do Vaticana,
apesar do guiado pela competencia do" seu
amavel director.:

Recorri. então, á Bibliotheca do Vaticano;
cujo abalisado director, actual Nuncio em
Varsovia, Monsenhor Ratti, paz gana;
mentná minha disposição., ajudando-me nas
posquizas de documentos referentes ao Brasil.

Encontrei nessa Bibliotheca _escriptos rela-
tivos ás pli ..SÕOS jesuiticas, mas já publicados.'
Entre outros documentos que examinei, na
Bibliotheca do Vaticano, chamou-me a attea-
ção um, muito interessante, relativo á cessão
da Colonia do Sacramento aos judeus de
Portugal, documento que mandei por cópia
ao Instituto e cuja reproducção se acha ens
poder do digno I* Secretario Perpetuo. Sei
que esse escripto, que vi redigido em italiano,
se acha em Ungiu, (rancem nos Archivos da
Propaganda Fida.

Devo, ao referir-me á Bibliotheca da Vau.)
cano, dizer que a secção nella reservada ao
Brasil causa lastima pela sua pobreza, ao
passo que alli muitos paizes, como a França.,
Hespanha, Portugal e outros tantos, se acham
representados de modo admirava' nas secções
respectivas. Encontrei na pauperrima secção
brasileira uns frinta volinnes truncados da
REVISTA do nosso INSTITUTO, UM ou dons vo-
lumes de Rocha Pombo, -o Livro do Centenarlo,
alguns volumes do Barão de Studart e poucas
obras mais. A esse estado de quasi miserla
remediei do melhor modo. Tanto o Director
da Bibliotheca do Vaticano, como o Vice-Di-
rector, Monsenhor Mamata manifestaram vi-
vos desejos de que fosse devidamente augmetaá

,
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aaria a secçao do Brasil e pediram-me me
gateressassenesso sentido. É' verdadeiramente
digno de reparo que na Biblioteca do Vati-
cano. tao fastamente afamada entre as suas
eongeneres è tão frequentaaa kar eruditos e

Auizadores que a ela recorrem *idos de
edas os paizes, se mantenha a senão braai-

leira em condições tào pouco dignas do nosso
pai.

Pr ocçasia'o de uma visita caia fiz ás Suas
differentes salas foi-me dada ver tsas mapas
dgan sio de paincipios do faceio XVI, mu que
tigurava o Brasil. Pensanda não fossem co-
nhebiNes nas tuas partes referentes ao Braáll,
Mandei reprodu daas pela photographla , es-
tando em mós do Sr. Max I'leiuss as respe-
ctivas negariVas de 18 x 21, aSsitn como as •
rearoclucaaas positiva IS

O estudo destes mappas apito pelp Dr. l.o-'
dolpho Garcia' com a sua notavol competencia
em assumptod geographicos d 'os seguintes
resultados: L.

O primeiro Çarta unicersol en que se con-
tiene todo lo que dei mundo . sc desozbierto
hasta adora.. . 1 ; Ano 15'29 em Senha é da
autoria declarada do cartographo Diego Ri-
beiro, que foi tim dos cartographos da Casa de
Çontrata.ción, ta autor de outros dons mappas
do Novo Manda, datados do 1527 e 1529, per-
toncontes ambos á Bibliotheca Gran-Ducalde
Weimar.

«Este do Vaticano é o menos conhecido dos
tres:sielle ha aramas nos autores referoncias
bibliographicaVe uma teprodução fac-siroilar
em córes e ouro, de 60x110 asna Por Ws
Griggs em Londres. E' doculnento interes-
sante para a historia da cartographia amo--
cicana».

segieudV oi. Planispherio de erolamo dei
Verrazzano sem data. «O autor era um car-
tographo fiorantino, irmão do navegante Gio-
vanni da Vcvrazzano; dosonbridor da Terra
francesca. a data da composição desse
inappa pódo set‘esfabalecida por atina Lattria^
que contento para • assigra.Lr a Terra Frau-
aosca: sabendo se que esta terra foi desco-
berta em 1521 !,' a Ingerida faz datar . de C
annos aqucilu factó, o quo dá para data da
com posiçã.o do inn p . dan no de 1.529. Ha lam-
bem nos autaresI referencias a essa carta;
não se conhoce,porém. nenhumareproducção.
IV a primoira car.a italiana que consigna a
denominação oTierra AiacricaS; o Brasil vem
nomeado Verzinaa.

Do estudo que fez do terceiro tnappa o Dr.
flodolpho Garcial conclue: «carta anonyma,
sem data, evidentemente quinhentista. Devo
sor de Battista Agnesi, eartogra pho genovea
que exerceu a profissão em Veneza entro
1536' e 15a4. A sapposiçtio basea.-so na com--
paraçã.o desse specimen cariographico com
outros da autoria declarada de Agnasi. um
documento interessante o muito pouco di-
volgados.	 -

.Removido em 1918 para a Embaixada em
Portugal, preparaVa-me para seguir para Lis-
boa, quando poucos dias antes de deixar
Roma, pude, infeliáinente muito tarde, saber
da existencia na Propaganda de documentos
relativos ao Brasil: Encontrando-me com o
nosso consoai°. Dr. Lucas Ayarragaray, minis-
tps da Republica Argentina em Roma, o qual
examinava, corno eu, os archivos roma-os,
manifestou-se cilo vivamente surprehendido
por me haverem officialmente Informado do
que a Propaganda não possuia documentes re-
ferentes ao nosso paia: declarou-me esze di-
plomata haver alli visto papais que diziam re-
speito ás incursões dos mamelucos ás missões
josuiticas, e prol-aia-me • por-me am relações
com um archivista competente conhecedor
dos documentos doam archivo. Acceito por
mim esse .gentil offeroclmento, e - solicitada
pela Legação, a meu pedido, a nece.ssaria li-
cença. ao Cardeal vau Bossum, Prefeito da
Propagaqdd Fide, pede obter como resultado

de duas horas apenas de buscas, uma extensa -
lista, a qual, consultada pelo eminente e com-
patada mostre, senhor Capistrano de Abreu,
foi por ele julgada do maximo fatorasse pela,
nomenclatura dos documentos e pelo summa-
rio deles que nossa lista vêm consigaado por
extenso. As dia/cuidadas dos correios, em con-
sequencia da guorra, impediram-me, cem mui-
to pesar meu, de obter outras listas. Assegn-

• rou-me o archivista da Pe nrwganda, senhor
Roberto Caroli,existirem nos seus arcaivos cen-
tenares de documentos dos seenlos XVI e XVII
relativos ao Brasil, versando não só sobre as-
sumptos ecclosiasticos, como Unhem referesa
tos á ,historia e á geographia da nossa patria,
documentos essas que, accrosaeatou, jazem
alli esquecidos quando são, em todos os senti-
dos,- dignos de ser reproduzidos e conhecidos
pelos dados imporia:ides que encerram..

Eia, meus senhores, ô que desejava capar-
vos acerca das buscas que realiza: durantu a
minha permanencia na Europa em serviço
diploutatico do Brasil. Bera sei - quanto foram
modestos os seus resultados. Permitia Deus
que outros, ajudados da competem:ia que hao
possao. ‘ possasn com mais felizas resultado

a	
s

trazer  luz a . documentaçao copiosa e de
valor que a respeito da nossa patria se acha
'ainda ignora.la nos archivos europeus.

E agora, meus senhores, terminada a ta-
reta que me- propaz desempenhar ante vás,
deixa!-me dizer-vos imanto mo sinto cairmo-
vido ao transpôr pula voz priatoira o limiar
deste recinto para sentar-mo entre os
membros do INSTITUTO IIISTotne0 E BEOGRAPUIE0
BRASILEIRO.

Após cerca de um decennio do a.usencia,
toca-me muito fundo . no caraça°, aa voltar á
patria, emitir-me galardoado por ás com
tão alto premio, tão desoroporc:onado aos
trabalhos que apresentei. Quizestcs animar a
boa vontade que mostrai ao fizel .o. Elia vos
está por mirre assegurala. E' unicamente o
que vos posso offerecera. (Patinas.)

(Os mappas a que se r ;re.orai o Sr. Fumam+
De MELLO foram exhibidos por moio de pro-
jecções luminosas).	 .

Tem depois a palavra o SR. IlAni3 GALV:io,
orador do INSTITUTO, que profere este dis-
curso

Sr. Dr.'Figueira do Melo:
Ha alguns anuas Inuma aqui no INsTreero

sorprebendidos por urna remeasa do valiosos
documentos para a nossa Historia : .orara- copiosissimos extractos da grande carr.pou-
dencia -mandada para Vientta pelo ministro
d'Ausfria, que no Bi° de Janeiro representava
então o seu paiz.--o bano Wenzel do \ta -
resahal—,. do quem acabais de nos dar no-
ticia mais circurnstanciada em vosso dis-
curso inaugural.

Aproveitaveis , assim Intelligente e patrioti-
camente a, opportunidade, que a vossa pn:sição
diplom atira VJS fac oitava, fazenio contraste
com outros jovens Bras:loiros nue, quasi
esquecidos da Patria o ettgolphados nos pra.
seres mundanos: 'nas festas de arte ou

• nas múltiplas diversões, mais ou menos Cu.
toá, das caititus eur.mém; e n,00ricanas,
perdem a melhor °ocasião de born sek'vie o
nosso caro Brasil, o passam ar:dias:entes
por juncto de thesouros que poderiam opu-
Imitar o nosso cabalai histarico.

Indubitavelmente lá, e sobretudo no Velho
Mundo, existem ainda mijas abundantes e
preciosas, que, ou 'não fanai deseabartas
ou mal receberam a visita e o sarado exasna
de illustros patricios nossos.

Entre asses, que viajaram pela Europa em
desempenho de missões diversas, tivestes a
generosidade de contar o iletlie do Compa-
nheiro, que neste momento tatu a honra e o
prazer de vos .saudar. O meu contingente,
Sr. Dr. Figueira do Mello, foi paupearimo

juncto do vosso ; incumbido do tarefas de outra
natureza pelo nosso Governo, e dispondo do
limitadissimos tempo, mal pude apontar Al-
gumas fontes á investigação dos estudiosos.

Isso se não compara de corto com a rica
jazida que explorastes com intolligencia, cri-
teria e vagar, o da qual soubestes extrahir um
minere° precioso para a 0011Streerike historica.
daquela pai-iodo cheio de interesse e do agi-
tação, que precedeu de peito o se seguiu
immedistainente á nossa memorava' Ri-
depetidencia.

Removido depois para servir na Legação
brasileira em Roma, o vosso patriolisrao, ils
lustro collega, continuou solorte,o proseguiram
as provas do vossa preciosa estima pelo iststi-
TUTO

Batestes á porta dá Proparianda Fide, aguça-
do de mais a mais pelos conselhos do nosso
pros-ecto e distinctissimo Capistrano de Abreu,
que, corno todos sabemos, não tem hoje queux
o exceda no conhecimento das - particulari-
dades historieas dos nossos primeiros sooulos
do oxisteucia..

Os Archivos secretos e a Bibliotileca do Va-
ticano mereceram então à vossa pesquisa
na esplendida. Bibliotheca. cujos thesouros
tive tainbern • ha muitos annos occasião
admirar guiado pelo erainente cardeal Pitra,—
alli achastes' os Ires antigos e precioscs mappas
origitutes cuja cópia photographica Enriquece

- agora o nosso Archivo, graças ao- vosso zelo e
boudado com que aos distinguistes. Deites

acabaos do nos fazer interessante exhibição.
Ora, Se. Dr. Figueira (In Molha tanta soli-

citude não podia nem devia jtassar ihasuerce-
bida nesta casa, 'onde unia coitado valorosa
do velhos e novos cultores da patria.
traialba,corn afinco peio apecfsianamento da.
obra de seus maiores o pelo renome do Brasil.

A Justiça mandava confe ! ar-vos o premio de
tantos labores : era inscrever vosso nome nc
quadro social,—confiatile. come se acha e
INiTITUro, de que esse santo ar 'for da juventu-
de estudiosa n rio arrefecerá jainais,—certoa
como estamos todos nós de qoe, no decurso
de tuna vida publica tAo auspicie-aannnto ini-
ciada, encontrareis sempre upportunidade do
auxiliar o exito da nossa _grande «a usa, que Cs
o esforço constante para servir oflimmuento
ao Brasil. para glorificar o 13 .asil, para le-
nionstrar ao Brasil o autor ele tiPtos' devota-
dos, que nos desvanecemos cie ser bole, e ha-
vemos cio ser amanhã, como foi no passado a
geraçãa do visconde de S. Lopoldo, Sanuario
o Conaalves Dias, a ge sacsa cio Tata:ay,
seasteo. atiro Preto e Paran gua•

São rasos os gloriosos intt;.oalos de patriotis-
mo, que o INsTrruTo utsianna,) está .certo
tarois:e por isso hoje voá estende e, braços
em caloroso amoles° fraternal e amigo.
(Gra,/eties Mansos).

O Se. FLEIUSS corou-unau ao INSTITUTO a
qoarta remessa do trabalho de S. A. o Prin-
cinc Conde d'Eti, decano do INSTITUTO. sobro a
Viagra, que realizou em 1saS. a Bruiattayana,
por oceasião da invasão dessa cidade pelos

•paragmayos.
La alguns trechos de-,se trabalho, que des-

perta gcraes applausos.
Nada mais havendo a tratar levauta-se

•sessão ás 22 o meia horas.
JONATUAR SERRANO.

Sf orvindo do 90 Secretario,
•

Vacuidade de Plallosopitia;
o Letra

ealizase hoje, ás 16 horas, na Escola Deo.;
*uru, á rua da Gloria, a segando, preleoçSé
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apbae phIslea que fará o Sr. professos. Dr. Jose
Piragibe.

No mesmo local terão lagar as seguiutes aulas
prbfessadaa pelos Srs. Dr. João Cabral. Direito
Çonmiercial e Direito Internacional Privado,
tkquella ás 16 e esta ás 17 horas; Alfredo Co-
íbes, 'Historia da lingua pOktugueza, ás 17
noras.

Por motivo de força maior o Sr. professo'
Dr.VIçoso Jardim adia para a aaoxiina quarta?:
feira á sua prelecção sobre a Sciencia das Fal
!ranças.

Todas as aulas são franqueadas ao publico,
saiu a menor restricção.

MARCAS REGISTRADAS
N. .4.84

Dese.ripção
Está marca consta das figuras acima rOprea

sentam um ventilador graphado de qualqueii
aroma, em qualquer tamanho. em qualquer
processo, sobre qualquer posiçiio e alinha-
mento e quanto a tinta. de qualquer car ou a
mais de moa ctr, porquauto o que, op easeu-
eia, constitue a marca, é a figára do venti-
lador.

Applicaçao
Pedro Romeiro a- Coro p , listara es e

commerciantes nessa praça, ondo são esta-
belecidos com a industria de fabricação do
balanças. carrinhos ae mão e artigos con-
sentires e cemineraio dia cominiaaaes, repro-
aentaçties e emir • aropria, applicarão esta
marca, de farina adequada aos proluctos do
sua b(lustria e artirros d- seu • commercn, nos
papeis de seu escriptorio, reclames„ etc.
(Sobre unia estampilha tolerai do valor de
000 réis): S. Paulo, 3 de abril de 1920. -
Pedro Romero ész COMI).

N. 4.524 - Certifico que a presente Marca
foi apresentada nesta repartição ás 12 horas,
do dia 10 410 abril de 1920.• - O secretario,
Renato Moia.

N. 4.524 - Regiatrada no livro competente
e archivala sob o n. 4.52a. por despacho
dia Junta Commorcia) em sessão de boje.
ecretaria da Junta Comercial do Estado

de S. Paulo, 14 do abril de 1920. - O sacra-
tarjo, Renato Mata.

N. •.a2-a - O primeiro exemplar desta
marca pagou o seio federal de accordo com
a Ubeba R, § a° do decreto de 22 de janeira
de (900 e lei de 25 de dezembro de 1019.

Secretaria da Junta Commieraial do Eatatio
8. • Paulo aos	 de abril do 1920. --. O se-

ersnario, Renato Mata.
gata, marca foi omittida na publmaçaio feita

no Diari0 Officio: de 1? de maio do corrente
anuo.

N. 15.3O;3
eSAL1CF.TINA»

Aanbroso Lameiro, domiciliado á rua de
S. Pedia: u. lag , nesta Capital, apresenta a
marca supra que (Ansiare na palavra aSaleee-
ttnao, entre aspas. Esta marca, que Ode va.-
alar MD cará, typos de lettras • e dimenaões,

rve a diatinguir os seguintes artigos: Pasti-
flama parolas, pilotas, grãos, globulos, airagias

cutireis anadicivaes de fabricação e com-
t cieoratante. Rio de Janeiro, 6 de

foro dá 1920.-Por Procuração, C. Busch-
niond Nlàre uma estampilha de 600 réis).

Apreseetada na secretaria da Junta Com-
prkal da 4aapitail Federal ás ia horas e 50

I ldiites do slá d d março de 1920.-Isidero
cemjo0s, director.

Re1treaao1ii. I 5 alegi2jort io da
Junta Caiena ke	 . Pageli
no primei -e exampL 13000 de g& por
estampilhas. Rio do Janeiro, %4 da maio de
1920. -fiaciaero Campos, allteittair. Mo lado es-
tava o aarimto da Janta Cernoikeird).

N. 15 .2.3013;

aORANTILHAS»

Ambaosio lameiro, dgani do á rua de
S. Pearo s. ig,In nesta Capi , apráenta a
marca supra mia consiste na palavra 4Gran-
tilh as», éntre • aspa. Esta marca, que pôde
variar em ciares, tyrroa de lutais e dimensões,
serve a diatinguir: pastilhas medlcinaca de
fabricação e çoinmereio do depositante. Rio
de Janeiro, de marjap da Por P a

-euração, C. 1:tusc1nin (sobre urna estam-
pilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ciamtal Fadigai ás 13 hora e 50
infinitos do dia G de março de 4920. 	 -

liogistrada sob n. 15.503 par despacho da
Junta Coinineroial em seasão de boje. Pagou
no prainoiril exemplar 26a de solto por es-
tua pilhas. Rio da Atracar°, 21 de maio de
1920. •- Isidoro Cqmpoe, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Comerciai.)

CERTIFICADOS
ESTADO DE rEaNARBUCÓ

N. 1.251
Certifico, em vaatude do despacho proferida

na petiçaao supra que a marca «Padaria
Soi,aaa, do fabrico de bolai:linhas, bolinhos.
biscoutos, ate., de Gomes ia Freitas, registrada
na Junta ConiniaiWal de Pernambuco. sob

. 1.251, foi depcaitada nesta junta em sessão
de 31 de maio, boje findo, , untainento com o
exemplar da Imprensa Nacional ciaquello Es-
tado em que a mesma foi publicada. E eu,
Luis Augusto Alves Feitosa, 3° oficial arelii-
vista, passai a presente certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 31 de inalo de 4020. -Laia Au-
gusto Alves riiliosa, 30 oficial. (Estava coitada
e deva-lamente iuutilizacia uma estampilha no.
valor de 2atta0). Visto. Junta Cornme acial. em
31 de maio de 1920.- Isidoro Campos, dire-
ctor. jAo lado estava o carimbo da aaluta Com-
marcial).	 ^

••n•••••=11112

•
n
. ESTADO Do PARÁ

N. 9
Certifeo que a Marca aGuiomar» em rotulo

com Naifa afli busto de urna mulher c, wafa
dizeres, paaa cigarros do fabrico de Mas,ilaino
Tiodrigues da Costa te, Comp., registrau na
Juuta Commerelal do Part. sob ii. 9, roí-depo-
sitada nesta junta em %asilo de hei. junta-
mente com o exemplar do Daria Official, da-
queRe Estado, em que a mesma foi publicada.
Eu, Lida Augusto Alves Foitosa, 30 (Acta!,
arehivista, passei a presente certidão, que as--
signo.

Secretaria da Junta CommercIpl da Capital
Pedeval, 31 de nua de 1920.-Luiz Augusto
kves Teirosa, 3° official, (dobre uma estampl-
/ta de ao0a). visto Junta Commercial,
31 de maio de 1.939. - bidoro -Campos, direa
ator. (Ap lado estaaa o cál'inabo da Anita Com-
mereiãl.)-

ESTADO DE MOAS
• N.482

CevUá,po que, 3 marga «yauatonicoa, para
nfti prè. tad° pflarinaeougeb, registrada na
Ar dta atimercial de Crias Geraes,.sob mi-

cro e, por Orestes Rodrigues, fé' dC804

tida nesta junta em semi° de 27 do an
cdrrente, juin:Lamente Gola o rife%
Minas Gerada, org4o °Meia/ dm
em que a mesma foi pubticar/a. • eu, Lua
Augusto Alves Feitoria 3" °tildai ?living,
passei o presente eortidto, que a

Secretaria da Junta rara:merca& a Capita./
Federal. em 31 de maio de 192i.-Luiz
d-to Alves Feitos& 3° oficial. (Estava adiada&
devalainenta inutilizada uma estampilha no
valor de 2$003). Visto, J. C. Np 34 de in
de 192a.-Isidoro Campos, director. (Ao Ia
dstava o carimbo da Junta Comtnercial.)

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete fqjtan hontsM

tarde recebidos pelo Sr. Preaidante da Repila
blica em audicncia GE Srs. senadár Alfredd
Ellis. Dr. Dernardiao Monteiro, ox-presidente
do Estado do Espirito Santo; Dr. Fernanda
Mandos de Almeida Filho e Dr. fiamos dó
Azevedo.

•,
- No Palacio do Cattete conferenciarain

tarde com o Sr. Presidente da Republica ala
Srs .. Dr. Homero Baptista, ministro da Fa-
zenda; Dr. Azevedo alargues, ministro cla5
Relações Exteriores, e Dr. Sá Freire, pitfeiten
do District° Fedeaal.

- O Sr. presidente da alepubliÈa fez-se Te•
prcsentar pulo Dr. Agenor de ure, secre-
tario da Presidencia da Bepubliva, na sessiT,e
so/einne do 1115U:1/ação, realizada /matem Z
noite no salão nobre da BibliothecaDifacional
da conferencia que vae tratar da solução dai
questões dd limites inter-estaduaes.

•n•••••••nn

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional serart
pagas boje, segundo dia util, as folhas

!Iluminação Publica. Secretaria da Ana-.
cultura, Casa da Moeda, Caixas de Amortl-
aação e Conversão, Secretaria da, Viação O.
fiscalizaçao da City, Secretaria da Justiça,
lpiprensa Nacional e Diario Official, Inspectonia
de Seguros e,Navegação, Laboratorio Nacional
de Analyses, fiscaes de Bancos e Loterias,
Avulsa da Viação e Secretaria do Exterior. 	 •-

Nota - Os que deixarem de receber no dia
paoprio, só serão attendltios do II° ao 2ã`idiaa

- Tambem foram recebidos pelo Chefe do
Estado em andiencias o Sr. Dr. Manuel Ber.
nardez, ex-nnviado extraor finado e ministro
plenipotenciario do • laruguay junto ao Go-
verno do Brasil, que a presentou as suas des.
pedidas, por ter da seguir para liontevidéo
Dr. Pires e Albuquerque, Min/atro do Supre-
mo Tribunal Federal e procurador geral da
Republica, e Os Srs. almirante Gomes Pe.
reira e capitão-tenente Adalberto Landim,
presidente e secretario do Club - Naval quer
aonvi lavam o Sr. Presidente .da Republica
para assistir á sessão solemne Catjamornorativa
do anniversario da batalha de Riachneio, qUO•
terá topar na séde daquelle CM no dia 11
de pairo corrente.

- Estiveram Mantem á tarde no Palacio d,a
Cattete, onde foram se apresentar ao Chefe..
do Egtado. os SDa. vice-almirante Tbedira
Costa, por ter sido graduado nesse posso;
general de divisão Silva Farq, por ter deixada
o cumulando da l a -região inliitar e assumida
o c.argo de inspector da arma de °avaliaria;
garrai de biagada Alain() Draga, por ter sido
'mareado comandante da i a cireumscápçjo
militar, e os laedicoa coronel Metades -
e major Carlos Eugenio, por terem sido re..
centemente promovidos'.
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Prectoria do Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia O Physica do Globo- Boletim do tampo - Synopso de tempo em todo()
•

i •	 Brasil ao meio-dia de Greenwich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia / de pinha de t920.
• Zona Norte - Não 6 feita a synopse desta zona por deficiencia de telegrammas. Zona Centro- Tempo boin com algum nevoeiro

ela manhã. Houve bontem bastante Insolação e chuviscon á tarde, apenas em Pirapora, Theophilo Ottorn e S. Joào Evangelista. A terape.-
nra subiu. Zona Sul-Tempo bom, claro, tendo havido hontem regular insolação. Choveu horitem á tarde em Bagé e Santa Victoria

o Palmar. A temperatura elevou-se. A maior temperatura e hontem, 33.2, em Cu yabá, a menor, 7,0, em Cnrityba. Previsão do tempo
ara o DistrictoiFederal e Nitheroy: Tempo- bom, sujeito a alguma nebulosidade (I). Temperatura-manter-se-ha elevada e com tendeu-

eia ainda a subir (1). Ventos -normaes, preemninaudo a componente norte (1). 1) multo provava/. 2) provaval. 3) algumas probabilidade:
Nota - Serviço telegrapOico aacioaal, bom; excepto o norte; argentino, bom; uruguay, pessimo.
Observações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greennach (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia I de junho 1920

(Resumo do boletim organizado no,Observatorio Nacional)

Observações do dia
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e phonomenos
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4.1~~...~14

S. L. do Maranhã.O 	 762.3 23.5 -1.0 NE 4	 10 Tranquilo. C. de manhã. 28.0,	 23.0 17.4 Ag. t. pele
Barra do Corda (X), 	

`60.4 23.0 0,0 SE 10 e- •	 • 28.0
1
	21.0 51.4 I. e. pai.

Quixeramobirn (X)11	
Natal (X) 	
Parahyba (X)...., 	 ,

28.0 1 	23.0	 7.6c.
•

Recife	 ' 	 	 61.3 27.0 2.0 SE O	 10 Peqe, vagú. f. ii (c. manhã) am. peie
Pão de Assucar 	 ... 65.4 23.0 -2,0 SE 2	 10 M.c.(c.manh a). 31.0i 	20.0 14.5 C.	 prri .
Aracajú (X) 	

1	 ..Bahia (X) 	
I

ICacete (X)... 	
Januaria 	 4...
Bolo Ilorizonte ....e.

62.7
65.7

23.0
19.0

0.0
2.0

E
NE

2	 O
2	 6

4,
-

B. (5. mana)
B.

26.0	 14.0
25.0	 •3,0

Theophilo Ottoni 	 ;...
Uberaba	 1 

65.1
61.0

22.0
21.0

1.0
2.0

Calma
NE

o	 o
2	 O

.
-.-

I.
B: (b. manhã.)

29.0	 18.0
28.0	 12.0

4.2 I.- ani,	 fia ehs.pl%

65.8 19.0 3.0 NE I	 2 -- D. (5. o. man.) 23.0	 9.0 •
Cloyaz 	 '4:...J... 63.6 24.0 1.0 E 2	 O a- B. 31.0
Santa Luzia ...e...i.,. 60.5 17.0 -3.0 E 4	 .9 -•-• 13. 26.0	 7.0
Cuyabá	 ' 	.. 58.0 22.6 -0.4 NW 1	 O - B. (b. o. ma,h.) 33.2:	 18.0
Corumbá 	 	 re... 57.5 21.0 -1.0 SE 1	 O - B. (te manhã). 30.0	 e3.0

Capital Federal 	 	 66.0 23.1 2.0 e:NW i	 1 Tranquillo. B. (b. manha). 27.01	 19.8
Campos 	 nFriburgo

66.6
66,0

22.0
19.0

0.0
1.0

NE
NW

2	 10
3	 6

-
-

B. (c. manhã).
-

28.0	 17.0
21.0,	 11.0 , pina

Petropolis 	 ' 64.2 20.0 - NE 2	 I .3. B.	 o. manha). 23.01	 1.3.0
Rezende 	  65.7 17.0 2.1" Calma 0	 O - B.	 o. 5. mau.) 28.0,	 12.0
Cabo Frio 	 65.1 25.0 1.0 NE 2	 2 Chão. B.	 b. manhã.) 27.0	 21.0 - V.	 ato. piae
Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	 61.4 17.5 3.3 NE 3	 O - B. (b. manhã). 26.5 10.5
Santos 	 64.0 24.0 1.0 Calma O	 O Vagas. R. (5. manhã.) 26.0 17.0
Paranaguá 	 63.5 21.0 1.0 - NW 1 - Tranquillo. B. 24.0 14.0
Curytiba 	 I 61.9 14.0 0.0 Calma O	 O - B. nt. 2,3.0 7.0
Florianopolis. 	 : 	

1 Lages (X)
62.2 22.0 1.0 N 3	 O Tranquillo. B. (b. manhã) - 19.0 Ns•	 P11.1e

Porto Alogro..- 	 58.0 23.0 4.0 NE 1.	 5 -- B. (b. manhlt,)
11/rnguyana (X)..., 	

31.01	15,0

Montevideo (X) 	
Buenos Ayros (X) 	

` 1

Estado do céo em decimas do céo encoberto-- o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, hicerto
ma, mio. Phenomenos diversos - o, chuva • ne, neve ; n, novoa soma; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; ma, saraiva;

e, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; -e-, ventania. Oa namoros indicativos da força do
tento referem-se á EScala do Beaufoct de O calma 012 tufão. A pressão baroinetrica acha-so reduzida a 0 QC., ao uivei do mar e a gravidade

orma/.	 .
Obsorvaotes metcorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 1 ás 7 horas e as

temperaturas foram observadas no dia 31 ás 21 horas.
,

. Temperaturas
ÁMIIIII~I~	 4.~1, VINII~I~

Temperaturas
Chuvas em extremas - Chuva em extremas

Postos ,	 24 horas
mim

Postes . 21 horas
m/niMaxirna Minina Maxima	 Minima

----

eedregulho . 	   0.0 28.6 19.6
Engenho do Dentro.. 	

I
0.0 31.0 18.2 Caseadura (Il. N. S. das Dõres)... 0.0 30.0 18.0

Penha 	 0.0 31.0 18.6 nuca (Collegio Baptista) 	 CU 31.5 48.7
S. Januario 	 0.0 26.4 21.1 Nithecoy 	  0.0 •	 31,2 16.9

Nata - (X) Não veio telegrammae
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Junho de ID2i)

-
Graças ao esforço .e ao interesse do 'Ilustre

deputado eattuloal Dr. Casario Corre.aaA rruda
já está definitivamente organizada a Commis-
são Estadoal do Ceará em prol do 1° Congres-
so Brasileiro de Protecção á Infanda, já ha--
vendo sido nomeado, por parte do Governo
do Estado, para representante official do
mesmo, o distincto clinico Dr. Carlos da Costa
Ribeiro.

Commissao Estadoal—Presidente, Dr. Coza-
nó Arreda; 1° vice-presidente, Dr. Abdenago
da Rocha Lima; 20 vice-presidente, Dr. Carlos
da Costa Ribeiro; secretario, Fernando Si.
antSes; thesoureiro, Dr. Pedro Sidrim.

Membros Adherentes — Si'. J. Cordeiro,
Dr. João Thorné de Saboia, capitão Dr. Ru-
bens Monto, Dr. Henrique C. Fernandes, Dr.
Manoel Carlos Gouvaa. Dr. Manoel Fernandes
Tavora, Dr. José d'Oliveira Borges, Dr. barão
de Studart, Dr. ManoeliterMoreira, Dr. An-
tonio de G. Ferreira, Dr. Adalberto Studart,
Dr. João Motta. Dr. Odorico do Mornas. Dr.
Casar C. de Oliveira, capitão Pedro P. do
Aguiaf, Dr. Manoel F. G. do Oliveira. Dr.-
Sinval de Borba, Dr. Amancia Philornono,
Dr. Eliseu de Hollanda

'

 Odorem Castello
Branco, - Nathaniel P. S. Cortes, lime. Ema
R. Gonthier, Dr. Arthur E. de Oliveira, Dr.
Guilherme Studa.rt Fonseca. Dr. José Caval-
cante, Dr. Bernardo Café Filho, Dr. Benjamin
de M. Aranha, Dr. João de Deus Cavalcante,
Dr. Amando lialtar, Dr. Jeremiaa Arruda,
Dionysio de O. Torres, Napoleão Lima, Luiz
Vieira, Pery Cruz, J ,ão Vieira Leite, coronel
Paulo A. do Moraes, Cotshoel Vicente sle A. e
Castro, Francisco, Anui» e Madeira, João
Sobraira de Andrade, Ednr e Villar de Quei-
roz, Ferreira de Queiroz. Ferroira da Silva
& Comp., coronel Joaquim Magalhães, coro-
nel Pedro Phitomeno F. Go ima, coronel José
de 'Magalhães Porto, Benjamin de Oliveira
Torros, Eduardo Bezerra, Alfredo Dutra,' Pa-
dre Ma.ximo Feitoza, coronal Pompeu Costa
Lima, coronel Antonio Botelho. E. M. O.
Scott, Manoel Barbosa Maciel, Eliezor Maga-
lhães e commandante Cyro Cardoso Camara.

O deputado Dr. Andrade Bezerra já ardil-
vou na -Secretaria do 1 0 Con ereuo Brasileiro
de Protecção á Infanda 1.308'adhesfies.

Do Sr. M. C. Miller, suaarintendeate dt
'fite Loopoldina Bailway, recebeu o Dr. Dal-
phe Pinheiro Machalo, supariatendente dr
Abastecimento, a soguinte conimunicação

«Dou em meu poder o cacto ti. 310, deis
de abril proxitno paaaado, com o qual V. S.
enviou-me cópia do-de e. 123, de 0do mes-
mo mez, do Sr. delegado dessa Superinten-
dencia no Municipio do Campos, tratando da
safra de assuar de 1030.

Em respas t a, cometo-me informar a V. S.,
que esta Estrada tomem nota desses °Meios e
uao poupará esforços ro sentido de attender
ceitil regularidade a tolos os pedidus de trans-
portes, apozar da dofirie.ncia do material ro-
dante em face do exesesso de producção ulti-
mamente verificado. Reitero os meus protes-
tos de alta considernOo».

—A' mesma estrala do forro oficiou o supe-
rintendente do Abast.nciinento transinittind0
um pedido de fornecimento de carros para o
transporte de cerea's existente em grande
fiumatidade nos armamos da estação do Rio
Bonito, Estado do Rio de Janeiro.

A directoria do Povoamento a solicitação
do Dr. chefe de Policia, encaminhou limitem
para o Patronato Pereira Lima, em Minar
gue..es, mais quatro menores abandonados.._

lt Repartição dos Cer"iO3 expedirá malas
pelos seguintes paquetes!

!roje:
Pelo Vasari, para o Rio ne. Prata, rece-

bendo impressos até as 12 horas, cartas para

.o exterior até ás 13 o objectos para regis-
trar até ás II.

Amanhã:
Pelo Itauba, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas prra o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas core porte duplo até
ás 9 e objectos para registar até ás IS de bojo.

Pelo Itapacy, para Ilhéos, Victoria, Bahia
e Aracajú, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras, cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo até ás 13 e objectos para re-
gistrar até ás il.

c PARTE COMERCIAL

Camará Syndical

aipo OFFIC/AL DO CAMBIO 1 IODDA URUTAU

s
Praças	 90 d/v

	
A' vista

Sobre Londres 	 a 15 7/8
Sobre Paris. 	 •	 $314
Sobre Hamburgo 	 	 ••n•

Sobre TO-lha 	 '	 ••••n

Sobre Po-Poleai 	 	 MEM.

Sobre Nova York 	 	 —
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Atroa (peso

papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre .Montevidéo (peSo

ouro). 	
Sobre. Ilespardia (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Beleica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
sobre Palestina 	

Meadas:

Companhia Cervejaria Brabrna....
Cempanhia Confiança Industrial...
Companhia Tecidos Alliança 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures Companhia de Tecidos

Santo Ateia° 	
Debeatures da Companhia Cassio-

alaria das Docas do Porto da
Balda, 2° série...., 	 	 1355000

Debentures da Companhia Manu-
faatora Fluminense 	  192$000

De,iedtures Companhia Docas do
Santos 	  2005000

Venda a prazo .

1,77 apolices uniformizadas do 1:0005,
5 55, ex/j., para o primeiro dia
de tratisferencia 	 	 0038000
Secretaria da Cainara Syndical do Rio 30

Janeiro, 1 de junho de 1920.— A. SilituaSen,
ayndico.

IS 47/64
$316
$113
$242
1751

35975
195900.

15694

3$910

35943
5660
5725
$332

15475
25 00
- 5725

5-30
$875

Dollars (papel) 	 	 38900
Liras (papel) 	 	 $270
Apolicas 1 :omnrothissos do Thesouro,

-de 1:0008, 5 °/„, port 	 	 9085000
A poucas Emprostimo Municipal de	 •

190, port 	 	 2248500
ApolicesEmprestimo Municipal de

.1000, port 	 .	 1938000
Apolices Emprestimo Municipal de

1014. port 	 	 1905000
Apolires Emprestimo Municipal de

1917, oort 	  ..	 1885000
Apolmes nuprestimo municipal de

1917, nom 	 	 1905000
Apolices Prefeitura de Nitheroy,

	

1008, 6%, port., 4° emissão 	 	 888000
Apo/ices Prefeitura de Nitheroy,

I008, O °4 nort., 2 	 875000
Apolices Estado do Rio de Janeiro

. de 1008, 4 %. port 	
Banco Portuguez do Brasil 	
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas de S. Jeronymo 	 . •
Companhia Estradas de Ferro Fe-

deraes Brasileiras (Rade Sul Mi-
neira) 	 1 s 	 	 105000

démpanhia de Oleos o Producto3
Chimico3

Companhia Nacional de Moagem..
Companhia Progresso industrial do

Brasil 	
Companhia Manufactora Flumi-

nenso 	 -!

1428000
1155000

1875000

220%000
220800tI
2305 '00
4808000

172$00a

078000	 A Camara Syndical dos' Corretores de Funa
1405000 dos Pubficos da Capital Federal, em sessão de

hoje. resolveu a.dmittir á negociação o res-
695000 pectiva cotação oficial na Bolsa as acoaes ao

portador da Companhia Luso Brasileira do
0104; em mouro de 5.000, do va;or nominal
de 200$ cada uma, de os. 1 a 5.000. integra- -
lizadas, reprasentatiyas do seu capital social .
de 1.000:0000O0. •

Na secretaria desta Cansara se - acham ar-
ehivados um exemplar da cautela das acções-
e demais documentos logaes. • 	 e

Secretaria da Cem ara Syndical do Rio de
Janeiro, Ide junho de 1920. --A. Simonsen,

1005000 eyndieo.
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4 . REÉDAS PUBLICAS..;	 à
1

/cebRee oria do Districto Federal1	
.

anda arrec dada em i de
junho do 1920 	  • 316: 315$085

Em Igual pe odo de 4.91.9:::	 203 r4i4$659

.........________
810:515$085

I
para mais em

113:100126

••••nn•=mr

Differença
1920 	

Total,.. 	 	 335:994101

Oblerença a maLior . am 1920	 335:992S10/

EDITHS E AVISOS
rdinisterio. .ria Justiça e Negócios -

Interiores

Directoria de Contabilidade -

ÇOisleunaENciA.PATIA APRESENTAÇÃO DE PRO-..
'TEMOS DE UM EDIFICO DESTINADO 40
laronum, DA ICAPITAL FEDERAL.	 •

De Oidem do Sr. aninistro•da Justiça
c Negoçios Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
edifício destinado ao orum da Capital
Federal, de aced.do com os.aeguintes pre-
ceitos

I. G odificio será -projectado para
ter construido 1 nos terrenos que resul.
(arrio da demolição da antiga Cal Mra dos

..Deputados e ria•-rireas visinbas per-
tencentes	 ffu tio entre ás ruas Miseri- -
eordia, S. Jose, traveaaa do Paço e lar-
go Ga Assembhta, de maneira a formar
eari dincto a o) r ea tara- to da (n"e,
fX39m,00. Dentr& dessa área deverão se
Conter quaesquer sabatinam, escaaal ,as
externas e espaços . vedados, por grades.,

2.° Os projectos romprebenderão:
: a) uma planta dos alicerces; na escala

1:100, cotada;
j. b) plantas dos diversos pavimentos do
Odifir io, na escala de 1 d( a eivadas;

c) fachada principal do edificio,
Ousia de 1;50;I •	 - •
• d) fachada lateral, na escala de 1 :50;
• e) corte longitudinal, • na escala de

•
11:5o;

f) corte transversal, sia escala de 1. :50.
'Os coneurrentes poderão juntar aos

ditos desenhos, para melhor comprehen.
Não dos mesmos, detalhes de partes ars
chitectonicas ou construetivaa na es-
cala de' 1:107

3.° Os projectos serão acompanhados
Lie uma descripção em que se exponham
As razões da distribuição interna do adiai
ficio; de uma eapecificaeão pormerioria
zada dos trabalhos a executar; dos maw
Urlfl-Q0 a empregar e dos calc410 flo

•

Renda arrecadada em 1::
Em ouro	 . ... 	 	 155:303$1215
Em papel. •	 ut•	 180:4588956

állifandega do . Rio de Janeiro,

IIEZ Dl Jos°
I

sistencia para as partes principaes
construcção.

4.° Os projectos serão tambem acom.•
panbados do orçamento em que se dis.,
criminem ias diversas quanticrades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sOmmando-se no fim a ima
;portancia total' do custo da construcção,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
comprehendidos 'lodos os trabalhos de
construção e decoração do edificlo, os
aseenaorea, as canaliza0es de 'agua e ea-
gotos, os apparelhos sanitarios,'Ix
tribuição de energia electrica e respe-
ctivos apparelhos e quadros para a
lurniaacau interna e externa do.'edifiCio,
os apparellios e mecanismos para á ven-
tilaçãe da, salas, os pára-raios, os P as-
seios em roda do edificia; enifim, todas
e quaesquer obras necessarias para que
O edifício preencha os seus fins, axe/E&
'dos unicamente o fornecimento de mobi-d
Harto e do 'tapeçarias.

O . orçamonto do que se contérn nestã
condição. assim corno a desetipção men-
cionada na enndieão • terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5.8 O edifício a :projectar-se deVera
conter:

•Vestibuto, - portaria, casa forte, depó-
sito de prazos, a'rehlivo gemi, agencia
para correio e telegrapho, deposito para
a zeladoria, toilettes, gabinetes.,

Para á 'Cdrte de eiPPellaçãO

Grande vestibulo, Salão nobre, fres sa-
las para sessões da: carnaras, salão para
o tribunal pleno, saião dos desembarga-
dores. bibliothetla; sala das becas, se-
cretaria, gabinete . do presidente. gabi-
nete do secretario, portaria, sala èos
advogados, archivo, gabinete -do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
de espera. dons cartorios — (Para a Fa-
zenda Municipal): tres salaa para tres
procuradores, uma sala para tres escre-
ventes. archivo, casas fortes, gabinetes,
toilettes.

Juizos de direi% pretorias, ele,

Sala nobre, salão para assembléa, sala
para advogados. cinco gabinetes para
juizes cri iinaes Seis gabinetes para
juizes do eive). dons gabinetes para dons
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da -Provedoria o Re gi-
duos, urna sala para o juiz da Fazenda
Nunicipal, duas saias- para os proinota-
res, duas salas para os adjuntos de nro-
motor, um gabinete para promotor, tres
salas- para pretorias criminaes. ires
salas para preta ias eiveis, cinco carta-
rios criminaes, seis eartorios • do 'eivai,
dons cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios de Orphaos, dous eartorios do
Ausentes, uma rala para 'audienciias.com
uma outra de espera, dons cartorins para
o • uize dos Faltes da 'Fazenda .Muniai.
pal. uma salvara ( ;. porteiros dos
torios, uma sala" para quatro solicitado.
res da Frzenda, Municipal, tios salas
para os, distribuidores, urna sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma *sala para o zelador, uma sala para
Cinco curadores, urna sala para os par-
tidores e toilette.

litry

Salão do Tribunal com galeria, gabi.
bete do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com sala
lde espera, dmis eartorioa POW. ÇAR.$ Xr-

tes, sala dos advcgados, sala das tlelibe-í
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
juradoã, deposito de presos?, sala das tes-
temunhas de *acusação, uma dita das do,
defesa, alrnoxarifado, sala do pessoal.
sala da .guarda, teiletles.

C.
6.°	 Os projectos serão recebidoe

nada directoria' até ás 14 'horas do .dia
30 de junho do 'corrente anno. Os pro-
jectos e documentes annexos Serão apre-
sentados em envolucros fechados e Ia-
arados, com os seguintes dizeres: t*COnee,,
curso para apresentação de. projectos da
sim edificio destinado ao Foram de
pitai Federal.

-Esses enVOluerostrarilo na parte c*-
tenor um pseudoriymo, sem nenhum
outro signal ou palaVra que possa indi-
car os andores dos projectos.	 -

Ern outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior' o mesmo
pseudonymo o- que será Ciar:0~ Can-
juntamen te, estarão indiáados-o nome e
o endereço do autor do projecto, afim .
de ser conhecido o dito nome e endereçO.
somente depois de ter sido affectuado o
dulgamento na . fórma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da na-
traga dos mesmos.	 -

7.° —"Será norneada pelo Sr. mime-
tro da Justiça 'e Negocios InteriOres .urna
commiseão • papa o julgamento dos oro-
jactes apresentados. Essa commissão
classificará OS referidos. projectos, de-
terminando entre cites. os dous que me-
recerem ser classificados ' em primeiro
e segundo togar.

8.° Ao autor do projecto classificado
em primeiro togar será concedido Pelo
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores um • premio, em dinheiro. da
quantia de quinze contos de réis. Outro
premio, tambem em dinheiro, da quan- -
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do pro.iecto
que a commissão julgue -dever claaail n-
car em segundo legar.

9.0 — o projactos que . não ferrai
classificado, serão restituitios med.a.11.:
apresentação dos respectivos recibos.
be,M ipio selam abertos os envolucroa em
que se contraiu os nomes e os enderecn -;
dos autores dos projectos.-

10. — A eommissão, a cujo julga-
mento os .eopeurrentes toae sub-
nietter-se. sem direito a reclamação al-
guma. poderá resalver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo acatitara
si • nenhum deites f..ôr considerado diann
'de premio.

11: Os projectos premiados se • tor-
narão. de absoluta propriedade do Minis-
terio que' terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer deites, assim:
como. de ,modifical-e. conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerenoia na .di-
reacão ou execução dos trabalhos, ota,
ind-moizaçã o sob qualquer 'oretexto.

Directoria Geral de 'Contabilidade:29
de abril de 1020.. 	 /2ot-hirtes Barbosa,

c director geral.

!hW:~

. O ,Sr. ministro, por despacho • de 21
-de maio cerrente, resolveu prorogar tité
30 de ;julho proximo, o prazo park g.:
tpreentAção tios projectos,.	 -	 •
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15." Em caso de absoluta igualdade outro duas propostas, será
estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia. 	 •

16. 1 Não serão acceitas propostas que não tenham preços para
todos os artigos.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENC11

ize ordem 41,o Exmo. §r. general commandante, faço publico que

o aaanceicaento durante o 2° semestre do corrente armo, dos artigos
m} ia 16 do corrente, seno recebidas nesta brigada, propostas para

constantes dos seguintes grupas:

Grupl 1 - Lubrificante e estopa;
Grupo 2 - Pearpleopara motores Diesel;
õrutieo 3 - •Aceassorios e artigos para automovel;
Grupo 4 - Medicamentos;
Grupo 5 - Material cirurgico;
Gappo 6 - Vasilhame para pbarmacia;.
Grupo 7	 Material e tbjectos para electricidade ;
Getilso 8	 Material para caixas de avisos policiam):

CONDICÇõES
•

do cbitractante nos logres que forem indicados, sendo rejeita-
dos, lio acto do reCebimainto, os que não estiverem naquellas con-

1. 11 Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos á custa

dições.
2.1 Só se acceitam propostas feitas especialtnente para cada

gripo, nas listas impressas fornecidas pela lntendencia da Brigada
aos conéorrentta, os quaes as trarão com preços para todos os arta,
tôa, no dia aciffla indicado em envelopes fechados e Com indicação do
ghipo.	 •

3. 8 As propostaa serão feitas uni quatro vias, á tinta preta, sendo
sóméote tion estatimilhada (a primeira) e todas datadas e assignadas.
sendo nellás especificadas sem acra-ascii/aos, emendas, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um dos
artigos;

4.1 A idoneidade dos concurrentea será julgada préviarnente pelo
commandante da Brigada,. á " vista de documentos em orighial ou
publica fôrma que os mesmos produzirão e apresentarão com o
requerimento de inscripção, declarando o capital de sua firma social
realizado até a data do edital, convenientemente registrados.

5.° Sé poderá concorrer quem se habilitar, préviameate, exhibin-
dp, cogi o requerimento dirigido ao commandante da Brigada até ás I
is bons do dia 15 do corrente, documento com que prove ter pago
capo negociante estabelecido, para fornecimento dos artigos que
rhandereni fornecer, os impostos de sua casa commercial relativos
ao ultimo semestre vendclo, e recibo da Contad)ria da Brigada de
'havar depositado nó referido dia, ou antes, a quan ia de S005000.

6. 8 Para cada grupo lavrar-se-ha opportanamente, na Secretaria,
am cOntracto, obrIgaudo-se os cautractantes ao deposito que for

7.4 As propostas serao recebidas e abertas deante dos Concurren-
les ás 12 horas dO referido dia 16 do fluente.

Ç.a Os contracta.ntes serão obrigados a vender aos officiaes e
praçãS, mediante pagamento á vista, polo preço do contracto, os
artiga/s de que necessitarem para consumo: -

10 Os proponentes preferidos para o fornecimento de qualquer'
grupai tine Sa recusarem a assignar o contracto dentro do praso
gogo dias, a contar da data do edital de chamada. perderão o
4ireito á caução de que trata .a clausula 5", perdendo (20 %) vinte
es'ar cento da mesma caução os que dei:Unir/ de apresentar pros
postas.	 • "

10.a Oa contractos poderão ser rescindidos quando os contraÁ
dantes forem multados mats de tres vezes, pudendo neste caso a
galga°, sem direito algum a qualquer indemnização por prajuizo,
4.ej3 'qual fôr a sua procedencia.

11." Fica livre a brigada o direito de escolher de cada proposta
OS artigos que quizer.

12. 8 Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou fazel-o por pessoa que o represente e sujeitar-se-hão á -

ra erdiaencias do regulamento da brigada na 'parte relativa a con-
Motos e fornecimentos.
9 12." Os contractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos de
tornedimentas no prazo do (48) quarenta e oito horas que se seguirem
R.0 reoiebimento dos mesmos, quando se tratar do fornecimento guia-
adnal e pos demais casos a entrar nas horas que forem fixadas, incors

ndo na multa de (10 %) dez por cento sobre o valor dos pedidos
deixarem de satisfazer no prazo estabelec: • ). Si essa demora

ceder cie (48) quarenta e oito horas em qualquer dos casos acima,
applicará a multa de (2b %) vinte e cinco por cento sobre o valor
pasdido e na de (50 %) cincoenta por cento si o excesso for maior

are qtlanze dias ou no caso de rajeição dos artigos, provada a sua má
tragada, ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas

, Itirnas hypothoses os artigos serão substituidos immediatamente por
ros adquiridos no mercado, correndo por conta dos contractantes

• itigqn que houver.
14,1 propostas não poderão conter sinão uma formula de coin-

Veta .sublssão a todas as slausulas deste edital e o preço que o pro-
iprowente offerecer, não se tomando em consideração quaesquer
or" da vantagens oão previstas no edital de concurrencia. - I '

•
Grupo 1 - Lubrificante e estopa

1.' Estopa branca de 14 , kilo 	 	 250): '.	 $900
2. Graxa especial, kilo 	  5810
3. Oleo fino especial, kilo 	 	 400	 $690
4. °leo grosso, kilo 	 , 	 	 400	 $820

	

Grupo 2 - Petroleo	 -)2•

1. Petroleo fino para motores Diesel, kilo..:,.. 16,000	 $260
Grupo 3 - Accessorios para automovel

1. Borracha virgem em lançai, kilo. . 	 	 12	 125000
2. Camara de ar 32x4. urna 	 	 4	 32$00e
3. Camara de ar 8.75 X105, uma 	 ..	

24	 345000
4. Camarada ar 880 x120, uma 	 •••• ***** .	 6	 443000
5. Camara de ar 915)(105, uma 	 	 10	 485000
6. Camara de ar 920)(120, uma 	 •	 6	 47$Q,00
7. Camara de ar 935x135, uma 	 	 24	 54009
8. Corpos de valvulas para calmaras de ar, um 	 	 50	 3550(
9. Lampadas economicas de 6 a 12. volts por

	

diversas valias. uma 	 	 a 	 	 no	 25500
10. Lona para vulcanizar pueumatico, kilo 	 	 12	 705090
11. Pnehmatico anti-darrapaqa 875x105. um 	 *	 O 2285000
12. Pncumatico anti-derraparil 880x 120, um 	 	 2 2765000
13. Pnenmatico anti-derrapant 915x105, um 	 ,	 • 2 2805000
44. Pneumatico anti-darrapant 935 X135, um..: 	 6 3605000
15. Pneu/natio° a,nti-derrapant 920x120, um ..a	 2 29$00P
16. Pneumatico anti-derrapant 33X4, um 	 	 2 2325009
11. Pneumatico liso 875X{05, uni 	 4:	 8 1975000
18. Pneninatico liso 8~120, um 	 	 3 230000
19. Pneumatico liso 915)(105, um 	 	 2 2003000
20. Pneumatieo liso 920x 120, um. * 	 .	 3 2545000
21. Pneurnatico liso 935 x135, um 	 	 12 3128000
22. Pnenma tico liso. 33X4, um 	 	 2 1975000
23. Solução michelim, kilo 	 ,,	 18	 65000
24. Talco, kilo 	 	 •	 3	 25000

• Grupo 4 -.L. Medicamentos

1. Arrhenal, grammas 	 	 200
	

5040
2. acetato de chumbo crystalizado, gramas 	 	 300
3. Acido acetice, graminas 	 	 100

	
5008

4. Acido carie°, kilos. 	 	 "10
	

135000
5. Acido phenico impuro, kilos 	 	 10

	
35000

• 8. Acido lactico, graniram  . 	 100
.9. Acido borico em pó. kiló 	 -	 ,	 1

6. Acido phenico puro christalizado, kilo 	 	 1
7. Acido cblorhydrico puro, grammas 	 	 100	 •

145000

45000

500.6
$080

10- Acido chlorhydrico impuro, kilo 	 	 10
	

25000
• 11. Acido picrico, garnmas 	, 	 •	 100

	
5012
$00812. Acido sulfurico concentrado, grammas....: 	 100	

5500013. Acido sulfurico puro, kilo 	 	 1
14. Agua ingleza garrafa 	 ,::	 • 000

	
25000

$70015. Agua mineral nackmal, 1/2 garrafa 	 ".•' - • 3Q0	
15-12010. Agua dos Garmelitas de Bayer, vidro....a 	 'a	 1•2

17. a Os artigos constanses do edital serão adquiridos em quanti-
dades parcelladas ou no todo se assim convier a brigada.

18." Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello propor-
cional segundo a lei de salto em vigor em estampilhas appostas ao seu
contracto.

19. a As contas de fornecimento serão apresentadas aié o dia 8 do
mez seguinte ao da entrega tios artigos.

20. a Os contractantes incerrerão na multa

• 

de (1005) cem mil
réis quando deixarem de entregar as respectivas contas dentro do
prazo estabelecido na clausula 19a.

21." Os contractantes sujeitar-se-hão aos deseontos. das impor-
tancias das multas nas quantias que tiverem de receber ou da caução
feita para garantia do contracto, neste caso ficarão obrigados a coma
pletar a referida caução no prazo de (48) quarenta e oito horas, após

• ter recebido a intimação para tal fim.
Serão observadas nesta concorrendo, todas as disposições do

art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.
Na intendencia da brigada serão prestadas aos interessados todas

'as informações necessarias e exhibidas aos concurrentesa minuta dos
contractos a que deve obedecer o fornecimento, bém assim as ato(6.

) tras dos artigos.
• Os artigoa para os quaes é amada esta coricurrencia são ó"
mencionados na relação junta.

RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE O EDITAI: DE . CONCURRENCIA QUE SI
PUBLICA NESTA. DATA

Numero de ordem - Classificação - Unidades - Quantidades mat
'cimas - Preços
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1608000,
55400
58400
58000
-7$000
45450.
23'00
352001
5$800
28 ,00
1850C .

85000

Dfinnero de ordem-Classificação --Unidades-Quantidades =alunas
-Preços

	

500	 $004

	

50	 $02

	

100	 $1.40

	

.500	 $140

	

10	 12$0a0

	

5	 9$500'

	

100	 $320

	

600	 ' $045

	

1	 655000

	

/	 65$100

	

10)	 8012

	

5	 105000

	

BOO	 $013

	

5	 105000

	

BOO	 $005
2$800

17. Agua de flores laranjeiras, litro
18. Agua do Villas,Cabras, vidro
19: Agua de flubinat, garrafa 	
20. Agua de louro cereja de Gasse, litro 	
2/. Agua do rosas do Gasse. litro 	
22. 'Agna de Janos. garrafa 	
23. Agua oxygenáda em vidro de 250,0,
24. Alcatrão do Guyot, vidro 	
25. Alcoolato de Floravante, litro 	
26. ,Alcoolato vulnerado, ,litro 	
27. Annunonea flquida, kilo 	
28. Aniz astrellado, kilo 	
29. Aniodol interno, vidro 	
30. Anioiol externe, vidro 	
31. Aspirina, gramma 	
32. Antypirina Knorr, granninas 	
33. Misto!, grannnas 	
34. [bisamo do tolú, kflo 	
35. Benzoato de aromoneo, granlmas 	
36. Benzoato de sódio, kilo 	
37. Benzonaphtol, (grannuas 	
38'. Bicarbonato de sodio, kilo 	
39. Bichlorureto dç. lucrem-ha, gramma 	
40. Baodureto de mercurio, çrarnmaa 	
41. Bdodoformio, gramnlas 	
42. Bisnlfato de quinino. grannnas 	

• 43; Bromhydrato de quinino, grammas 	
44. Bromnro/a do andio, granem,-
45. Bronanreto de potassio, gramma! 	

.46. Brornureto de stroncio, grammas 	
47. Bronroformh Oro, granaram
45. Cafebra. granulas 	
49. Cahunelanos, gramma 	
50. Camphorato de pyrarnidon, granulas 	
hi. Capsulas de chapereau n. O, caixa 	
52. amolas de chapereau n. 1, caixa.. . 	  .. •
53. Capsulas de chapereau n. 2, caixa 	
54. Codeina, grammas 	
55. Carbonato de calcho, grammas. 	
56. Carbonato de magnesia, kdos 	
57. Carvão de Beloc: aidros 	
58. Chio areto de caldo paro; granarias 	
59. eldorhydrato de cocaina, grapamnaq	
60. Chlorhydrato detriorpt !na, grarminas 	
01. Chlorn!orrnio puro. em tubos, kaos-
62. Chlorato de potaasha kilos 	
go. Conodlo elastico,granimas 	
64. Creu	 fartaro soluvel, grumas 	 ... • ...
65. Creonna Pearson latas 	
66. Creosoto vegetal de Faia, granaram 	
67. Derrnatoi, grannaaS 	
68. Dionina, granulas 	
Go . Ergd • na do Bongean, granulam 	
70. Ergotina do Ivon,Igrarnrnas 	
71. Essencia do camada, gramam 	
72. Esscncia do cravo, graniram
73. Essencia do aniza granunas 	
74. Esseucia de / ortelà pimenta,. granulam 	 -a
75. Essoncia de VVintergreen, grauanaas 	
76. Ether stdfurico, kflos 	
77. Euquinina, granynas 	
78. Eatracto molhe de quina cinzenta, grammas
79. Extracto niolle de( quina anlarella, granar-nas
80. Extracto molle de !quina belladona, gramma-a
$1. Extrnto molle de quina ratanha, gramnias.
82. Flor de arnica, kilo 	
83. Flores espectoraes kilo 	 	 •
84. Folhas de senne, kilo
85. Formol, granonlas 	
86. Greogenina vwdadeira, granulas 	
87. Glyeero-phosphato(de caldo, gramma-.
88. Glycero-phospha1n Ide sodio, granaram 	 -
89. Glyterina pura, kilo 	
90. Gvnuna arabica, kilo 	
91. Gayacol liquido, gr-amuam'	
92. lebthycl, grumas'	
93. lodureto de potassio, kilo . 	
91. lodureto de sed10, kilo.. . 	
95. lodureto de chumbo, gramnlas
06. Lysól, em vidros de (125,0, ki10 	
97. Atagnesia calcinaria, gramma 	
98. Alarma comum, kgo 	
99. nanteiga . de cada,' graearnaS 	

	

190. àllostuda negra no pé, ki10,./ 	 „ 1?'

'Numero de ordem - Classificação •-•-• Unidade -Quantidades maximas
e preços

.	 -

- 100
1

50
1.	 6

5
5

111. Pepsina soluvel,•grammas  •
112 Pernianganato de potassio, kilo 	
113; Phenacetina, grammas 	
114. Pilocarpina, gol-amimas 	
115. Pyramiclon, grammas 	
116 Pyrophosphato de ferro, grammas
117. Gesorcina pura, grammas 	
118. Sabá() verde, granunas•	
119. Sabão de marcella, gramma 	
.120 Sabonetes medicinaes, duzia 	
121 Safol verdadeiro, grumas 	
122 Salopheno, g,rammas
123. Salicviato de sodio, ktlo 	
124 Sinapismo :"igolot. caixas'
125 Sniphato de raotphina, g•-amma:s 	
126. Sulphato lo quinino, grarnmas 	
127 Solphureto de potassio, kilo 	
128 TP nnind puro, grammas 	
129 Terpina pura, grammas 	
-130 Theobrornina, griimas
131. Thyol liquido, g,ranur.as 	
432 Thiocol de Tiocka gramma 	
133. Urodonal, vidro.
131 Urntropina, grammas 	
PO. Vaselina concreta, lajlo 	
136. Vaselina liquida, grammas 	

Grupo 5-Material cirurgieo

Agulhas de platina, para seringa de 2 centi-
metros, duzia 	 	 I	 110a000

Agulhas de patina para seringa de 20 centi-
metros. daz:a 	 	 1/2

Algodão hydrophilo, pacotes de 100,0, kilo 	 •
Algodão boricado, pacote; de 100,0, kilo 	 	 10
Algodão em pasta, kilo 	 •
Ataduras de .cambraia, sortidas, duzia 	 	 50

	

Ataduras de gaze. sortidas, clUzia 	 	 50

	

Catmaut Triolet, de ns. O a 3, tubo 	 	 10
Gazetshydrophila, caixa de 5 mctros. caixa 	 	 30

	

Irrigadores esmaltados para 2 litros, d a posito	 100
Pipos de ebonite para irrigadores, jogo 	 	 200
Rimeis para garganta, um 	 	 300
Seringa do borracha para criste'is de 00 a 3,

(luzia 	 	 1
Seringa-de borracha para cristais* de na. 4

a 7.	 I	 15$000
Seringa de borracha para cristais de ns. 8 a

• 12 (luzia 	 	 1	 255000
Seringa de borracha, para ouvido, (luzia.. , 	 	 3	 9$000 -
Seringa de --vidro, para injecçlo urefbral,

(luzia 	 	 5
3Suspensorios Milleret, de na. 6 a 12, (luzia.. " 	 2	 11000

	

Tubos de borracha para irrigador, metros.. 	 1.500	 15450
-Grupo 6 - Vasilhame para pharmacia

Garrafa branca de litro, uma
Garrafa branca de conta, uma 	
Pote de louça, para pomada, de 15,0, um 	

4. Pote de louça, para poma ia, de 60,0, um 	
5. Pote de louça, para pomada, de 12;.,0,
6. Pote de louça, para pomada, de 250,0, um 	
7. Rolhas conicas para vidros e garrafas, cento 	
á. Vidros brancos, para 30,0, cento 	
9. Vidras brSticos, para 60,0, cento 	

10. Vidros brancos, para 125,0, cento 	
11. Vidros branaos, para 210,0, cento 	
12. Vidros brancos, para 310,0, cento 	
13. Vidros conta gotta, para 30,0, cento 	
41. Vidros conta gotta, para 60,0, cento 	

Grupo 7 - Material e objectas para electri•
, cidade

1. 'Acido sulfurico para accumuladores,'kilo...
2. Chaves monophasica com fuziVeig,

•

•

3
2
2

600
500
500

1
200

1
500

3
500
100
100
200
400
SOO
500
100
10
20

300
100
20
20
20

	.50 	 3$00.0

	

500	 $003	 f.

	

5	 35000

	

2	 29500	 2.

	

100	 :4016

	

50	 45000	 3.

	

10	 1000	 4.

	

10	 168000	 5.

	

i	 fisgo°	 6.

	

500	 $014	 7.

	

300	 .$001	 8.

	

20	 28800	 O.

	

100	 $012	 10.

	

500	 5100	 11.
	NO	 4$000 12.

	

100	 $120	 13.
$176

	

100	 8020	 14.

	

100	 $926

	

SOO	 $028	 15-

	

100	 $042 -

	

SOO	 $080. 16.

	

5	 5$000 17.

	

50	 $340 .

	

400	 $024	 16.

	

100	 $040 0.

	

100	 5036

	

100	 $024

	

1	 $480	 1.

	

i	 0500 . 2

	

2	 4$500	 -3-

5	 38000 101. Nitrato de prata fundido, gramma 	
. 50	 28500 a02. Noz vomica era pó. kilo 	

50	 15500 103. No uivarem' de 0,15 a 0,90, Ludas, tubos 	
I	 28500 104. Cdeo lo araendoas doces, kilo 	
I	 38000 105. Oleo de flgado de bacalháu claro, kilo

50	 38500 106. Oleo rie ricioo, kilo. . 	
200	 2$500 107. Oxydo de zinco. kilo 	

50	 55000 108..Pa4ilhas de Wabla, latas 	 • 	
5	 28500 109. Pastilhas de chlorato de potaasio, kilo

. 5	 28500 110. Pastilhas de teiú, grumas
• 4 38400

28500
4$500
48500

8180
8280
8240

148000
8080

1205000
5?,20

.15400
$003
8040
8084
$280
8320
8036
$036
8010

125000
8280
8020
8015

18800
18800
18800

$240
1 8800

128000
88000

108000
354,00

	

2	 45500

	

10	 28000

	

2	 • 3$500

	

500	 $005

	

500	 $112

	

1	 655000

	

200	 $280

	

2	 45000

	

200	 $400

	

500	 $008

	

, 500	 $240

	

500	 $')06

	

500	 $002

	

' 30	 44800

	

500	 $060

	

100	 15200

	

1	 655000

	

10	 15400

	

10	 15400

	

100	 532)
• 125000

	

100	 $009

	

500	 8032

	

100 l	 3400
• 8140

	

500	 $600

	

30	 75500

	

-500	 $032

	

30	 45000

	

SOO	 $011

300
300
100
100
100
100

50
50
50

50
50

1

$700
$450
5360,
$450
$720

18100.
15600

105000
128000
27$000
30$000.
35"i000,
435000,
058000.

500	 15111k t
20	 535OP, '..



Grupo 8 - Material poro caixas de avisos
- policiaes

2. Botfie.s de madeira para campainha electricaa
um 	 	 ,	 O	 2.000

2. Cabo .de chumbo de deus . aanductores da
• cobre do 2' mim, lontra 	 	 200--- 0600

3.. Cabo -.de chumbo do (citis conductores de
- cobre de 1 tiaan, movo. 	

4. Cimento, •barra. 	 a
5. Estanho eCarneiros, kilo ....... 	 a .
6. Fio duplo para carOpaiiiha, kilos 	
T. Fio de cobre na, kilos 	  .. 	 +R • • a fr.

..4 .

100	 IMO
20	 225000
50	 65000
50'	 55000

100	 0800

ti
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3. Cano de chumbo para gaz, kilo 	
4. Cleats com parafusos, pares 	  

500
SOO

MOO,
$30b

5. Fita parazon, rolos 	  120 25000
6. ,Fio flexivel para 10 ampéra, kilos 	 30 12$a00
7. Garras cie latão para tulipa, uma 	 100 $5:i0
8. tampadas mignon de 120 volts até 50 velas,

uma 	 •	 30 255f()
9. tampadas 1/2 watt 120x25 até 50 velas, -

uma 	 200 25000
10. Lainpadas 1/2 watt 120 .x100, uma 	 50 3$500
11. tampadas 1/2 watt 120x200, uma 	 go 5$$00
1.2'. : Lampadar 1/2 watt 120 ).<500, urna ...... 105090
1.3. tampadas 1/2 watt 220x25 até 50 velas,

uma 	  600 25000
14. tampadas 1/2 watt 220 x100, nina 	 - 50 -5590015. tampadas 1/2 watt 22'x200, uma 	 40 .	 6$s00
16:, tampadas 1/2 Watt 2'20 :500 	 uma ..........
17. Tomadas de cdrrentEopara suportes de lana. 20 " 155CM.

peias, uma 	 A enn' A

18. Tulipas do vidro, uma 	  50 laa.00
49. Verniz esmalte branco, kilo 	 .
20.: Verniz esmalte. verde, kilo 	 	 	 .• 1.0 05900
21• Verniz preto isolante; kilo 	 20 55000

I

rim, Alberto Braga, . Luiz Gonzaga Teixeira,
Leite: Victalino Innocendo dos Santos, Ma-
noel Antonio da Silva (29, Hugo Meirolles
Sant'Anna. João Ramos da Silva, Pedro da
Gama Draino, José ;Caldeira d. 	 e-01-
domar de Souza blartinho. • 	 ,

Contadoria, em 4 de junho de 1920. - la
tenente, Antonio Pessda Cavalcanti, oscriptu-
rario:

8. isolado,
kilos "	 500	 65100

• Waterproof de 1 m/m duplo e isolado, 'kilos,	 590 •	 6500 2
10. Isolador Capanema n. :Icons pino recto, nos: 	 200 :. .15500 '
11. Pilhas secdas, grandes': uma. s 	 	 60'	 35000•

Serra12.	 rra para cortar aço e ferro, folaas- 	
,

200	 , 310(la .	 ..	 -.	 .	 .
.,	 Quartel á aveni .daiSalvador de Sá; 1 • de junho de 4920. --: /ao
Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.. .

.	 .	 .	 • -
• ..	 -

bara.a, ter& inicio neste instituto, pela: prova • .:
'n. 4 do respectivo.prograwnia. (vealizaçlo dá
um canto baixo dado a quatro partes); o cima
curso para provimento cie uma cadeira do
violoncello, para o qual estão inscriptos vs se- a
'pintes candidatos: Gustavo Iless de Mello, -
Alfredo Gomes o Carmen .Braga.	 ..	 -

Quanto ás demais provas, serão alias reali-
aariaano . dia, hora e local que •forein • prévia. -
mente annunciados em edital: . 	 -

' Waterproof 'de ‘ 1 mins singelo e

•nnn•

Ineitu to Nacional de Musica

4ONCU1IS0 PAES iPAOMENTo ' DE Dai CADEIRA DE
'	 VIOLONCELLO	 .

De ordewt do Sr. director, faço publico que..
no dia 3 do proximo mos de junho, ás 1.0

Brioada'Policial ' do Districto Federal,

CAIXA IILNEFICEIVIE
•

33e. accordo á resolução dó conselho adiui-
nistrativo reunido em seasão de 28 de maio
filado foram eliminados do número doa' con-
tribuintes dosta caixa, 'na. 'fóania,' "do artigo -
565 do regulamento 'actual, 'por nãci terem
pago as respectivas conttibuiçõOS: dormite
MIS de 12 meies, ag exalraçaS abaixo de-
claradas: Homero Pinheiro Tinoco," Angu"
Raphael Pereira, Rad Alves Machado, Fran-
cimo Bento, José do ' Almeida Pedrosa". Maa
Mel João de Pinho, Antenor José Gonçalves,
Alvaro Pereira do -Nascimento. Amor! itio
Manoel da Costa, Antonio Martins Salvado,
Manoel Rodrigues de Albuquerque, Joso Au-
gusto dos Santos, Manoel Geminiano Guerra
o Francisco Alves da Silva. Foram tambem
eliminados de accordo com a resolução do
mesmo conselho e noa termos do art. 563 do
actual regulamento as seguintes ex-praças:
Elias„Barbalho Bezeara, Arthur Martins de
Magalhães, Francisco Vieira de Souza Fon-
tes, Manoel Messias do' Nascimento, José Joa-
quim de Mello e João Hermogenes Torres.

Contadoria, 1 de junho de 4920. -1° te-
nente Antonio Pessda. Cavalcanti, escriptu-
rario.

Briotda Policicial do District° Federal

CAIXA REMEXESTE

De conformidade com o que disptie o para-
grapho unico do artigo 590 do regulamento
da Briga ria, previne-se aos contribuintes da
Qin. Beneficente desta corporação que por-
crerão o direito ás matriculas, se não satis-
fizerem, ou seus herdeiros as contribuições
atrazadaa até o dia 31 de outubro do cor.
rente anuo, a saber: Oucidio José Nascente
Coelho, Heibor Machado. Tharcizio de Albu-
querque, Antonio do Noto Monteiro dos Santos,
Antonio Moita Bastos„ João Antonio Teixeira,
Errazovez Corrêa de Lima. Emerçon Lacerda
batalha, João Alves da Cruz, José Angusto
Ramos, Glympio Sebastião Pinto, Luiz 139eco,
Augusto José da Silva, Jolo Corrêa di Silva,
Pedro Alexandrino do Amaranto, Augusto
Soa° Baptista, Licurgo Xavier Ribeiro da
Fonseca, Nestor Francisco Cardoso, Orlando
Alvos de Paiva Mattos, -Jair de Carvalho,
Marcel/no José Leão, Oswaldo de Souza Te! os,
Manoel.Marques da Silva (2°), Antonio Cvrino
de Oliveira, Manoel da Silva Braz, Utysses
Pias Coelho, Heitor Gabriel de Mattos

O

ra, Antonio Joaquim do Medeiros, Pódalvrio
tolo Soaras, Ary Kermo %motel go Amo-

E' a seguinte a commissão julgadora: Vin..
censo Ceruicchiaro, Agostinho Luiz de Gouvêa,
Francisco Nades Junior, Eurico de Araujo
Costa, Joaquim Torres Delgado de :Carvalho e
Paulina D'Ambrosio, sob a presidencia do
vector do instituto.

Todas as provas serão publicas, exceptuondá
as que- forem feitas por escripto.

Instituto Nacional de Musica, -31 de maio de
1.920. -0 secretario, ttrthur Toientino da
Costa.	 •

Instituto Nacional de rausica

prazo improrogavel de seis n,ezes, oa.

appareceram, A exhibir esses camuflem .: •
tos nesta • secretaria para mono» devi.; •

março •,de 1920.	 1. B. Paranhos da -

De ordem do Sr. director e para conheci-
mento dos interessados, faço publico que, de
accôrdo com o art. 262 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.748, de 13 de outubro

•de 1915, estará aberta na secretaria. deste
•instituto, durante os mexes de junho e.julbo,
a in .cripcão ao concurso para prem io da
viagem aos paizes estrangeiros, para os ciisci-
pulos do estabelecimento (brasileiros natos.)
laureados no curso de violoncello com o prt-
moiro ou segundo premio, medalha de oura
ou prata, no concurso a que se refere o capia
tolo XVIII do citado regulamento.

Sendo esse o primeiro concurso de violou-
cello a premio de viagem que se vae realizar,
não' se attendOrá• a idade, e delia -só estão
exchuldos os que já obtiveram pensão de
Congresso Naaional para •anerfeiçoar us. seus
conhecimentos no estrangeiro.	 •
• De accôrdo com os arts. 266 do regula-
mento e 42 dó regimento interno. o concria.
'rente &na istrará tor conhecimentos gemei
da 1 ngua francesa, observando-se, na parte
musical, o seguinte programam:.

Conselho 'Superior do -Ensino • '

IIECOLIIIMEN"I0 DOS ARCHIVOS DOS ANTI-
GOS COLLEGIOS QUE ESTIVERAM NO GOZO
DE EQUIPARAÇÃO AOS INSTITUTOS °FPI-
CIAES CONGENERES EM DATA ANTERIOR
A' DA PROMULGAÇÃO DA LEI ORGANICA
DO ENSINO (DECRETO N. 8.659.. De 5 ieE'
ABRIL DE (OU)

De ordem -do Exmo. Sr.. Dr. 'meai & •
dento do Conselho Superior do Ensino,

• faço publico, para conhecamento dos in.-
teressados, que; ala aocôrdo com a roso.'
'man unariime deste Conselho, de 23 de•
feyereiro ultimo; e á vista do aviso nu-
mero 865, de 26 de maio de 1919, do.
Afinisterio da Justiça e, Negocios linte-•
riores, devem us directo-es- dos ani igos,

• coliegios Que astiveraM no gozo das re-•
galias de eqii iParação concedida ens.
•data anterior a • da promulgação da lei.
Organica do Ensino . (decreto- n. S.659, .
de 5 de abril de 1911), ou seus sucos..
aores, re.mettes a • esta Seorctaria,

ivos adotivos aos exames pre.stados
nesses. collegins. Findo o citam) prazo,
serão declarados de nenhum valor as

-netas e mais papeis referentes á approa_
aacão de alumnos.

Ainda de' aecardo cOM a refer i da Te-,
aolução elo Conselho, são corvidados to-
dos os detentores de certidões de exa.:
mes prestados em institutos que forani
equiparados, imas cujos arctivos (tesa

(lamente regiatrados. 	 See.retaria • da
Conselho Superior - do . Ensino, . ?3 de

Silva, secretario: .. 1°, execução de uma peça, tirada á sorte
. doutro seis que o concorrente apresentará;

em o numero das quaes será. obrigada a In-
elixir uma das Saltes de J. S. Bach, para Via.;

' bacelas só;
2°, execução de 'uma peça da escolha do

coneurrente ;
3°, analyse e apreciação critica do uma;

peça; .Zonata, Fantasia, Fuga, etc., esoollikiN
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pela commissão julaçlora, que dará ao con-
corrente um nrazo fa apresentação do seu
trabalho escripto ou ortil.

Qualquer membro da commissão julgadora
poderá exigir a execução do Mais uma peça
das sela apresentadas pelo concurrente.

A taxa para esse concurso é de 505000.
Inatituto Nacional l de Musica, 31 de ntaio

de 1020.-0 secretario, Arthui, Tolentino
Costa.

envio de Prophylaatia Rural no District°
Federal

De ordem do Sr. Dr. tinire de serviço, con-
vido a Comparecerem á sede deste sgrviço, á
toa do Riaclinalo n. 3!;2, dentro do prazo de
10 dias, a conta • da primeira pnblicagOo deste
edital. os Srs. responsaveis paios predios sitos
A Estrada do Engonho Novo ns. 4, 8, 03. 613,
73 e 50; rua Cardoso de Castro xis. 22. 6 o 7;
rua Murinelli ns. 18 o 26; Estrada de S. Ma-
theus n. 8; Estrada Nazarcth ns. 31 e 2 A;
rua Ernesto Vieira ns. 17. 27 e 3; rua Ca-
Pitão Paulo Rocha n. 2 ; rua Nathalina Tei-
xeira n. 17; rua Gaklino Gouvéa n. 2; rua.
Adalberto Tanajura ns, 3, 7 e 2 ; rua Loopol-
dina 1:101183 ns. 3 o 2 e rua Arahv n. 9, aCm
de tomarem conhecimento de intimaçaes ex-
pedidas pelo Posto Sanitario de Anchiota.

Secrataria do Serviço de Prophylaxia Rural
Tm District° Federal. 25 de maio de 1920.-
O secretario, It.

4

#	
blinisterio da Fazend&

• Directoria do Patrimonio Nacional

C3NCURRENCT S. PARA CONSTRUCÇÂO E FORM.:CIMENTO

DE UM SALVA-VIDAS A QUATRO REMOS DE VOGA,
Coal PIXETUAD nI1Eq DE COBRE DE 0,001 DE ES-

PESSURA, CONIPALANENTA COMPUTA E FERRAGENS
DE METAL, PARA O SER VIÇO Dá:GUARDA-MORTA DA
ALEANDEGA DESTA CAPITAL

Nacional e em eiteude do despacho dest a mi-

data: 11 de março do 1920, faço publico one
se acha aberta pelo praso de 15 dias, con adoa
da data do preaento *adilai, a concurrencia

salva-vidas de quatro remos de voga, com

nistcrio, exarado no processo respectivo na

para a constrocção o fornecimento de um

Do ordem do Sr. director do Patrimonio

fluctuadores de cobre de O m 001 de espessura,
com pala monta completa e ferragens de me-
tal, de acctualo com o plano e especificações,
como abaixo so dirá, para o sarviço da guarda-
:floria da Alfandega desta Capital.

As propostaa deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrins mio Nacional, até ás 13
horas do dia 16,,clo corrente, em carta fechada
e lacrada. acompanhada do deposito de 200s,
feito na thesouratea, geral do Theaouro Na-
cional, mediante guia passada por esta dire-
ctoria. para ga rantia daassignatura do con-
tracto pelo proponente prefeddo, o qual per-
derá a favor dos cofres publicos. caso deixe de
assignar o mesmo contracto no prazo dc cinco
dies a partir da data da publicação no Diario
Offieial, do despacho acceitatelo a dita pro-
posta.

Todas as propostas deverão ser salivas o
assignadas, com o preço global em algarismos
O por extenso. sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem, suas propostas os con-
eurrentes as instruirão com provas do sua
idoneidade tambam em I involucroa fechados
Com as mesmas exigencias supra alludides.

Em dia e hora que constarão da publicaçto
do Dia rio Official serão abertas as pr6Postas
doa (saneamentos julgadas idoneo.

eicurrentes rubricarão as propostas
uns dos outros.

,referencia caberá nos termos do art, 54
da leá n. 2.221 do 30 de novembro de 1909,
á proposta mais barata.

O preço maximo admisaivel, art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, será de
'7:000$000 .

O concurrente preferido recolherá á the..
sourdria geral do ThesonrO Nacional a impor-
tancir de 800,9;000, em garantia de execução
do contracto e para responder peles multas
que °acorrerem durante é tempo do mesmo
contracto.

Nada sub-directoria encontrar-ase-ha o or-
çamento o a planta com as especifinçõea á
disposição dos interessados.	 •

O praaa para a entrega do salva-vidaa
prampto e perfeitamente acabado sobre agua
será de 40 dias, contados da data em que fôr
pnblieado o registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas.

O centractanti obrigar-se-ha a oxnutar a
obra com nerfoição e coei materiaes do pri-
meira qualidade, refazendo o Que OãO fôr jul-
gado perfeito, sob pena de multa, sendo man-
dado fazer á sua conta o quo o contractanto,
por contumasia,, não fizer eni condições accei-
laveis.

O pagamento será. feito de uma vez só,
depois de entregue a embareação

Sub-directora Technica, em 1 de junho de
1920.— O Sub-director,JOSé M. Beaurepaire

•Pin:o Peixoto.

Proeuradoria Geral da Fazenda Publica

DO ordem do Sr. Dr. procurador geral,
convido os ex-emprega loa dos Correios, abai-
x enumerad 3, a comparecerem nesta pro-
curad,ria, no prazo de 30 dia.s, afim de sal-
darem, amigavelmente. os titulos que Vti3

para 'm a Fazenda Nacional, de .accôrdo
com as portarias dos Srs. . director geral dos
Correios e administrador dos Correios do Es-
tada do Rio de Janeiro : José da Silveira Ma-
chado. e-agento do Lago (ramal de Paracam-
by), Estado do Rh, 7123350: Balbioa Candido,
dos Santos, ex-agente do Cominercio, Estado
do Rio. 30580; l'ermina Romano de Souza,
ex-agente de Monção. Estado do Rio, 308,500;
Olavo Pezz'ili Braga, ex-praticante de l a da
administração do Estado do Rio. 114fl003;
'Recitado Lopes da Silva, ex-agente de Funil,
Estado do Rio, 189$0o0; Antonio do I3arros
Coelho, ex-agente do Troa Lagoas, 418;000;
Napoleão de Manos. ex-carteiro da agericia
do Corumbá; 1.88700; Eduardo Bittencourt
Camará, ex-praticante do 2a ia dirictoria re-
ral. :679S000: Antonio de Barros Coelho, ex-
agente do Troa Lagoas. Malte Grosso. 1:7i3;
Jorge Maisonnette,. ex- praticante de ia da
directoria geral, 1:7055987; filidebrando Jor-
ge. ex-praticante de 2, da directoria geral,
5$000: Oscar de Souza Chermont, ex -p -aticau-
te da directoria geral, a.45075: Silvino Irspo
Peroirae ex-conductor de malas da adminis-
tração de Matto Grosso, 5685100; João Mau-
rilo do Barros Borges. ex-praticante do 2a da
directoria geral, 105000.

Findo o prazo acima marcado, as dividas
serão inacriptas e remettidas ao Dr. procura-
dor da Republica, para a devida cobrança
executiva, na fôrma da lei.

Procuradoria Geral . da Fazenda Publica,
em 29 de maio de 1920. — Decio Ccsario
vim, procurador da Fazenda.

-

Ministerio da Guerr4 -

Directoria do Engenharia,

Dt CONÇURRENCTA PARA A CONSTRUCCIO Dr mit
QUAICTEL PARA A l a COMPANHIA DE MDTRALtan
DORAS, NA ÁREA DO TERRENO QUE FICA Á EN-•
TRADA DA QUINTA DA BOA VISTA, NA AVENIDA
PEDRO IVO, CANTO DA BUA DR S. cmusTovIo

De ordem do Sr: director do engenharia;
em cumprimento ao que determinou o Sr. Mia
listro da Guerra, declaro prorogada a c,ondur-
renda publica para a execução das obras dé
tim quartel para a 1* companhia do Metra-
lhadoras, na área do terreno que fica á en-
trada da quinta da na Vista, na avenida
Pedro Ivo, canto da rua de S. Chrittovito,
conforme o projecto e as especificações que
poderão ser examinadas o estuda das pelos corta
correntes durante as horas de expediente, na
II Divisão desta -directoria, onde Umbela
serão dados quaesquer °atroa esclarec.:-
mentos.

As propostas para Mos trabalhos serão ,t, na
tragues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 31 do junho proximo, em
duas vias eseriptas em papal que não oxceda
de 9m.33x0,22, dentro de onvollicro fe-
chado. datadas o assig.nadas e com a indicação
de residenCia ou oscriptor:o do proponente,.
som emendas nem rastmls nu qualquer outro
defeito que a togar a duvidas, devidamente
Soltada a 1* via, o deverão conter as decla-
rações seguintes: prazo maximo da duração
das obras. preço pelo qual serão alias exe-
cuultias. escripto por extenso e em algarismos
e de sujeitar-se o concurrente ao pagailieuto
em apolices federan.

As pr Iposta serão acompanhadas dos see
guintea documentos :

a) guia de deposito de 5:0005, em moeda
corrente, feito na Contabililade da Guerra,
para garantia da assignatnra do contracto:

8) prJvando estar o concorrente em dia
com os pagamentos dos impostos federam o
intinicipaes ou outroa quaeaquer a que estoja
sujeito :

c) contrsato serial eu carta profissional e,
quando tratar-se do socie lado anonstaa, estar
ella constituida • legalmente nos termos do
decreto n. 4:31, do 4 de julho de 1891

d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quaesquor outras de
vulto.

Deve o concurrento ainda declarar por os-
cripto: a) respeitar as con lições technicas e
administrativas, subordinar-se uos trabalhoP
ás plantas, desenhos e natureza das constru
cções e suj&ta.r . ás verificações o examei
prévios cie todo o material empregado: 0) obri-
gar-se a fazer o deposito do 5 % sobre a int
portancia em que o valor do contracto exce-
der de 50:0005, além do deposito acima re-
ferido.

O proponente apresentará fiado.. idonen que
em documento ba.bil se re.sronsabilizo pelo
pagamento de quansquer militas devidas e
pela execução das obras, quando ello poder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
Isso.

O coneurrente proferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixai
do assignar o contracto no prazo do oito
a contar laquella data em que fôr publicada
no Diario Ornejai a notificação da acceitação
de sua proposta.	 •	 •

No caso do igualdade de preços entro duas
ou Mais propostas, sorá preferida a do conour•
ronco que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento e, se ainda os preços
menores forem iguaes, a daquolle que se pro-
pinar a executar as obras no menor prazo.
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CLT13.1A CONCERRENEIA PARA A VENDA DE Em

AUTO-CADINIIAO

Em virtude da autorização do Sr. ministro
eia Guerra, contida no aviso ri. 4, de I de ja-
rieiro do corrente armo, faço publico que se
acha aberta a concurrencia para a venda de
um auto-caminhão marca Dietrich, força de
noventa e cinco cavallos, mudanças de ve-
locidasies quatro, embreage de couro, suppor-
tando 10 toneladas de carga, já usado, mas
em bom estado de conservação, tendo apenas
o eixo da mann/cila partido, e que se acha no
deposito desta repartição no antigo Arsenal
de Guerra.

As propostas serão recebidas no dia 4 de
junho proximo

'
 ao meio dia, pelo Conselho de

Compras deste deposito reunido em sessão, e
devem ser apresentadas em tres vias (sendo
uma selada), devidamente datadaa e assigna-
das, escriptas em meias folhas de papel que
não excedam de Orn ,33 por Or°,22, sem ra-
atras nem emendas ou outro qualquer defeito
que faça surgir duvidas, tendo o preço por
extenso e em algarismos, tudo contido em um
envolucro fechado.

Em. outro envoluero tombem fechado, os
licitantes farão encerrar a guia de deposito
de 5005 feito neDirectoria de Contabilidade
da Guerra para garantia da acquisição do
auto-caminhã.o, perdendo-a em favor dos
redres publicos o licitante que deixar de
etilectuar a mesma acquisição dentro do prazo
gue lho for notifficado pelo director do de-
hesito.

A todos os concorrentes serão ministrados
esclarecimentos e facultado o exame do ca-.
%alba° referido, até as 14 horas do ultimo
ia ntil anterior á concurrencia.
Só depois de concluido o exame e a idonei-

ade dos proponentes e publicadas as pro-
ostas, previamente rubricadas, é que serão
ourados os preços e acceito pelo conselho o

maior apresentado, sendo considerado como
desistindo da concorrencial, o proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-
posta. _

No serão accoitos preços menores de réis
1.2:000S000.

Mn caso de igualdade de preços entre duas
propostas será preferida a do licitante que
k) rolo tuer por escripto e secretamente maior
augmento ; verificado novo empate, proce-
d

à" er-se-ha a sorte.

Não serko to,madaa em considerago miamo
quer VaüNellS não previstas neste edital_
nem as propostas que contiverem oferta de
augmento sbbre a proposta mais alta.

'No caso de não comparecimento do pro-
ponente, on d,o seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

O pagamento sará effectuado antes da re-
tirada. na Directoria de Contabilidade da
Gnarra, á vista de oficio expedido por este
Deposito, sondo a entrega do auto-caminhão
feita nesta repartição mediante a apresen-
tação do recibo da mesma directoria, correndo
as despezas de remoção por conta do com-
prador.

As propostas devem conter a declaração de
que os proponentes se sujeitarão ás condições
do presente edita/ e Mais ás disposições em,
vigor.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1920...--
Dr. José Vole. ritè Ribeiro, capitão ajudante.

Primeira . Companhia Ferro-Viaria

Momo

De ordem do Sr. capitão commandante
companhia e presidente do Conselho de Admi-
nistração, convido os Srs. negociantes que
desejarem concorrer !ao fornecimento do ge-
noras, forragens, ferragem para auimaes e ar-
tigos de limpeza, necossarioS a esta compa-
nhia, durante o primeiro semestre do cor-
rente anuo, a apresentar suas propostas na
concurrencia publica que terá logar neste
quartel, ás 12 horas do dia 10 de jimbo vin-
douro.

Todos es generosa' forragem, ferragem e
artigos para limpeza, serão de primeira qua-
lidade e fornecidos na medida da necessidade,
conformo pedidos parciaes e nas quantidades
tonas e preços abaixo designados:

Arroz !guapo de primeira, a setecentos e qua-
renta réis o kilo, assucar refinado de primeira
a mil cento e oitenta reis o kilo, azeite doce
fino a cinco mil o quinhentos réis o litro, azei-
tonas brancas a dons mil e trezentos réis o
kilo, bacalhau de caixa a dons mil e trezentos
róis o kilo, banha especial a mi/ novecentos
cincoonta réis o kilo, batatas ao quatrocentos
réis o kilo, bolachinhas de agua o sal a mil
e seiscentos réis o kilo, café em pó, especial,
a mil o quinhentos réis o kilo, cangica espe-
cial, nova a quatrocentos o cincoenta reis o
kfio, carne verde, com osso, a mil cento e eia-
coenta reis o kilo, idem, sem osso, a mil qua-
trocentos o cincoonta réis o kilo, carne verde,
de porco, a dons mil róis o kilo, carne secca
especial a doas mil o cem réis o kilo, canella
cravo e herva doce a quatro mil réis o kilo,
cite% seceos da Bahia a quatrocentos réis
cada um, dobradinha a oitocentos réis o kilo,
doces sortidos, Colombo, a mil o oitocentos
réis o kilo, eavilhas partidas a dons mil réis o
kilo, ligado a mil e duzentos réis o kilo,
farinha de mandioca a trezentos reis o ki-
lo, farinha de trigo a novecentos réis o
kilo, feijão do cores a quinhentos réis
kilo, feijão preto ia quatrocentos i -éis o ki-

. lo, fubá mimoso a quatrocentos réis o kilo.
gallinba.s especiaes a troa mil e quinhen-
tos réis cada uma, lenha em thros, sete mil
e quinhentos réis o metro cubico, lombo de
porco a dous mil reis o Mio, linguiça de porco
a dons mil o quinhenta réis o Mio, manteiga
especial a cinco mil o quinhentos róis o kilo,
matto a novecentos réis o Mio, massa branca
a novecentos réisi o kilo, mocotó a setecentos
réis o kilo, pló cocote de quinhentas grane-
mos a setecentos e cincoenta réis o Mio, peixe
fresco sem cabeça e limpo, deus mil c trezen-
tos réis o kilo, peixe salgado a Mil o trezentos

o kilo, queijo do Minas a dois e quipheutos
réis o kilo queijo partneison a oito mil reis o
kilo, sal a cento noventa réis o kilo, sobre-
mesa sortidas a oitenta réis a ração, tempe-
ros a mil e duzentos réis o kilo, toucinho a
mil o seiscentos réis o kilo, verduras c legu-
mes a mil e duzentos réis o kilo, vinagre a
trezentos réis o litro, vinho a mil e quinhen-
tos réis o litro, alfafa a tresentos e cincoenta
róis o kilo, milho a dusentos o cincoen% reis o
kilo,sabso branco o oitocentos réis o kilo, sapo-
lio nacional, um desOntOS reis. Boni a.dous mil
e duzentos e oitenta réis o litro, halistol a dez-
oito mil réis o litro, aoti-oxydo a sete mil c qui-
nhentos réis o kilo, tijolo de arear a quatro-
centos réis cada um. vassouras de piassava a
doze mil réis a duzia. vassouras poquenas de
piasSava a dons mil réis a duzia,
a mil de duzentos réis a lata, potassa a tres-
entos e vinte réis o kilo, alcool a 36 0 a mil e
duzentos réis o litro.

O prazo maxitno para aentrega dos artigos
constantes da presente concurrencia, sz.Nrá de
ouarenta e oito horas, a contar da entrega do
pedido feito pelo intendeucia da companhia,
correndo todas as despozas por conta do for,-
necedor.

Serão fornecidas pela secretaria desta oça-
dado, em tres vias, as relações dos artigolffla
fornecer,devendo os concorrentes 'ralas men-
cionar por extenso e em algarismos sem
emendas ou razuras, os respectivos preços,
datando-as e ajsigna.nda-as, devendo selar a
primeira via, op, forma do regulamento anue-
xo ao decreto n. 3.900, de 2a de dezembro
de (aJ19.

Nestas propostas devam os concorrentes de-
clarar completa sujeição ás condiçõos desse
edital.

O 
o
molho annullará toda proposta que con-

signar preços superiores aos estipulados aci-
ma, base da presente concorrendo.

Para habilitação a esta concurroucia. cada •
concorrente deverá apresentar até, o dia (4,
ás 12 horas, requerimento nesta secretaria,
dirigido ao presidente do conselho de aminies
tração, juntando os documentos que pro-
vem:

a) haver, pago, como negociante e especia-
lista dos genoros alimenticioie artigos do qun
é objecto esta concurrencia, os impostos fea
deraes o municipaes da casa commercial, rea

-lativos ao semestre corrente ;
b) ser negociante matriculado o ter casa

importadora, bastando ás firmas corrobora
Mace a apreseotação do contracto social, re-
gistrado na Junta Commerciai, ou esta- legal-
mente, nos termos do decreto n. 434, de 4 de
julho de (891, quando for sociedade ano-
usina.;

c) que finalmente cumpriu o contracto on
ajuste celebra-lo com o 'Governo, no caso da
já ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado no cofre do conselho
administrativo a quantia de 5005, estabelet
chia para garantia da assignatura do termo
de contracto, perdando taes cauções os coa-
currentes -preferidos que não comparecrem
para firmar o respectivo contrasto (art. 29 da
regulamento).

Os proponentes 'estarão sujeitos ainda ao
seguinte:

1°, por occasiao da assignatura do contracto,
ao deposito de dez por cesto até 50:0005, e
cinco por cento sobre qualquer excesso - da
mesma importancia calculada sobro o forne-
cimento provavel durando o primeiro somes,
tre, estipulando o conselho a caução rninima
que deve sus;

2% no caso de igualdade do preços entro
duas propostas será preferida a do licitante
que propuzer por escripto e secretamente

Mesmo não se opilando presente por occa-
o da abertura das propostas qualquer con-
=ente, não dexará de ser tomada em con-

ideração a que houver elle apresentado.
A idoneidade dos concorrente será julgada

4 vista dós documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta sómente
ks daquolles que tórem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar conheci-
onto na 2° divisão desta directoria das bases

fipmu1adas para o contracto a realisar-se,
ocerneates ás condiçaes para a fiscalização

das obras e sua execução.
As obras contractadas deverão ficar cone

ç/uidas no maxinio até 15 do dezembro do
torrente anno.

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
p. 3.454, de G de janeiro do 1918, não será
4.eceita proposta alguma cujo preço seja supe-
rior á base °tildai de 703:3275156.

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
Ai de.maio de 192Oe—Coronel roo-mudo 4.
Vittr	 Vascancellos, chefe do gabinete.

Deposito do Material Sanitarie do exercito



maior abatimento; verificado novo pato
terá preferencia a do negociante que ja. edi-
te' fornecendo; prOcedende-se á sorte si este
tiao tiver concorrido:

3°, no sçallo tomadas ças consideraaão
quacsquer ~tas de vantagens Mo pre-
vistas no presente edital de concurrencia`
nom as propoatas que contiverem apenas .o
ufferecirnento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata (lettra c do art. Si da lei
u. 2.221, de 30Ide dezemoro do 190a)

e°, quando o proponente ou seu rege.
aientante legal Inão comparecer á appração
da proposta entregue, esta correrá á sua re-

.
5°, os proponantes sujeitar-ma/ao . a todas

as demais condições, nos termos previstos nas
instrucaõais approvadas por aviso do Minis-

7a t,erio da Guersa Ide 2+ de dezembro de 1917,
publicada no Boletim do Exercito n. 140, de
5 de janeiro do 1918 e Diario 011icial de 6 do
mesmo met e armo;

60 . os coucurrentes obrigam-se a fornecer
a dinheiro, aos Officiaes desta companhia, na
incautas condições acima.

Para mais esclarecimentos os interessados
deverão dirigir-ae á secretaria desta compa-
nhia, todos os dias ateis, das 10 horas ás
25 horas o 30 minutos.

Quartel em Deedoro, 29 de maio da 1920.
Luiz Paula Prostra, 2° teneute-seeretario. (.

Primeira Companhia •Ferro-Viaria

(Deodoro)

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
DORMENTES PARA A CONSTRUCÇÃO DE
UMA LINHA FERREA, LIGANDO DEMORO Á
'ILLA MILITAR

De ordem da Sr. capitão coinman-
dante da compaaallia, e presidente do
llonselho de Admiunitração, convido OS
b'rs. commerciantes que desejarem can-
&rrer ao forneci:1~h) de dormentes
para a construação da linha remai li-
gando Deodoro 'a Villa Militar e de que
foi encarregada a companhia, pelo aviso
do Sr. ministre da Guerra a. 131, de
20 do dorrente, I a apresentarem suas
propostas na cencurroncia puldica que
terá togar neste, quartel ,uo dia 7 de ju-
nho, ás doze horas, mediante as seguin-
tes condições: I

Primeira — O concurrente deverei
apresentar, até O dia 5 de junto), ás doze
horas, requerimento a esta secretaria,
dirigido au presidente do Conselho de
Adaninistraçã,o, pedindo habilitação a
esta concurrencia e juntando os do-
cumentos que. provem:

d) a competencia do- proponente para
o fornecimento de que se trata, a -juizo
do Contelho de IAdministração;

-	 b) ter caucionado no cofre do Conse-
lho de Administração a quantia de Cflit-

g:Ilt°gsar2liãiar9lt arali")iurrteltejida
do centradas, perdendo toeis cauções as
aancurrentes que não comparecerem
para firmar o respectivo contracto.
, Segunda — As I propostas em Ires vias
(3), sem rasuras ,nem emendas e- con-
tendo o preço por extenso para cada
dorment,e, serão datadas e assignadas e
fechadas em anvffitteros lacrados, com o
nothe do' proponente., sendo a primeira .
via sanada na Uma aáo -regulamento

-nunca° ao decrete n. 3.966, de -25 de
dezembro de 1919. .

Terceira — Os I dormentes deverão ser
de madeira de lei e nas quantidades e
.dtramisks seguintes:

9.090 a 10.000 dormentes corn tu§

metro o trinta centimeteos (lan,30)
de comprimento, dezoito centimetroe
(Oin,16) de largura e doze centimetro9
ÇOna12) de altura ou espessura e 100 a
200 dormentes com dous metros e qua-
renta centimeiros (2n1,40) do compri-
mento, vinte e cinco centímetros
(tl111,25) de largura e doze centímetros

'(0m,12) de altura ou espessura.
Quanta — Serão consideradas madei-

ras de lei, para effeito de applicação d'a
clausula anterior, as seguintes: aroeira
da sertão, lajuba .ou amoreira, hiena,
sobrasil. narina, sapucaia (asse, mirim
e vermelha), canafiatula vermelha. ca-
nana preta, ca-ryerana, sucupira (assii,
cary e mirim), tapinboan, canella Capi-
tão-mor, Mamilo de espinho, pilo Bra•
aia canana sassafraz.

Quinta — O conselho estipula, como
preços maxirnos, para cada dormente, •a
quantia de Ires mil reis (3$000), para _os
de lna30x Om,18x 0m,12 e cinco mil_ e
quinhentos reis (52500), para os de
2m,40 x 0m,25 . x Uni, 12, ficando nullas,
Para todos os elícitos," as propostas quo
ultrapassarem o quantum estipulado.

Sexta — Os lorrnentès terão seeçãq
rectangular, faces serradas ou perfeita-
mente lavradas, topos serrados ou corta-
dos em esquadrias, quinas vivas e serão

, perfeitamente 'sãos. isentos da branco de
madeira, brotos, nós ou outros defeitos.

Salema -- Como tolerancia; até o ma-
'timo de . 10 % de cada fornecimento, In-
der-se -lia adie i Lb' :

a) que. a Secção transversal do dor.
mente seja trapezoidal, não tendo,
porém, a base menor do trapeaio dimana
aão inferior ás larguras a que se refere
a clausula terceira. isto é, 0111,18 para
os pequenos e Ons,25 para os grandes;

b) que o compreneuto doe dormentes
varie de 0111,05 para roais ou para menos;

o) que es faces vertioaes tenham uma
curvatura cuja flexão não poderá exce-
der de 0m,07,

Oitava — O concurrente • ou coacta.-
rentes escolhidos obtigam-se a fazer so
fornecimento de 2.000 dormentes até . o
dia 25 de junho e a partir deste dia,
quinzenalmente, fornecerão a mesma
quantidade até completar o total neces-
sario.

Nona — O fornecimento será feito em
Deodoro, no quartel desta unidade.

Decima — No caso de não serem sa-
tisfeitos os fornecimentos parciaes den-
tro dos prazos estipulados na clausula
oitava ficam Os mesmos sujeitos á multa
de trinta por cento (30 4%) sobre a ima
portancia do fornecimento atrazado, po-
dendo o conselho de adminiataação man-
dar comprar, independentemente de
contracto, em qualquer parte, os 'tormen-
tas que não tiverem sido entregues den-
tro dos referidos prazos.

Decima primeira — A differença da
preços dos dormentes comprados coa-.
forme estabelece a condição anterior a
maior do que os preços estipulados pelo
contracto, correrá por conta dos fornece-
dores e será deduzida da primeira conta

aque dos mesmos haja de ser processada
cin da caução do eontracto, no caso de
não haver conta a processar.

Decima segunda — Os proponentes,
em suas . ptoposta, deverão declarar a
completa submissão ás condições deste
edital.
- Decima terceira — Fica ao conselhoi

de administração o direito de não acei-
tar nenhuma das propostas, assim como
annullar a concurrencia.

Quartel em Deodoro, 27 de maio de
192u. — Luiz Carlos Pfestes; jeuel(e,
SeeretariU

_ 	 Jún1ij4 .42.22.9325 --ew

Primeira Regiio Militar

Edital de eencococilf para o "lameira
tar

O capitão Francisco d'Almorda; pre4
siderite da junta do 18 District° do
Alistamento Militar, que comprehende §
districto municipal de S. Christovãoa
desta Capital, na Derma da lei, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou delta noticias tiverem, que
foram installados os trabalhos -desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria do 1° regimento de cavallaria di-
visionaria, sito á rua Petro Ivo, onda
funcciona das 10 ás 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser encerrados a 31 de
agosto vindouro.

São convidados, por isso, todos 03
jovens nascidos em 1899 (e .das classes
de 1890 a 1890, inclusive, porventura
não alistados), residentes no districtO
municipal de- S. Christusaa para, ver-
balmente ou por escriploa se dirigirem
a esta junta afim de se alistarem na
fórrna do art. 55 do regulamento bai-
xado com o decreto 12.790, do 2 da
janeiro de 1918.

São, mitrosim, convocadas todas 33
pesseas interessadas ilirect a ou indire-
etamenle no alistamento militar, par
apresentarem reclama5es ou presta-
rem esclarecimentos. a bem de seus di-
reitos, para que possa esta Junta ficar
bem orientada e instruir com verdade e
justeza à Junta de Revisão e- Sorteio.

O 13° Dia.tricto de Alistamento Mili-
tar deata Capital comprehende os Se-
guintes logiradouros puhlicoa: '

Praças — Argentina, Igrejinha, Isaaa-
ros. Pedro Segundo, Pinto Peixoto, Cam-
po da S. ctitisiovão e Largo da Can-
cela.

Praias — Cajd, S. Cbristovão e Re.
tire Saudoso.

Ruas — Abilio, Alegria, Ahnãranto
Mariath (antiga S. Luiz Duro), Alve3
Montes, Amuam-ante (antiga Becco de S.
Paulo), Amazonas, Amelia, Antonio Ja-
nuzzi, Argentina, Baila (antiga Balia de
S. Jciaa), r.nmf n n:. Caixa d'Agua, Capi-
tão Falis, 'Carneiro de Campos, Caeal:la
(anlista Irar:asa:a .1Pice), Chaves Faria
(até os numeras 69 e 10), Conde de
Leopolali na. corinÀio, Coronel Brandão
(antiga Trea Bqceas), Cortume, Coruja,
Dom Carlos Einaneiptaalão, Eineren-
clima, Escatiar, Esperança, Euclydes ria
Cunha, Faria Braga, Figueira do Men°
(da rua Pedro Ivo em diante). Fonseca
Telles, Frolick, General Argotlo, Gene-
ral Bruce, General Gurjão, General
Sampaio, Henrique Chaves (antiga Ma-
neta), fgreginha, Industria, luhoini-

' rim, antigo becco de S. João, 'José Cle-
mente, José Christono (antiga Vianna),
Justine de Souza (antiga Costa aluitiaa-
raes), Liberdade, Lima Barros, LopeaFer- •
vez, Lopes Silva, Major Fonseca. Manoel
Pinto, Mantiqueira (antiga travosa Lopes)
Afarechal Aguiar (anti a Mara ) , sadio e
Souza, Mineira, Mour do Valia, /iene-
dicto Ottoui . (antiga raia das Palmei-

f)

nas), Parque,' Paula e Silva, Pereara
Lopes, da Quinta (antiga rua Parana)4
Ricardo Machado, Sabino Vieira (anti-
ga thnbelina), S. Christovão (da rúa
Pedro Iv.o em diante). S. Januarip, S..
Luiz Gonzaga, s'f,T1a,flop Alencar. Souzà
Valente. Tavares Guella, Teixeira Ju-
nior, Tuyiuty, Vieira Bueno, Villetai,
Vinte e chia° de Março e Visconde de
Ouro Preto.	 .

Ladeiras ,-- Gusmão o S. JanuariOn É
Travessas.~ Filgueiras h /dae ,....,41
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E, para que cheque ao conhecimento
'de ledos, faz o preseate edital, que,

•atam das publicações neste orgam, é affi-
xado em lagares., publieos.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920.—
PrOnCiSCO d'Almeida, presidente?	 (a

Primeira - Região Militar
NTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° DiSTRICTO

DA CAIMTAL FEDERAL (MICA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

. O capitão Achilles Casar Burlamaqui presi-
dente da Junta do ta° District° de alistamento
Militar. Faz sabat' nos 'que o presente edital
leram . ou deite tenham conhecimento qub,
nesta data, foram installados 03 írabalhos
desta Junta e, -portanto, convoca a todos os
jovens da idade de vinte - antros', completos no
cano - proximo passado e os demais dá 21 e
monos de 30 annos e domiciliados neste muni-
eiplo, a virem se inscrever, até o dia 31 de
julho do cano 'de 1.920, corna determina ó
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tamisem todos os • interessados a
apresentarem; a bem de seus - direitos, esclaa
recimentoa ou reólamaçõas, afim do -que 'a
junta possa ficar bem orientada da verdade - e
dar as informações precisas a esclarecer-o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.
•Comprete.nete este districto as seguintes ruas:

Aguiar, Alzira Brandão, Araujos, Antonio
Basilio, Agostinho, Alves de Brito, Antonio
dos Santos. Barão do Amazonas. Piarão de
Pirassinunga, Barão do Pilar, Bom Pastor,
13aa Vista, Conde de Bonifirn, Catramby, Club
Adelectico. D. Delphina. Desembargador hl-
dro. Dr. Rego Lonas, Dr. José Ilyeino, Dazoito
de Outubro, Ferreira de Almeida; Falia da
Cunha, General Boca, Gratidão, Garibaldi.
General Andrade Neve.. •itaeurtissá, Leite de
Abreu. Moura Brito,. Major Avila até Barão
Mesquita, Medeiros PassaroaNathalina, Pareto,
Pinto de Figueiredo, Pinto Guedes, Piratiny,
Pereira de Siqueira, Ilademaker, S. Fran-
cisco Xavier a Barão de Mesquita, Salgado
Zenha, Santo Henrique, Silva Guimarães, S.
Raphael, S: Miguel, Soares da Costa, Uru-
gua.y do n. 262 ao Morre da Formiga. Vis-
conde de Figueiredo, Valparaizo, Visconde de
Cabo Frio e Vinte e Dito do Setembro; tra-
vessas: dos A rau los. A ffouso, Bambina, Ma.

'Vista, Magalhães e Mathilae: panas; Corumbá,
Iluda e Saem Pena : estradas : do Açude,
Cascatinha. Furnas, Minem. Nova da Tatica,
Picapari, Solidão. Vista Chineza, Velha da
Tijuca, ilha do Ribeiro, Varzea da Tijura e
Gavéa Pequena e raas Oliveira da Silva e
Santa Carolina.

A junta funceionará em todos os dias Mais
na rua Pinto do Piçueiredo n. ai, agencia da
Prefeitura da Tialea, das 10 horas ás 13.

E para conhecimento do todos lavrei o pre-
sente edital, por mini feito e assignado e
rubricado pelo prasidante. Capitão Fernando
Riflo Ferreira Junior, sscreaario. — Capitão
Achilles Cesar Iturlamogni, presidente,

•. Junta de alistamento militar' do 18°.
diutricto — Meyer

Edital .(la. convocação
O capitão 'Pedro Prirnavéra Filho.

presidente da junta do 1S° Municiai°. de
Alistamento militar. Faz saber ' aos que
o presente edital lerem ou della tenham

-conhecimento que, nesta data; • foram
aiiistaillados os iraballsos desta junta e,

/Tanto, convoca a lodos - , os jovens da1:4
de de vinte astrais,' completoa no anuo

.4.1ataIWo passa;do a damiciliadas nestee
Waierpia, a virem se inscrever, até • o

• dia 20 de agosto do anuo de 1920, como
, .

determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar

Convoca tambem todos os interessa.;
dos a apresentarem, a bens de seus di-
reitor, esclarecimentos ou reclamações,
afim de que a Junta possa ficar bem ori-
entada da verdade e dar as informações*
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alia-

•tamento.
Comprehende este municipio:

Ruas Domingues Freire, Viuva .Clau-
dina, D. Francisca, D. Thereza das
Dores, Dr. Padilha, Eliza d'Albuquer-
que e Engenheiro Brotara.

Praça do Engenho Novo.
fluas: Eanestina, Estavam Silva, En-

lina, Fabio Luz, Fellipe Cavalcante, las-
eidio Lago, Fraldaria° Meyer, Goneral
Belleaarde, Getulio, lIermengarda, e
Herrn in ia .

Travassa Ifertnengarda.
Ruas: lionorio, Imperial, nasalaram-a

Tacareby, ,' Jacintho, Joaquim
Mayer e José Bonifacioa

Travessa José Bonifacio.
Ruas: Josa Vorissimo, Junqueira Frei-

re, Lya Barbosa. Adriano, do Alto. Al-
vares Cabral elAlvaro.-
- Travessa •Alva*-•

Ruas.: Angelica Moita, Araujo Leitão,
Arch ias Cordeiro, Augusto, Nunes, Ame-
lia. Azarnor, Barcelona. Ra rorieza
Uraguayana e Bazilio de Brito.

Travessas Bellegarde e Borges.
Ruas: •Borges Monteiro. Cabucú, Car-

doso. Carijós, Carolina Meyer. Carolina
Santos, Castro !Alves. Cezar iatraa, alia-
vas Pinheiro, • ,'Çhristi:Ánia, Cirno Ataia,
Condessa Belmonte, Conselheiro A gos-
tialro„ Consallto Ferraz, Consfanea Bar-
bosa. Curupaity. Dias da Cruz. Lins- de
Vaseoncellos. Lopes da Cruz. Magalhães
Couto, Magda/erra, Major atasca venhas,
-Manuela Barbosa, Maranhão. Maria An..
tolda, Maria . Luiza. Marina de Dirceu,
Marques de Leão e Martins Lage.

Caminho Mathens do Mayer.
Ruas: Moira. Mene'zes Vieira, Moyer,

Miguel Cervante,s, Moreira Sampaio. Do
Morro do Vintena. Mossoró, Nevcs..Leão,
Odorico Mendes, Oliveira. Padre flama,
Coronel Pedro de Carvalho, Pelota
Piauhy o beba Pitta.

Travessa 'Rio Grande.
Rua Salvador' Pires.
Travessa Santa Cruz.
Ruas: Santas Titara, S. Braz, S. Joa-

quim. S. Gabriel, Das Saudades, Silva
louro. Soarás e Sobral.

,Travessa aTeixei aa .
Ruas: Tetente Costa, Tenente Franca,

Ganaral Thompson Flores. Torres So-
brinho, Vasco da Gama, Vez do Talado.
Villela Tavares, Vinte de Março. Visem..
de de Tinir/0y, Visconde 'da Tocantins,
Zeferina, Zizr e Dona.

A junta fUnecionará em todos os dias
uteis a nua Arehias • Cordeiro n. 111,
agencia da Prefeitura, dás 10 ás 15
horas.

E para conheelmento de fados, lavrei a
prestaste edital, por mim feito e astd-
grt a do . — Capitão. Pedro Primanéra
Filho, presidente interino e secretario,

(.
•n•••n•T"...—~r~....alléeimerf•nn•

Mitiisterio da Viação e Obras Pu-
blicas

.	 Directoria Geral dos Correios
Pelo presente fica intimada a eri-agente do

Correio de Copacabana, nesta Capital, Maria
do_ Carmo de Macedo Lima, a recolher, no
prazo de 30 dias, a contar da aata da publi-
cação deste, a importa-mia de 13400 (matro
mil o quatrocentos réis), do responsabilidade

que lhe foi imposta pela portaria n. 701/C-28,
de 20 de abril ultimo.

Primeira sução da Sub-directoria de Con-
tabilidade. em do maio de 1919. — Servindo
de sub-director, o chefe do secção Antonio Ra*
drigues de Campos Sobrinho.

Directoria Geral dos CorreloS

Pelo presente fica a ex-agante de Na-
by, na ilha do Governador, D. Lava
da Nascimento Porto, intimada a recO:lier,
aos cofres da Thesouraria desta repaatiçaata
no nr:I to de 30 dias, a contar da data da
primeira publicação deste, a importaticia de
478200 (quarenta e sete mil e duzentos réis,
do accôrdo com a portaria a. 1.930 de 25 do
outubro de 1919.

Primeira secção de Contabilidado da Dia
rectoria Geral dos Correios, em 14 do maio
de 1920. — Servindo de subdirector, An-
tonio Rodrigacs de Campos Sobrinho. (•

Directoria Geral dos Correios
SIM-DMECToRIA DE ÇoNTABILIDADZ

Pelo presente rabiai, é convidado a compa-
recer á 1 , secção da Sub-Directoria de Conta-
bilidade dos Correios, para no prazo de 30
dias, a contar desta data, — reaolher aos co-
fres desta repartição, a importancia de aug,
que, a maior, recebeu pela folha n. 2.561, da
outubro ultimo, o ex-praticante do 1° classe,

olntoitio Pereira Prestes.
Primeira secção da Sub-Directoria de Can-

tabilida-ie dos Correios. SI de maio de 1910.
— Servindo de sub-director, Awonio Rodri-
gues de Campos Sobrinho, chere de secç-ão.

n••••••n••

Administração dos Correios' do Estado do
Rio de Janeiro

Convido o Sr. rerrattente abaixo, da cor-
respondencia com valor declarado, cabida em
refugo ata 31 de dezembro OJ 1919, a compa-
recer na thesouraria, desta administração,
das 10 1/2 ás .4 1/2 horas, nos dia,a utkis,
afim de lhe sor 'entregue, preenchidas as for-
malidades regulamentares.

Registro com valor

• Natureza — Nuniero do registrado — Data
do registro — Procederreia — Destino—Valor
— Reinettente.

Carta — 2.25, — 1G de julho de 1919 —
11iO Bonito — lua de Janeiro — 85000 — Nar-
ciso Miranda.

Administração dos Correios do Estado do
fluo de Janeiro. 28 de maio do 1920—, O ad.
ministrador, Geonisio Curvello cie Mendonça.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Convido a senhora reurettenM abaixo, da
corrrspondencia em que fui encontrado valor,
processada como refugo do ultimo trimastra
do 10 ia, a comparecer na thesouraria desta
adminatração, das 10 1/2. ás 11 1/2 horas,
nos dias uteis, afim de lho ser anaregue, den-
tai do prazo de- um anuo, preenchidas as
fora:raridades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Correspondencia °Minaria — Natureza —
Data em que foi postada — Procedencia —
Destino — Remettente.

Carta — 12 de dezembro de 1918..
Alberto Torres — Parabyba do Sul — Ma.

noite.
Administração dos Correios do Estado do

1R io de Janeiro, 28 de maio de 1920.— O ad-
arinistrador, Gconisio Curvello de Mendonça-.
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*5 centos de enveloppas timbrados de 0'n,45X
, X0ra427, cento,. 	 ... — 	 - .. espoo

20 livros em branco de 400 folhas de 0'2,53X
. X0", 22, nul 	  35500
20 livros em branco de 100 folhas, papel lIollaada

de On1,42x0°,32, amas 	  /moo
24 caixas de papel para cartas Royal Buck Vel-

am, pautado o timbrado com a0/50,taixa 85000
12 resmas de papel almaaso Boni Buck Valiam, 	

-

	

.	 ., resma 	 .	  255003
• O livros de escripturação, confocrno o modelo

existente na 3' seeçto, um 	  assooó
50 indicas de 012,33x0a.10, um 	 	 r00
50 inaices de formato almasso, um, . . . 	  • _59a0

Cr livros era branco, com careellas, do 2.00 folhas
• 'um 	 	 "•  •	 	  105000

6 livros em -branco, com carcelas, de 100 folhas,
• ' 	 urn 	 •	 •	 85000
6-latas para lixo conforme o modelo. existente, •	 - ..

uma 	  155000
50 laatipadas de 1./2 watt, de 32 velas, • uma.. : 	 	 1,5800,
12 livras" para actas de contractos com 100 folhas,

capado panno,monforme • o modelo cais-
- - tente, um  • 	 . 	  85000	 068000

a 2 :centos de capas de papel cartolina, huprestas
• com 3:ise2,5 	 	 $300	 605000

20 livros ri. 1.5R0-. ., *. .. ....... 	  125500	 2505000
-24- pacotes de alfinetes do 100 grumas, cada •	 •
•:	 • raeota	. 	 4$500	 3650 .00

Rio de Jabeire, :24 de "Maio 'de 1920.— Carlos Mónte, chefe - do

	

._	 .

Estrada do Ferro -Central do Brseil
CONCORREM:á PARA o pOramEaDIENTO DiSOURESALENTES PARA CARROS .13A.i3

A 41‘DIVISãO, su 1920
Coneurrencia st. 85

Tendo sido publicada com incorrecções a proposta do Comptóir
Wall:tique Bcésilien, apresentada na correm-asada acima, • de ordem
da alirectoria, abaixo vae transeripta novamente a referida proposta.

Inten dormia da Estrada de Ferro Central do 'Brasil, 31 de maio
de 11'40.— Denjanarn Jacob, intendente.

Comptoir Technique Brésilien proiiõe fornecer a -essa estrada
os segariatos matoriaes : 	 •
100 rodeiros de manga de 178x95, 'desenho 81, pelo prazo de 5312'30

11111.

ro loiras de manga de .230x 430, desenho 41, pelo 'preço de 5337.50
um. •

100 rodeiros do ipanga de.216x9, desenho 19, pelo 'preço do 5300.00
'

50 rodeiros de manga de 203x109, desenho 315, pelo preço de 5325.00
tini.

20 rodeiros de tanga da 140 x 245, desenho 477, polo preço do $373.00
• nrri.

rodeiros de manga do 140 x251, desenho 565, pelo preço de 5375..00
um.

.10 rodeiros de manga de 140X-254, desenho 460,pelo p: •eso de 5575.00 •

rodeiroa de manga de {40x254, desenho 488,pelo preço de $35a .00
um.

rodairos -de manga de 203x 109, desenho 681, pelo preço do 5375.00

10 rodeiros de manga de 2l 6„x 93, desenho :361, pelo preço de 5375.00
um.	 -

1.03 eixos som rodas de 170.x95, desenho 81, pele preço de 571-.25
um.

IN eitos sem radas de 216x 95, desenho 19, pelo preço de 575.00
um.	 o

01X03 sam rodas de 203X109, desenho 651,' pelo preço de 57a.00
UM. • ,

00 oLs Trinnta ;:os para carros VS1 de 5 1/2X10% desenho 488, pelo
• •	 pr?•:,,o mie $37r,.00 um. -. •

20 oi)ter.r montados paras Corro de passageiros,' série 00,de 208X103,
d.èser.hO 313, pelo preço de 5325.00 um.

200 arca rara ralairos, eiamotro alterno 32", desenho 20, pelo prego
• de $0.275.

Osprocaa anima r Se entsndem por materiaas -dentro dos vagões d
asteada no 'faias !o Porto, direitos aduaneilms par conta da estrada, e
-sno mm onro americano: •	 • ••	 • •	 a —

AcenitattIos todas as-clausulas exaradas no edital 85, de 21 de
maiostle 1920.	 • • •

Rio, de •Janeiro,' 28 de maio de 1920. - Comptoir Teehniq"
Bré.silien, Alexandre Cazzana presidente..

'75500,s

70$Orl

940091T

1925000

3005000

2405000
355000,

.478500

608000

.488000

908000
908900

Contabilidado.
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1
a.	 Inspeetoria Federal daí Estradas

I De ordem .do Sr. , Dr. inspector, faço 'publico que esta mapa-
,ria vaa adquirir, independente da coneurrencia publica, os objeatos

r3e expedieata rara seus serviços,, constantes da relação annexa, os
quaes vão ser forneaidos paios Srs. Arnaldo Braga • .5z Comp., nego-
ciantes estabelecidoÁ á rua da Assembléa n. 90.

Rio de Janeiro. I 24 tio maio de 1920.— Cir108 Monte, chefe da
secçao,de Contabilidade.	 .

lielaçao dos objectos de expediente para a Inspeetoria Federal dai
Estradas, a serem comprados a- ArizaUlo Braga 4 . ,Comp. 

•24- talkas do grampa Elotk iss il. 4 caixa: 	 	 15500	 845000
12 caixas 'de , grampos liotkiss n. 2, caixa,- 	 	 3$000	 368'030
21 costaneiras com 110a folhas riscadas, uma 	  2$500.	 603000
24 vassouras • de palha, azul, com cinco fios,

uma 	 1 	 	 • - 35500	 815000
10 centos do enveloppes formato commercial, 	 i•

•conto 	 	 1$503 ' 155000
12 tesouras grandes com 3Q_centimetrce, uma.. 95000 10854..100

40 capas. de cartolina, impressas de 0°1,30 x 0%40,
‘ I uma.	 .• 5350	 705000

10 centos de papelão med i ndo 0111,41x0,38, 	 -conforme a lqualidade existente no Ar- 	 ,.
' . chim cento J  •	 ` . ' • •	 4,55400	 isoOla

24 posos -da trilhos para papeis, um  • •	 35000 • 725000.
24 por:a cantas de crystal. um 	 .. 	 	 85003 • 72:5000

	

- 48 pannos • para capiador • ;:o 0a,32x0a.50, um...	 45 103 1925'100
•48 pa unos para copiador. do 0 in .35 x 0°1 ,25, vin..- -25000 144000

	1 kilo de espNer,ks de vidro para tinteiros. por., 	 ., 14500a.

	

, u camurças grandes rara limpeza de maddna,	 .	 .
• 'ama 	 .r' ' '	 '	 É 	 	 .85000	 965000 .

	

Ta cearas de eopaiteS 'impressos de accardo cora	 -
-ti modelo da if sanção, 'cento 	  . ...	 12$000 • 605900

	

- 12 caixas , de puneises pequenos, superiores,	 .
caixa

	

-C •	 - 25500	 .303000'	 1 

	1 caixa de punais.as grandes, armeriOres, caixa 	 sS000	 nono
10 carimbas de borracha até 40 • 1ettrae. um-- /25-000 , 1205000
15 carimbes do borradint com mais de 40 lettras, . 	 '	 ,

um 	 1 	 135000 • 195500G .
10 centos ale envoloPpes formato diplomata,

cento 	 	  23500	 2550t0
12 pastas com cadarço' fórinrsto Omisso, uma 	 4as00	 /esmoo
12 caixas de olasticos derf idos, caixa . 	 	 3;;003	 333000.
24 caixas de alfinetes, ',caixa 	 "	 1.5500	 365000
12 vasaaiores rara •papal, um 	 '	 • ' I " ' 	 25500	 •303000-
20 inillreiros do pariri Minoria! Valiam, timbrado,,

• . para n'ficios, milheiro  - 	 485000	 9305000
30 toalhas felpudas conforma o modelo 'existente,

. ama 	 	 35503 f003'
24 apparelhos Aigion para mabn liquido, um 	  26s0e0 6245000
50 latas de um kilo, cleasabao•foarrol-antiseptitco,

lata 	 1.•	 •	 352-'0	 1605000
-	 G escovas superiores, iaaa roupa, tinia " 	 	 aaa&O	 3CS'•.00

12 porta cariinbos •1e tnetsl. adiu 12 logares, um 	 	 55090.	 .815000
O furadores >àoannecken. si1 perioros,' ti uf 	 	 45010	 245000

.36 caixas do panuas D. Leonardt É douradas.	 _-	 ii. 516. caixa  .I	
.	

- %soa°	 144;',4000
,...,-.	 24 caixas do 'miou l'i rry o. 420, -caixa  -	 45000	 965000.
-,	 21 litros -de tinta. carmim Staphson,a litro .  •	  . 955002283000

20 milheiros do, papel I lloyal Buck Velluni, em • 	
.	 ."

em folhas de 0a,22x0a,33, milheiro.. 	  245000 4805a00
30 çlleaderunçõe4 •ie dacretos, etc., conforme o

modelo cais/auto ina secrelarIa, uma 	  125000 3605000
30 letreiros dourados em marroquim, até 50

lettras, um a 	  .45000 1205000
30- letroiros dourados má - marroquitn, do 51 a

100 lottrais, una! 	 	 6500 1	 180S000
24 esponjas. rima 	  É, 	 	 43,500	 365000
24 porta esponjas, um .. 1. 	  25903	 485003

5 centos de papel quadricalado 1/Man:lu, supe-
perio: de 0N,72x0a ,3a, carito 	 	 65000	 z.0a030

-5 centos do papel ca e toi am, coarorme o modelo
• existente, cada can!o 	  125000	 605000

24 cartas de ponuas Gilioii, 'para -desenho-, uma 	 	 35000 . 724000 -24 caixas de punas Gillo!4 u. 470, caixa 	 	 35000	 728000
3 centos do capas para orçamentos de estudos

defirlitisos, do accardo com o .rnodelo;	
.

ce.rto 	 i 
t	  125000	 • 36 000

	

. 2 centos dc . impressos pra ponto do pessoal, 	 ".
conformo o modelo existente, acato 	  15$000	 305000

	

3 centos de imarassas aar x organizaçao de orças 	 .; a	 -.

	

' mentos de estudos deucitivos, conforme 	
• . _-

modela exiatante, garito 	 • • --	 •	  155000, .  455000
ZO' /alões impressos pára talegrammas, com urna

:01.r a para cópia, ultt 	 	 2$200	 110$003
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Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

ONCuRRENço. FARA o FORNECIMENTO DE FERRO,

MADRIRAs E TELHAS PARA A l a RESIDEXIA DO

• CENTO, 511 DIVISÃO, EM 1920
Concurrencia n. 99

gp ordem da dirtactoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 1,7 do junho do corrente
ROO, n intenciencia desta estrada, na esta-
ção Mar1tima, sara° recebidas propostas para
o fornecine9nto do: •	 • , •

Pedido i00:
Cotistrucção de gradis das 'passagem supe-

viores:
4.000 metros de ferro graduado de 11/4".
20.090 metros de ferro redondo de 1/2".
2.000 metros de forro redondo de 3/8".

• 8.900 metros de forro em buíra de 1 1/4"X
•X1/4".

6400 metros de ferro em barra de 9 1116"X
X3Í1.

O Peso tlaeorico do ferro .acima é de 70.000
kilos, sendo o preço maximo do kilo 13100.

2.000 rebites de ferro de 3/8"x2 1/4",
com o peso theorido de 100 Mios, maximo do
kilo 3,300.

Pedidos 102 e 103:	 .
Construcção de um galpão para deposito de

.eapos em Deoicro:
Peças de-madeira de lei:

• 18 pçças apparelhadas em quatro faces;
8,00XON ,10x0n1 ,08, peça 36$0a0.

180 peças appArelhadas em , quatro faces,
52',50 x0Pal OX 0%08, peça 2200.35

180 peças apparelha,das em quatro faces,
4m,a0x0m,10x0m ,08, peça 17$000.

430 taboas apparelhadas em duas faces,
5°,00x0m ,22x0°,25, peça 155000.

280 pernas de 8a1,00x0w ,06x0m ,08, perna
29$000.

250 pernasade 60,00x0 rg,08x0lfl ,08, perna
20000.

900 mata-juntas de 5m,00><0m,05X0m,02,
43400.

caibros de 58',25X012,08x0m,07a • caibre
(MINO.

970 caibras de 5t1 ,50X0m,08X0'2,07, caibro
163000.

970 caibros de 4a ,80X0m,05x0m ,07, caibro

.600 ripas de 7ma,00x0"),05x0m,025, ripa
0.
0 taboas de 4°,00x0m,30x0m,030, taboa

O.
O peças de 3m ,00x0m ,10x0m,08, peça

i00.
peças de 72,00x0m ,10x02,025, peça

11, 00.
3.790 telhas planas, milheiro 4008000.

1.080 telhas para cumieira, milheiro
520060.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, ra as unidades estabelecidas
dos artigqs acima pedido, sendo a entrega na
latenciancia, dentro de um espaço de tempo
de 00 dias, a cotar da data do registro do

s eontracto no Tribunal de Contas, cabendo
a prêterencia, de direitb, ao autor da proposta

imais barata por minima que seja a differença
Clive alia e qualquer outra.
t A entrega das telhas, poderá ser qm qual-
quer estação da estrada, adentro dos vagões
dat mesma.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem Preços superiores aos rnaaimos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas e com a indica-
adio das respectivas residencias, serão entre,-
sues, em duas vias, em envolucros fechados,
çoin a declaração, por fóra, do assumpto e do
Arme do proponente.

esse seneolucro deve ser acompanhado de
ium outro em separado, contendo todos os do-
Cumentos que possam provar a idoneidade do
Proponente„acomprehondendo-se entre ellea
ara risaitsos de quitação da ultima conecta doi
pikõstos a qual estiver Sujeito.

No acto da entrega da proposta, o' propo-
nente deverá. exhibir o recibo (Ia caução de
1:000S, práViamente feita na thesottraria
desta estrada, para.garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente • pre-
ferido recusar-se a a.ssignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de Seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor,' pari garantia da execução
do fornecimento, ;caucionará na thesouraria
desta estrada a; quantia correspondente a
cinco por cento do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro, ou em titules da divida
publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviatnente, afites
de abertas aa propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não aorão abertas.

Depois de Meada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica rasei-varie á estrada o direito de accoi-
tar parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso. assim convenha- aos seus
interesses.'

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
'geou estabelecido.	 • •

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste adi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
°fibrocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se osdireito de restringir
' • as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não"
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho de 1920.-0 secretario,

/José Ricardo de Alb' n querque.
-

estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A PARALLE-

LIPIPEDOS DA ESTAÇÃO AUXILIAR DE NORTE, EIM
S. ráno, Em 1920.

• ; Concurrencia n. 109
De ordem da directoria, faço publico que,

ãS 13 horas do dia 28 de junho de 020, na
intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o calça-
Mento a parallelipipedos de _uma área de
19.697 metros quadrados na estação auxiliar
de Norte, em S. Paulo, conforme as

 constantes neste edital e o desenho
numero 58 — 1920, sendo o preço maximo
230:0Q05000.

Especificações para construcção:
O calçamento só começará depois de ' pre-

parada a caixa, estando, o terreno da mesma
suficientemente recalcado. -

O saibros será espalhado por camadas de
10 centitnetros sendo cada uma delias regada
e cuidadosamente recalcada á maço.

A curvatura do terreno será regulada por
meio de gabarito e apresentará uma flecha
igual a 1/50 da corda.	 - •

O assentamento da calçada • se fará proce-
dendo-se primeirarnentè ao assentamento das
asedras mestras segundo as ipclinações e,, ali-
namentos determinados, pedras essas que
II

ficarão' bem firmes, com suas juntas Fuarneà
cidas com saibro. As outras se assentarão
depais em fiadasTectilineas perpendiculares
'ao eixo, da calçada ficando as putas de cada
pedra á meio dos paramentos dás pedras das
fiadas adjacentes. As junctas parallelas ao
eixo da calçada terão uma largura entro
5 e 10 millimetros; a das junctas transversaes,
entre 10 o 15 millimotroa.

As pedras serão collncadas pelo calceteiro
sobre a fundação de Saibro sem escavar esta
e depois de bom prensadas a marta°.

Assentadas as pedras, espalhar-se-ha sobr-
dias uma porção de saibro que se fará pea
netrar nas juntas com á frinchadeira ou com e
vassoura auxiliada com uma rega abundante.

Depois do se verificar que as juntas estão
bem atacadas, tirar-se-lia com a vassoura o
saibro que tiver ficado sobre • o pavimento e
as pedras serão batidas com maços de 20 kilos
até que a calçada não ceda em parte alguma,
mantendo-se o respectivo perfil e as inclina-
ções fixadas.

As pedras que se quebrarem ou se fenderema
por occasião de bater a calçada, serão sub-
stituidas.	 •
• Depois destas operações verifica-se o perfil
e as inclinações sendo levantadas e novamente
assentes as pedras que estiverem um centi-
metro ou mais abaixo do perfil fixado.

Segue-se então como operação final, com-
pletar o atacamento das juntas com saibro
utilisando-se os 'operarios da frinchadeira e
depois da vassoura auxiliads pela rega.

Terminado o serviçb a calçada deve ser Co-
berta de uma camada de saibro de dous cea-
timetros de espessura.

A coneurrencia versará sobre o preço, em
réis, para a totalidade da obrae\cabendo a
preferencia de direito ao autor 'da proposta
anais barata, por rninitna que seja a diffe-
vença entre ella e qualquer outra, devendo
todo o calçamento estar terminado até 31 do
dezembro do corrente anilo.

Findo esse prazo, si a obra não estiver ter-
minada, perderá o contractante a caução,
sendo paga a área que tiver sido calçada
desde que esteja nas condições exigidas neste
edital,	 -

A obra será fiscalizada pelo &lb-director da
isa Divisão, representado por um etigenheiro.

Si o contractante não for fazendo o' calça-
mento conforme as condições estabelecidas
neste edital poderá sai' re.scindido o contract9,
independente de interpellaçã.o judicial e por
simpies• aviso ou notificação da Directoria,
com perda da respectiva caução, sem que
assista ao contratante direito a rsclamação
de especie alguma, sendo sómente paga a
arca que tiver sido calçada condarme as con-
dições estabelecidas neste edital.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxiind esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolitcro deve ser acompanhado do
um outro, ern separado, contendo todos os do,
cumentos que possam piorar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre ellea,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
Impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente desfará exhibir b recibo da caução de
2: s00$, préviamente feita na tbesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a a.s,signar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo da seis dias

'
 contados

da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O coutraciante, para garantia da execução
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da obra, caucionará na thesouraria desta es-
trada a quantia correspondente a 5 % oo va-
lor da mesma, em dinheiro ou em titules da
divida publica federal.

0.contracto só se tornará effectivo depois
de approvado detnitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas,

A questão de idoneidade das proponentes
Será julgada e exaniinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujaS autores não tiverem sido
Considerados idoneoa não serão abertas.

Depois do julgada 'a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fira reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim coa-
Venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão utna
fórmula de completa submissão a todas. as
clausulas desta edital, e o preço, conforme fi-
cou já estabelecido. I

Nt, ) se tomara() em consideração quaosquer
offertas de vantagensInão previstas neste edi-
tal, nem as prcaoz tasque contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. I

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em conzideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho de 1920. - 0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCCRRENCIA PARA CONSTRuçÃo . DA EgAÇÃO DE

CAÇAPAVA E DE DM ARMA.ZEM PAxil 1 ESSA ESTAÇÃO,
of 1920.

Concurrencia n. 110
De ordem da directoria, faço publico que

tendencia desta estrada, na estação Maritima,
ás 53 boras do dia 1 de julho de 1020, na In-

serão recebidas propostas para constrateçao de:
um edificio para estação de Caçapava, con-

forme desenho n. 42-920, sendo o preço ma-
jalne 63:7805218.	 1

Um armazem para essa estação, conforme
desenho n. 17-920, sendo e preço maximo
29:056$011.

Os desenhos encontram-se na Intendendo,
Onde podt aão ser examihados.

As constrncções serão exeditat;as de accatr-
do com as especificações geraes para os edifi-
cios da estrada e mediante as seguintes con-
dições:	

'	 I	 -
O proponente, cuja proposta fôr acceita,

assignará, perante a directoria desta estrada
Centrado/para construcção.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o 't recibo da canção do
1:0005 préviamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prefrrido
recusar-se a as .agnar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis' dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim. •	 , 

II
O controctante compromette-se a executar

a obra de accôrdo com o desenho e especifi-
Cações que lhe serão fornecidos por oc,casiãO
da assignatura do contracto, do qual passarão
a fazer parte integrante, não podendo mo-
dIfiea/-o.

	

III	 ,	 •	 •
Si devido a qnalquer circumstancia houver

tecessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes -das obras, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas \peças ou suppri-

raildis, o contractante sujeitar-se-ha a essas
alterações, executando-as de accórdo com
a clausula IV, desde que para isso receba
ordem.

IV
Ordenada qualquer modificação que traga

augmento de trabalho não incluido no pro-
jecto, o contrac tante ooviga-se a execittal -a
pelo meço da 'labella apjao ada pela directo=
ria desta estrada e que, tambein, fará parte

	

integrante do centrado. 	 -
V

Si, por parte do contratante, forem, sem
autorização, alteradas as fóruns e dimensões
das diversas peças ou si forem utilizados na
obai materiaes que não sejam do superior
qral'ade, será o contractante obrigado a re-
par.ir a obra ou otirar esses materiaes logo
qro isso receba ordem. Em caso da re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correndo,
porém, RS despeias Por couta do contra-
ctante.

VI
O contractantd obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a enntar da data de redat ao do contracto no
Tribunal de Contas: o 1 ,1 0 cumprimento desta
clausula imputa , ipso facto, na rescisão do
coatraato, sem que o contractante tenha di-
reito a indemnização alguma.

	

VII	 •
O contractante é obrigado a dar o conve-

niente andamento aos trabalhos; de modo a
ficarem cites concluidos até 31- de dezembro
do corrente a mao,.ficandu á estrada o direito
de, ta-adietada que seja a morosidade por parte
do ccaltraata,nte no andamento tios traaalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse caso ao contractante
apenas pago o valor do serviço executado pela
taboila de preços mencionados na clau-
sula IV.

VIII
Dado o caso de rescisão do contgrancetotr,apteara-

dera o contractante a caução de
clausula MI, em beneficio dos *cofres da es-
trada.

iX
Nenhuma indemnização terá o contractaute

por qualquer prejuízo pfoveniente de negli-
gencia, imprevidencia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

x,
A obra será fiscalizada pelo sub-director da

511 divisão, representado pelo engenheiro re-
sidente no trecho onde fór exectuaala , o qual
au;orizará, por escripto, qualquer nidifica-
ção que se tornar necessario introduzir na
obra.

-	 -	 • XI •	 -
Nenhuma reclamação do contractante será

acceita, quando baseada em ordens verbaes.
XII

Como garantia para execução da obra e fiel
cumprimento do centrado, o contractanta
depositará na thesouraria da estrada como
caução, por occasião da aasignatura do con-
tracto, a importancia de cinco por cento do
valor da obra.

XIII
O contracto só se tornará effectivo depois

de approvado, definitivamente,pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas *e registrado peio
Tribunarde Contas.

	

XIV	 •
. As contas poderão ser apresentadas da
fórnaa seguinte: A primeira, de trinta por
cento do valor da obra contractada, quando
estiverem levantadas as paredes e assentadas
as tesouras; á segunda, tal-abem de trinta
por cento, quando estiverein emboçadas todas
as paredes, collocados os madeirainentos, a
cobertura, os marcos para as esquadrias e ci-
mentado o sólo ; a terceira e- ultima, de qua-
renta por cento, depois da obra terminada e
recebida pela estrada,

• X V	 •	 -
A concurrencia versará . sour 1 ta n rn,),.

reis,- para a estação e para o ardi ;lZlN . ca-
bendo a preferencia, do direito, do autur
pro posta mais barata, por mínima que seja
a differença entre essa proposta e qualquer
Outra.

No
N

caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
-vantajoso no desempate.

Não serão to rnadas em consideração as pro-
postas que apresenta reme preços siiperiores
aos no a, xi mos estabelecidos.

A questão da idoneidade dos propanentes
seta; julgada e examinada proviamemat. não
selai., abertas as propostas cujos proponentes'
não furem julgados idoneos.

XVI
As propostas devidamente se gadas, datadas

e as.ignadas, com a indicação das respectivas
resid.nacias, serão entregues cm duas vias
em envelucro fechad ), com a declaração, por
fee.a, do aasumpto e do nome do prapandite.
Esn eavoluero será acompanhado do (adro,
em separado, contando tolos os documentos
que possam pravar a idoneidade do propo-
nente, compreh andendo-se entre dias os
recibos de quitação da ultima collecta dos
im postos a que estiver sujeito.
- Depo:s de julgada a idoneidade dos propd-
fontes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura' das propostas- que, antes
de ei tialqucsr decisão, serão publicadas.

Fica reservala á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das proposta s apresontadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o' preço conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quesquer
°Urras de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducaao 'sobre a.
proposta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver.
inteiramente de accôrdo com 'esto edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada fie Ferro Central do
Brasil, em i de junho de 19:10.-0 secretario
José Ricardo de Adbuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCURRENCIA PARA A OONSTRUCÇÃO DE

UM EDIFIE10 PARA A ESTAÇÃO DE PINDA-
- l'elONIIANGADA, 5° DIVISÃO, EM 1920.

• Coneurrencin. n.

Da ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 21 de junho de
1020 na intendencia desta estrada. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para construcção de:

Um edificio para a estação de tinida-
;non h angaba, sendo o preço amimo
ale 102:000$000.

A eonstrucção desse adindo ohedecerà
aos projectos e desenhos que poderão
ser examinados na intendencia desta es-
trada e será . executada mediante as se-
guintes condições

•
'0 proponente, cuja proposta fôr ae-

ceita, assignará, perante a directoria
desta estrada, contracto para constru-,
cção.	 .

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamente • feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
asáignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tratar, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo.contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da



daía da entrega do convite que fôr exst
pedido para esse fira

r,
• o contractante compromette-se a exea
Catar a obra de accôrdo com o desenho
e especificações• que lhe serão fornecidos
por, occasião da assinatura do contra-
*, do qual passarão a fazer parte in-
tegrante, não podendo o contractante
modifical-os.

Si, devido a qualquer circurnstancia,
houver necessidade de alteração em
qualquer dos detalhes da obra, augmena
tar ou diminuir a espessura de suas di-a
versas peças ou supprimil-as, o contra-.
etante sujeitar-se-ha a essas .alteraçõesa
executando-as de accôrdo com a clau-
aula IV desde que para tese receba , or-
dem,

IV	 -
Ordenada-qualquer modificação que

[traga augmentb de trabalho não ina
Oluido no projecto, o contractante obri-
sadse a executai-a pelo preço da tabella
upprovada pela directoria desta estrada
e que, lambem, Tara parte integrante do
oontracto.,

v
por parte do contractante, forem,

;aem autorização, alteradas as formas e
dimensões das diversas peças ou si fo-
rem utilizados na obra materiaes que
kião sejam de superior qualidade,. será
o contractante obrigado a reparar a
obra ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Em caso de
recusa, a estrada fará esses trabalhos,
correndo, porém, as despezas por .conta
ido contractante.

•

VIII
A cobertura será de telha franceza e as

calhas, para o escoamento dás aguas
PItiviaes serão de zinco galvanizado coro
a espeasura minima de 0m,001 o SOCO
indicada nos desenhos.

IX
Os consolos que deverão supportar

peso da cobertura sobre a parte da pla-
taforma em, frente ao edificio, terão de
ao as suas peças-componentes e 'as di-
mensões destas serão as indicadas nos
desenhos. *-•	 -

X
- O aervice'aanitario será exacutado
conformidade com as indicações constan-
tes- rios desenhos,quanto ao numero e
disposição das lati:Inas e mictorios,:umas
e outras de 'Ouça, tendo as primeiras as-
sento de madeira envernisada.

XI
Serão collocados tres lavatorios no

finto, ,sendo um na sala destinada ás se-
nhoras, um no vestibulo e outro no rad-
taurant.

Na. cozinha, será collocada una • pia da
ferro esmaltado e um fogão aconomico
n. 4, dg ferro.	 .

• XII
, As canalisaçõea para o serviço de abas-
tecimento do agua serão de canos. da
chumbo de 314" e, aa empregadas no ãci'-
viço de esgotamento, de chinnim
1" para as-aguas servidas, e, de .manitba
de louça de om,10 para as aguas prove,
nientes dos apparelbos sanitarios.

XIII •	 •-• *
As esquadrias e os forros receheráa

tintura a oleo com dous de mão.
Secretaria da Estrada de rerrO

trai do Brasil, Rio de janeira, 31 de male
de 1920.	 O secretaria 494 iticwhi

Mbuquerote.

'
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NII
Como garantia Para execução da .obra

• fiel auriprimento do contracto, o' can-
traciante depositará na .thesouraria da
estrada, como cação, por oecasião
assignatura do coatracto,	 impartancia
de cinco .por •cento do valor da obra.

;mu
- o contracto só ge tornará effectivo de-

pois de approvade, definitivamente ? pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicaa e
registrado pelo Tribunal de Contas.

• • .xrv,

VI
O contractante obriga-se a dar prina

elpio aos trabalhos dentro do prazo de
Oito dias, a contar da data do registro do
contracto no ,Tilbunal de Contas; o não
cumprimento desta clausula importa,
ipso facto, na rescisão do contracto, sem
que o contractante tenha direito a in-
Cananização alguma.	 .

yn
O contractante é obrigado a dar o cona

'kenienfe ,andamento aos trabalhos, do
Modo a ficarem alies cencluidos no prazo

. seis mezes a contar da data do registro
contracto no Tribunal de Contas, fi-

,oando á estrada o direito de, conhecida_
que seja a morosidade por parte do con-
itractante no andamento dia trabalhas,
rescindir'o contracto; terminando a Obra
por sua conta, sendo paga ao contra-
ctante unicamente a importancia corres-
pondente aos trabalhos feitos; na base
Idos 'preços que serviram para confecção
:do orçamento approvado pela direetor..•

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto\

perderá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
cofres da estrada.

• IX
`. Nenhuma indemnização terá 5 cOn-

tractante por qualquer prejuízo prove-
niente de negligencia, imprevidencia,
Trina de recuraos ou erres seus na dl-
aecção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-dire-

'dor da 5' divisão, representado pelo en-
Senheiro residente do trecho onde for

"&ecutada; o qual autorizará, . por es-
Cripta, qualquer Modificação que se tor...
4:kar necessario introduzir na obra,,

,	 •
- Nenhuma reclamação. do contractanta
'Sera acceita, quando baseada era ardePik.'
kterbaes.

...
As contas rioderão ser apresentadas

'da forma seguinta: A primeira, de trinta
por' cento do valor da obra contractada,
quando estIvereni levantadas as paredeà
e assentadas as tesouras; a segunda, lam-
bem de trinta por cento, quando estive-
.rem emboçadas todas as' paredes

'
 collo-

eados os madeiramentos, a cobertura;"-azt
marcos para as esquadrias- e-cimentada
o sdlo; a terceira e ultima, de quarenta
por cento, depois da' obra terminada o
recebida pela estrada.

XV a
A coneurrencia versará sobre . o. preço

total, em réis, da obra a construir, ca-
bendo a' preferencia, de direito, ao .aua
for da proposta mais barata, por mi.s
tinia" que seja ia differença entre assai
proposta e qualquer outra. 	 •

No caso de absoluta igualdade de premi
os terá Preferencia a que apresentar;
preço mais vantajoso. na desempate.

Não serão tomadas Crit consideração ag
Dropostas que ,apresentarem preços su-
periores ao maximo estabelecido. . 	 •

A questão da idoneidade dos. propo-
nentes será julgada e exa.minacia préa
viamente, não sendo abertas .-as propoea
tas cujos proponentes não -forem julga-
dos idoneos.	 .

XV/
As propostas, devidamente sanadas, da-

tadas e assignadas com a indicação. das
reaPectivas reaidencias, serão entregue%
em duas vias, pm envolncra fechado, com
a declaração, por fora, do assumpto e dei
nome do ppononente. Este envolucro
será acompanhado de outro, em separa-
do, contendo :todos os documentos 'que',
possam provar, a idoneidade do pro po-
nente, comprehendendo-se entre eltes
os recibos da quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

Depois de i julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das proa
postas que? antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Faca reservado á esthida o direito do
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a • concurren-e
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si.
pão uma fórmula de completa submis-
são a todas,' as clausulas deste edital, a
o preço, coriforme j'a. ficou estabelecido.

Não se ;tomarão em consideracão
quaesquer ()frutas de vantagens não
previstas neste edital, nem as praostas
que contiverem apenas o offerecirnento
di e• uma reducção sobre a prdposta mais
barata.

Toda e maalquer proposta mit não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital não [será tomada em considera-
ção.	 '

ESPECIPIC7(Ç6148

I	 ,	 •	 .
.	 fundaelles ,e baldramesserão cora-
&vidos em; alvenaria. de. pedra. coda ar-
gamassadde cimento -e _areia com o traço
de 1:4, tendo as dimensões indicadas nos
desenhos- •

O LerrenO !Mural 6011 Loavóaloata,4

mente preparado e sobro elle será dea!
'pois collocada uma camada de terra so•
cada de Ona8a5 de altura, comprehendiola

'entro os baldrames, sobre a qual selai
corrida uma camada de concreto (Tia
Om.15 de espessura e traço de i:3:6, re-
vestido de uma chapa de cimente da
Orn,02de espessura, na arda destinada
aoa armazens das Estradas Central do
Brasil e Campos do jordãe.

Em todas as outra-s dep n-ocrencias dá
estação, a camada de concreto será ra-
Vestida do ladrilhos.

•
As paradas; emboçadaa 'e .. rebo-

cadas, serão de _alvenaria • de, tijolo
caiu argamassa de 2 de -cal para 3 de
areia, pintadas internamente, com, pia-
tura a. oiro. por doas de mão e, externa-
mente, caiadaa, com troa de mão. -
_As. ,dimeasões. das parede. serão . Xda
naadas, nos desenhos.

	

IV	 -
Das portas externaà con2uidas todas

em ferro; seis serão gradéanasee de par
o duas gradeadas em ta.e.s. folhas:

As portas internas serão almofadada,
tia par e em madeira de lei preparadas..

• .	 .
As janellas' deverão ser almofadadas,

tle caixilhos rempletaa, com bandeiraa,
taenesianas e vidraças.

	

VI	 .•	 -
Os rodapés serão, formados de ladria,

VII
th°118.rnadeir' .a empregada no. preparo tlas
esquadrias, forros de saia e camisa o
vigamento, será ..peroba.

Todas as" peças de madeira a empre-
gar nessas partes do editicio devem ter
as dimensões indicadas nos desenhos.
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Estrada de Ferro Cantral do Brasil
COCUIIIIENC/A P.RA • O FORNECIAM:V(0 DE ODJECTOS

DE EnRIPTORIO, PARA AS DIVISÕES I a E 2, Est
1920

Concurrencia n. 92
Do ordem da directoria, faço publico que

ás 43 haraa da dia a5 do proximo mez de ju-
nho, na lntendencia desta estrada, na esta-
tao Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de: 	 I .

. Divino.
Pagadoria: •
24 buvard de madeira de 0,2107X0,18,

um 2%000.
2 almofadas de camurça para carimbo de

0,512.1x0,15, uma 9%000.
6 canivetes poqueaos cabo de madreperola,

2 folhas, um 78400.,
resma de 400 folhas de papel alrnasso,

som marca, pautado, do '7 kilos, por 165000.
resma de 400 ! folhas do papel almasso,

com marca pautadd, de 7 kilos, por 13S000.
12 esponjas de borracha para zuolhador,

de 0,47. uma 38500.
12 inolhadores com esponjas , um 2$500.
12 canetas Engle fendi, u. .4, uma 200

reis.	 ! •
, 24 canetas Engle Pendi, o. 2, ama 220 reis
• 42 canetas Engle penei' n. 3. uma 225 réis.

12 canetas de borracha, uma 900 réis.
24 Japis bicolor «Doo martellosa, tim 150

réis.
21 lapis de borracha dons usos, um 15200.
12 borrachas Elo:3E1nd Pabor, uma '700

réis.
12 raspadeiras canivetes cabo de abano,

uma 451:10.
21 lapis tinta rosa, um 5'00 réis.
12 pincois para • gómma arataca, um 200

reis.	 .!
21 vidros do gomma arabica Sardinha, um

15-100.
1 caixa do papel carbono - para machina do

escrever, par 85001. !
6 reguas de borracha de 0, 1a25, uma 200.
20 blocos de papei gem pauta, um 15000.
6 vidras de ()leo para inaohina do escrever,

um 70 reis.
12 caixas de 100 imanas Perry, - uma 43700.
42 caixa da 100 manas MaIlit n. 10, urna

caixa 35800.
12 caixas do 100 pateias Mailat n. 12, uma.

caixa aS200.-
24 cadernotas pautadas, capa de panno,

100 fol l ias. 0,5'16x0, 51 ?3, uma 15800.
25 folhas de ria, c1 impermeavel liara co-

pia aor. falha. 9oa aea,j
50 falhas da papel tuata-borro, grosso, fo-

lha. 230 Mg.
10 fitas MI% macnina de escrever alindar-

%Tocai», lima, 35300.	 \	 •
10 vidros ee tinta para carimbo de metal,

preta, vidro, Sm ra. 	 •
25 pacotes de 1.0001fo1haa de papal hy-

ginnico, paaotn, 80 réis.
5 caixas le era in no3 grandes para "vender

-paca caixa, isa0o.
5 caixas 'e grampos pai:menu para prender

panei. caixa, 1$10-i.
2 conia !aras do SOO folhas de .0,m10XU,m28,

um. D5n1)0

O duzias de ia pis pretos J. Pabar a. 2,
duzia,	 .

• . 12 pogado ,es para papel (mio de metal
com mola), ma 2$1,19.

5 caixas de lacro em pana «A Matirio»,
Caixa, 55500.	 .

10 pezos rio vidro da 30a grammas, de cia-
res, um, moo.

1 carimbo de borracha, data matavel, igual
amostra, por 185010. !
- 1 Carimbo de borracha dxo, igual á amos-

tra. por 45000.
6 reguas do borracla do 0,5'50, uma,

3$500.	 •	 I
1 caixa de papel com 500 folhas Para copias

em machina do escrever. par 95000.

resma de papel de linho em falhas duplas,
sem pauta, resina, 385)00.

1 machina de escrever aUnderwood 10»,
por 6005000.

.2 molhadores de folha para copiador, com
pincel, um 135900.

lntendencia:
10 kilos e 500 grammas de alfinetes de

latão em pacotes do 100 grammas, kilo,
16%900.

5 almofadas de camurça para carimbo,
0,47x0,49, uma, 55000.

1 almana,ck Laominert de 1920, por 605000.
24 buvards de madeira de 0,47x0a514,

um, 15390.
94 cadernetas, capa de panno, 100 folhas,

0en 16x0,"23, uma, 15800.
30 canetas Eagle Pena. C°, n. 1, uma,

200 reis.
48 canetas Eagle Pendi CG , n. 2, uma,

220 réis.
12 canetas Eagla Penca C°, n. 3, uma,

225 réis.
12 oanetas Eagle Penca. Co, n. 4, rima,

230 reis.	 •

22 cestas de vime nacional para papel,
uma, 35203.

• 16 baixai de '72 aolchetes, pequenos, para
papel, bin riers, caixa. 45500.

.10 cop'alores de 500 folhas, sem indico, da
0a520x0, 5112, um, 105400.

kiloarIo fio da linho naciona,/ do cores,
15 qualidade. kilo 93000.

12 ficas para machina aRemingtona, cópia,
preta e encarnada, uma .43'.403.

	

27 fitas para machina	 lerivood», cópia,
preta o eucarnada, uma 45500.

'10 furadores do aço com cabo de buxo, um
18500.	 •vidros .de gomma arabica aSardinhanatm
15400.	 •

14. malhadoras rotativos para estampilha,
Um 45500.

188 lapas pretos, inscripção dourada «Paber
•n. 2.,	 150 réis.

24 lapis tinta «alikador n.808, um 900 réis.
lapis do borracha, dous usos, (tEeurhard

Faber», uni 9a0 réis. •
12 lapis gra.phite 111111, um 490 reis.

20 folhas da papel impermeavel . A. Maurin
do 0, m31 x0, m51, folha /50 ?O.

2 rosmas do 410 folhas de papel Visconsin
Bond al.al.C., duplo, rosma 489000.•

19 resmas de 401 folhas de papel almasso
33 linhas, marcado, 7 kiloa, rasam 465000.

5 resmas de 400 folhas de papei «Royat», do
13 kilos, duplo, resina 505000.

300 folhas do papel mata-barrão, rosa, gros-
so, taCelihras, folha 230 réis.

6 caixas de papel para carta Crane C°, em
8°, e enaelopposa caixa 1230)0. .

E  caixasele 10) punas Perry & C'., nu-
mero 430, caixa 4'700.

20 caixa de pennas D. leonardt C°., nu-
mero 616 PP; caixa 4:3 'O.

54 caixas de do 100 pariras J. B. Mallat
OS. tO e 12, caixa 45000.	 •

caixa de 10.) penas ronde as. 1 a 6, por
85000.

caixa do loa peamos Gillots n. 170, por
75000.

'4 caixas de 50 premas M. Turnaor, lettra..1,
caixa 35100. •

42 caixas de 500 folhas do papel fino para
machina de escrever, caixa 75 . 100. .

5 resmas de :;00 folhas da p.$pel
vet, azul. farmato B, de 48x08, do 15 kilos,
resma 124009.

4 nastas imitação F. Sannecken n. 434,urna
85400.

caixas de 100 percevejos de matai Com
caaee, ema caixa 125000. 	 .

24 poses de vidro de 400 , grammae um
3$;ael.

raepadeiraseanivetas J. floAger s.: gons,
cabo da os;o, uma 4:!5150.

16 rogues de borracha «Fatiara de 0,1'50,
infla 335000.

30 tinteiro" do vidro de 0,4aii, tampo da
metal, um 35140.

30 litros do tinta azul do escrever (Sardi-
nha», litro 3$250.

O litros de tinta Carter's, litro 95000.
82 vidros do 4 onças do tinta escarlate

Izaltino de Carvalho, Vidro 15800.
12 vidros de tinta encarnada para carimba -

de borracha, vidro 830 reis.
12 vidros de tinta autographica, vidro 6$00G

Se.9mula divisão .
Pedidos 2 a 9 da 25 secção da Intendev

cia
37 reguas de borracha Pabor de 0°,50, má

38500.	 .
• 24 pincels do pello do	 para molhar coe:

piador, um 35000.
140 pacotes de 1.000 folhas de papel bygle

nico, pacote 80a réis.
144 aipis de giz brano, rim 25 reis.
.43 cestas de rimaenacionaes? para papeis,

"1"a.43p a3sSt2a0s0de madeira corn molas de nickek
de Oul .22x 0%0, uma 105300.

29 tinteiros de crystal com tampo de metal,
de Offa055, um 3$140.

31 descanço; paea sois canetas, una 2$8,0a
16 pesos de vidro com 400 gramma, para .

,papeis. um 35509.
5 tesouras J. RoJgers & Seus, do 0,2T;

uma 75800. .
33 nastas do'inadeira com mola de nickel;

de 0°',22X0a1 ,25, tuna, 45703.
14 pastas de oleado a. 104, Uma 55400.

roolhadorea automaticoa com pinceis, uni
133000.	 •

,40 kilos de fio de , algodão nacional com /O
pernas, kilo 85700.

1.8 livros em branco de 200 folhas. capa de
panno, de 0,22)0,33, um 7$00).	 -

6 vidros de oito onças de tinta escarlate
&opimos, vidro 351-400.

42 lapis bicolor J. Fabril. , mi. 7.058,. um
15201.	 .

lapis de borracha, deus usos, J. rabeia
um 15200.
• o litros de tinta azul preta Caterat, ,litro

951000.2 caixas do 10 folhas do papel carbono,
Darby, ear azul, caixa 85000. 	 .

.10 caixas (1(3100 folhas do papel carbono,
Derby, r0xo. caixa. 85000.

8 caixas de 500 folhas de papel para ma-
cilhai de escrever, typararriter norshira, do
8 1/2"x8 14", daixa 95000.

30 calernetas de 101) folhas, pautadas, capa
de parolo, de 0e ,16x0m .13, urna 15800.

23 indicas de 101 folhas de 0m,17X01',34,
•capa de panno, arn 64000.	 ,	 •

3 fitas para maciiiiia de escrever, asa i o
encarnada, uma 15500.

50 fitas para machida, do escrever de ceras
azul. ti mta„ Violeta, rôxa o verde (partes
iguaea), uma 45300.

8 atas para =Moa de escrever, de cópia,
uma 4$5'10.

3: caixas de 100 premas J. D. Mt1tat, n.
uma 43000.

12a-lapis graphite Pabor, um 130 réis.
. 180 Japis bicolor W Paliar 2.401, um 80e-

réis,
c

.
.i 	 mixas de 100 patinas D. Laonardt & Co.

P
7 
anhia. n. 5(6, donraalas, caixa 55000.
11 resmas de 100 folhas de papel alinaa30

Fluam, 33 linhas, sem marca, sete lados, rosa
-ima 165000.

SOO folhas de papel mata-borrão, l'.20
- folha 230 rais.

50 caixas de no folhas do papel para mai
china de recravar, typartvriter Bershire, do
Oaa22x0e,33, caixa 9;000.

28 ri Ires do quatro onças de tinta asam'.
late Sardinha, -vi aro 15500.	 •
- 12 aldros de ;omina . . arabica A. Manrin:
n. 120. vi . lro.3$20J.	 " •
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96caixas de colchete The Self.Fastner Pero

slpg, ns. 40, 42, 44 e 40, partes iguaes, main
1$500.

24 molhadores com esponja do 0 2,07, UM
25500.

30 vidros de oleo para machina de escrevert
vidro 700 róis.

10 pastas de oleado ti. 106, pasta 55400.
30 raspadeiras-canivete J. Rodgers, cabo

de 'osso. uma 43150.
30 livros de 100 folhas, capa de panno, de

02,22 x02,33, com indico, livro 45800,
30 livros de 200 folhas, capa de patino, de

02 ,22X02,33, com indica, livro 75000.
10 canetas Eagle Pendi n, 1, uma 200

réis.
22 canótas Eagle Pendi n. 2, uma 220

róis.
22 canetas Eaglo Pencil n. 3, Uma 22N

reis.
10 canetas Eagle Pendi n, 4, uma 230

réis.
• 10 indico de 400 folhas, do 02,17x02,34

com capa de carneira, um 85000,
30 copiadores de 500 folhas, com indico,

de 0,35X021,50, um 123000.
30 copiadores de 500 folha s, com indico, de

02,25x02,35, um 93800.

200 envoloppes, Diplomata, iguaos ao .mo-
- dolo, por 115000.

200 folhas de papel para cartas, Diplomata,
iguaes ao modelo, por 165000,

6 vidros de gomina arabica C. Torray nu-
mero 26, vidro 38500.

• O livros de 100 folhas, capa de panno, de
02,22x02,33, um 35200.

copiadores do 500 folhas do papel ja-
ponez, de 02,25x02,35, um •55000.

2 resmas de 400 folhas de papel almasso
Fiume, liso, 6 kilos, marcado, resma, 155000.

4 resmas de 400 folhas de papel almasso,
Inarcacica.33.1inhas, O kilos, resma, 153000.

2 caixas de 109 pennas. J. B. Mallat, n. 14,
caixa, 43500.

12 vidros de 4 onças de tinta escarlate Ste-
&ens. vidro, , 13500.

12 vidros de tinta para carimbo A. Manrin,
Maleta e encarnada, partes eguaes, vidro,
800 reis.

3 caixas de 72 colchetes para papel, Binder,
caixa, 15100.

1 molhador de louça com esponja, por
45900.

8 buvards do madeira de 02 ,07 x Om , 14,
um, 15390.

1 carimbo de borracha, fixo, para eaderneo
tas kilometricas

'
 aSiderurgica», por 45500.

1 carimbo de borracha, fixo, conforme mo-
delo, Beltrão, por 45500.

1 carimbo de borracha, fixo, de 02,06.x
X02 ,015, com os dizeres «1° District° do Tua
fego», por 4S00.

A concurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecias
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendoncia , dentro de um espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro do
contra-to na Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja adifferena
entre afia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propo z tas, que devem estar clevidarnonte
selladas, datadas, assignadas, com a indicas
çã,o das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em involucros fechados,
com a. declaração, por fora, do a.ss.umpto e
do nome cio proponente.

Esse iiivolucro dove ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies. os recibos do quitação da ultima collecta
dos impomos a que estiver sujeito.

Nu acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
100$ previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a aignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia, da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado, pelo
Tribunal do Contas.

A .questão da idoneidade dos proponentes
será :julgada o examinada préviaimente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o boaa para
abertura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte de uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos,. assim como de não acceitar nenhuma dag
propostas apresentadas ou annullar a comer.
renda, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula da completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquor
-eiradas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma redacção so-
bro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mala vantajoso no desempate.
• A estrada rcserva•so o direito de restringir
as quantidades pedidaa.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceerdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 28 de maio de 1920:-0 secretario,
losd Ricardo de Albugiterpc.,

48 caixas de colchetes Gein, grandes e pe-
quenos, partes eguaes, caixa, 43400.

2 limpa pennas de porcellana, com chumbo,
um, 35500.

• , 3 canetas de borracha, uma, 000 reis.
2 réguas de borracha, Fatiar, de 02,10,

• kitoa,, 35500.
1 régua de borracha, Faber, de 02,20,

ver 25500.
1 almofada de camurça para carimbo de

0,12x0m ,{6, por 35100.
8 kilos de fio de algodão nacional de 6 per-

uas, kilo, 95500.
1 carimbo de borracha (Dr. Sá Fortes) de

02,03, typo IX, por 45500.
1 carimbo de borracha, fixo, typo 111, wa-

tt:eme modelo, por 45500.
2 carimbos pequenos com os dizeres «Chefe

do Movimento», um, 43500.
2 carimbos pequenos com os dizeres «Sub-

Chefe do Movimento», um, 45500.
2 carimbos pequenos com os dizeres «Enge-

nheiro Auxiliar do Movimento», um, 4$500.
3 carimbos Co borracha e metal, com data

mutavel, Vir) X, aguai ao modelo, um,
485500.

1 carimboode borracha, fixo, de 02,05x
X02,015, com o letreiro «Ajudante de Divi-
so», typo IX, por 4$500.

1 carimbo, com o nome *Lauro Mfillera,
Ipõr 45500.

Estrada de Ferro Central do Brasil
• coyernawm PARA O TOMEM:UNTO DR GUARITA

. PADA. A 2°'nirtSAO, EM 020
• • Concurrenéia II. 105

'De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 14. de junho de 1920, na In-
tendencia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Guaritas dc pinho de Riga ou peroba parda,
pintadas, sem as telhas, conforme as usadas
na Estrada:

1, para o pedido 1, de S. Francisco Xavier,
22,40 por 12,60 por 22,90 de altura, maximo
1:0005000.	 •
" 3, para chaves, pedido 39,de Ballo Horizonte,
22,00x 22,09, maximo de uma, 1:0005000.

as para chaves, pedido 36, de ibirete, 22,00
x 22 ,00. amimo de unia, 1:0005000.

2, para chaves, pedido 1, de Barreiro, 22,00
X 22.00, maxirno do uma, 1:0005000.

1, para o pedido 1, de Seroa, 12,80X22,60,
roaxirno, 1:2105030.

2, para o pedido 10, de Arrudas, 2 2,00 X
42,20, maximo de uma, 2:350$.100.

2, para o pedido 10, de Arrudas, 4 2 ,00 se
42,00, maximo do unia, 4:6505000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendeneia. até 31 de dezembro Ide corrente
anuo, cabendo a preforoncia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença -entro alia e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxiincs esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas. com. a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esseenvoluero deve sor acompanhado de
go outro, em. separado, contendo todos os
Mumentos que possam provar a idoneidade,
do proponente. comprchendondo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega ao. proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
200$ préviamente feita na Thasouraria desta
Estrada, para garantir a ilasienatura do con-
tracto.caimão que reverterá para os cofres

' da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a .assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
osso

O fornecedor, para garantia da manara(
do fornecimento, caucionará na Tliesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
ti ss do valor do fornerimento a realizar, em

• dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

-O contracto só se tornará effeciivo depois:.
de approvario definitivamente polo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da • ria neidasle dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as proaostas.	 -

As propostas cujos autoras não tiverem sido
considerados idoueos não serio abertas.

Depois de julgada a idonniade dos propo-
nentes serão taaaesdss o dia e hora para abor-
tara o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas:

Fica reservado a estrada o direito do accei-s
tar parle de uma proposta e parte de outra,
ou outras conforme a differença, para menos,
nos preços dos varios artigos a serem fome-

-eidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurraucia, caso ttesiM convenhã a.o3 seus.
interesses.
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As propeatas nao poderlao cantar ainão. uma

tbrlaas ddeejeanildralt :11obnirro° etntãlralif:e
ti estabelecido

tisu	 preço

°AM se tomarão em conaideração quaesquer
alertas de vantagens não previstas neste
iLlitaI, aem as propoatas que contiverem &pa-
tas o oferecimento de uma reducçâo sobre a
proposta mais barata.

1SO caso de absoluta igualdade entro pro-
postas tora prefei anela a que apresentar presa
mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidal.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramaute de acefirdo com este edital não
será tomada em coilsideraçãO.

Secretaria da, EsIraia de Ferro Central do
Brasil, em 28 (Matai° do :920.-0 secretario,
José Ricardo de allbuOuerque.

Tatrada de •Teraro—jentral do Brasil
e0Neinlimeeet PARA O \PORNECIRENTO DE DIADEIRAS

DE LEI PARA ponE, DE pinApóRA, cu 1.92.0 -
Conourrncia n. 103'

De ordem da directoria, faç—publico que ás
13 horas do dia 7 .lo junho de 1920, na Inten-
delicia desta Estrada;, na estação Maritima,
selem recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Pedido 116:
2.900 .metros líneares de vigas de

madeira de lei, de 01%30
X (0°,30, amimo do me-
iro cubica  a	 	 i000

700 metro lineares 'de vigas de
madeira do lei, do 001,25
x O rn ,f1S, maximo do me-
tro cubico 	 	 l00O0

800 metros lineares'de vigas de
madaira de lei, de 0u.,10
x OfiaTa, maximo do me--
tro cubico 	 ' 	 	 150000

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades cstabelecidas
dos ar .,sos acima pedidos, sendo a cutroza a
suarem ila linha ou uni qualquet estaçao da
estrada, entre Sete Lagan e Pirapára, até 31
da junho do corrente anuo, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata. par allinima que soja a differença
entre Pila e oualquar outra.

A Estrada recusará aslpropostas que apre-
sentarem preços superiores aos inaximos es-
tabelecidos. •	 ,

A questão da idoueidado dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serao abortas.

Depois do julgada a- idoneidade doa propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abortara o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
. Fica reservado á estrada o direito de accei-
lar parte de uma 'proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para manos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como do- liao acceitar nealunna
das popostas apresentadas ou ,annullar a con-
.currencia, caso assim convenha U3 seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
'ClausnlaS deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabalecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas -neste •
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o.offeaccimanto de uma redução sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta i eauaadale entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vanjaioso no desempate.

A Estrada reserva-s» o direito de restringir
as quantidades pcdiclas.

Tola o qualquer proposta que não estiver
inteirainnnte de aecardo com este edital não
será tomada em consideração..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de maio de 1920.— O secretario,
José Ricardo de Albaquerque.. •

Estrada de Ferro- Central do Brasil
Concurrencia para a construcçlo de casas

destinadas ás turmas de conserva da Locomo-
ção, Sa divisão, em 1920.

-	 Concurrencia n. 88
De ordem da directoria, faço publico que 4.5

13 horas do dia 12 de junho do 1920, na la-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,
'serão recebidas propostas para construção de:

Uma casa para o pessoal da conserva da
aa divisão em cada uma das seguintes (esta-
ções: Lafayette, Bondar, • Brumadinho, Bello
Ilorisonto, Sabará, Sete Lagoas. Curveilo,
eurralinho e Pirapera, de conformidade com
os projectos e desenhos, que poderão ser exa-
minados na iutendcucia desta estrada e me-
-diante as seguiuteseondições:

• O "proponente, cuja proposta for aceeita,
assignaá, perante a directoria desta estrada,
contracto para construcção.

No acto da entrega da proposta, o propci-
mate deverá exhibir o recibo da canção de
200S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assigna,r o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contraetante comprometie-se a executar
a obra de accôrdo com o desenho e espada- -
cações mio lhe serão fornecidos por occasião
da assignatura do eounracto, do qual passarão
a fazor parte iategrante, não podendo o con-
tractan medifical-os.

111
Si, devido a qualqaer eircumstancia, houver

necessidade do alteração ,em qualquer dos
detalhes da obra, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o contractante sujeitar-se-ha a essas
alterações, executando-as do accórdo com a
clausula 1V, desde que para isso receba ordem.

Ordenada qualquer Medificação que traga
augmeuto do trabalho não iacluido no pro-

jeotu, u contractante "obriga-se 'a excculil.
fielo preço da tabella approvada gela tina •
ctovia deste estrada, e que, tambem, 'faa
parte integrante do contracto.

V
Si, por parte do coutractante forem, seli,

autorização, alteradas as termas e dinien
das diversas peças ou si forem introduzi
na obra inateriaes que não sejam de super,.
qualidada, será o contraetante obrigado a rd-
parar a obra ou retirar esses materiaes loã,q
que !;:, ta isso receba ordem. Eni caso da
musa, a estrada fará esses trabalhos, cor-
rendo, porem, as despezas por conta do can-
tractante.

VI
O contractante obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias, a
contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas ; o não cumprimento desta
clausula importa, ipso facto, na rescisão do
contazve •Soin que o coutractante tenha di-
reito a indemaização alguma.

VII
O contractanto é obrigado a dar o courq,

niente -andamento aos trabalhos do modo a
ficarem ellas concluídos no prazo de GO dias,
a ccaitar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; findo esse prazo, si a
obra não tivr si 10 entrega° complotaranntp
prompla, po.lorá a administração, da estrada
sujeitar o coutractante a uma multa de ii0$

-por dia .;ie atrazo , por casa, ou rescindir o
contracto, terminando a obra por sua conta,
si julga:- Ált.e so contractante não deu on não
esteia (laudo conveniente awamento aost12..
bailios, embora as multas diarlas em . que esa
tiver incorrendo, sendo a obra realizada paeça.
por avaliação, que será feita pela adminis-
tração 4a estrada.

VIII
Dado n caso de rescisão dp contracto pez-

dará o oontractante a caukio de'quetrataLp.
ciatisola XII, em •bencficio dos cafres da feia-
irada. A cinnitas em que o co:iti-actante
correr tanto pederão sor descontadas dt cau-
ção como do qualquer conta em processo.

IX
Nenhuma indeninisação terá o contractaute

-por qualquer prejuizo proveniente de negli-
gencia, irapreaidencia, falta de recursoskaa
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-director

Sa divisão representado pelo engenheiro Ne
sidente do trecho onde fôr executada, o qual,
autorizará, por escripto, .qualquar modificag
ção que se tornar neeesaario introduzir.

XI
Nenhuma reclamação do contratante ser&

acceita, quando baseada em ordens verbaci4

Como garantia para a execução da obra e
fiel cumprimento do contracto, o contractal
depositara na thesouraria da lf.atrada, com

, caução, por occasião da assignkra dk.çon%
tracto, a importancia de cinco por cfftb
valor da obra.

XIII
O contracto só se tornará effoctiyo dep

de npprovado delinitieamente Dolo Milaistei
da Viação e Obras Publicas é registrado pe
Tribunal de Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

(Uma seguinte:
A primeira, de ttinta ppr cento do valer da

obra contractada, quando estiverem levanta-:
-das as paredes e assentadas as tesouras; a seij
gunda, tambem dp trinta par centoaquaodn
-estiverem emboeaelas Orlas - Sa paredes, oo110-
•meios os madeiramentas, a coberttira, D3
marcos para as esquadrias o cimentada o
561o; a teroeira e ultima, de nuarenta
Cento, depois da obra terugpada réChkudÇ
pela estrada.

As propostas, que devem estia devidamente
selladas, dataias, assignadas, com a indicação
das rospactivas resiaencias, serão entregues,
em duas vias, em involudroa fechados, com a
declaração, por fera do hssumpto o do nome
do propoueuto.

Esse involucro devo ser acompanhado de
em outro, em separado, Icontendo todos 03
documentos que passam provar a idoneidade
do -proponente, comprehandendo-se, entre
cilas, os recibos de quitaçao da ultima col-
leota d impastosa que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
'lenta devera oxhibir o recibo da canção de
5008 préviamenté feita na i theaouraria -desta
est:ada, 'para garantir a aSsignatura do con-
tracto, caução-que revertera para 03 cofres da
mesma estrada, si o propontinte preferido re-
eusar-se a assignar o resPactivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, cootados cia d ata
da entréga do convite que fôr expedido para
esse fim.-	 I	 -

O fornecedor, para 'garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta•estrada a quantia corr'wpondente a b %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica
federal.

-0 contracto só se tornará effectivo dePois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.



IX	 .	 •
As poata.a, janellaa, oalumnaa, etc., safio

ajntadas coai tinta á saro de cai' verde, a Eras
dá mio.

Secretaria da Estrada de Ferro geara! de
Brape, etn 20 de maio de 1920.-0 seèretario,

	

JiiIticardo de Albuquerque. 	 (.

topo aA», em impero e fdrtna indicados no
desenho o ferne&fos pela estrada.

VIII
As paredes recebereo duas mãos do caia-

ção. .

934 .0tiapta-Niro, 2	 MAR! Q:FFICIAL
	

JuRino de 1920

XV
A coracurrencia vevsará, sobre o preço, em

f4
r is, eada cada casa que o. proponente pre-
lor construir, constando na proposta a es-
00 a que corresponle, cabendo a prefereat-
, de direito, ao autor da proposta mais ba-

aia, lior minima que seja a diferença entre
essa praposta e qualquer outra.

l'eo caso de- absoluta igualdade de preços
terá profereucia a que apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

Não serãe tomadas em consideração as pro-
patas que apresentarem preçoa aupefiores ao
mimo estabelecido, que é de 7:927$741,
efta alada casa.

A calunio da idoneidade dos proponentes
1 e á jui	 m‘ada e examinada préviaente, nas,a

oda áhortas as propostas cujos proponente,
f

t o forem julgados idoncos. •
• XVI	 •

As empestas, devidamente seriadas, datadas
e weicianaelaa com a indicação dis respectivas
jfisiducias, saram entregues, em duas . vias,
eus envolvam fechado; com a declaraçeo, por
fira, do- assumpto e . do nome do propo-
nente.	 .

Este etavoeucro será acompanhado de outro,
atm separadoecantendo todos os documentos
4.ite . possam provar a idonaidade do. prope-
otite, oomprehendendo-se entre elle:s os reci-
gisiie de quitaçáo da ultimacollecta dos impos-'
tos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
vantes serão marcados o dia e hora para abe:-
tura e leitura das propostas que, antes de)
qtrilquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceia
tar parte de urna proposta e harto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços das varias casas a serem cous-
unidas, assim como de. não a,cceitar nen-
Dama das propostas apresentadas ou annullar
a concitai:Meia, caso assim convenha aos seus.
interesses.

As propostas não poderão conter sino uni.
Emula de completa submisso a todas a,
clausulas deste edital, e o preço, conforme itt,
ficou estabelecido.

Jeito se tomarão em consideraçã'o quaesquer
*Ofertas de vantagens n.o previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecianento.de uma redacção sobre a pro-
posta Mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estive:
inteiramente de accôrdo com este edital tad
zerá tomada em consideração.

• EsPECIPICAÇÕES
.	 1

As fundações serão de alvenaria de pedra
aegalnassada com argamassa de doas de cal
para tres de a,réa, sendo as dimensões as indi-
cadas no desenho.
• TI

O chão será revestido por uma camada do
concreto com espessura de 0,20 sendo o traço
de um sie cimento, tres de araa e seis de
aedra britada.

111
As paredes serão de alvenaria de tijolo coei'

argamassa de deus de cal para ires de arêa,
tnaboçadas e rebocadas com argamassa do
mesmo traço. .

a	 IV
'A madeira empregada no preparo das por-

to do calha e jauclias com veneziana e vidro,
será cedro e as respectivas dimensões as incli-
taciaano desenho.	 .

V
O vigamento deverá ser todo de madeira do

Lei, isenta da fendas ou outro qualquer defeito
devendo o numero do peças e respectivo ass
asegantionto estar de accórdo com o desenho.

VI
A cqbertura deverá ser do telha plana, for-

Inato franzez.
VII

is coltlinnts serão formadas de dous trilho@

Faetgaia de Ferro Central do Brasil
coacear.Ccaà roa o FOaNECILIENTO DE NA-

epINAS E INRRÃMENTAS PARA A 44 DIVISÃO LSI
t950

Cpcurrenein n. 90
De ordem da diractoria., faço público que

teca transferela para as 13 haras do dia iii
ar proximo moi de ji . lho, na intendencia
desta estrada, na estação Maritima, a can-
eurrenela pr,ra o forn^eimento acama decla-
rado, eonvocada, por edital de 7 do corrente
on, para o dia 10 de junho do corrente
ando, prevalecendo todas as demais cendições
do merno edital.	 _
. Secretarie, da Estrala de Ferro Central do
Brasil, Rio do Janeiro. lede maio do Itie0.—
O secretario, José ilÀeerdo de Albuquerque.

—
Xatrada de Ferro Central do Brasil

coacumouccia SARA O poliNECIME,NTO DE UM
- - GUINDAS	 pAitA A ESTAÇÃO DO NORTE, 2' DI-

• riSÃO,.RM 1%9.	 .
COneurrencia n. 91

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 9 de junho do corrente
anuo, no. Intendencia dessa estrada, na es-
Una° Maritima, seriao recebidas propostas

•para o feria:cimento de:
Um guindaste typP «Goliatha dos 1'8,1m/-

cantos Stothert 3 Piat, United, Engineere,
paraacorror sobre trilhos ao nível do chão,
tendo a capacidade de 20 toneladas e um vão
de 43 metros. Será fornecido. indepen-
dente do grupo ps ra cargas de 1.0 o 20 tone-
ladas, um motor para cargas leves até
1 1/2 tonelada...

Dave-1 acompanhar o guindaste uma ex-
tensão do trilhos de 100 metros, talas do
juncção . e para!'sos, assim como os cabos
longitu • anaes para trazer a corrente om uma
extensão de tua metros.

O equipamento alcateia° será proprio para
uma corrente triphasica—alternativa, 220
volts, 60 periodos.

O guindaste será fornecido completo; coa
os seus respectivos collectores de corrent
afim de ser feita a ligação no circuito ger,
de tio de cobro tiú e conforme as especi a
cações e o desenho n. 45.665, que se cri-
contrato na Interdenaiae

Preço maximo Cs. 6.393. 	 •
A concurroncia versará apenas sobre O

preço em libras esterlinas, para o guindaste
pedido, direitos aduaneiros por conta da Es.-
arada e todas as demais despezas por conta
do fornecedor, sendo a enttega no Cães do
Porto, dantro dos vagões da Estrada, até 31
de dezembro do corrente armo, cabendoaa pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por =hiena que soja a diferença
entre alta e qualquer outra.

A estrada recusaait as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao DiaximO esta-
belecido.*	 .

As propostas, que devem estar devidamente
ciladas, datadas, assignerlasS com a indica-
ção das respectivas - resilencias, serão entre-
gues, em dhas vias, em enJoincros fechados,
com a declaraçã.o. por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolticro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo talos os
documentos (age possam provar a idoneidade
do proponente, comprehoudendo-se, entre

cilas, os recibos de quitaçeo da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No a.to da entrega da proposta, o piropo-
'.1ariac .1evará exhibir o recito da ca liça° de

:00ea praviarnente feita na Taesouraria desta
Estaa.a, rara garantir a assignatura do cela-
arrasam unção que reverterá para os cofres

maana estrada, si o proponente Nreforido
recusar-se a assignar o respectivo conteacto
dentro do prazo de seis dias, contadas da data
da entrega do convite que far expedido para

esse 
ti

0 foirtiaccdor, para garantia da e'xecuçãar
do forwicimento,• caucionará na theaattearia
desta estrada a (Marina correapondenee a h aa
do valor do fornecimento a reglitar,
dinheiro, ou cm titulas da divida publica

cfederal.
O contracto sé se tornará efectivo depois

de approvado definitivatnente pelo Ministerio
•da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente!
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores cio tiverem sido
considerados idoneos não seno abe tas.

Depois de juizada a idoueidado dos gogo
untos. serão marcados o- dia o hora par:g.
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Pic,a, reservado á Estrada o direito do
não .acceitar nenhuma das proppstas apre-
sentadas ou annunar a_ conurrdocia, caso
assim convenha aos seus interesses.

As propostas não padaria center sinão uma
temeu de, completa subeaissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou 'estabelecido.

Não se toruarao em consideração quaesquer
ofertas de vantagens Met paevistas tonto
edital, nem as pro postas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducçao sobrp
a proposta mais barata..

No casa de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que aeYesentar
prer,o mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com .este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ do
.Brasil. a. de maio de 1920. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

. —
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCITinumem CARA A CONSTRUÇÃO DR UM n-
inam NA ESTAÇÃO DO NoRTE, PARA suma
como ESTAÇÃO PE CARGA,- tia DIVISÃO,
EM 1920

Coneurrencia n. 93
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 10 de junho de 1920, na
Intendancia desta Estrada, na estação Mart-
tinia. serão recebidas propostas para cana-
trucção de Um armazem com 232 metros por
13 e as respectivas plataformas com as di-
mensões indicadas nos competentes desenhos.
O preço maxirno admittado pela estrada para
todo o servia° é de-350:000%000. Nas plantas
o armaze.m está indicado com o n. 1. A. cons-
trina° desse atanazem obedecerá aos pro-
jectos e desenhos que poderão ser examina-
dos- na Intandencia desta Estrada e será exe-
cutada media nte as seguintes condições e as
especificaçõesegeraes para construcção de edi-
feios em vigor na Estrada.

O proponente, cuja proposta fôr acatita,
assignara. perante á directoria desta estrada,
contracto para construcção.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005 préviamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução une reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o referido contracto,
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dentro do prazo de \seis dias, contados da data.
da entrega do convito que Rir ()apedido para
esse fim.	 .

.	 •	 I.li.
••0 contractante comproinetto-se a executar

a obra de aoctirdo com o desenho e especifi-. eaçõas que lho serão fornecidos por OrnISia0
da. aszignatura do coatracto, do qual passarão
a• Fazer parte integrante, não podendo modi-
ficai-o.

• SI devido a qualquer circumstancia 'houver
neces.sidado de alteração em qualquer dos de-
talhes das obras, 'augniontar ou diminuir a
espessura de suas diversas peças ou sopnria

çontractanto .sujeitar-se-ha a-essas
alterações-"ése.cutandoe' as do accardo com a'
clausula IV, descia que para isso rcceba
°adem.	 - •	 -•

_	 -e•IV	 • e -•	 -	 - •.
Ordenada 'qualquer. I 'modificação qUe traga.

angmento de • trabalho, não „incluido no - pro-
jecto .; o . contratante. obriga-s& a :eca tal-a
pelo preço da tabolla approvaia pela dirocto--
lia desta estrada o que,. lambem, fará parte

	

Integrante do contractO. 	 •	 -

-Si, porspartes do contractanto, forem sem
autorização alteradas as l ferinos e dimensões
dal diversas peças ou si, forem utilizados na
obra materiaes que não sejam de superior come
lidado será o contractante obeigado-a reparar
a obra ou retirar esses materiaes logo que
para isso romba ordem.. Em caso de recusa,
a estrada fará esses trabalhos, correndo,. pof
rém, as despezas por conta do contractante.

• •	 VI	 • • 1
O contractante obrigasse a dar principio

aos traba l hos dentro do'prazo de oito dias,
o enatar da data do registro do contracto no
'Tribunal do Cortas; o naonaimprimento desta
clausola importa, ipsolacto, na rescisão do
contracto, sem que o •contractanta tenha di-
reito a indernuiza,çlo alguma.

.VII
O contractante é obrigado a dar o conve-

niente andamento aos trabalhos, de modo a
acerem enes concitados. ti° prazo de 90 dias;
a contar dá data do registe° do contracto no
Tribunal do Contas, ficandO á estrada o di-
reito de, conhecida que seja a morosidade
por parte do coutractatite no andamecto dos
trabalhos, rescindir o contracto, terminando
a obra por sua conta, sendo amuas. nesse
Caso, pago ao enotractatite o serviço ,já feito,
que será então objecto do atua avaliação es-
pecial feita pela °Arada.

	

•-• VIII	 \
Dado o caso do reseisao do\contracto, per-

derá o contractante a canção de que trata a
clausula.XII, em beneficio dos cofres da es-
trada.

• .	 -IX	 \.1Nenhuma indemnização terá, o contractanto
por qualquerprojuizo proveniente de negli-
gencia, imprevidencla, fajta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

• •	 X,
A obra será fiscalizada pelo sub-director da

s. divisão, ropresentado pelo engenheiro re-
eidente no trecho mole fôr execntada, o qual
autorizará, por eseripto, qualquer- modifica-
ção que se. tornar nocessario introduzir na

XI •
obra.

•Nenhuma reclamação d6 contractante será
acceita, quando baseada em ordens varinos.

-	 XII -	 •	 •	 ...
Como garantia para execução da obra e fiel.

cumprimento do contracto, .o (iontraetatito
depositará na •tbesouraria da estrada unia
Cauç.1 a por °ocasião da assignatera do non-
tracto, a importaticia de cinco por cento do
Valor da-obra. , 	 „•

• XIII
O contractose se tornará olfactivo-. depois

do appravade, definitivamente, pelo Mitustei

rio da Viação o Obras Publicas O registrado
polo Tribuna/ do Contas.

XIV
.As contas podarão ser apaesentadas da

férma soguinta: A primeira da trinta por
cento do vaiar da obra contrastada, quando
0.St,beeDI levantadas.as paredes n assentadas
as tesouras; a segunda; tambeci de trinta por
mata, quando estiverem eximem-tas Vidas as
paredes, collocados os madoiraraentos, a 'co-
bertura, os ma.reas para as tswadrias e • ce-
mentado o solo; a terceira o ultima, de qua-
renta por cento, depois da obra terminada • e
recebida pela estrada.

XV	 ,.	 • •\
• A coricutreacia versará sobre o preço; .em

réis, para o armazem e plataformas, cabendo
a preferencia, do direito, ao autor da pro-
posta mais barata, Por -•Minima gim seja a
differença entre essa proposta' eaqualqner
mata:	 "	 -	 • 7 • • .

'No caso de 'absoluta' igualdade dé preços
terá prefeeencia a que apresentar' preços mais
va'ntajáso ao desempate. .

Não.serão toinadaa'em consideraçaa as pra.
postas que apresentaeem preços "superioree ao
maximo estabelecido.

A questão da idoneidade dá _proponentes
será julgadae examinada - previamente, não
sendreaberta's as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos. ,

'	 XVI • '•••	 •
As propostas devidamento ,selladas, datadas

0 assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, serão entregues em duas vias
em envoluero fechado, com a declaração, por
fera, do assumpto e do nome do proponente.
E.seso envolucro será acompanhado de outro,
em separado, contendo todos os . documentos
que possam provar a idoneidade do' propos
nente, comprehendendo-se entro-elles os re-
cibos de quitação da ultima colleeta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes -seno marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas:

Fica reservado á estrada o direito de nãO
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses. 	 •

As propostas não poderão conter sinete uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital; o o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em ebusideração quaesquer
offertas de vantagens nát previstas neste odi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o .offerecimento do uma reclucçã,o sobre a pro-
posta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acárdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil. em 21 de maio da 1920.-0 secretario,
José Bicar& de Albuquerque. 	 ' • (•

Estrada -de ferro -Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA' O votenrcrawro .11E 44.000

TONELADAS DE °LEO COMEITSTIvEL, EM 1920
Coneurrencia k. .95 .

De ordem da directeria, fato publico quo
ás 13 horas do dia 11 de jimbo de 1920. na
Intendeocia dessa, estrada„ na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 14,000 toneladas de 1.000 kilos
de oleo combestivel, que doverá satisfazer ás
seguiu tes condições:

Densidade a 4°—O, 9i0 no miniame
conto do fulgor-80 a 110°.
Poeto 'de iguiriã.o=-1 Ur a 140°.
Viacosidade itedwod a -40 c—no mixio26.,
Pc.,1c,r ra loritico —10 .000 calorias.
Etisofta.• ealatie--3 ca no maximo.

ea••ti ssi manto deverá começar dentro .de
ure espEo toinvo • do. 30 dias, a contar da
data do registro do c9n4 acto do Tribunal da

Contas, sendo o °leo recebido na estação
Mima, entregue em carros tanques aproa
priados do fornecedor, nas quantidades que N
estrada precisar para c seu serviço, até com-
pletar a quantidade pedida. • •	 •

-Cada proponente descri apresentar
tra do oleo offertado, para ser analysada, era
volume não inferior a troa litros, que deverá
ser entregue na intendencia, até a • hora do •

•dia marcado para o recebimento das proa
postas.

O oleo fornecido que, stibmettido á analyse,
não apresentar as qualidades da amustra, sea
ríi rejeitado e immediatamante substitue/o
pelo fornecedor por outro, da quatidade
da, de mono que a- estradanão &ele despes,-
vida, hypothesc em que se suprirá, sio meia
cedo, correndo por conta do forneeddor o
diflerença em preço para mais, além da
ta em que incorrer. •• '

A falta de cumprimento de qii ala dei' clausula
estiprlala dará á directoria o direito de mul-
tai. o farnesedor de 2:000$ h e0;0005, con.
forme a gravidado da folia. 	 -"

A faltá do fornecimento nas condiçO•03
estabelecidas,- dará á directoria o direito ele
rescindir o contracta com perda de caução
em favor dos cofres publicas, indepondente
do' interpella.çso judicial e niediapte simples
aviso ou -notificação por parte da direetorit
da estrada.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
caução, fica o contractante 'obrigado a inte,
gral-a immodiatamente, desde (pie receba'
intimação da directoria. - •	 - -- • • •

A concurrencia versará apenas-sobro °-
preço, 'em dollars, ouro americano, para a
tonelada de 1.000 kilos corroa° por couta.
da' estrada ámente os ilireitos, aduaneiros o
por conta' do fornecedor toda's as demais
despesas, cabendo a preferen-ia • do direita
ao autor da proposta mais barata, por mim
nima' que seja a differença entro dia e quar-
quor

.
 outra. -

A estrada recusará as propostas que aproe
sentarem preços superiores " a 5 30.00 pari
tonelada de 1.000 kOns.

As propostas, que devem eatar devidamente
selladas, datadas, ass:gnadas, com a indicação
das iespectins vesidencias, serão entregues,
em duas Nias, envolucros fechados, com a
declaração, por féra, do asstimpto e do nome
do proponente. ' •

Esse cnvolucro devo ser acompanhado de
um outro, dm separada, contado todo:" oa
documentos que possam !,ovar a idoneida.da
do proponente, comprehendendo-se, entre.
•olles, -os recibos da quita;:o da ultima conecte
dos impostos a que eNtiver sujeito.

No acto da entraga da proposta, o propos
isento deverá exhibir o recibo da caução,do
0:000$, previamente feita na tbusourarla
dessa estrada, para garantir a aásignatura de
contracto, cauçâo que revertorá oara os co.
fres da mesma estrada, si o praponente pra
ferido recusar-se a ass,gnar o respectivo cons.

• tracto, dentro do prazo de seis dias, coniadoa
da data da entrega- do convite que for eapa4
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da mango
do fornecimento, caticionat •á na thesourarie
desta estrada a quantia correspondente a 4 es
do valor do fornecimento, a realizar, em dia
nhoiro, ou em dados da divida publica fe•e•
dera].

O vintracto só se tornará electivo depois dç
approvado definitivamente pelo Ministerio"da
Viga° e Obras publicas e_registrado pelo Tria
bunsl de Contas.	 •	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
da acceitaçãe das amostras apresentadas sed
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas.
- As pren's'a, cujos autores Da0 tiverem sido

considare los iaoneos e as que corresronaerena
a amostats j.-Iseadas em coutnems do 10,9 V.‘
nua acçei.W1 não serão abertau

• ,	 1.	 -	 •
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Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Pica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conforme

s• ficou estabelecido.	 •
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offortas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central do
Érasil, 20 do maio de 1920. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE POSTOS TE-
LEGRAPRICOS NO RAMAL DE 5. PAULO E ria LINHA
AUXILIAR, Sa DIVISÃO EM 1920

Concurrencia n. 100

De Ordem da directoria, faço publico, que
5.s 13 horas do dia 8 de junho de 192.0, na In-
tendencia desta estrada, na estação Marititna,
Serão recebidas propostas para construcção

Ramal dc S. Paulo	 •
Um posto typo A, desenho 22/920, om cad,4

um dos kilometros:
115.
221+700 metros.
259+136 metros.
M3+a00 metros.
Preço maximo do posto, 10:816003:
Um posto typo 8, desenho 21/920, em cada

um dos k ilom e tros :
287+200 metros.
258+500 metros.
382.
Preço !amimo do posto, 14:570353s

Linha aUxiliar

Uffl posto typo A, desenho 22/920, em cada
itm dos ki/omotros:

ES6 (Al.jeztir).
77 (Botaes).
Preço maximo do posto, 10:816$003.
A construcção dessas casas obedecerá aos

projectos e desenhos que poderão ser emoli-
nados na intendericia desta estrada o será

• executado mediante as seguintes condições

O'proponente, .cuja proposta fôr acceita,
Assignará , perante á directoria desta estrada,
Contracto para construcção.

No acto da entrega da proposta, o propos
mente deverá exhibir o recibo da caução de
200, péévialliente, ibita na Thesouraria desta
estrada, para garautir a assignatura do coa-
tracto, caliça° que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
ecusar-se a assignar o respectivo contracto,

dentro do prazo de seis dias, coutados da data
da cetrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

-	 II
0,contractante compromette-se a exocilfar

'A obra de accôrdo com o desenho e espoai&
eaçaes.que lhe serão fornecidos por ocasião
da assignatura dá contracto, do qual pas-
sarão a fazer parte integrante não podendo

Irn edificai-o.

III
Si devido a qualquer circumstancia, houver

necessidade de alterno em qualquer dós
detalhes das obras, augmentar ou dimanar a
espessura do suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o contractante . sujeitar-se-lia a essas

• alterações, exectitande-as de accôrdo com a
clausula IV, desde que para isso receba
ordem.

lv

Ordenada qualquer modificação 'que traga
angmento de trabalho não incluido no pro-
jecto, o contractante obriga-se a executai-a
polo preço da tabeliã approvada pela dire-
ctoria desta estrada e que, tambern, fará
parte integrante do contracto.

V
• Be por Parte do contaactante, forem, sem

autoriza*, alteradas as fórmas •e dimensões
das diversas peças ou si forem utilizados na
obra ruateriaes que não sejam de superior
qualidade, será o contractante obrigado a
reparar a obra ou retirar esses materiana
logo que para isso receba ordem. Em caso de
recusa, a estrala fará esses trabalhos, cor-
rendo, porém, as dospezas por conta do coa
tractante. •

VI
O contractaide obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas: o não cumprimento desta
clausula importa, ipso facto, na rescisio do
contracto, sem que o contractanto tenha di-

'reit° a indemnização alguma.
Vil

O contractante é obrigado a dar o conve-
niente andamento aos trabalhos, de modo a
ficarem eles concluidos no prazo de 90 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribitual de Contas.

Ficando á estrada o direito de, conhecida
que seja a morosidade por parto do contra-
ctanto no andamento dos trabalhos, rescindir
o contracto, e de terminar a obra por sua
conta, sendo, apenas, noste caso, pago ao

'controatante o serviço já feito que será objecto
cio uma avaliação especial feita pala estrada.

VRI
Dado o caso do rescisão do contracto, per-

derá o contractante a caução, do que trata
"a clansula XII em beneficio dos cofres da
estrada. -

IX	 -.
••Nenhuma'indemnizaçao tara o contractante

poraqualquer pre,juizo proveniente de negli-
gencia, imprevidencia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

-X	 *
A obra será fiscalizada pelo sub-director dia

51. divisão, representado pelo engenheiro resi-
dente do trecho 'onde fôr executado, o qual
autorizará, por eseripto, qualquer MOdiÜ.
cação que se tornar. necessario introduzir.

Xl
Nenhuma reclamação do contraetante será

acoeita, quando baseada em ordens .verbaes.
XII

Como garantia para execução da obra e
fiel cumprimento do contracto, o contractante
depositara na Thesouraria da estrada uma
caução, por occasião da assignatura do con-
tracto, a importancia de cinco por. cento do
valor da obra.

X111
O contracto só se tornará effectivo depois

de approvado, definitivamente pelo Ministerio
da Viação c Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

XIV
• As contas poderãoser apresentadas da rói'.
ma seguinte: A primeira, de trinta por cento
do Valor da obra contracta,da, quando estive-
rem levantadas as paredes e assentadas g te-,

-sacras; a segunda, taanbem de trinta por cen-
to, quando estiverem emboçadas todas as pa-
redes, colocados os madeiramentos, a cober-
tura, os marcos para as esquadrias e cimenta-
do o sólo; a terceira e ultima de quarenta por
cento, depois da obra terminada o recebida
pela estrada.

rv
A coneurrencia versará sobre o preço em

•réis, para eada posto • que o proponente pre-
tender construir, constando na proposta o ki-
lometro a que corresponde, cabendo o prefe-
rencia, do direito, ao autor da proposta mais
barata, por minaria que, seja a diferença
entre essa proposta e qualquer outra.

No caso de . absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
vantajoso no desempate.	 -

Não serão tomados em consideração as jiroa
postas que apresentarem preços superiores
aos maximos estabelecidos.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, não
sendo abertas as propostas cujos proponeates "
não forem júlgados idoneos. •

XVI
AS propostas, devidamente selladas, datadas

e assignadas com a indicação das respectivas
residencias, serão entregues em duas vias, enx
envolucro fechado, com a declaração por fóra,
do asaumpto e do nome do proponente. Esse'
envolncro será acompanhado de outro, em
separado, contendo todos os documentos que
possam pia var a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se entro eles os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propa
nentés serão Marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
lar parte de uma proposta o parte do outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios postos a serem construi-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar, a concur-
rencia, caso assim convenha aos seus inter-•
esses.	 -

As propostas não poderão éonter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já:
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquep.
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

'foda e qualquer proposta que . não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideraaão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. eni 20 de maio de 1920,-0 secretario;
José Eicaelo de Albuquerque.

1nn •n••=1
• •

• Estrada de Ferronentral do Brasil

kONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MieTORIOS
E LAYATORIOS PARA O DEPOSITO DE LOCOMOTIVAill

	

EM DELLO IIORIZ0NTE0E3I 1020	 •

Concurrencia n. 104

De ordem da clircctoria, faço pubijco que de
13 horas do dia 30 de junho de 1020, na in-
tendencia desta estrada, na estaçao
serão recebidas propostas para o fornecimento
de:

Um mictorio Tylor's Angular Slate Uritial-
Backs, 5 ti,. bigh las 2 ft. wide with ali Recear;
Series.



A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviameute, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores nao tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada 'a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura da; propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acoi-
tar parte de unia proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou aunou, a
concurrencia caso assim convenha aos seus
ais tarasses.

As propostas não poderão conter sinas) uma
, formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaessquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverom ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentai' preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em 'consideração. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 20 de maio de 1020.-0 secretario,
José Ricardo crAlbuquergue.	 (-

•

Estrada de Forro Noroeste do Brasil ,

Quarta-fejra 2 

25 mictorios Tylor's Urinal Ranges. Main
rubbod state for °na eersrei, baek 5 ft. 3 in
high by 2 ft. wide and a it. O in deep with
ali eccessories —J. Tylor & Sons, Ltd.; por
£1.080-0-0.

Oito mictorios para mestres — Tylor's
0T-Slab» Urina! Range, with fcur diviaion
slabs for cada, um, £ 116-0-0.

Dons grupos de lavatorios duplos para o e.
rarlos, com seis bacias de cada lado o com
quatro metros de comprimento. —Tylor's Im-
proved Lavatories, for cold water only, and
with all accessory, um grupo, £ 188-0-0,

Vinte lavatorios para mestres—Tylor's Slop
Sinks—White Porcelain Enamelled inside cast-
iron snic -inside 211' by 12" 1/2 by- 8", um
lava todo, £ 16-5-0.

Dons lavatorios para chefes de . serviço —
fylor's «Iligh Class» Lavatories (New Design)
afile Tyne»—Best quality cai thenware lavato-
ay, top 27" by 19"

'
 with frieza and back skirt-

Ing, basin 20" by 12" ;i/2.— J. Tylor &Sons,
Ltd, Londone um lavatorio, £ 13-0-0.

Um W. C. para chefes—A. High Class Pe-
destal Closed—The alInsgeni» with ali accesso-
ry, por £ 22.-•

Dous W.C. em um grupo,para mestres,com
todos os accessorios e promptos para sua ina-
mediata installação. Tylor's Gravitation Sys-
tem Closed Range, um, £ 54.0.0

Doze W. C. para operados, em grupos de
12,com todos os accessorios e pertences, proiu-
ptos para sua immeliata inatallação. Tylor's
Croydon Improved Pedestal Ss pbonic Closed.
1. Tylor & Sons Ltd. London, une £ 181.0.0.

A concurrencia versará apenas sobre os
preço em libras esterlinas, para las unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos,d irei tos
aduaneiros por conta da estrada o todas as
demais -  por conta do fornecedor,
sendo a entrega no Cães do Porto, dentro dos
+vagões da estrada, dentro do prazo de 60 dias,
contados da data do registro dp contracto
pelo Tribunal de Contas,cabendo a preferencia
do direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entro ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
eentarein preços superiores ao maximo estabe-
baldo.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
„nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entra
elles, os recibos de quitação ,da ultima col- •
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proPosta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da canção da
500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que revertera, para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados- da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecadoi. , para garantia da execução
do fornecimento, caucionará dá thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 • do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvaclo definitivamente pelo Ministerio

Tribunal do Contas.
da Viação e Obras Publicas e regiitrado pelo

EDITAL ,DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
DE OLEOS E OUTROS MATERIAE3

De ordem do Sr. director faço publico que.
no dia 19 de junho de 1.920, as 12 horas, no
almoxarifado desta estrada, em Uauá , Estado
de S. Paulo, pela commissão compssta do
chefe da 4a divisão, chefe' da contabilidade n
almoxarife, serão recebidas propostas para o
fornecimento durante o anuo de 1920, e á
proporção das necessidade do serviço, dos
materiaes especificados na relação annexa,
referentes a oleos•e outros materiaes.

A concurrencia será feita mediante as se.
guintes condições

• •	 t

• As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasaras, emendas ou cousa alguma que
possa fazer duvidas.

2
A concorrencia versará apenas sobre o preço

dos materiaes a fornecer, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao auto' da proposta mais
barata, por minima que seja'a diferença entre
ella e qualquer outra.

3
Os concorrentes deverão depositar na the-

souraria da estrada, em Baurie a quantia de
dons contos de réis, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto que se
houver, de celebrar. Perderão essa caução
os proponentes escolhido, que não se apresen-
tarem para aasignar o respectivo contracto
dentro do prazo que, para Wo firo, lho fOr
marcado.

4
Os proponente; escolhidos depoiitarãO na

thesou cada da estrada, antes de assignaram os
respectivos contractos, uma caução corre-
spoodonte a tres por cento (3 %) da quantia
em que importar o fornecimento contratadoa
Esta canção •será feita em moeda nacional;
para garantir a execução do contracto e nao
vencerá juros. Só será restituida ao contra-
etanto essa caliça° depois do completoo forma-
cimenes e no caso do terem sido fielmente
cumpridas todas as clausulas do çontracto.

As propostas serão lidas diante do todos eve
concorreu tas que se apresantarem para assistir
a essa formalidade. Cada concorrente rubri-
cará as propostas de todos os outros, ia ante%
de qualquer decisão serão publiçadas na.
integra.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço em moeda,
durante nacional, que o proponente oferecer.
Não serão tornadas eia consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem -as propostas que coativererá
apenas a oferta de uma roducg4o a9hra a.
proposta soaea barata,

7
As propostas, ddvldamcnte selladaà, conipre..

hendendo todos os materiaes da relação
annexa ou parte dellos, será fechada em um
envolucro lacrado, sobre o qual o proponente
indicará o seu nome e rasidencia. O propo-
nente reunirá em um outro envoincro as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade, comprohendendo-se entre alias, como
essencial, a apresentação dos recibos do qui-
tação da ultima conecto, de impostos a qu(s.
estiver sujeito, e a caução de que trata a,
condição 3 deste edital. No dia desjgnado
para a apresentação das propostas, será apre-

-sentado esse envolucro com as provas do
idoneidade.

Nesse dia, com as formalidades do coStume,
serão abertos os envolucros contendo as provas
de ideneidado dos proponentes. Resolvida
pela Estrada a questão da idoneidade, serão
abortas as propostas dos concorrentes decla-
rados idoneos e devolvidas aos concurrentóS
declarados não idoneos as respeetiaas pro-
postas, fechadas, tal qual se acham fechadas,

8

- A Estrada se reserva o direito de Multar
a concurrencia para cada um das artigos
separadamente ou de todos, caso Julgue ISSO
conveniente e som que os interessados:s:0o1Z
o direito a qualquer reclamação. Igualmentet
a Estrada se reserva o direito de
parte de uma proposta e parto da on,10
outras.

.9	 •
•Os preços oferecidos pelos proponentes e.;

verão ser estipulados em moeda nacional
de accôrdo com a nuidade mareada para cada
artigo da relação a que se refere este edital,
sob pena de não serem aa suas propoltila
tomadas em consideração no ar,to do julga-
mento.

10
O proponentes aceeitos ficani o'brigadon,

fornecer os materiaes constante da reina()
aunou á medida que forem pedidos pelo
almoxarifado, não podendo exceder de 20 dile.
o tempo decorrido entre o referido pedi,to e o
despacho, sob pena de vinte mil róis (20/000)

,de multa por ,dia riu° exceder duo praso.
11

Não estando de accôrdo o material recebido
COM as especiacaçoos da reino anisrom a °gê
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Lista Cie oleos e materiaes em concorrendo

. Designacão do material — Unidade 	 'Quantidade
•.	 .

Mcaol 420; caixa com duas latas, caixa 	 --"r	 25
Agua-nz «Pinheiro», caixa com duas latas de 18 litros

cada uma, caixa 	 a •	 200
Acid• n sulphurico, litro. 	 	 •	 20
Gasolina, caixa com duas latas de 18 aros çOa mina,

caixa 	  , 	 ." 50
Lua:ine, para /impar motacs, Lit.' 	 50
Oleo para luz, typo d	 'Ro Poeiection ad Signa' 011, em

caixas do duas latas de 18 litros cada uma, caixa. 	 100
Olób para carros, typo do Summer OH, da Galena
• Signa( 011 Co., em quartolas de 190 litros, litro... 	 .31.200

Oleo para ma,chitiá s, typo do Summer Car Eup;iue, da
• Galena Signal Oil Co., em quartolas de 190 litros,

litro 	 	 22.800.
OleJ.para cylinclro,. typo do Perfection Oul Valva, da

Caiena Signal 011 Co., em quartolas de 190 litros, 	 -..
ji ti: os 	 •%MO

	

Total maximo 	
	

•

• Total

2:5008003

• 28: 00951)0(}
0000

15510
5:760;000

27:360$00Q'

118:710990Q
••••n•••=1.n••n••nn••••••n•

dPnl.tea%
/100000

140ge00
48500

25$000
4-.00

VS600

5800

$9,;(1	 21:050000

1$200	 -31:0205060

-
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DiAnio -ornciTAL -
	

JUIh0 (Irr 1921.)

ed:tal. ficam cs contractantes obrigados a
substituil-os no pfaso de trinta dias (39),
contados da •ara runificaçlo, sob pena do
multa de v:11 o• lhe reis (20e) por dia que
exceder de-z-o pra-o. ca so no se verifique
nesse pra:o a sub..,t:tuição •lo inaterial mosa.lo
o ao pagameiao da diffat eriça do-preçO polo
qual fer adquirido o mesmo material pela
Estrada. •

•le •
A importa:leia dessas multas deverá ser

recolhida á thesonraria da Estrada dentro do
prazo. de quinze dias, a contar da expedição
da respectiva guia. sob pena do serem des-
contadas da caução do aue trata a condiga° 4

-desre.edital, considerando•° rescindido o con-
tracto,-sem direito a indernuizaoão al guma o
ficando o propol.ento brivado de continuar a
fornecer a esta Estrada, si a referida caução
não fôr integrada no- , prazo de trinta dias

-
13

A proveniencia •dos materiacs deverá ser
legitimamente dos fabricantes indica-los na
retação,que acompanha este edital, rigorosa-
mente eguac • ao das' amostrqs que o alia°.
xarifado pim 4 disposição dos interessados.
HatirU é em S.0 Paulo, e sempre do primeira
qualidade aquelles para os quaós ae relaçfiee
não inlicam o fabriCante ou não houveá
Amostras. No caso de duvidas em relação r
qualidade, ,decidirá o director da Estrada.

mit quinhentos kilogrammos (1.500 kilo'n'am;•
mos ;

CONCURBENCIA PUBLICA PABÁ O POIINE.,CIMENTO DE • h) esta repartição estabelece os prcw ma-
338.050 KILOGRAMMOS DE TUBOS DE FERRO mas- ximos do 404. por tonelada de tubos de 20ii
DIDO, Lisos, DE PONT A E BOLSA, Tb, PEÇAS Ser- a. do tês  e peças supplementares o o de 1,80$,
PI:EMENTAM DE REGISTROS E REGISTROS DE coná para cada registro. •
REDIÇA .•	 A coneurroncia. obedecerá ás clausulas sej

• enlutes:

Baurti, 20 do maio do 1020.— Alvaro :Vendes, a/moxarife.

Repartição de Águas . e • Obras Publicas

e •	 14.

-iko case de absohits, eguaidade de preços
'entre clpas .bit mais . propostas. caberá a prefe-
rencia áquello que maior toducção (Merecer
nog preços propostos. Neste caso, a Estrada
convidará os concorrentes . que tenham a pre-
sentado preço4 igna,es a comparecerem em
dia e hora designados e, na presença clotodes;-•
,indagara da redução que offerocorem.

	

-	 .15

. "Vidos os hateriaes'deverão ser despachados
para esta 'Cidade de Bailá Estado de São
Paulo', correndo as despezas de einbaln„ovn,
carreto o' qua0s9uer outras por conta do

	

tr	
•

fornecedor, dam a Estrada a respectiva
requisição de transporto e obrigando-se o
fornecedor a effectuar o despacho immedia-
'tamente, enviando ao almoxarifado da Estrada
o respectivo conhociraento. Pata os offeitoe
da. condição* - 10 será observadl a data do
conhecimento.

• Os contracto.s st se tornaras validos a effe-
ctivos depois de registrados no Tribunal de

.Contas.
•

pagainontos Sera° et/bailados em Moeda
-nacional, na thesouraria da Estrada ou na

el eg á oi a Fiscal do Thesouro Nacional em São
•Paulo, na proporção da entrega dos materiaes
o correrão por conta da consignação orça-
mentaria resp3cLiva, do armo do 1.02O.

.18 •
- o qualquer proposta que não estivar
_inteiramente de accerda cten -esto edital será
•.rgjaitada o não serão Itcceites aque/las cujos
preços excederem aos sia•ximos lixados na
telaçãO constante do fim deste edital.

••,Os oleos doverão Ser de tipo igual aos da
, Palma Signa' 011 Co., ou iguaes aos acceitos
-pela Estrada do Vei •rõ Central do Brasil e,
neste case. os eOnttliertMtP.R 4eiren0 apTe-

•Zentar attestado da dita Estrada.
e • • 'buril; 20 de maio de 1926.-..  Alvaro
ties, aúno ari .

Do ordem do Sr. director gerai, faço pn.
blico que no dia 14 do junho proximer futuro,
ao meio-dia,	 séde	 Repartição, do Aguas
e Obras Publicas, á rua do n. 287,
recebor-se-bão propostas para o fornecimento
de 405.630 kilogrammas do tubos do ferro
fundido, lisos, de segunda fusão, rectos, de
pontao bolsa, nas seguintes condições:

A•erb..ommonda constará do: •
o) trinta (30) tubas liso, de forro fundido,

de °anta • centimetros (0,80) de diatuetro
interno, trinta milimetros (0%030) de espes-
sura, com tres metros e cincoeuta centime-
tios (3°,50) de comprimento, com o peso ma-
lho° de sessenta mil kilometros 00.000 ti-
logrananias)

ft) vinte e cinco f 25) tubos lisos, de ferro
fundido, de oitenta centimotros (0m,80) de
diametro interno, do vinte e euatro,
metros (tee,02-1) de espe.ssiira, com tres 'metros
n oitenta e sete centimetros (3%87) da com-
primento, com o peso maximo do quarenta e
cinco mil kilograrnmos (45,000 kilograrnmos);

e) oito mil (8.000) metros do tubos do ferro
funlido, de ponta 'o bolça i de cem a cento
•0 dona millImetros (0 1n,100 a 021,102) de dia-
metro interno, dez e doze millimetros ("040

0m ,012) d,1 espessura, não podendo, cada
tubo, medir menos de troa metros (3,00),
com o peso maxirn0 de duzentos e vinte o
cinco lon kilogrammos (225.000 knogranunas);

d) quarenta (40) tês, do ponta o bolsa, tle
cem a conto e dons raillimetros ete,100) a
0%102), de Tliainctro intorno, com derivante
em flano cego, tamboril de com a cento o
dons millimetros (0%100 a 0%102), do dia-
meti o interno, com o poso maxlino de mil e
quinhentos kilogrammos (1.500 kilogrammos);

e) oitenta (8o) registros do corrediça de cem
a conto o dons millimeiros (0,100 a 0,102),
de diatnetro interno, em ilange, com o peso
waximo de quatro mil quatrocentos e cinco-
e.nta kitogramtpos	 kilogrammos)

11 luaren t a (40) poças supplementares aos
registros, do bolea e /Unge ckgo, do cem a
cen t.:o o dons ruillimotros (0 1 ,{0O a 0,10:1) de
diametro intordo, com o poso multou de mil
o .duf.ento3 IrilOgraininos (1.200 kilogrammoS);

g) oitenta (W) peças slipplemootaros aos
registros, de Nego cego e ponta,. de cem a
couto o ficais milimetroa (0'9,(00 a 0°°, 102),

•de diameixo int2.rne, com o peso	 O..1410.

A' moção de expediente desta ropartIçãO
.entregarão os concurrentes, dentro de envoy.
lucro, fechado e lacrado, as respectivas pra.
postas, escriptas em duas vias, s:nrn emendas.
nem rasuras, nom ainda outro qualquer de-
feito ou senão que possa dar motivo a duvida,
&liada, na ferina da lei, a primeira das via4
trarão ambas a . rubrica ou assignatu add
concurrento, em cada pagina. Farão os Con-
correntes, 'no Thesouro Nacional, =diante
guia expedida pela ,secção de capedionte, c
.doposito do 1:000$ (um conto de réis), em
moeda corrente ou letras einittillas, nos termos
do art. 3° da lei n. -do.28 de agosto de
1915, o o conhecimento do deposito feito será -
pelo concorrente respectivo entregue á secção
do expe.diento, na mesma °ocasião em que fôr
apresentada a proposta, mas em outro eu.
volucro igualmente fechado o lacrado, que
Gonu cá. ainda &aumentos da idoneidade do
concorrente o as primas .do que se acha eito
quites com a Fazenda Nacional, tendo pago as
licenças, taxas o impostos pela lei exigidos.

O coneurrente preferido terá, outrositn, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, uma caução do 10 0A, sobro o va7
lor do contracto, em moeda-corrente ou tetrq.4
emittidas, nos 'termos da lei já citadr . Tal
caução será- destinada a garantir o fiel curd-
primento das obrigaçeos naquilo contracto
cootrabidas, bem como o pagamento das mul-
as que lhe venham, acaso, a ser impostas.

Ro caso de não se apresentlr; para as.sigoag
• contracto, dentro do prazo de cinco (: )
dOntatios da data da publicação do despacIlá
de preferencia, no Piano Official, Perderá 9
concorrente preferido em favor da Fazenda
Nacional, a quantia 'de um conto de reis
(1:000$), importando. da .caqção garantidora
da Sua proposta.

O	
III	 •

envolucros qué contiverem os doeuluen.;
tos comprobatories da idoneidade serão abar-

'tos na sécio da- meça° de expediento, ás 12
horas do dia 14 de junho proxiino; devendo
ser agua,/ idoneidaoe . julgada pela commis-
são de funecionarioe que o director gerai,
para tal fim, houver nomeado. Em segai"
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acta que, logo apps cada mxperiencia diaria,
será .avretfa para • registro dos resultados
obtidos; para quebra na prensa será admit-
tido o coetficiento de 2 St) sobre o numero
total dos tubos considerados perfeitos nas vis-
torias.

VIII •

A preferencia caberá ao concorrente que
propuzer preço mais reduzido, por minima
que SC.ja a diferença entre este preço o
o da proposta immediata, na orlem cres-
cente. Si, porém, tal ereço ultrapassar o de
400S (quatrocentos mil réis). por tonelada de
tubos; de 520$ (quinhentos e vinte mil réis),
a de tês e peças supplementares o o de 150$
(cento e eincoouta mil' reis) para cada re-
gistro, será esta considerada nulla para todos
os efeitos.

• IX -
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a préforencia ao concorrente
qup se propuzer fazer o palor abatimento.

15.2erenmer -

Repartia!) de Aguas e Obras Publica
CONCCIIRENCIA PAM O FORNECIUNTO k0

ABAIXO ESPECIFICADO,OUBANTÉ6 ANNO D 4Q"

De ordem do Sr. director geral, fama publi-
co que, no dia 8 de junho proximo futuro, h
13 horas, tia sécio da Repartição de Agimo C
Obras Publicas, á • rua do fliachuelo n. 2:7
seroo recebidas propostas para o fornecimelf-
to, durante o anuo de 1920. de 50 tono/mies
de forro galvanizado, em tnbos, com resnecti-
vas luvas, do diametro interno variava) ente
1 e 2 pollegadas, ao preço rnaximo de 1:30u

tonellada.

As propostas deverão sor apresentadas
em duplicata, sem emendas nem l'a,o,ora ,s dd-
vidamente selada a primeira- via, e arnbaa da-
tadas e assignadas pelo concorrente ou seu re-
preseatante legal, dentro do involdcro fecha-
do e lacrado, com a obrigação da entrega do
artigo no Almooarifado Cloral, á rua Frei Cal,
coca n. 112.

X
• O prazo para ontrega integral do forneci-
mento sera até 30 da novembro do anno cor.
rente. findo o qual não será recobido material
Oguni, salvo caso de força maior, devidamente
comprovado, a juizo da repartição, que po-
derá prorogal-o até 31 de dezembro, rescin-
dindo-se, independente de intorpellação judi.*
eia]. o respectivo contracto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução do .10 ta sobro
valor dp dontracto, a que se Padre a ,clau-
sula 1, desde que seja elle excedido.

•XI
• As propgaas deverão conter preços cm
peeda naeinal.

- XII

• Os pagamentos serão feitos á medida que a
material, depois de recebidO, vislor r a lo e ex-

, orimentado. for sendo acceito, mediante
Contas em tres vias, das quaes a primeira será
devidamente sellada. Estas contas, depois do

, devidamente verificadas, serão processadas
pela Repartição.

As 4ropo gtas não poderão conter sinão uma
ferenua de completa subnaissão a todas as
condições do presente edital, não sendo to-
evadas em coaidoração quaesquer ofertas do
vantagens noite não previstas.

• XIV•
A Departição se reserva o direito de não

acceitar nenhuma das propostas ou do ah-
nullar a conenrrencia. A não acceitação de
qualquer ou de , todas as propostas não dará

eito a eodamação posterior do nenhum dos
cencurrentes.

• XV
Fia aolientepdido que o contracto a ser ta-

yoadtt, alo virtbde da proseado concorrendo.,
só entrará eui vigor após sua definitiva apro-
vação e registro pelo Tribuna/ do Contas.

• • XVI
.0 preço de unidade incluirá toda e uai-

quer despota de transporte, entre o navio o
ã ponte de descarga da Departição, qualquer
(me seja a estadia sobre a agua, devendo o
cbutractante notificar por escripio á Repar-
tição de dia e da hora em que o material
chegar á. aefi)oida ponto, com a onteosidencio
naininia de 48 (fmarenta e eito) horas. A De-
partio oão re.spentabilizará por nenhuma
despaza do armazenem.

Seccao de Etpediente da Repartiçào de
Aguas e Obras Publicas, 12 de maio de 19:10.
.-fidefosiso O. F. à Carvalho, chefe de seco()
Luteringt,

• 24.
O involucro contando a proposta deverá ser

acompanhado de um wird, tombem fechKo
o lacra To, em.que reunirá cada coneurralT,Ces
Os seus acumentos de idoneidade, provando
estar quites dos impostbs federaes e munici-
ono, o nelle incluido o conhecimento de-
posito da quantia de 500g,fiito em meada ger-
rn,te nu em letras, de accõrdo moto o dá-
pnsto 'no art. 30 da Ni II. 2.9$5, i.i0 2Sdo
agosto de 1916, conforme dispo"q;)o contata
no aviso n. 54 de 41 de outubro do 1946. do
Allaisterio da yiação e Obras Publicas, depo- n
sito esse feito no Thosouro Nacional, media.nto
guia expedida pela &loção do Expediente.
Esta quantia servirá unicamente de caução
pára garantir a assignatura do contracto,
visto que o concorrente nroferldo terá de fa-

uma outra centto (.3-valor oe 10 % da,
importaticia total da fornecimento que lhe
couber. sendo aquelle pritidro deposito eu-
stitui rio jogo após a assinatura do contracte,
salvo si se recusar á cum prir essa formalida-
de, que o kederá em favor dos cofres publi-
cas. Os dopositos dos concorrentes não prefe-
ridos ser-lhes-hão restituídos.

30
A caução correspondente a 10 ts do valor

total do fornecimento do que trata a clatianlp.
2.4 é feita para garantir não sé a fiel °buo-vali-
eia -do contracto como tombem para paga-
mcom das multas a que o mesmo der

• 4ft
Todos os onvolucros p.oderão sor entregue;

no dia marcselo para a concorrendo, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados
ou seus representantes iegaes, serão abenibt

•em primeiro lagar os que con'ive.rein os do-
Comentos de idoneidade e, los° após. os mie
encerrarem as -propostas doo otos foreon
dos idonaos pela commisoao tto om...ditai,
da repartição deaienados pelo director a t„
propostas que sopito lidas á proporção que
Cem sendo abertas.	 •

54
.0 artigo 4,0 que trata a poesento concor-

rendo d ei' . ser fUeneclio pelo émitractanoe,
á medida qt.e lhe forem apresentadas as gtlfaá

Coinvra, assignadas pelo oleie da secç.:Mofo
Contabilidade, dentro de 48 horas depois dessa
apre,sentação.

O artigo recuado deszá ser substituída
dentro ao prazo do dons

No euo de não ser aptisreito pelo contraas
()tinte Õ fernechnosito dont% 6z, pilo &Po-
laco na clausti;t, 5' trará e MIMO sujai)
WILL de 30 % è.obra o vr ktri artigo roi
amuou de fornecer nu ssibstitotr, roubas ezia.
ttnposta pelo director gwal, sob prorOda

QuaPta-fe" a 2
,	 .1	 .
abertos os envolucros, em que se acham as
propostas dos concorrentes julgados Moncos,
'Serio cilas illas • publicatrente, em voz alta,

• imbrirando c3da uni •loS concorrentes nu pre-
Ali:atoe:is propostas dos outros, pagina a pa•
gina. Fica entendido que a ausenoia do cot/-
current:os ou . prepostos não invalidará a con-
correndo; neste caso, cada uma das propostas
eeoá rubricada, polua a pagina, por todos
Os fiteinbCOS da cor:missão. Abertas. lidas e

• - rubricadas, como ficou dito, as propostas
'
 se-

• tão as s oog p las vias retnottidas ao DiDias ioOfil-
' cial o ode publioados, devolvendo-se. porém,

intactos os envolucres que contiverbm as pro-
postas dos concorrentes cuja idoneidade a
Commissão negar. 1

4 IV' -,
A conenrrencia . Versará sobre o preço de

todo ou parte do material constante. das con-
dições a, b, c, d, o, t o g, devendo o propo.
unto indicar, por 'estou.° o em alearis.00a, o
preço da tonelada dos tubos. suas dimensaes
exactas e seu peso médio, o preço da tone-
lada das peças suppltineutares, suas dimen-
atlas exactas o sou peso médio; o preço de um
registro de corrediça, suas dimensões exactas
'c seu peso médio, tudo do accórdo com as
condiçaos deste edital e de modo que nelle

.não seja comprehendido o valor dos. direitos
qduanefrose demais despesas alfandegarias.
Entende.se aqui a tonelada corno sendo' a de

, mil k.ilogrammos (1.000 kg.). Não serão aced•
tás as propostas em que o preço estabelecido.

• .9ja urna porcentagem ' de abatimento sobro
O mais baixo exigido pelos outros coneurren-
tes, signatario3,dos demais.

3.7.	 .
O material, .cujo fornecimento ó objecto da

presente cmieurr"Ancia, Será todo entregue nait
nte de descarga da repartição,' situada na

enba. A'.repartieão cumprira dar a:Int:oda
na ponte e accommodar o material nos ter-
renos do sua propriedade, proximo ás prensas
do, e xperieneia.es , • VI	 . •	 ".	 - -

*	 4
03 tubos so•lo do ferro . fundido (sopitada

fusão) factos, lisos o do ponta o bolsa, tendo
tia ponta cordão, cujos circulos; interno ` e
uterno, tenham aresta bom viva. A.fundição
Cour& ser feita em mel& de areia verde,
tpauticle o eixo „longitudinal na pásiçao ver-
tical, sendo que nos de, bolsa deverá esta

• 'estar na oatremidade inferior. O metal dc-
nrá ser homogeneo, .apresentando na fra-
ctura cor ' acinzentada carOcteristica, e corpo
"do grão' fluo, sem falhas nem impurezas, que
possa facilmente ser trabalhado a lima, a
ogro, A catraca o a badano. Todo o mate-
rial, tilem . do apresentar regularidade do
. fôrma e :dimensões, nos termos da possivel
tolerancia, deatro dos limites da toolmica,
corrente, deverá seo coalterizado, interna e
eternamente, com • 'a solução do Dr. Agnus

'Smith, empregada em banho quente, sobro
toda a sopeado das peças de ferro fundido.

VII . \

. Só será açceito o material ',depois do exomi-
nado em tudo quanto se refira • ás exigenelas
feitas no presenta ecIltal, ou Seja importo pola
bda tachoica, e de sobtrotttdo ao exame das
4Ba);:ladet apparentes do sua perfeita axe-
Ode8o, hoiriogÉneie'ade de metal, kern coroo á
Oxperioacia da preSliáç iSn f.tt:'im .de 1?. atino-
Eq.detratf tç'ettuade nas paà da ropartiçáo.
O meterá que aprssentar fe144,n, (olham vi-
doe de “:ns . z. usçlo, Isregulsr1jade de fkstna,
de clima:ratos bem Co,:Td e cuia W.:1,0 P25.1íttr á'

weu de lizeRatf), sré. nj•tiiita:to e ttizvei..1do
ao.ibrtn,.ovic,r, n.o paosamm Osaeo. do alem') e
experiencia. O Amo .r..4j2o . fooase.á rooroaan-
tar por proeuressor imoion, proteCe Oos pg..;
deres competentes, Ilitâ' ' V'g ç.)P:5,S fá.IY; !..44k0

1 do material e sua experieodo, \assignando a
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reguas e çaibros do peruo do serra; o e
gleadamerfto de jeduitibil ou sdu inccedane
O compartimanto destipado aj dgiforJata
será foerado o 'assoalhalici; o otRo didtatadd
apenas.

As madeiras eniegada nooasolho o noe
barrotes serão apropriadas, e ot 'Mais e lada
riellas serão do • cedro, de primeleas lizas o a's
outras com meias venekianas, enaidraimeae,
pintadas a oleo com duas de mão e as odeedd

.onternas o exterride, Sadio caiadas cem duSe
de mão.

Rio do Janeiro, 28 de maio de 1920.-0 se-4
cretario, haurindo incerto. •

4
Directoria do Serviço de Agricultura,'

, Pratica	 •
. Colorindo o que determine e orC.	 •
'da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 192ela
faço publico que esta repartição vae rad
quisitar da firma II. Furtado de Meti»
donça, eotabelecido á avenida Rio Branáe •
D. 109, sala 1, o fornecimento de uni (151:.
apparelho impressor, peças e fita parai
machina de calcular e sommar «Como
graph, por sessenta mil réis (60$000)

Rio de Janeiro, 28 de maio e'de 1920a,
Directoria do Serviço de Agricultuaal
•Pratica: .-- O director»

• •

Ne,

dere Ia secOo do donaapilidade, podendo a
alliartidio, CP al de reencidencia, comprar

_	 o Igdepend• 'te do contracto em qual-
q	 arte.	 ..

, Ta

,
-

, Si o contractante incidir nas penalidades
previstas na clausula 6, por mais de uma vez,
dará motivo a que o contracto seja rescindido
pelo director geral, revertendo a catmito 3,
Fazenda Nacional, rescisão essa que poderá
,tpr feita independente de interpellaqao ju-
dicial.	 •

.	 101
O artigo proposto deverá obedecer rigorosa.:

mérito ao estipulado no presente edital.
11,

No caso do absoluta ignaldado do preço
•onere um ou mais concorrentes será prefe-
rido aquelle que propuzer tomar maior aba-

' timento.
121

A repartição se reserva o direito de não
aproitar.nenhuma das propostas ou do an-
inillar a concurrencia. A não acceita,eao no
qpalquer ou do todas as propostas táxi dará
coaçSo de roclamação posterior a nenhum dos
adOntractan tes

aV propostas não poderão conter sino
nma fortunta ale completa submissão a todas
'dg condidas do presente edital.

44'
s ao tomadas em consideração quaea-

tas de vantagens do previstas no
nem as •roeostas qqo coneivorein

s o o ratimento do reddcção sobro a
pi, '	ta máis baeatá.

is'
Todas as propostas _deverão conter breçoa

euf matoala nacional
t c944 do Eapedionto d Departição do

A ias  e Obras eutalic3a, 2Q de mato	 19201
a-marçosio O. P. de Carvalho, chefe dh secçáo
nterifio.

)1inistetio dá Agricultura', Tiftluotti$
e Cofilmercio -

Superintendoncia do Abastecimento
• De ordem do Sr. superintendente o em
cuinprimento do disposto no art. 73 da tei
u. 3.991, de 5 do janeiro ultimo, faço publico
qualsta repartição vao adquirir das firmas
doa* praça 4rnaldo Braga az Comp., A. PlacidO
Ma dee (si Comp. e J. L. Corta & Comp., o

inte material de expediente:
Aéhaido Braga St Çomp., estabolecidos

r da Assembléa a. 90,36 pastas do papela:o,
m cadarços para amarrar, 645800; 30 blo-

o s timbrados de accôrtio com o modelo, com
100 folhas cada uma, 64500; 6 caixas de
grampos Gem, n. 1, 7680; 6 vidros do gem-
lea-arabica, sondo 4 Sardinha e A. Mount .' o
2 caixas de patinas douradas, 516, 10%000.

A. Placado Marques ei Comp., estabelecidos
di rua do ouvidor n. 60, o caixas de colchetes,

leertformo tamUos Ole tomo cartõm, odor-
mo modelo, 1045; 4 caixas de Ointlafe E. F.
505 douradas, 320; o 2 resdnes ciat papel aloyal
Bois), 60$; e 1 tifiteiro granee cotia:nana amos-
tra, 18$000.

J. L. Costa.% .Çomp. 2 restou de- papel
de offiejo, em inetas-foill'ess, conffielhe modelo,
30$: 4 eaixas penna Mailal 12, elle 6 latas
de O. K., e%; 24 bois Faber na. 2 e 3, 4$; e
2 litros de tinta Starorde 14$000.— Sm 1 de
junho de 1920.— Abel de Almeida, chefe da
3s diviaão.	 t.•

adaa-a
Directoria de Meteorologia e Astronomia

013sEnvArom0 NACIONAL

De ordeed do Se. De. director e, em cum-
primento no disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro . ultimo, faço
pnblico que esta directoria vao adquirir dos
Srs. F. F. Braga & Comp., negociantes esta-
aaelocidos á rua Gonçalves Dias n. 48, o soa
alente: 12 (doze) fadada do rolha do 3 A a
400 (quatrocentos reis) cada um, 4$800 (quatro
mil , e oitocentos réis); 18 lampaeas de 42
velas Philips a 1$500 (mfl e quinhentos réis)
cada uma, 27$ (vinte e sete mil réis).

fio de Janeiro, 25 do maio de 1920. — O
'secretario, Lattrindo Mace°.	 fe.

•
Diretoria de Meteorologia e AstronOnliti

0115tilvATORIO NACIONAL 	 .

Do ordem do Sr. Dr: directer e, em eterna
priroonto ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.901, de 5 de janeiro tildam. faço
publico que esta directoria vao adquirir de
diversos comerciantes desta praça, o se-
guinte :	 • . -

A' Casa Prata, estabelecida á rua, do Ouvidor
n. 125, 12 caixas do nfloil, Seul Typo Stencil
Paper» formato 22).03 a 7$. (sete mil reis)
cada um, 84$ (oitenta e quatro mil re).

A03 Srs. Borlido Maio & Cotim.; estabele-
cidos á rua do Rosario na. 55 o 58, 1 jarro
de ferro esmaltado por 10$ (dez mil réis);

lias baldo tambern do ferro esmaltado por
22e ( vinte e deus mil réis).

Rio de Janeiro, 26 de maio de 4920.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo.	 -

DirecSoria de Meteorologia e AstrOnoMIN
onianaonto NAgo:SAL

e ordem do	 Dr. dirOc ,13 Sm eu' i
ruo -no ao despoato ,no ;rd 72 da len n. 3.'
de 5 do janeiro ultimo, faço pu qu cstg
diree ria vao a Moo doa SadMira,
Bran o, com Oifid a "e"Tha Wia Moei  ii. ljea
o sognintd:

Vaia peauçhota" bibe eri ato sem nd,
!machado 1e,5Q	 w, o >a. mai , ira itnp0f,:
tancia dc 10Q$ ecan't mil u 13. banca cres4 m,50 X 0,50 X 05%90, na inortauola d.e
85$ (senta e cinco mil réis); quatro ba-
aiheiros sle madeira para oamara photograe
Obica, medindo 50 25 >a 7, na importaucia
de 60$ (sessenta mia réis).	 •

Rio de Janeiro, 2'7 do inalo de 192e.-0 se-
cretario, Lanrindo Macedo.

-Directoria do Meteorologia e Astronomia
055511vArOnio NACIONAL

A Directoria de Meteorologia o Astronomia
Voe contractar dom o Sr. Frederico Barbosa,
constructor residente tia cidade de Vassouras,
Estado do Rio do Janeiro, pela quantiadle
1:6203, a constrbcção de um pequeno pavi-
lhão, no Observatoeto elagnetico de Vassou-
ras, destinado a guardar inflammaveis. O re-
ferido pavilhao terá a fôrma do chalet,
sobre alicerces do pedra e cal, paredes da
adobos de 40)00, coberto• de telhas nacio-
naes, imitagdo fronceza, sObre ripas de

ratado do Rio Grande do.gut

"todo do Rio Grande do Sul—Secretaria
' das Obras Publicas—Senão do Expediente-
Cópia—Edital.

O secretario de Estado dos Nagocioa,
Obras Publicas faz publjeo que até o dia 27 de

-mez de julho do corrupto anuo, serão recd.,
bidos na. Directoria de Obras Publicas desta
Secretaria de Estado projectos para um Pan-
theon; que será erguido nesta Capital, aia
qual sejam recolhidos os restos -moetaos dod
rio-grandenses _notaveis o dos que 'se devo
taram ao serviço do Rio Grande do Sul.

Os projectos serão acompanhadoa doaondd
cessarios desenhos, eluoidativos tanto dos dem
talhes como do cOnjuato, e de uma «mas
qnettea.

O Pantheon será de estylo eIassico, ade-
quado.
' Os projectos scaeo julgados e classificado

por Ma eotioluitao co peritos nomeada pelo
gRP111° do gstadQ, o que Valerá -ser consti-
toada nata Netal ou na do Rio do Joe.

•Sern conferedos os seguintes premies pua
enojara:ia acig projectos que forem classifica:e
dos nos tras primeiros togares, 03 gomos conatie
Wire° propriedade do Estado;

Cinco contos de réis (5:0005000), ao pila,
melro;

Douseontoa o quinhentos mil aéis (2:5005090,
ao segundo; -

Um conto duzentos e eincoenta mil réis
(1:2505000), a8 terceiro.

Os autores dos projectos pederIo apresenta.
tombem propostas com o respectiva orça:a
mento; para a execução do Pantheon, sob
sua direcção o. responsabilidade, assumipc4,
porém, a obrigação de entregar a obra code;
doida para ser inaugurada impreterivelmonap
a sete de setembro do mil novecentos o vintes
e dons (1922).

Caso seja acceita a proposta correspondento
ao projecto classificado em primeiro logar,"do
seu autor não terá direito ao premio acinre!
estabelecido.

Secretaria de Estado dos Negocio das Obra -
Publicas, em Porto Alegre, 27 do abril de
1920.—Edefonso Pinto. Conforrne.—Alvaae
de Mello Carvalho, chefe 'de gocção. Confere
Mello e Sonsa, 2° oficia). Confete. —.11foreirtx
Guimarães, director de secção.

Estado do Rio Grande do Sul — Secretariais
das Obras Publicas — Secção de Expedienep

CiSpia — Edital,

9 QuarUi, ei	 AR1O0. FJCI 

A tu'postas dos copurrentes não julgado3
i teeds. lhes serão restituidas . immediata-
tg

,
concurrentes rubricara° as propostas

tine dos onteoa, sendo a,,s segundas vias envia-
das ae Diarto Offieial e nelle publicadas na
idtedra.

,	 8°	 .
A cUfferepça, do preço do artigo comprado

s a 6°, correrá por conta do fornecedor quo
eXa do contracto, no caso previsto naa dan-

o teixou do fornecer ou substituir dentro do
ozo eatiptiladoom clausula V, sendo essa

differedça, bem como as luram, deduzida da
prrtneira conta que haja do sor processada on
da caução do contracto, no caso do nao existir
„conta a processar.

•
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O secretario de Estado dos Negocias das
Obras Publicas faz pua liao qoe até o dia r de•
ulha do corrente anna, seirsn recebidas na
irectoris, das Obras Pualicas &NU:Secretaria'
e Estado paojectos para um monumento que

geria levautado tens uma das praças desta
Capital, á moinaria ade Bento Gonçalves e do
seus gloriosos companheiros da cruzada rapa-
tdicana .	 1	 r	 ,

Os projectos serão acompanhados dos neceas
sarios desenhos elucidativos, tanto dos de-
talhes como do -conjunto, e de uma uma-

aquette».
.0 monumento interpretara, em synthesee

expressiva a significação historica, da revo-
luaão de 1835, destacando o vulto de Bento
Gonçalves, e symbolizará os feitos mais nota-
Vais das armas republicanas, formando- um
conjunto harmonica. ,	. .	 .

Os projectos seno julgados o classificados
por uma commissão de peritos nomeada pelo
Governo da Estado o que Mera ser consti-
tuida nesta capital' ou na cidade do Rio de
4neiro.	 I

Serão conferidos os seguintes premias po-
leuniarios aos Projectos que forem classificados
tios tres primeiras lagares, os quaes cansa-
auiracapropriedade do Estado:

Dez contas de réis (t0:000$), ao primeiro;
Cinco contos de réis (5:000), ao segundo;
Dons contos e quinhentos mil réis (2:5005),

áo terceiro.	 1
'Os autores dos projectos poderão apresentar

lambem propostas, com os respectivos orça-
montes, para a execução do monumento, sob
sua direcção* e responsabilidade, 'assumindo,
porém, a obrigação do entregar a obra con-
cluida para ser inaugurada improterivelenersto
a Sete do setembro dei mil novecentos o vinte .
c plous (1922). -	 1

Caso seja acceita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeiro togar, o
LOU autor não terá direito ao premia acima
csta belecido.

Secretaria de Estado dos Negocio .; das Obras
Publicas, em Porto Alegre, 27 de abril cle
a 920.— Ildeftnso Pinto.— Alvaro de Mello
Carvatlio, chefe de secção. Conforme.— Mo-
keira Guimarães, director de secçan. Confere.
— lido e Souza, 20 official.
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-30 preza Agro recuaria
DA aSSEELBtÉe GERAL ORDIYARIA, REaLIZADA

Eu 29 Dr DATO DE 1920
Aos 20 de maio , do 1920, ás 14 horas, ha

Stide social, em Campa Bailo, presentes oito
accionistas possuidores de 3.614 acçaes tiesta
Empraza, como se verifica pelas assignaturas
"alo livro de presença, sendo leni o numero
kara a constituição daassembléba, o Sr. Jay-
ene Bernardas Cotrina, como .presidente, de.
Claron instaliada o, nes termos do 4.' do
;art. 111 dos estatutos, assumo a presidencia
Corivida para secretarias os Srs. José Custodio
Cotrim e Raul Bernardas Cotrins, que tomam
iasSento mesa.

O Sr. presidente pede , ao Sr. secretario
¡para probeder I leitura do minando da cou-
wocaçao da presente assembléa, publicada no
Ciaria Official da União o que é do tetr se.
enlate:
.«Empraza Agro Selaria Assemb/éa ge-

.iral ordinaria — Segunda convocação. Não
tendo comparecido accionistas em numero
Ilegal para a a.ssernbléa geral ordinaria cone
Vacada para o dia 29 do março ultimo, convi-
dada-se novamente os accionista; da Empraza
para se reuniram em assemblaa geral ordinaria
no dia 20 de maio proximo, as 14 horas, na
éde da Empresa, em Campo Bolo, — Campo

Dello, 24 de abril cle-1920.—Jaamm Bernardas
Cotrins, presidente,»

Em seguida o Sr. presidénte pede para
ser lido também o munindo da primei-
ra .convocação, lambem publicado no Dia.
rio Official, onde vens espaziticado os fins
da reenlao, e que é do leen sagointe: Empraza
Agro Pcaaa.ria. Asanditdae. gera l ordinaria.-a
São convidada!, os SN. aula/sia-Sas a se reuni-
rem am Usela!ta [sarai tadinaria, ás 14 ha-

. ras do dia 29 de maio corrente, afim do to.
ciarem conheceracate da relatoriaa•balanço;
e demais cantas referentes ao ultimo semestre
do anuo eocial de 1919 o parecer do Conselho
fiscal, e bem assim eleger nove secretario
conselho fiscas o supplentes. Ficam suspensas
as transferencias da acções até aquella data.
Campa Bailo, 8 de março de 1920.— JaYme
Dernardes Cotrins, presidente. O Sr. presi-
dente declarou não haver acta a ser lida,visto
que a da ultima assetabléa geral já se acha
approvada e assinada _pôr todos os accioniaa
tas a ella presonZes. O Se. presidente pede ao
Sr. secretario para lér á asseenbléa a acta da
reunião da directoria o conselho fiscal de 4.do
julho e as actas das reuniões da directoria da
10 do julho, 2 de agaste. o 27 de dezembro,
todas do anuo de 1919. O Sr. presidente pas-
sou a presidencia ao 1° secretarie e,pedindo a
palavra, dá minuciosa explicação sobre os
actos a que se referem as actas lidas, submet-
tendo-as á apreciaçâo o approvação da assem-
bléa geral. Em seguida o Sr s presidente,assaa
mundo a presidencia, pede ao Sr. secretario
para proceder á leitura do relataria da . dire-
ctoria o balanço procedido em 31 de dezembro
de 1910. Em seguida pede a palavra o Dou-
tor Eduardo Cotrim Filho, membro do conselho
fiscal, que faz a leitura do parecer do conselho
fiscal, nos seguintes termos: Parecer do conse-
lho fiscal da Empraza Agro Pecuaria: Senhores
accionistas. O conselho fiscal,de conformidade
Com 03 estatutos, examinou o Relalorio e
contas da directoria relativos ao balanço do
anuo de 1919 e havendo verificado, pelos
documentos que lhes foram' apresentados,
a exactidão de todas as verbas do respe-
ctivo balanço é de parecer que sejam appro-
vaalas , as ditas contas e todos os actos dá dire-
ctoria praticados no decurso dacinelle atino.
Campo Ballo, 12 de março de 1920. — Edu-
ardo Cotrim Filho. Dr. Roberto Bernardeg
Cotrim..—Eodolpho Dernsrdes Cotrim. O Sr.
presidente rusga a prasidencia ao 2* secre-
tario, que põo em discussão o relatorio o pa-
recer da conselho fiscal. Pede a palavra o
Dr. Roberto Beraardea Cotriur e diz que á
vista das ponderações da directoria, no seu
relataria, com referencia á Usina . de Ilyssieni-
zação do leite, propõe que a assernbléa auto-
rize a directoria a promover a ampliação da
Usftla, sendo-lho concedidos plenos poderes
para promover a execução desses serviços,
salvaguardando os interesses da empraza.
Ninguem mais pedindo a palavra, é posta,a.
votos a proposta acima e o parecer do coa-
achais fiscal e de accõrdo coas olhe gão unani-
memente approvadas as actas e contas da
directoria de 34 de dezembro de 1919, absten-
ilo-se de votar a directoria e membros do con-
selho fiscal. O Sr. presidente annuncia que se
vae proceder á eleição de directór secretario,
membros do conselho fiscal e supplentes.
Pede a palavra o Sr. Badalais° Bernardas Co-
trim o propõe que sejam eleitos: para director
secretario o Dr. José Custodio Gotrim e para
membros do consetho fiscal o Dr. Eduardo
Cotran Filho, Dr. Rabona Bernardas Cofiam.,
e Raul Dormirdes Cotrim e para supplentes o
Sr. Dr. . &donas Bento Vidal, Julio Lm:tombe
e Joaquim Mana Lista Pinto. Mais aluguem
pedindo a paesvra, 'foi posta a votos a propcad,
ta e em seguiaa approvada, deixando da votar
os tate:assados. G Sr. presciente declara em-
possado o novo membro da a: reataria, e bem
a57.471 ed Membros. do conseltie azul; agrade-

Deado aos Sr,s accievistas o seu compareci
mento, pede que pz, rina , mt;.zuri 110 re"inte,
para que seja lasrula a ;telt) a Ser Sklj ,:itIv: a'
soa aamtavsção, para quo somando os tra
lhos. fleaaerta a seesaoa lida, posta cio dis-
cusslo e, unamimomeute a larma la a prosaria.
acta, que vae por todo; assiada. E, ou.
Raul Bérnardes Cote,m • somada:hl da mesa,
mandei lavrar cata acta, aaas doais de lata a
ai:provada foi par todas ;As gude. Campo
Relia. 20 ao Mato de 19a0.— Rau/ Bernardas
Cotrim. , 2° seraiarie. — Joaquim Bernordes
Cotrim, ares:dente. CustNlio Cotrim,
I° secretario.— Edward . Bei nardes.—Gil Ber-
narde:.— Eduardo Cotrim Filho.—Dr. Rober-
to Bernardes Cotrim. Adolpho Bernardo
Cotrim.

•

RELVTORIO
Srs. accionistas — Em cumprimento ao dia-

'posto ne art. 18, f 2°, dos nossos witatutos e
de amarelo com a lei das sociedades anony-
unsatemos a satisfação de, synthazicanieute,
trazer ao vosso conhecimento os principaes
factos occorridos durante a nossagestão, pe

j	
-

los quaes ficareis habilitados a julgar como
foram orientados e administrados os uegocioe
da empraza, confiados á nossa direcção no
anuo de 1919.

No intuito de augmentar ai fontes do ronda,
resolveu a directoria iniciar a creação de
sai= e, para isso, desenvolveu nas duas fa-
zendas de «Campo Balla» e «Santa Rosas
plantações de milho, mandioca e araruta, e
nos é grato consignar aqui os resulta:los fran-
camente favoraveis com que sio sendo com-
provados os esforços dessainiciativa. Os de-
mais serviços já organizados na fazenda de
Campo Ballo vão correndo normalmente, con-
vindo; entretanto, chamar a • attançao dos
Srs. accionistas para a necessidade sic se am-
pliar a actual Urina de Iligyenizcom e Pas-
teurização de leite, cuja capacidade é hoje
por demais exigias para o seu preparo e tra-
tamento, devido ter a producçao do leite au-
gmentado consideravelmente nesta zona, exi-
gindo, desta fórma, local mais amplo e ma-
chinistnos de maior capacidade; seria, parées,
conveniente que, unia vez resolvida a refor-
ma da urina, fosse cila unificada e transferida
para junto da estação da estrada de ferro;
essa tratisferericia justifica-se e impõe-se por
diversos motives, principalmente pelo facto cie.
desapparecerem as dificuldades oriundas dos
transportes, o que representa uma economia s
que seria ocioso salientar, Abar disso, traz a
mudança e unificação-da urina a vantagem :a
da economia de tempo e melhor aproveita- '.
mento do serviço da peaseal, circtunstancia
essa importante, devido a escassez de braços. s

Na fazenda de «Santa Rosa», ;oram preme- `,
radas 170 hectares de terra para o plaatia de s
arroz, canna, milho o araruta, sem cotoar 48 s
.hectares de terra preparados no começo do s
animo onde se procedeu ao plantio de canua.
Na cultura de arroz resolveu a directoria (a-
ser experiencias de adubação, com phospbas
tos e farinha de ossos, apresentando ,resulta-
dos animadores os arrozaes em que se amei-
cam a farinha de omos.
• Em junho pediu exoneração do cargo de
director secretario o accionista Raul >mar-
des Cotim, tendo a directoria e (amalho fis-
cal, em reunião, resolvido convidar para
exercer aquelas cargo o accionista José Co- .5
to-lio Cofiam, atéame se procedesse á nova
45tektio como preceitaa o art. 1.03 da lei das
sociedades anonymas.

São essas 03 factos principaes que nos mima
pre trazer ao vosso conhecimento, aléns de
quaesquer outros esciaracimentoa que toro-
Mas sempre o prazer de ministrar, caso sejam

- soacieados
Garapa Bello, 10' de março de 1920. —

Jnyrne Rernardn COZtim. ; n ,•;,sjçi:mte. —
Custodio Corrisa, secrPL io.
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BALANÇO rst 31 DE DEzEmBRO DE 1910
Activo

Moveis o utensilios 	
Acções caucionadas 	
Bomfeitorias 	
Semoventes 	
Pecuarhi 	
Bens irnmoveis 	
Machinistnns e apparelhos
Material rodante 	
Privilegies 	
Derma nhtol 	 •-• 	
Renroduceão 	
Bonifioações 	 . 	 e 	 à
Fazenda Santa Rosa
CerPaes . 	
Contas correntes 	

	

Ca.ista 	   

Paaivo

Capital 	
Ile- leiros do Dr. Dl. Augusto Torres Cotrim 	
Cauçao da directoria 	 ...
Lucros suspensos 	
Debentures 	
Letras a pagar 	
Contas correntes.	

O presidente, Jayme Demudes Cotara. —0 guarda-livros:F. Pinheiro.

-N3I0YSTJAÇA0 DA COsTA DD LUCROS r rEnDA3
Renda goralf..	 ..

. A Lucros o Perdas:
Pelo saldo verificado nesta conta  ..._ -.	 — 	 s

Lucros e Perdas:
' A impostos:

Para saldar esta conta 	 ....-----............4-_- 11~........	 3:320003

. A despesas goraes:
Idoso corno acima 	 '-• • .... - —...-	 	  , . 'sz .	 2:3.11S800

A' administração:
1413M COMO acima 	 	 .-g	 it:1258000

A' consorvação:
Idom como acima 	 ----- ... ... ...	 , .-	 , ell	 1:807890

A premios e descontos:
idem como acima 	 	 	  ,.. 	 e'se	 31:9108101

A custeio:
•Idem COM) acima 	 - 	 '38:t78530Q.

A' fazenda Santa Rosas
Para amertizar esta conta 	 -,--- -- - 1 .: 23:023$810'

)1•0
	  ).11

50*S000
60:0015.00
70825:440
5:00,5000

439 . 9425 00
7404-7%992

£8 • 42650: 0
.8s.osnoo

100:0o0ROJ0
4 6 •O

26:0505000
.85:0005000

:6175";5-1
* 4:0 25500

2 :1825537
• 5735495

1.592:38858A

i.000:000$000
30:5993432

• •60:0105000
2:17:453'73

4000 m5000
• 19 O '05000

• 806 78063

1.592:388$863

•

5111:6175130

115:0178130	 -415:0178130

E. mi 0. --;-• Campo Ballo. 31 do-dezembro do 190.— Os directores: kylize Banzardes
f'otr	 —Jose Custodio Cot rim. • •

Volnpanhia, Éleetvo Side.
urgica,

dr..TA DA la ASSEkIBIA GERAL EXTRIORDINAllti.
Aos doze dias do mez de M310 do 1020, ás

10 horas, na sério provisoria da companhia, P.
rua Uruguay-ana n. 3, 2° andar, achando-se

- reunidos 23 accionistas representando 5.200
anões, assume a presidoncia o Sr. Claudio°
Monis, presidente da companhia, que, decla-
rando haver numero legal para o funcciona.-
'mento da assembléa geral extraordinaria;
abre a sessão e faz sciento aos Srs. accionistas
que, conforme os annuncios no Diario Oficial
e Jornal do Commercio de 8 do corrente, foi
convocada a presente assembléa geral extra-
ordinaria para serem estabelecidos os honoras
idos dos directores o bem assim para tratar do

C

S interesses geraes da companhia; assim,
rma do art, n. 20 dos estatutos, non-

vida 03 grs. ,presontes para indieraram um Sr.
acnioni.ta para presidir os trabalhos. Pá in-
dicação do Dr. José Domingos Rache é una-
nimemente acceito para presidir a presente
assembléa o Sr. Dr. Armaudo Godoy, que,
agradecendo, convida para. 1° o 2° secretarios,
respectivamente, 03 Srs. Dr. Flenato Lessa o
Gustavo da Aguiar e declara aberta a sessao,
dando a palavra aos Srs. accionistas. Pede a
palavra o Sr. Claudino Monis o diz que, antes
de tratar do qualquer assumpto, faz constar
que na assembléa geral de constituição definis
Uva da companhia foi eleito para director te-.
chnico o Sr. Vittorio Carena! Gallesi, que se
achava ausente. O Sr. Carenzi Gallesi, che-
gado a 1 do maio corrente da Itafia, onde se
achava já cuidando de interesses que diziam
respeito á, nossa organização, acceitou
o (sargo para o qual foi eleito e acha-so
aqui presente; nestas condiçtes, propõe que
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seja elle considerado ofiléialmenteempos-
sado- do seu cargo, coniunetamente com
os demais directores, desde 31 de marÇO
do corrente armo, tendo sido já a .suO
caução, de. accôrdo . com os nossos esta--
filtre:, -prestada • pelo Syndicato In,1ust.jal
Brasileiro Limitado, o que é 'confirmado
poios Srs. gerentes do mesmo siindicato aqui
presentes, Srs. Dr. AlCroda Brandi o J. dcs
Oliveira Fornandds. Ninguom fazendo obser..
yações sobre a presente proposta, ella é una-
nimemente acceita e approvada. O Sr. presi-
dente mita° convida para tomar togar na
mesa o Sr. V. Carenzl Gallosi,- que, agrade-
cendo a distineção que acaba do lhe ser con-
ferida, diz ,que se sente feliz por lhe terem
assim dado ensejo ele, trabalhando ao lado.do
seus dignos companheiros, concorrer para o
prograsso industrial do nosso pais, e que tudo
fará nó que estiver ao seu alcance para o cOnl•!
ploto exito da nossa empraza, esperando por
isso merecer o apoio não sé dos seus compa-
nheiros da directoria colho o de todos os
Srs. accionistas: Continuando com a palavra,
o Sr. Claudino SIóniz pede para passar-se a
tratar do principal fim da presente asaembléa,
isto é, da fixação dos honorarios da directoria,
que até a 'presente data não tinham sido fi-
xados. Pede a palavra o Sr. Antonio Coutinho
Pereira e diz que, achando-se a nossa empresa
na. sua phaso de inicio, os honorarios dos di-
rectores não devem ser elevados: entretanto,
cabendo aos deus directores gerente e technico
main-lento o trabalho material da adminis.,
traeão da companhia, deverao • ser feitos, a
.os os. honorarios especiaes pn.o labone além dos

• que percebem' como os outros directores presi-
dente, secretario o thesoureiro, aos quaes
cabem os podaras esperiaes de representação

oxpodie o te. O Sr. Claudio° Monja em aparto
declara sor isto mesmo o espirito dos estatu-
tos neste ponto. Continuando, pois, o Sr. An-
tonio Coutinlio Pereira propõe que os hono-
rarlos sejam fixados em 200$ mensaes para

_cada um dos cinco directores e sendo abo-
siadas aos directores. gerente o teci ide° respe-
/ativamente a cada uni mais um 'ordenado
toe 'sal de 8005 pro labore, começar" lo estes
vencimentos a vigorar do 1 do maio cor- .
rente em deante. Sendo posta a votos a pro- •
posta do - Sr. Antonio Coutinho Pereira,
é a mesma " unaninaemonte approvada,
deixando de votar os membros da directo-.
ria. O Sr. .presidente diz que, achan-
do-se resolvida esta parte da ordem do
dia, dá. a palavra a qualquer. - dos Srs.
accionistas que queiram tratar de outros as.ib
sumptos. Pede a palavra o Sr. Marcos Car-
coiro de Medonça e pede para que, nos ter.
snos do art. 8" do decreto n. 431, de OH, a.
assembléa ratifique como validos to los os actos
anteriores á constituiçã'o da companhia e re-
•ferentes á sua incorporação, o que é appro.
vado unanimemente. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente encerra a sesesS.o,
agradecendo. mais uma vez a prova de dis-
tinção que lhe deram; o, eu, Gustavo Aguiar,
2° secretario, lavrei a presente acta, que,depoie
de lida e approvada, é por miá assignada,
pela mesa e demais accionistas presentes.—
Rio de Janeiro, 3.2 do maio do 1920. —
Gustavo . Aguiar: — Armando Godoy. — Ra.
nato Lassa. — Luiz Sica. — Antonio Couti-
vho Pereira. — Claudino Moniz Coelho cite
Silva. — Luiz de Freitas Guiznariles...J-- Gil
Vidente de Souza. Augusto iloniz. — Avo-
linarioeG. Mascarenbas. — Alberto Flores. ---
Antonio José de Mello Nogueira; Marcos
Carneiro de Mendonça. — José Casario de Fa-
ria Alviez Filho. — Nicolau Brandi. — Jed
Domingos Rache. — José Silverio Barboza.—
Jantam de Oliveira Fernando. — Humberto
&boga de Albuquerque. — Paulo da Coslel
_Azevedo. — Ernesto °mala° Schmitt. — Al-
fredo Brandi. Syndicato Industrial Bra.zi-
leiro Limitado por seus gerentes : Alfredo
Brandi e Joaquim de Oliveira Fernando.



oyo Comp. -
CEDrsincADo

Moveis e utonsilios 	 1.11,1110.

Acções 	
Ein prostituo . municipal
Einprestimo estadual 	
Apalices federam. 	
Banco Commer-

e i a I., c/cor-	 .
rente.. 	 .	 1:4708900

Banco do Pará,
c/corrente... • 85:5128890

Banco do Bra- •
sil, cicorron-
te 	 	 5175800

„Caixa.— 	  27: 3015241

Companhias congeneres em
conta corrente  -

Juros a receber 	
Letras a receber 	
Segura 109 	
aiaterial de incendi°
Doposito no Thesouro

doral 	 .-
Ex-agencias, em liquidação.'
Vapor Yuritnaguas 	
Lancha Liberdade  • '
Agencias em conta corren-

te. 	
Banco do Pará, findos
Sallo.s 	
Bem feitorias 	

Capital. 	
Fundo de reserva effectivo.:
Fundo de garantia do divi-

dendo 	
Titulos em deposito 	
Dividendos não reclamados...
Directoria 	
Agencias em gcorronte 	

, G3°	 . 	 --
Impasto do dividendo...4 tki

•111~1~Weellen

29,: 5793100
87097 ;920
G3:3765625

497: 2003000

115:8'025831

67:5385525
32:8035830
99:8725918

216:5135656'
8095000

200: 0008000
61:03:n 3264
15:0185800
20:5355700

23:1880'77
372:0805009

4665408
1318100

E.

..

600:006340
572:299$883

80;8 6: 01 120 7900 00(0

14:8808103	 •
30:004000
4;5005000

n .$

...~0380~
- 1.821:939$947	 •C821:9393947

Pará, 3 de março do 1.00. —OR directores: Angelo 4niodor Leite.Antonio de Almeida
tacicila.—Antonio Barbosa Itodrigues.

•
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CerU o que, por despacho da Junta Com.
nercjl do 31 março de 1920, archivou-se

repartição, sob o.n. 5.501, o seguinte
a . umento referente á A. Boyo & Comp.

a saber
- Publica forma da carta de autorização
para a soCie4ado funccionar no Brasil; um
exemplar cio Diario Qfficial de '21 janeiro do
Corrente ahno, que1 publicou o decreto nu-
mero 13.315 dc 5 13 dezembro do 1919, refe-
rente iiquella autorização, seguido do esta-
tutos e mais actos co-relativos; certidão do
pagamento do sebo sobre o capital; um exem-
plar do Diario Ceia( de 25 do abril ultimo
guo publicou o decreto n. 14.150 de 15 desse
IDOz, que autoriza a morlificaçairdos estatutos
o o augiueuto do capital ; publIca forma da
carta de autorização do governo para as mo-
dificações nos estatutos, e certidão da Junta
Commercial de Ssio patilo, de haver sido pago
o sello proporcional ao1augmento do capital.
Eu; João Ilygino de 'Araujo, 1° official da se-
cretaria desta Junta, passo a presente certi-

	

dão.	 1
Rio de Janeiro, 1 de junho do i99. —J.

Ilygino de Araujo, 1°1ofticial. Visto. J. C.
em 1 do junho do 1920.—Isidoro Campos,
director:• •	 •	 •	 •	 \	 •• —.	 •
Tho National Cty 13ank of

ew Yorls -
Fundado eM 1812

teg,ralizado 	 	 000.00G, 00
rosarva 	  551.20.014M

• .....,

Filial no Rio de Janeiro
19aLaNcET3 Ela: 31 DE \ UAI" DE 1_939.

Caixa:
Em moeda

corrente
Em dis et-

'sos ban-
cos desta
praça....

•Letras descontadas 	 I	 8.048:4465425
Emprestimos, contas caucio-

nadas 	  42.578:9725793
'Caixa matriz e .filiaes 	 	 9.377: 60'3651

Correspondentes 	  24.422:3905W5
Letras a cobrar

Capital de-
c! a rado
das 11-
Hans no
Brasil —
1J. S....	 S1.000.000,00

Contas correntes, com e sem
juros

Deposito a prazo com juros
Correspondentes 	
Caixa matriz e filiacs 	
Credores por letras a cobrar
Titulos em caução o deposi-

tados 	
Diversas contas 	

-	 246.620:9225822

Rio de Janeiro, 1 de junho de 120.-
1. G. Carriker, . gerente. J. Lynch,
contador.-

ANNUNCIOS
.	 • .

Scwics(ta deA.nony má Cortam°
Carioca

(Em constituição)
•

Firam convidados os senhores subscriptores
de acções desta sociedade auonyma a se Tett-
nir.sm em assembléa no dia 3 do junho pro-
xbao vindouro, ás 10 horas, á avenida Rio
Branco ti. 108, primeiro andar, afim de se
olegerem louvados que procedam á avaliação
dos bens, direitos e acções que formam O
quinhão de um dos consomos.

Rio, 28 do maio de 1920.-4/bato Concitas,
incoroorador.

Sane° Português do 13rasi1

CIIMIADA DE CAPITAI,

Em cumprimento ás deliberações da asnal-
• bléa geral exCaOr linaria realizada em 'k do
corrente, são convidados os Srs. accionistaia
effectuar, de 1 a 5 do julho proximo, a pri-
meira prestação de 10 % do capital das acções
que lbes correspondem em numero igual ás
que possuirem integradas. ,

A partir do referido dia 1 do julho será
feita a troca, na razão de duas das actuaes
seções com 1005 roalizados, por uma das
novas com o capital do 200S integrado.

Ilio de Janeiro, 28 de maio de 1920.-0
presidente, Visconde de Moraes.	 (.

Sociedade Auouynia Palz»

- ASSUMIA GERAL ORDINARTA

- Convidamos os Srs. accionistas para se roi,t=
nircm cm assembléa geral ordinaria, no dia,
30 de junho prosinao, ás 14 horas, na sécia
social, á avenida Rio Branco n. 128, afim de
tomaram coahechnonto do rolatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, referentes
ás contas do atino de 1919, procedendo-se cai
seguida a eleição do conselho fiscal c sup-
plantes.

Na fôrma dos estatutos, as acçães deverão
sor depositadas no eseriptorio da Sociedade
tres dias antes da reunião.

Acham-se desde já á disposição dos §,rs.
accionistas os documentos a que se refere o
art. 147, do decreto n. In, do Ck do julho do
1891.	 •

Rio de Janoiro,li do maio. do. u.go..— A
directoria.	 t*

IS, A. Monitor Mercantil •

•

IIGAIILNID DE TERCEIRO omino

A partir de 1 de junho, das 13 ás lb boro;
na séde social da companhia á rua Primeiro ao
Março n. 95, 30 andar, a S. A. Monitor M4r-
cantil pagará o seu 30 dividendo ailnual á tan
são de 5 °P, isento de imposto.	 -	 •

Rio do Jaheiro, RI, da maio e t9.4.0.4—'4
rectoria.

4uliia do Seguros Commeroial do Cartt
Sedo — Belém do Pará

'	 111LANço GERAL Em 31 DE DEZEUBAO DE1919

Activo
	

Pasiivo

• Capital
Fundo

Activol

i7467:56651,

4.232:883561/ 22.190:4505061

,,l 39.438:974353;
_	 Valores caucionados o depo-i
-..	 sitados 	 ... 1 90.665:8205051

Diversas contas 	  - 3.391:2P:s;83.1

,	 246.02,0-;94•408271

Passivo

3.082:1955000

63.iO3:024899
10.581 : 5565200
11.229:5605165
19.982 : 0285970
89.438:9715353

96.664:8205651
12.238:1615278
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AVISO

theommeiidaa de obras du;" são
• porem acompanhadas do porte do Cor.

seio não serão - attendidas, ássint como
laão se Ode acceitar em pagamento da
abra§ ou de exemplares do iDiario Offii
daIs 581los do Correio ou eitainR ilhas da

tgllo adlaclivo.

A

Pia Projecto (Trabalho da Comissão da
Camara das Deputados). - 8 volume.

tad M	 • jt_e:* 4_11-0 	 . 2050011

• Projecto '(Commissão Espeoial do Se.
• aedo), 1° volume

• Projecto (Commissão Especial do Sei
nado) 3° volume (M)  .	 MOO

wa Projecto do Dr.: 'Astonio Coelho Roi
1 drigues.	 1$0011

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

tgoianto do trabalho (Dérfs. fl.-.721•
13.493 e 13.488). 	 	 $200•

acção Penal (Amplia a), Lei n: 629.
da 28 de outubro e decreto n. 3.4754
de á de aovernbro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadaeão
das taxas do consumo d'). Decr. ou,
mero 11.52f, de 10 de março dei
0915.	 .

Agricultura (Créa a Miaisterio da)',
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro

• de 1906 	
A/fandegas (Relatorio apresentado ao

Illheisterio da Fazenda sobre fiscall.
gação das), por Leopoldo L. de Alen.

_ car. 	  Med
.automoveis ,(Tabellas para os preços

d(204.	 .9) s •	 ÇUS
•

aolaa íoe Cerretorea (MerCadorias •

navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se.
• lembro de 1910 (Créa a). Decr. nu.'"

mero 9.264, de 28 de dezembro dg
• .1911 (Dá novo regulamento). e Regf,
, weate Interno,	 	 .... .44 L10e*

Codirgo Civil fa5i1eiro téI ti: 2.0745
de 1 de janeiro de 1916, com as cor-e
recções ordenadas pela lei n. 3.725i
dp 15 de janeiro de 1919). um vo-

• lianad (M) 	 •	 2$004

baixa de Amortização (Regulamento da)'.
Decreto n, 6.711, de 7 de novembro
de 1007„	 •„„	 IMO

Vero. ;(Tabellas para os 'preços dos)'
$203

Carta Geral clã Republica, pelo Dr.'-Crow
tkatt de $á	 Ince.

EVIalidebtO Civil (Lei do)'. Recapitulai
, cão em ordem alphabetica, por M.,

Andfd da Rocha..	 	  35143IS403

todigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela.
tive A sua elaboração (M):

r_volume 	  10$000
Eq y.plumo 	 • ....... . . 	 1.010a

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. j. 6.143, de
13 de março de 1897	 -	 • Met

Conectarias Federaes (Dá sovas instru.
eções para o servieo das). Decr.
mero 9.285. -de 30 da dezembro d*

- 1911. .; 	 	 USO

Compilação das leis federaes sob; or.

ganisação municipal do District° no
deral, pelo - Dr. Alexandre Soares de

Alelln (Mr. ;PAI :•"! **H	 •k *C	 20000

Concessões de pensas d'agua '(Regula/

mente para as). Decr. n. 3.056, de

24 de outubro de 1898......••-,	 ;491

ConsOlidação das leis das

590Consolidação das leis relativas aos 11'

:Lates das Cireumscripções judiciarias

do Districto Federal (M)	 35000
•Consolidação das leis da Justiça Fe.

deral . 	

Contrabando e seu processo, por A. P.

de Araujo Corrêa 	  Mie

	

Constituição cli Republica. .. 	 150011

Correi.ores de Fundos Publico. (Ttegiv
lamento) - Doer, a. -1.359, de 20 de
abril de 1803 	

Collector Federal (Manual do)".10.
tramby e Adolpho Curto 	  5$000

Annuario de legislação de fazenda -•
• referente ao anuo de 1916. po6r80A0f0-

foaso Duarte Ribeiro 	
Anuo de 1917... 	

• 

105000

Anuo de 1018 	
Armatens geraes (Regulamento para n0o

estabelecimento de)
*
 Doer. • n, 1.102,

de 21 de novembro de 1913 	 	 $500
s.t ronomie (Tratté

Cbégues (Regulamento sobra emissdd
de). Decr. n. 2.591, de 7 da agosto
de 1012 	 _	 . 	  $503

Chorograph.la da Pr o vf n eia de
Cearí.	 tion

Dieefonario Geographico das Minas da'
Brasil, pelo Dr. Francisco /guano Fera
reira. 	 	 •	 	 6$11011

bocas, portos maritimos, etc. (rteperto,
rio da legislação sobre), por Caetano
gunior (M) 	 	  ume

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 1890 	 . 21003

çie outubro de 1890 	  2$203
da dezembro de 1890 	  3$0011

de janeiro de 1891 	  1$095•

'de fevereiro de 1891. 	

- 

$1 Mn.

Decisões do Governo Provieorio:

1° e 2° fasciculos 	
-8° a ultimo 	
Additamento'. .

Decisões do Governo (Collecções

de 1832 	

de 1833.. 	

• ds; 1850

1891. • ... . Cir.t.klelre "fde 

' de 1892'	

da 1893 .. 	
-

da 1894

d. 1895 	

de i897. 	 a *35003
de 1898 	 	 2500a,
de

da 1900. ..
	 50004

de	 	 ".	 30003

-o

	

da 1904 	  	 A

	

ije 1905 	

	

•da 1906 	
de

.. 	

degag ie	 .•	 W.éle TT

LiõJ ;IV	 Ef

S$000
MOS
1$5011

de): 4

350611

35000

33000

0500-

IroÍdilén 	 45000

• za 283011

	 LL 41403

	 -z

1899 .....	 05519

de

do 1902. . 	 :1T4o.me 	

--ffi

35000

43005

41500
45500
45503
55633
55003
511108
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da 1910.,..4-r„.....-vi-ri:...xxwm
da
de

Decisões de 1913.77,~T7.7.£.

Delegacias Fiseites (Crta o logar	 cote
fedor nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904.'	 -	 13000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulameato).,
Decretos as. 1.021 e 4.956, de 26 da
agosto e 9 de setembro de 1913	 3504

E
Eleitores do District° Federal ,(11e1açãci

dos):-.	 .	 Ir
1° districto	 .1. 	 	 35500
20 districto .	 35500

Exames parcellados (Instrueções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 da novem-
bro de 1901 	

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regu la-
mento) ( M ) 	 	 5500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . 	 	 5500

1	 '
Eleições federaes:

- 5-- Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1802
(Processo eleitoral).	 $500

s— Lei n. 1.209, de 15 de novembro
de 1901 -(Legislação eleitoral)	 5500

••• Decr. n. 5.391, de 12 de dezembd
de 1904 (Instrueções para alista-

, mento de eleitores) 	 	 $503
e— Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
, 1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
" setembro de 1916 (Lei e regula-

mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500

•*— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
' . de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7

de fevereiro do 1917 (Processo
• eleitoral) ( M 	 	 15000

• e— Relação dos eleitores do Districto
Federal.•35000

Expulsão do estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.74/ 	 -	 .1 	 	 $208

reeino- Secundado e Superior da Repu-
blica (Reorganisa o). Doer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 .(11). 0000

febre amanha Unstrucc5es para o seed
viço de proobylaxia especifica.	 1$0011

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17

	

, de dezembro de 1908 	

facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Deu% n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903. , 	  15001

facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobra
as). Decr. n. 11.527, de 17 de marco

• de 1915 	 	 $308

"aficcionados ,Publicos _( Estabilidade
dos ), por Araujo Castro 	 	 35000

;branca — Decreto n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato..	 $500•

Bletoria dos tres grandes capitiiss da
antiguidade (Anitibal, Cisar e Alotar.

1 dre), pelo Dr. Cesar Zama...

illydrographie du Haat Saint • Premie,
por Emm. Liais.i. .... ..........

EY(Ti one Admiaistrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços de). Daereto

' n. 1.151, de 5 de janeiro de 155)1, e pe.
• gu/amento dos serviços a cargo da

Uaião, Doer. n. 5.150, de 8 do mar-
' ço de 1904  --

Eygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes "(M)... 4;088 •

Vistoria Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Auralino Leal ,(11) . 	 	 1159118

isenção da direitos aduaneiro. (Regula-
mento para as oacessões da). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911 •	 . . ......... , whéo.	 115811

Ineustrlas e profissões (Regulamento,
reis. .	 f.$0011•

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os ex.:lu-14-s
de). Doer. n. 11.447, de 20 de jaae:re
de 1915 	

Instiiuto. Militares de Ensino

2 de outubro da 1905
mento para os). Doer. a.

t. 0i0.e.11.

5.698. de
(Regula.

21888

Justiça Federai (Completa a), Lei a. Ve
de 20 de novembro de 1894..	 1500

Juribrudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Collecções dos acedrdãoe) (M):

do armo de 1895 	 255e6
do aavo de 1897 	  63600
rio anno de 1898 	 	 83008
do anno de 1899 	 	 $3000
do aano de 1900 	 .. • 91008

justiça do Districto Federal (Reorga-
, nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de

dezembro de 1911 	  MOO

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

•1° volume . . , 	  55000
2° volume . 	 q--	  55000

Leis (Collecções do):
de 1808 a 1809 ..... .	 -.- 2$560
de 1810 a 1811 ...... 	 25500
de 1812 a 1815 	 ..	 25066
de 1816 a 1817 ... .	 25000

sde 1818 a 1819 	
	

MOO

de 1821  --	 •	 dm 0009
de 1822 	
de	

R01
1823.:-.- 	

 0..	
— 

1824,..-: 	 •	
....... • T* ria	 31004

de	 828908110
de 1826 	 suma

•	de 1832
de 1833 	 	

-ee

de 1834 	
r 	 	 45609

Ir 702 ene e

da 1835 — 2 volumes...xxim 4930
de 1836 	 7 	 	 suem
de 1837 	

 Rm
á.r,

de 1838 	
2i 11 43 00:de 1839 . 	

de 1840. • . • • e- 1'1 nri," • TI" • • TIB	 moo
de 1841 	 — .	 flua•

de 1812. 	 	 208:550:
dç 1843 	

• * de 1844 	
•	 290$

de 1845 	 	
- n,

2
de 1848 	
de • :7 	 225: 366 0:340
de /848 	

..) 	 	
($300

de 18 
5u 	 	

25408
de 18 • 9$000
de 1852 — 2 volumes.....,-,:o 55200

de 1855	 65600
de 1853 	

de 1856 	
de 1857 — 2 volumes 	 =	 55600
da 1858 — 2 volumes. .61608
de 1859	 2 volumes 	

• 

55500
de 1860.— 3 volumes.....-rrm 105000
de 1861 — 2. volumes. , 	 55500
de 1862 — 2 volumes	 :••:4.1
de 1863 — 2 volumes
d3 1864	 2 volumes 	 —	 5$588
de 1864 — (Additamentos):.-a	 $500
de 1865 — 2	

• 

05508
de 1860 — 2 volumes........e-n 0160
dr 1867 — 2 volumes  • -ws,
de 1868 — 2 volumes.. .-.,z-al 61003
de 1874 — 3 volumes 	 	 05009
de 1875	 3 volumes....-.3 95509
de 1876 — 3 volumes....-	 105090
de 1677 — 3 volumes.	 7$51:0
de 1878 — 2 volurres....~, '
de 1879 — 2 volumes 	 •ft:770 Mn
de 1880 — 2 volumes ... 	

• 

71004

de 1881 -- 3 w9lumes...-4c./R- 05000 .
'te 1882 — 3 volumes  •"	 12$080
de 1883 -- 3 volumes 	  URU
de 1884 — 2 volumes. .-v.me	 53 6$009

.	 .
de 1886 — 2 volumes..	 6$000
de 1889 — 3 volumes..~ 8$003
de 1894 — 2 volúmes 	  125000

1899 — 2 volumes.. .~3 14$000
de 1900 — 2 volumes 	  i2/000
de 1901 — 2 volumes..T.., --7:, 145003
do 1909 — 2 volumes..,	 231813
da 1910	 3	 80460-9

Nom
geei
35000

35000
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kÃ.	 ,T nho ji . "..120

• tiM1. ea 4 , voltmees, ....	 03646
de 1612 ea 4 volumes ... • .. 	  408060

de 1013 — 4 volumes 	  403600
de 1914 — 3 volumes 	  41$060

de 1915	 3 'Ohnile3 rvr	  30600

de 19/0 — 3 volumes.....e 	  Meu

. de 1917 — 3 volumee 	 -	 203000

de 1918 — 3 volumes.....,; 20$004

de 1919 — 3 volumes 	 y, 2009U

Modelos de Balanço 	  41501
Montepio - dos Funceionaries Publica

(Regulamento do). Decreto numero
8.904.	 $36.

tdo,ratprla (Lei sobre). D;CE0. a1.5. 2.J362.
2.866 e 2.895 . 	 	 -	 116$

Nova Iti-S apbrfro pauldOerapin

Zoireas#o de çantrabando (fiegu)opento
.frarg gÉeviao de): Deçr. n. 10.037. de
0 do fdaereiro de 1913 	  10111

o. Corrige o regulaecento acima Me--
ereto n.-12.419, dê 21 dè mago
de 19 1 '7. ..

Regulando a concasaão de licença 4os
funccionaies publicas civis emili-

daares(0,p)eci. 14„157, de 5 de rukioo iu
1-2 AO 2—L1.0 , L4(1°_ . 	

Leis de breemento:

de 1889 	
de 19'	
de 1895 	
de 1897 	
dx: .18 	 • c. 4-1 •-n"-.1:4

• 1a06 	
de 19.(i8 	
de 14312 	 	  re
de táià 	
de • 1914 	
de 1915 	 ..e
de 191a .	7ce
de 1919 	 -e
de 1920. 	

$591

11005

02011

11601
moi

21000
311/00
31000
31000

LioAislagao Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Ván List, traduceão a c01-
kboraeW de João "Vieira de Araujo a
Clovis •Bevilaquaa	 3$000

Leaislação de Fazenda (Annuario de),
Por Affonao Duarte Ribeiro, volumes
publicados:

Referente ao 1° anno.	 81060
Idem ao 2 0 anno.,..1-•:. ire 101000

Idem ao 3° anno 	 : 81000

Leis usuaeS.da Republica dos E. ti, do
presa pelos Drs. Tarquinio de Souza .
e Caetano Moi.zeaegro -(M) 	 10308a

Loterias (Regulamento das). Decreta
n. 8.597.

Licença aoa funccionarios publicos da
Doido (Civis e Militares) •(Regula-
Meato para a concessão de). Decreto
31. 2.7513, de 10 de janeiro do
1913.	 $280
Decreto n.. 4.061, de 16 de janeiro

da / 92.0.	 t,„	 .,	 $300

Provimentos da Carte de Appellaçlo
(1016	 1917) (M) 	 	 11000

Prosadoras e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  53009

Planta da - cidade..de S. Sebastião do Rio
dik jeneiro, de 1808 (M) 	  401000

Peeulato e moeda falsa (Estabelece as
. penas para os crimes de). Decr. nu-

mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 • 	 	 1369

Pareceres do Consultor Geral da Repn.
blica (1° volbrne) (M) 	  MOO

Pareceres do Coneultor Geral da Rapo.
blica (3° voltnne) (M) 	  3160

Pareceras do Consultor Geral da Rein.
Mica (4°, volume) {M/ 	  SUID

Pareceres do Consultor Geral da Itapu--
plica (5° volume) (M) 	  21000

Pareceres do Consultor Geral da Repue
Nice (6° voamo) (M),.. teu, MOO

Repertovio Juridico do Mineiro. lusas
aelação dos cidadãos flue tomaram parte

no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. O. 31000

Regimento da Custas da 1 ti 	 i a
federal. 	  110410

Regimento de Custas da 311s11'ç a
Local. 	 	 11010

Regulamento do Tribunal de Contas —
Decreto n. 13.247, de 23 de outubro
de 1918 (M) 	  	  3000

Regulamento do namoro (Decr. nume-
ro 13.248)	 	  1000

Regulamento da Sociedades inemer.
mas (Deer. a. 434) 	 	 $6110

Regulamento das Companhias de •Se.
oure 3 	 	 119C3

Regulamento para a veada de tnerdadom
rias e immoveis e para a dietri-
huição de premies mediante sorteio.

--(Decreto o, 12.175, de. 23 de maio
de 1917).

Regulamento dos Clube de Merca.
ti O # .0. . 	 	 1151111

Regulamento sobre facturas %insulares
(decreto n. 14.039, de 29 dê janeiro
de 1920) 	 	 ¥509

Reorganiza os serytços da Sande Publica
(decreto o. 3.987, de 2 de janeiro da
de 19e0) 	 	 04

Reerganiza o -Laboratorio Nacienal de
Anatas/ (lei n. 4.050, da de .1!1,4
veto do 1920). . . .....

.	 (

Seno (Abeciedario eto impoto do)',
AffonSe Duarte Itibeifo 	 	 odifo

Stenographia internacional, p or 	 A. Pleito

Sorrtéiesio Militar (Lei n. 1.800, de 4 dirj;:-
-- coiro de 1908) 	 	 $6

Saneamento (Regblamento da - tin

Seguros (Regulamento dos impostos cLe
celta e riatallsação e de sorteio da-
companhias de)	 $100

$aude Publica *(Itegulamento 0a Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto nume() 40.821, de 18 de tplarm
da 1914,	 t 4055

Irilburye çitabellas para os is
uca dog) 	 T

Tardas dai .1.1fauslegat . 	 .. MOO
Tarifa da Estrada de Ferre Central do

Brasil.. .. .. .. .. .. e„ •.	 IMO
Tomada de Contas (Decr. a. 2 	 511, de

20 de dezembro de 1911) 	 	 Me
Transporte (Regulamento para cokano,

e fiscalisaeão do imposto de). Decte-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
	 ..	 $081,de 1915 	

Tribunal de Contas (Collecorto de actos
legislativos e regularnestarca do

M 1, 	 • 	 .• .Ã nen

Vida do Marque§ de Em-bacana, por Age
tOnie "Ante do Agtuar"	  BINO

Vansentoe militares. (Lei numero
2.:540)	 	  „..	 aste

lappoiloiotos

• 

(Regulamento para a oft.
Draina do imposto sobre). Decreto nú-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1910.	 158P

As vendas superiores , a 10043000 tdm
abatimento de 15 % (art. 42 do Roa
gulameato).

As obra,,s que esto assigaa/adas com uga
d4f) — per encern	 a-versos I'dit

eisierzos e /4 tem ea'aatlniejeto,
cepto atLeti 3 tiêNIROS	 lieeutilica,
tém o abg imeuto 4p 30 t. eni ffe
tude do Oficio do Minieterio d J
Laça, a. /.201, do 8 dê agesto du 'VffIt

2:22 rnen	 rotre21	 '

'Manual do Emptegado de rdtendds 	 •
• de 1866	  81000

de 1889. 	 s. 21500
de 1870 	 	 23500
ile 1871 	

▪ 

8000
de 1872 •	 	 21000

" de 1873 	

▪ 

35000
de 1874 	 	  4080

• de 1878. 	 	 31(100

•Miam do Brasil tAs) e sua legis/ação,
•pelo D. Paidiá Calogeras (M) :

2° volume.,,-, 	 	 6E0
30 volumes, rre.i.t •:# trZetaS:*	 Cied

pareceras do Consultor Geral da Ripa.'
ehca (z. volume) (àI) 	  3 000


